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NQ governo de Thomé de Souza, Martim 
Carvalho, vindo do Norte, chegou até ás proxi­
midades da Serra dos Aymorés, e, em 1.550 ou 
·1551, desceu pelo rio Cricaré, 

Em 1553 Thomé de Souzn autorizou a ida ele 
Manoel Ramalho, morador no Espirito Santo, ao 
sul desta Capitania. Morreu em lucta com os 
indios, segundo José Marcellino. 

Poucos annos depois, em 1559, o Padre i\.Ia­
noel da Nobrega escrevia a Thomé de Souza, 
affirmanclo que no Brasil não havia ouro nem prata· 
(« Cartas», pag. 198/9). 

Depois de uma tentativa, sem grande exito, 
Se bastião Fernandes Tourinho, em 1573, subiu pelo 
1 io Doce. Qu~ndo voltou, trouxe pedras julgadas 
smeraldas e saphiras, bem como . a noticia de 

ha
0

ver ouro no sertão. Mello Moraes affirma que 
Tourinho era natural da Capitania cio Espirilo 
Santo. 

Pelo mesmo itinerario 1 Antonio Dias Adorno, 
poucos annos depois, poude approximar-se de 
urna serra descripta como a lendaria serra das 
Esmeraldas. 

Braz Eubim não considera essa expedição 
no territorio espir ito-santense; é preciso julgai-a, 
porém, attendenclo ao seculo em que foi effectuada. 
Segundo raz Rubim , Anwnio Dias Adorno era 
filho de Paulo Dias Adorno, um genovez casado 
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com Felippa Alvares, filha natural de Diogo Al­
vares, o Cararnurú. 

Rocha Pombo allucle ás expedições de Tourinho 
e Adorno, salicntanclo que ambas permittiram co­
nhecer jazidas de esrneraldas, saphiras e turque­
zas, nas bacias de Mucury, Jequitinhonha e Doce. 

O Rio Doce foi o caminho preferido para as 
primeiras explorações partidas da costa espirito­
santense. Entre as mais antigas deve ser r.itada 
a de 1596, emprehendida por D iogo Martins Cão · 
ou Cam, cognominado o Magnata e tambem o 
1llatante Negro. Foi acompanhad~ por Francisco 
de Proe~1ça, a quem Taunay denominou - "º 
bandeirante do sul espirito-santens~, filho de An­
tonio de Proençn». Hostilizada pe lo gentio, essa 
expedição nada descobriu. 

Ainda em 1596, subiu tambem o mesmo rio 
Marcos de Azevedo Coutinho, que, segundo Bal­
thazar Lisbóa, logrou descobrir importantes minas 
de ouro e ferro, no sertão do gentio Maxapós. 
Parece que, por isso, recebeu o titulo de Capitão­
mór da jornada das esmeraldas do Espirita Santo. 
Chegou mesmo a ir a Madriâ e expôz ao rei, as­
severa frei Vicente do Sa lvador, diversas pedras, 
consideradas esmeraldas. 

Incumbido, depois, de acompanhar os oHi­
ciaes régios designados para explorar a regiã0 
das pedras que exhibira á Côrte, e julgando-se 
ludibriado porque não recebêra, como lhe haviam 
prometticlo, o habito de Christo e a mercê de 
2.000 cruzado·s, «preferiu Azevedo o sequestro de 
seus bens e rnorre.r numa prisão (no Rio de Ja­
neiro), a declarur o sitio onde havia encontrado 
as pedras». 

Pedro Taques, citado pelo historiador Rocha 
Pombo (Historia do Brasil, vol. JII, 729) ~~screveu, 
entretanto, a morte de Azevedo Coutin'ho, com 

/ 
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toda a tropa, depois de haver descoberto as es­
meraldas, victimados de peste, na dilatada alagóa 
de Vapabuçú, no reino de Maxapó. 

O alvará de 10 de Junho de 1617, reprodu­
zido á pag. 43 do vol. XV dos «Documentos His­
'toricos », faz presumir que o feitó attribuido a 
Marcos de Azevedo, pelos cluonistas , seja lendario. 
Entre as despesas ela Fazenda Real no Espirito 
Santo, o alvará enumern a seguinte : «E assim 
se pagarão a Marcos de Azevedo quarenta mil 
réis que tem de tença por Escrivão minha com o 
Habito de Christo, com certidão de como é vivo.» 

"" ' Ha ainda referencias a uma exploração, ten-
tada no mesmo seCLilo , por Diogo Gonçalves 
Laço, que teria seguido o roteiro de Diogo Cão. 

No começo do seculo XVII, o Governador 
Geral D. Francisco de Souza achava-se no Es­
pírito Santo e mandou explorar a região, onde 
está situado o mestre Alvaro . 

Braz Rubim allude a uma bandeira organi­
zada e chefiada pelo governador Miguel de Aze­
vedo, com o intuito de rechaçar os goytacazes : 
anterior a 1620, nell a figurarnm Antonio Jorge e 
João Soares . 

Taunay, no tralJalho citado, refere-se a outro 
celebre sertanista espirito-santense-Frederíco de 
Mello Coutinho, que, em ·1624• estava residindo 
na villa de São Paulo. 

Os jesuítas, segundo consta, aliltorizados pelo 
alvará regio rlc 29 de Junho ele J 633, organizaram 
no ;111110 seguinte uma expedição dirigida pelo 
Pndre Jgnacio de Siqueira. 

Dur&nte a primeira metade do seculo XVJ r, 
as mais importantes explorações no territorio do 
Espirito Santo, foram devidéls a dois filhos de 
Marcos de Azevedo Coutinho, em terno d0s quaes 
Rocha Pombo estabelece grande confusão. 
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Assevera á pag. 182 do vol. VI :-«Logo de­
pois de Marcos de Azevedo, saem para as flo­
restas as expedições dos dois Azevedos (Antonio 
e Domingos), que tinham sido companheiros do 
pae». A' pag. 318, allude a uma entrada que te­
riam effectuado em '1646, e accrescenta que ((nfü_, 
se apurou, até hoje, nada de positivo, quanto á 
sorte da expedição, que levaraw, por meiados do 
anno seguinte, ao interior». Refere-se, ainda, en­
tretanto, a esses dois ser ta nistas es piritn-san tenses, 
quando, louvando o animo de Salvador Corrêa, 
que, como administrador d.is minas, empenhado 
em descobril-as, não dei:;an imava deante de obsta­
culos ou insuccessos, accrescenta e explic<J, em 
uma not<J: «Deu-se, por ;:iquelle tempo, no sertão 
do alto rio Doce, o desastre da expedição dos 
Azevedos (Antonio e Domingos, filhos de Marcos 
de Azevedo), e a cuja frente havia marchado o· 
proprio filho de Benevides, João Corrêa de Sá» 

Esse filho do celebre Governador, como é 
sabido, assumiu, depois, interinamente, o governo 
do Wo, em 166'1. 

A 7 de dezembro de 1644, affirma Balthazar 
Lisboa, Francisco S0uto Maior, Governador do 
Rio de Janeiro,, recebeu, de Portugal, recommen­
dações especiaes sobre o descobrimento das es­
meraldas-"que havia feito hum Antonio de Az.e­
vedo, no sertão da Capitania do Espírito Santo, 
com alguns diamantes, que alguns lapidarios da 
Cõrte haviam reconhecido por finos e verdadeiros.» 

Nos «Documentos Historicos », publicação do 
Archivo e da Bibliotheca Nacional, encontram-se 
referencias a esses dois sertanistas. De Victoria, 
haviam esr,ripto ao Rei, em 16 de Maio de 1646. 
Pretendiam partir, para o sertão, em abril ou 
maio de 1652, a época mais propicia pa a taes ex­
pedições. Para isso, esforçavam-se por obter. de 
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São Paulo, um interprete ou lingua (III, pag. 7): 
O Conde de Castelmelhor, Governador Ge­

ral, escreveu em 1651, ao Capitão-mór do Espí· 
rito Santo, Manuel da Rocha de Almeyda, sobre 
uma proposta que este lhe encaminhára do Ou­
"idor João de Pina, para o des1:obrimento das 

""' esmeraldas. Affirmou o seguinte :-«Nam se póde 
por hora tirar esta jornada aos capitaens Domin­
gos e Antonio de Azevedo, a quem S. Majestade 
a tem encarrqrndo. » 

Accrescentou, porém : «Se elles se nam de­
liberarem -a em prendê lia o ao no q'vem, em tal 
caso mandarey entam as ordens necessarias para 
]oam de Pina.> (vol. nr 7 «Documentos Histo­
ricos.»). 

* * * 
Na segunda metade do sertilo XVJI, o des­

cobrimento de esmeraldas já não mais despertava 
a mesma antiga confiança. Comtudo, em 17 de 
Outubro de 1651, o Conde de Castelmelhor ainda 
escrevia ao Capitão-mór do Espírito Santo, Manoel 
da Rocha de Almeyda, a1~imando-o nos seguintes 
termos :-«Da jornada das esmeraldas trate V. M. 
com grande cuidado para maio, e todas as ordens 
que forem necessarias enviarei com aviso de V.M. 
a quem Deus guarde .» (Documentos Historicos>, 
(vol. V. 37). 

Em 1659, Duarte Corrêa, que nenhum resul­
tado obtivera em S. Paulo , segundo asseverou 
Balthazar Lisbôa, ti:ntava explo:-ar o interior dessa 
Capitania. Achava-se ahi tambem, segundo affirma 
Tauoay, Salvador Corrêa, ainda preoccupado em 
descobrir as lendarias esmeraldas. 

Alguns annos depois, por patente de 19 de 
.Maio de 1664, D. Affonso nomeou Agostinho Bar­
balho Bezerra (o mesmo que, durante o motim . 
de 1659 fô 1a aclamado governador do Rio) admi · 
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nistrador das minas , com a incumbencia especial de 
descobrir a lendaria serra elas Esmeraldas. A pa­
tente vem reproduzida á pag. 21 ·1 do vol. 11 dos 
«Annaes do Rio de Janeiro ». 

O Governador Geral escreveu, em deu.rubro 
de 1665, a Agostinho Ba1 balho, asseverando, com 
relação ás minas e ás esmernldas, que estimava -.::'. 
cpara a diligencia de V . M. guardasse a fortuna 
vê r desmentida a incredulidade dos que sempre 
as duvidaram". Recommendou que, no Espirlto 
Santo, fosse prestado o necessario concurso á ex­
pedição . Elle mesmo, porém, nenhuma confiança 
tinha nos desejados descobrimentos . Em uma carta 
de fevereiro de 1@66, reproduzida á pag. 65 do 
vol. VI dos «Documentos Historicos », não teve 
duvida em manifestar-se nos seguintes terq10s, 
dirigindo-se a Pedro !\1ello, que então governava 
o Rio de Janeiro : «Tudo i~to de Agostinho Bar­
balho é um embeleco, e vãs 4uantas promessas 
ha feito das Minas, por cuja causa é certo , não 
deve ser a tenção de sua Magestade que se lhe 
pague soldos. élle entra com pés de lã a pedir o 
que consta do rol que V. S. me enviou : pouco 
a pouco se ha de querer ir introduzindo nos soldos, 
que de nenhuma maneira convem se lhe pague ,. . 
Alludia ainda ao insucesso ele Sal vador Com~a, e 
mandava suspender novos forne cimentos a Bar­
balho, que havia promettido fazer o descobrimento 
á sua custa. Esse governador estava convencido 
de «não haver no Brasil mais minas.•-, como es­
creveu· em outra carta de 1665. As novas provi­
sões reaes de Barbalho haviam chegado á Bahia 
em Abril de 1665 o Conde recommendou, na ver­
dade, fosse prestado todo o auxilio necessario ao 
explorador; nesse sentido, escreveu. ao Governador 
do Rio e aos Capitães-móres do Espírito Santo, 
Cabo Frio, S. Vicente e P&rnahyba. 

,, 

/ 
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Em 1 ·1 de dezembro de 1666, Agostinho Bar­
balho escrevia, porém, dessa Capitania, á Camara 
de S. Paulo, rogando enviassem mantimentos para 
a sua arrojada em preza - •pelos não haver na 
Capitania do Espirito Santo ». E Balthazar Lisbôa 
assim dramatizou o final da empreza ingloria de 
Barbalho :-«Foram mal succedidos os trabalhos 
daquelle digno administrador das Minas; pois fa­
zendo todos os sacrificios a bem da causa pu­
blica e desempenho da commissão que recebêra, 
seguindo por entre brenhas paludosas e torrentes 
de 2gua, que regavam as vastas mattarias e onde 
lhe faltaram todas as commoclidacles para conser­
var sua preciosa vicl<.1, tão util ao Real Serviço, 
a ao bem dos povos, fal leceu naquelle serU\o das 
Esmeraldas coni a maior parle do corpo das tropas, 
que o acompanhavam, a fazer importantes des­
cobertas e ao mesmo tempo que já as avistára e 
tocára a Serra das Esmeraldas, consumindo a sua 
fazenda em tão laboriosa e espinhosa diligencia.• 

Por escriptura de· 1669 existente no Cartorio 
do 1° Officio do H.io de J;=ineiro e lida em 193'1 
para o Archivo do Districto Federnl 1 D. Brites de 
Lemos, a viuva ele Agostinho Barbalho, dispóz 
de - «huma morada de casas de dois sobrados 
na rua que cfü1mam do Gadelha», e entre outros 
dividas pagou - «os mantimentos que se remete­
rão a dito seu marido para a jornada das esme­
raldas na capitania do Espírito Santo.:. 

A noticia do insucesso da expedição de Bar­
balho, longe de abater os animos, foi inflamar os 
brios dos paulistas ; e ricos sertanistas e'mprehen­
deram arrojadas explorações, á prnpria custa. 

Segundo uma noticia transmittida a Bahia 
em 1671, o Capitão Antonio Luiz Espinha ha­
via descoberto algumas minas, no Espirito Santo: 
os «Doc_Jmentos Historicos~ reproduzem uma car· 
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ta do Governador Geral a Espinha; em Outubro 
seguinte, escreveu tambem ao Capitão-mór Les­
caro, desejando que a viagem tivesse sido breve, 
e recommendou especial diligencia para que fos­
sem descobertas as esmeraldas . . . 

Depois que Fraucisco Gil de Araujo comprou 
esta Capitania, resurgiu a preoccupação das mi­
nas . Nomeado D. Rodrigo ele Cnstello Branco 
aclminiôtrador geral das minas, por alvará de 29 
de novembro de 1677, mandou logo o cabo da 
tropa João de Mattos fazer uma entrada no sertão 
do Espírito Santo-«não se seguindo outro effei­
to que augmentar as despezas da Fazenda Real », 
comment_a Balthazar Ljsbóa. 

«Â avidez ele descobrir minas de ouro tinha 
substituído a das primeiras explorações para a 
achada das esmeraldas e outras pedras preciosas•, 
refere Braz Rubim, quando allude ás novas explo­
rações do sertão , no fim do seculo XVII . 

Entre essé:ls, José Marcellino e o referido au­
tor, seguidos de perto por Misael Penna e Dc.c­
mon, citam todos, o descobrimento de ouro no 
Espírito Santo, pelo bandeirante paulista Antonio 
Rodrigues Arzão, qmmdo, em 1692 ou em 1693, a 
Capitania era governada pelo Capitão mór João 
de Velasco Molin<1. 

O facto está referido por . Monsenhor Pizar­
ro, nas «Memorias Historicas», vol. VI, pag . 68. 

Dizem aquelles escriptores que Arzão apre­
sentou ao Capitão mór Molina tres oitavas de ou· 
ro, o primeiro ouro denunciado no Brasil (R. 
Pombo, 21 VI e pag. 129) ou, como salientou 
Dcemon, «tirado e descoberto nc1s minas do Brasil». 

Seria do Espirita Santo? 
Naquell<1 épocél, vinham de Cataguazes, no 

territorio de ivlinas Geraes, noticias positivas de 
felizes descobrimentos 
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Celeres, as noticias tentadoras atravessaram 
o Atlantico, attn1hindo, para o Brasil, novos a­
ventureiros . O Rei, como refere Taunay (Historia 
Seiscentista, v oJ. III 55), não teve duvida em, 
apressadamente, promulgar é'I Carta Régia de 18 
de Março de '1664: concedeu o fôro de fidalgo e o 
habito de qualquer das tres ordens militares a quem 
descobrisse jazidas de ouro ou prata, no Brasil. 

Instituida , em 1709 , a Capitania de S. Paulo 
e Minas Geraes, o Espirito Santo, estreita faixa 
litoranea, raramente administrado com elevado in­
teresse e acerto, não teve ouro , em quantidade 
sufficiente, para tentar grandes explorações. Não 
mais attrahiu, para o seu territorio, importantes 
emprezas exploradoras e assim atravessou o se­
culo XVIII pobre, arruinado , mal dirigido, sem 
esperança de proximo progresso. 

Na ·Historia do Brasil », Rocha Pombo ainda 
assevera á pétg. 280 do . vol. VI :-e Na antiga Ca ­
pitCtnia do Espírito Santo tambeni ainda hoje se 
encontram vestigios de que se fez algum traba­
lho, que não foi inteiramente improfiquo.» Refe­
re-se, sem duvida , á ex ploração das mina~ do 
Castello, impedida pelos botocudos, conforme ·se 
lê na Carta Régia ele 4 ele dezembro de 1816, 
pela qual foram báixadas recommendações espe­
ciaes, para que essa exploração pudesse prose­
guir. O Governador Rubim, entretanto, nenhum 
interesse ligou a essa determinação , segundo 
accentuou o filho, na memoria que publicou. 

Qmmto a pedras preciosas, refere ainda Ro­
cha Pombo, á pag. 319 do mesmo volume, o 
mestre de campo João da Silva Guimarães en­
controu, depois , no alto S . Matheus, perto da Ser· 
ra de Marcos de Azevedo, Ct!guméls suppostas es­
meraldas. 

MARIO A . FREIRE. · 



INDIOS DO 1?10 DÔCE 

Ha doze anos passados, quando era Che­
If': do Serviço de Indios neste Estado, o com ­
petenlP, esforçado e patriotico engenheiro, ofi­
cial do exercito, dr. Antonio Estigarribia, nosso 
colaborador, professor Elpidio Pimentel - a 
quem coube a coordenação e publicidade deste 
numero - entreteve com ele proveitosa cor­
respondencia acerca dos índios, que ainda vi­
vem hojf', reduzidíssimos, nas matas do Rio 
Dôce. Essa correspondencia e os documentos, 
que a valorizam, são hoje, pela primeira vez. 
publicados. 

Cid. Professor Elpidio Pimentel: 

Peço-vos desculpas de responder, ás carrei­
ras, vossa carta de 1 º de abril p. p. Estando em 
viagem e com mil cousas a fazer para saldar mi­
nha comissão neste Estado, o tempo me falta 
quase por completo. E' lastimavel, porque embora 
os meus apontamentos não sejam de valor, se­
riam pelo menos G:ais numerosos. 

Vosso 1 º ponto: e De que grande Familia ou 
Nação provieram os nossos poucos indios, <linda 
existentes no rio Doce? Qual o seu tipo físico?» . 

Resp. - No baixo rio Doce e junto ao lito­
ral, já completamente acaboclaclos, existe nume­
rosa descendencia de índios Tupis, que já perde­
ram a lingua e organização, e apenas ele índios 
tem o fisico inconfundivel, certos habit(\s e uma 
ou outra palavra tupi- guarani. A mes--tiçagem 
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se tem largamente produzido entre eles e as ou­
tras raças formadoras do nosso povo. Têm o tipo 
conhecido do tupi-guaraní, moreno, baixo, cabe­
los pretos, não sendo as maçãs salientes um cH­
racterisco geral. 

A mesopotamia florestal Dôce-S. Mateus é 
habitada pelos remanescentes de indios (de lingua 
diversa e tipo algum tanto diferente dos tupis­
guaranís) a que aqui damos diversos nomes: Pan­
cas, Munhangirens (agua branca), Nac-héréhé 
(terra bôa ), Nac-na-nuc (habitante das serras), 
Inkut-crac, Crenac, etc., todos eles provindos de 
mistura, em gráos <liffercntes, de tribus Aimorés 
e Goitacases, pertencentes, portanto , na classifi­
cação de Von Martius, á Familia Gê ou Crãns 
(não cunfundir com os Crens ou Guerengs, o 4° 
dos 8 grupos da sua classificação, na qual os 
tupis-guaranis são os primeiros e os Gês ou Crãn 
os segundos, etc.) e na dos primitivos habitantes 
nossos, á raça tapuia, que corr~spondia a in<lios 
mais atrasados, mais claros, mais altos e habitando 
geralmente o interior do país. 

2° ponto: •Quantas tribus existem, qual o nu­
mero aproximado de suas figuras, onde estão 
localizadas, como se chamam, sob a chefia de 
quem vivem?. 

Resp. - Os Póstos de atração, que o go­
verno mantem nas matas entre o S. Mateus e 
o rio Dôce, neste Estado, é o ponto de conver­
gencía dos indios, que a habitam . Existem, nesse 
Posto, representantes de todos as tribus já refe­
ridas, unE> morando definitivamente e , outros que 
entram e saem livremente, porque o estado de 
sua evolução não lhes permite ainda o sedenta­
rismo completo ou agricola. Essas tribus são agru­
pamentos pouco superiores a Familia, sob a che­
fia de .1m indio , que se impõe por qualidades apre-
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ciaveis entre eles. O prestigio desse chefe vai 
decrescendo com a civilização dos indios, espon­
taneamente, embora a ação dos funcionarios fe­
derais do serviço de proteção seja sempre no 
sentido de fortalecel-a, orientando-a , pelo conse· 
lho e pelo exemplo, convenientemente. Os índios 
permanentemente localizados como agri<:ultores 
no Posto do Pancas, segundo os registros exis­
tentes na Inspetoria, regulam por cerca de 50 in­
divíduos. Os restantes, embora habitem a mesma 
floresta, estão em territorio mineiro. 

3° ponto: «Tem su a linguagem pontos de con­
tacto com a linguagem gemi dos tupis-guaranis ? 

Resp. - Parece-me que não. » 
4° ponto: «Poder~i conseguir a organização 

de um pequeno vocabulario de suas expressões?» 
Resp. - Incluso vos envio um vocabul<uio 

muito incompleto, e s i me sobrar tempo, fóra 
daqui, organizarei um mais extenso e mais s!s­
tematico, que farei chegar ás vossas mãos. 

5º p-onto: e Têm alguma crença religiosa?> 
Resp. - São fetichistas. Acreditam que o 

que lhes acontece de mau é devido á vontade dos 
corpos, que os rodeiam. Quem tropeça em um 
tôco, castiga-o, muitas vezes, pacientemente e sem 
arrancai-o. Acreditam que exis te no mato uma 
entid.:ide ele extraordinaria subtileza, chamada Na­
tchon, que aliás afugentam com tiros e com pin­
turas no branco dos paus, que circundam os qui­
gemes (ranchos ele moradia). Os Crenacs e Gut­
cracs acreditam que existe um homem gordo e 
forte, chamado Moret-maquinh1-1me (Moret-o ve­
lho) que os estima, e que é casado com uma mu­
lher cio mesmo porte . Isso, porém, não importa 
em nenhum culto e tenho percebido que não in­
flue em narla na regra de sua vida, a não er em 
o não saírem á noite, o que fazem tamber l pelo 
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receio á «onça magra », outra superstição de que 
são vitimas. A fetichocracia catolica dé:: massa 
do nosso povo tem, direta ou indiretamente, re­
agido sobre eles. Alguns falam em Deus, que 
os padre:; com quem tem convivido acharam de­
ver lhes dar él conhecer com o nome de Tupã. 
Outros, corno o capitão Muim , dos Crenacs, dizem 
que isso· é bobagem dos padres, porque si Deus 
fôsse poderoso não deixaria crucificar o seu filho! 
Outra reação dos nossos caboclos sobre eles é 
a crença da alma do outro mundo. Percebendo o 
receio que os primeiros têm do morto e da sua 
ulterior aparição , concluíram logicamente que 
quem morre vira «Natchon ». Mas primitivamente, 
conforme percebi ao pôr-me em contacto com eles , 
cNatchon» em um caboclinho sutil e pervers.o, 
que se divertia em pregar-lhe cpeças>, na mata, 
sobretudo á noite. Uma especie de «Saci». 

6° ponto: e Não haverá mais nenhuma tribu 
verdadeiramente selvagem no Espírito Santo r» 

Resp. -Não. 
7° ponto : «Acha que essa raça ainda poderá 

manter-se por muito tempo, com os seus caracte­
rísticos principais, vo nosso meio?» 

Resp. - Não, no que se refere aos costumes, 
porque a ação civilizadora que estamos exercen­
do, com resultado, tende a incorpora-la á nossa 
sociedade, onde se confundirão na heterogene­
dâde do nosso meio. As qualidades físicas e 
morais, essas resistirão mais á ação niveladora 
do meio e reagirão sobre ele, modificando-o pro­
porcionalmente á força com que atuarem. 

8º ponto: «São industriosos os nossos índios'? 
Gostam da lavoura?> 

Resp. - São muito industrie-tis e inteligen­
tes. Al uns dentre eles gostam muito de lavoura, 
não tendo, porém, ainda, na maior parte, adque-



16 - Revisla do lnslllulo Hlstorico e Geooralico do Espirllo Santo 

rido o habito ele trabalho continuo, durante todo 
o diH, como fazem os nossos trabalhadores do 
campo, verdadeiras maquinas do trabalho, apesar 
do juizo que muitos escrevedores da cidade fazem 
deles. - O capitão Nétzaré, do Pancas, possuidor 
de bóas roças e algum gado, não tem outra con­
versa que não seja plantação, çolheitas e mais 
assunto referente á agricultura. 

9º ponto: «Quais os seus usos e costumes 
particulares sobre folguedos, casamentos, morte, 
guerra, etc.?. 

Resp.: Na copia de um trecho do relatorio 
que fiz em 1912, encontrareis alguma cousa a 
esse respeito. A morte é, muitas vezes, lamenta-da 
com veemencia, havendo até suicídio do sobre­
vivente, ao que dizem; outras vezes, porém, é 
recebida pelos outros e quase sempre pelo que 
dela é vitima, com indiferença. As mais lamen­
tadas são as dos filhos pelos Pais, que os en­
terram, pondo alimento ao lado ou por cima da 
cova, que é coberta com um ranchinho. Durante 
alguns dias acendem alguns tições ao lado para 
que o cadaver não sinta frio. já vi, entre os Cre­
nacs, descobrirem a cova dias depois do enterra­
mento para, ainda uma vez, verem o cadaver. 

10° ponto: «São amigas as Familias existentes':' 
Falam a mesma Jingua?» 

Resp. - Os pequenos agrupamentos existen­
tes não são amigos. Embora haja alguma dife­
rença na linguagem, todos se entendem perfeita­
mente na lingua que falam. 

11 º ponto: «Quais suas lendas e tradições 
mais curios<.:s ~ » 

Resp. - A esse respeito os atuais botocu­
dos. são muito pobres, naturalmente por haverem­
nas perdido. 

Quanto ás perguntas <le carater geral, que 



me fizestes, a primeira: ~Quais os resultados 
louvaveis das catequeses religiosas, desde a época 
do descobrimento é1té hoje », está brilhantemente 
respondida por Alipio Bandeira, no livro que vos 
Jei a lêr, sobre antiquidade e atualidade de 
questões indigenas. 

12º ponto: «Quantos iodios existem hoje, 
aµroximadamente , no Bras il ?,, 

Resp. - Penso que os indios de todo Brasil, 
náo incorporados ainda á semi-civilização do nosso 
interior, não atingirão, talvez, a 'I 00.UOO individuas. 

'13º ponto: «Quais as tribus que ainda não 
es tão domesticadas no pélÍS e onde estão loca­
lizadas ?> 

H.esp. -Os indios Parentintins no Amazonas, 
os Urubús, no Maranhão e parte dos Caingangs, 
no Paraná. Os C::iingangs ialarn lingua diferente 
do tupi-guarani. 

Os Urubús não se sabe ao certo que lingua 
falam , porque não se conhece nenhum represen­
tante da tribu. O capitão de engenharia Pedro 
Dantas levou, em uma cornjosa in vestida que 
fez para pacifica-los, como interpretes, índios da 
tribu Tembé, que falam a lingua geral (tupi) e in­
<lios Timbiras, que falam Jingua propria. Em um 
ataque, que suportou por mais de meia hora, sem 
responder, cumprindo assim o nosso programa, 
mandou que os Tembés gritassem aos Urubús 
atacantes a sua missão p<tcificél. Estes responde­
ram com mais flexadas e gritos, vociferações que 
os Tembés não entendiam, mas que os Timbírns 
entenderam. De modo que temos os Urubús enten­
dendo a língua tembé (tupi) e falando uma lin­
gua, que os Timbíra s entendem ! Quanto aos Pa­
rentintins, a língua deve se r a tupi, porque tal é 
a sua ori em. 

Quando o Governo da H.epubJica, na presi-
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dencia Nilo Peçanha, e pela iniciativa do Ministro 
Rodolpho Miranda, resolveu tornar oficial e es­
tender a todo o Brasil os processos que · o gene­
ral Rondon empregava em Mato Grosso, em suas 
constantes relacões com os indios, criando o Ser­
viço de Proteção aos Jndio~ e entregando a di- ~ 

reção ao inexcedivel patnotc1 e sertanista, todos 
nós, um pugilo bem n;duzido, que até então lida­
vamos com índios ou pregavamos sua proteção 
fraterna e aproveitamento, sem nenhuma obriga­
ção ou retribuição oficial, fômos chamados a co­
operar com ele na solução do simp<1tico pro­
blema. Foi assim que· me coube fundar aqni em 
19'!0 a Inspetoria, que novamenr.e voltei a diri­
gir em ·J 919, depois de 6 anos de ausencia, e 
que deixarei dentro de poucos <lias, p .. ira ir cuidar 
da pacificação rlos índios Urubús, por cuj;is terras 
terei que passar com o reconhecimento ela e·stra­
cla de ferro Maranhão-Pará. Naquela epoca, élO 

nos despedirmos do nosso chefe e amigo para nos 
espalharmos pelas matas do imenso Brasil, Je­
vavamos a resoluçiio firme de pacificar todos os 
índios e não nos passava pela cabeça fôsse pos­
sivel chegar ao centenario da [ndependencin dei­
xando ainda três trihus em atitucle guerreira. O 
indio, que estava apenas em guerra de defesa , 
logo que se convencesse que não seria atacado, 
faria as pazes. Os resultados obtidos foram sur­
preendentes e com mais um ano só, de ação, 
teríamos pacificado todos os indios do Brasil. 
Mas veio a mudança de governo ~ a retirada dos 
inspetores, que eram oficiais do exercito, e a 
diminuição dos recursos. O serviço foi se arras­
tando, e com muito esforço, mantendo apenas 
num ponto e noutro as conquistas adquiridas . 
Agora, com a aproximação do centena : ·o, o go­
verno acordou e ás pressas pede ao Congresso 
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capitais para a pacificação das ullimas trC·s tribus, 
ainda em luta. Antes tarde do que nunca ! 

A organização dos mapas etnicos, a que 
vos referis, para o Estado do Espirito Santo, não 
oferece d ificu Idades no presente, tão restrita é 
a .zona ocupada P, percorrida pelos poucos indios, 
que nos restam. Quanto ao passado, a dificuldadP. 
é maior e muita cousa terá que ficar em hipo­
tese e probalidades. E' sabido que os tupis-gua­
ranis hal>itavam as ro~ U1s e a nrnrgem dos gran­
des rios. Sabe-se tambem que, pelo menos, dois 
grupos dessa raça pisavam territorios espirito­
santenses. Mais um pouco ao sul surgiam os goi-
1.acases, que . não e,r<.m tupis, e que, no entanto, 
chegaram até a costa, estendendo-se tambem pelo 
interior. 

Sei hoje que os tupis habitavam as mar­
gens do rio Doce, pelo menos até Colatina, onde 
o sr. Laudelino Hibeiro, ali residente, encontrou 
talhas, que lhes serviam para enterrar os mortos. 
Posteriormente foram ahi substituidos pelos Bo­
tocudos (Aimorés), que figurnn, em todas as nar­
rações como senhores do nosso grande rio-Va­
iú, na sua lingua. 

Vitoria, 24 de maio de 1921. 

A. ESTIGARRJBIA 
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Trecho de um relataria apresentado P.elo inspetor, Antonio [sti-~ 

garribia, á Directoria do Serviço de Proteção aos lndios, 

no ano de 1912, relativamente aos índios do Rio Dôce. 

Raça, lingua e costun·1es gerais elos bulias 

Todos os índios, com que tenho estado em 
contacto, falam a mesma lingua, com variantes de 
entonação e, ao que posso ago:-a perceber, com 
muita pequena differença no nome dos objetos, ou, 
direi melhor, todos se entendem na Jingua que 
falam. Penso, pois, serem da mesma raça, embo­
ra os tipos sejam no físico e nos modos bas­
tante diferentes. Ha entre os Gutcracs até o caso 
curioso de índios de cabelos crespos, embora na 
côr sejam semelhantes aos dos ou,tros. 

Quanto ao moral, a diferença notada é a 
que diz respeito ao pudor; mas essa diferença tal­
vez não exista na realidade. 

Pode ser que todos procedam do mesmo 
modo, dependendo apenas das situações. A antro­
pofagia é uma questão tambem sobre que não 
tenho ainda uma opinião assentada. Si eu o qui­
sesse faz'er pelas informações de umas tribus rela­
tivamente ás outras, então só teria que afirmar ser 
a antropofagia, entre eles, uma horrível realidade. 

Mas tais informações são suspeitas, porque 
as tribus não se estiméim. Os índios do sul do 
Rio Doce (mansos) afirmam que os Munhangi-
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rens comem gente: estes afirmam que os Gute­
cracs a comem e eles não; os Gutcracs, por sua 
vez, dizem que os Crenacs comem os «caraís> 
(estrangeiros), que encontram no meio da flores­
ta, não comendo, porém, o inimigo indio, que ma· 
tam e deixam ficar para os url'bús comerem! 

Tenho tambem, al ém de outras, algumas afir­
mações de Tetchuc ao Sr. Francisco Alipio, en­
carregado do Posto, a esse respeito. Segundo 
elas, esse indio gostaria especialmente de perna 
de creança e de algumas cousas mais . Mas o in­
dio manso José dos Reis, gutcrac, afirma que is­
so é troça de Tetchuc, porquanto nunca ouviu 
falar em semelhante cousa. ' 

No Resplendor ha um pedreiro mestiço de 
Prajicha, creado em Itambacori, que diz ter ou­
vido de ~eu Pai narrações de émtropofagia, porém 
como uma cousa antiga, que se não usava mais . 
Talvez seja esta a hipotese mais aceitavel para 
toda a raça, atualn1ente selvagem. 

Quanto á alimentação, pode-se dizer que co· 
mem tudo que possa ser comido, com exceção 
de cabrito, cuja carne dizem produzir excitação 
raivosa. Os Munhangirens e outros têm tenden­
cia ao uso de bebidas Blcoolicas e viciam-se fa­
cilmente. Os Gutcracs não as suportam. 

Gostam cio fumo, IJão o dispensando nos 
Postos. No mato, informa o indio José dos Reis, 
fumam umi:t especie de samambaia, de sabor amar­
go. Os Giporocas não comiam sal, quando vieram. 
Os Gutcracs não o estimam; mas o.: Crenacs pe­
diram-no logo ao. sair. As carnes são sempre 
assadas, assim como assódas são tambtm muitas 
frutas: mamão, banana, manclióca , ananás, etc. 
todas elas verdes, porque a sua fome, sempre 
insaciada, nunca lhes deu tempo de esperar a 
maturaç · o. 
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Apenas agora, nos Postos, as frutas já con­
seguem <Zhegar a esse estado. As danças e os 
cantos são parecidos em todos os grupos, refe­
rindo-se a caçadas, ao céu, ás estrelas, etc. Os 
Crenacs têm uma dança guerreira, que lhes é 
propria e a que denominam «apelo a Crenac », 
cuja virtude, dizem eles, é fazer com que o Che­
fe Ôs acuda no dia seguinte, embóra esteja ú 
distancia de muitos dias de viagem . 

Em Colatina 1 quando me vieram visitar, qui­
seram por força dançai-a para mim. E como eu 
troçélsse o insucesso provavel de sua dança, por­
quanto Crenac 1 cio Resplendor, não viria no dia 
seguinte a Colatina, responderam, tambem tro­
çando, que ele não vma por estar doente. A 
dança representa visivelmente um combate :om 
os gritos ela ocasião e gestos de arremesso das 
flechas. Essa visita , a que me referi, foi uma pro­
va de afeto profundo, que tomam por quem os 
favorece. 

Como 1 devido aos meus serviços no Pancas, 
me demorasse em voltar ao Resplendor, onde es· 
tivera com eles, inaginararn que ei.; estaria do­
ente e forçaram, sob ameaça de se retirarem zan­
gados, o auxiliar Candido Chaves a vir com al­
guns dê les á minha procura. E quanta festa, · 
quanto carinho, quanta alegria ao me encontra­
rem ! Os índios, ::;otretudo as mulheres cantam 
muito e isso vai ao ponto de a conversa, ás ve­
zes, prosseguir _em canto, quando o conversador se 
anima um pouco. Outra cousa não em de espe­
rar, dado o espontaneo predominio ele sentimento 
sobre a inteligencia nesse povo, no estado feti ­
chico, ou mais atrasado, cuja organização social 
não foi além ela Farnilif'l. Quando um indio quer, 
de longe 1 prevenir aos seus irmãos d uma cou­
za qualquer, canta-a. 
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rens comem gente: estes afirmam que os Gute­
cracs a comem e eles não; os Gutcracs, por sua 
vez, dizem que os Crenacs comem os «caraís:o 
(estrangeiros), que encontram no meio da flores­
ta, não comendo, porém, o inimigo índio, que ma­
tam e deixam ficar para os url'bús comerem! 

Tenho tambem, além de outras, algumas afir­
mações de Tetchuc ao Sr. Francisco Alípio, en­
carregado do Posto, a esse respeito. Segundo 
elas, esse índio gostari a especialmente de, perna 
de creança e de algumas cousas mais. Mas o ín­
dio manso José dos Reis, gutcrac, afirma que is­
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No Resplendor ha um pedreiro mestiço de 
Prajicha, creado em Itambacori, que diz ter ou­
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toda a raça, atualm.ente selvagem. 
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todas elas verdes, porque a sua fome, sempre 
insaciada, nunca lhes deu tempo de esperar a 
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Apenas agora, nos Postos·, as frutas já con­
seguem ~hegar a esse estado. As danças e os 
cantos são parecidos em todos os grupos, refe­
rindo-se a caçadas, ao céu, ás estrel_as, etc. Os 
Crenacs têm uma dança guerreira, que lhes é 
propria e a que denominam «apelo a Crenac», 
cuja virtude, dizem eles, é fazer com que o Che­
fe os acuda no dia seguinte, embóra esteja á 
distancia de muito~ dias de viagem. 

Em Colatina, quando me vieram visitar, qui­
seram por força dançai-a para mim. E como eu 
troçasse o insucesso provavel de sua dança, por­
quanto Crenac, cio Resplendor, não viria no dia 
seguinte a Colatina, responderam, tambem tro­
çando, que ele não . vma por estar doente. A 
dança representa visivelmente um combate ;om 
os gritos da ocasião e gestos de arremesso das 
flechas. Essa visita, a que me referi, foi uma pro­
va de afeto profundo, que tomam por quem os 
favorece. 

Como, devido aos meus serviços no Pancas, 
me demorasse em voltar ao Resplendor, onde es· 
tivera com eles, inaginaram que eLi estaria do­
ente e forçaram, sob ameaça de se retirarem zan­
gados , o auxiliar Candido Chaves a vir com al­
guns dêles á minha procura. E quanta festa, · 
quanto carinho, quanta alegria ao me encontra­
rem ! Os indios, ::;otretudo as mulheres cantam 
muito e isso vai ao ponto de a conversa, ás ve­
zes, prosseguir em canto, quando o conversador se 
anima um pouco . Outra cousa não era de espe­
rar, dado o espontaneo predominio de sentimento 
sobre a intc.:ligencia nesse povo, no estado feti ­
chico, ou mais atrasado, cuja organização social 
não foi além da Familifl. Quando um indio quer, 
de longe, prevenir aos seus irmãos d uma cou­
za qualquer, canta·a. 



j~visia do 'nsliiuio Hislorlco e éeoorafico do fspirilo Santo - 23 

Quando tjuú contar ui11 acontecimento, que 
o é1pélixona, caiita-o tambem. No posto dos Ai~ 
morés, os nossos pobres Giporocas, dezimados pela 
molestia subita a que imediatamente haviah1os 
acLidiclo com remedias, at:ibuiram as mortes aos 
,11eclicamentos e resolveram vingar-se, assentando, 
desde logo , a morte do nosso pessoal. 

Uma incliazrnha, a quem o encarreg.ado do 
Posto, Silvio Cardos0, tratara com todo o ca­
rinho, em ocasião de moles tia, quis · prevenil-o. 
E da margem do rio São Mateus, onde os 
indios moravam, começou a cantar, em ccasião 
que seus irmãos estavam afastc-1dos, todo o plano 
sinistro, até que o Silvio a ouviu. Esse canto 
nos salvou a todos ele tremendo desastre. -
Sua lingua é, e não poderin deixar de ser, ricé1 
só em substa ntivos representando objetos e em 
verbos; mas já tem muitos acljetivos q.1.rnlificati· 
vos e substantivos, representando sentimentos e 
uma ·ou outra idéa abstrata. 

Em todos os casos,- como é natural, recor­
rem á linguagem mimica para se fazerem e11ten­
der melhor. Querendo se referir a mais e!-= quatro 
objetos , contam pelos dedos, mas se atrapalham 
logo. 

Além de certa quantidade, nem desse modo 
conseguem e_xprimir o grupo numerico com pre· 
cisão. O numero cinco é a sua mão. De certo 
ponto em diante, os grupos já começam a con­
fundir-se para eles, que os designam, a toelos, 
pela palavra •ohauite », que quer dizer-pluralida­
de, muito. Abstratamente contam até quatro, 
grupo a que dão o nome de «jocano uruhu», cuja 
tradução é «dois maridos». É clarisssima aqui a fi­
gura. Para eles o marido é o representante do 
casal, a po to de, ás vezes. a mulher só ter o seu 
nome. 
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Desde então «dois maridos> querem dizer 
dois casais! 

Precisam melhor o grupo 10- e o grüpo 2b, 
do que os intetmediarios, pela ma ligação com 
os dedos das duas mãos e dos pés reunidos. 

Ao numero um denominam «potique> e coh1v 
esse mesmo nome designam o avô. cpotique:. signi­
ficará, pois, u 1 º, aquele que deu origem á F ami­
lia. Por extensão «potique » é sinonimo de pouco. 

Ao numero 2 chamam curuhu» e, mais fre­
quen~emente, hrimpó. Aliás, dão a «urubu .. empre­
go que traduzimos por e muito.> Assim, qu a n · 
do têm muita fome, dizem «Chincorane uruhu• , que 
ao pé da letra qner dizer- «tenho duas fomes». 

Ao numero 3 chamam .:crotó-hipe», expressão 
cuja outra significaçáo ainda não apanhei. O seu 
verbo, penso eu, ter um a unica forma, parecendo 
que não varia nem com o t empo, nem com 
a pessoa. 

Quanto a crenças, eles tem o fetichismo 
mais elementar. Os do rio Doce falam em Tupan, 
que dizem, apontando o céo, morar lá em cima. 
Mas isso é claro: é uma idéa mal adquirida 
no seu contacto com tôlos catequizadores. Por­
quanto, disseram os proprios jesuítas, Tupan foi 
uma inteligente transformação feit a por eles pa ra 
darem ao índio Tupi (muitissimo mais adiantado 
que o Aimoré) uma ideia de Dr.us, assim trans· 
formado em vibrador do raio. 

E' pétlavra da Hngua tupi, e compreende-se 
e admira-se o seu emprego genial. Os pobres pa­
dre~, que mais tarde surgiram, ignorantes e tólos, 
achando que essa palavra tinha, por si só, o po­
der de fazer o índio acreditar na existencia, que 
ela passara a representar, foram-na impingindo 
ao pobre Aimoré, de preferencia a q alquer nu­
tra . Se estes indios tivessem, por si , .Jemelhan-
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te crença, o que era cientificamente impossivel, 
teriam tambem uma palavrn sua parn designai-a. 
A não ser os do ri0 Doce, nenhum outro, dos 
que estão conosco, falam ou sabem o q:.ie é Tupan. 

Quanto á Familia, já disse haver a poliga­
mia para os Chefes , sendo os demais monogamos. 
As cerimonias, qu:= presidem ao casamento séio 
além do pedido aos Pais, elementarissimas e em 
muitos casos, inexistentes. Aliás, a minha obser­
vação a esse, como a muitos respeitos, só pode 
ser incompletissimas, porqua n to não consigo nun­
ca observa -los tal qual são natu ralmente . Posso 
até dizer que a minha s imples presença, dado 
os poderes de que a minha função me investe na 
sua ingenua imagina(ào, já transforma tudo. Si 
morre um , se nasce uma creança, e, em casos 
identicos, é a mim que incumbe providenciar, se 
gundo eles. Ent regues a si mesmos, as cousas se 
passarão, fatalmente, de modo diferente. Como era 
ele esperar, as mulheres fazem todos os serviços 
mais pesados do rasai e , no c;:.so mais comL.1m, 
não são bem tratadas. 

Algumas, porém, geralmente idos<1s, aclqui 
rem ascendencia e dominam, a tribu, através cios 
Chefes, que só fazem o que el·as acham bom; 
en tre os Crenacs, a mãe de Muhin parece domi­
nar; entre os Gutcracs a índia Gipocane é o ver­
dadeiro chefe, assim corno a Benedita, entre os 
mansos elo rio Doce. Os laços conj ugais são res­
peitados geralmente . e o adulterio cruelmente cas­
tigado. Parece que respeitam a consanguinidade 
até o segundo gráo. 

Os mais selvagens dormem despidos, sobre 
o chão, em torno do fogo. 

E' comum dormirem muitos juntos, verda­
deirarnentt- embolados c nas posições, que para 
nós seriâl'n as mais incomodas e insuport<1veis. 
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Aos doentes poucos cuidados dão e remedios 
quase nenhum. A sua medicina reduz·se ao fogo, 
onde aquecem as p[trtes doloridas e ao uso de 
algumas resinas de que aspirnm a fumaça, quando 
sofrem de dores de cabeça, a que são muito st1-

- jeitos. Ao doente, em esU1do muito grave, aban­
do1rnm, salvo C[ISOS espPCiélis de dedicaçflo que 
os ha, ou tratam tão pouco, que a nossa impressão 
é aquela. Aliás, os proprios doentes estão intei­
ramente conformados com o abandono em que 
ficam e chegam a pedir que os enterrem. E' con­
vicção tambem , quando a pessoa está para morrer 
de doença, que é ela mesma que quer morrer! 
Talvez venha daí o relativo abandono em que 
as deix.nn. 

Qualquer molestia os abate e transforma. 
Trazidos cá para fóra são geralmente té\cilurnos. 
Mas, na mata e entre pessôas em que confiem, 
são alegres e comunicativos, havendo tipos 
muito engraçados e até mesmo fazedores de es­
pirito fino. 

Indios do Etuête 

Com a reorg<inizélção sofrida pelo serviço no 
corrente ano, ficaram sujeitos á jurisdição desta 
Inspetoria todos os aldeamentos do rio Dôce, 
os ele Minas inclusive. Acabo de visitar os ín­
dios estabelecidos no vale do Etuête, aíluente 
do rio Doce, pela margem sul. De centenéls que 
já foram, achan1-se hoje reduzidos a 56, dezima­
dos que têm sido pelas molestias e, sobretudo, 
pelo alcool. 

Estes infelizE.s índios gosm11 do peior con­
ceito, entre os civilizados e mesmo entre os seus 
irmãos de raça. Afirmam os outro::. inclios que os 
do Etuête se servem das garruchas, que ossuem 
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para assassina-los. E' corrente o assassínio entre 
eles, devido, sobretudo, ao inveterado vicio ela . 
embriaguez. São possuidores de terras excelen­
tes, onde além deles moram algu1rn1s pessoas de 
outra raça, com consentimento seu. 

Estive com alguns desses moradores não 
indios; e todos reconhecem as terras como sendo 
dos índios, de cujo consentimento confessam ne· 
cessitar para permanecerem. E não deixam cte 
pagar por isso um tributo um pouco peséldo, nrns 
a que a terra, graças á sua grande fertilidade, 
compensa. Quando os indiL'S necessité1111 de uma 
galin ha, de um porco, v.:io sem nenhuma co­
municação ao campo do inquilino, e muito natu· 
ralmente a conduzem. Dizem os índios «q ue os 
pés das plantas são dos portugueses, que as plan­
taram, mas que as frutas são deles, que possuem 
a terra." Mas, é claro, que se alguma cousa tiram, 
deixam o bastante para que a permanencia seja 
vantajosa ao «português», como continuam acha­
mar indistintamente a todas as pessoas não índias. 

Si hem que as tern.1s sejam aí de primeira 
qualidade, melhores mesmo que as do Pancas, 
a permanencia deles no Etuête sení o prossegui­
mento dos males que ·os vêm <1niquilando, pela 
vizinhança ele fabricas de aguardente. Além disso, 
quasi não se poderá auxilia-los ali. Uma fer.ramenta 
que se lhes dê, um objeto qualquer por mais ne­
cessario, é por eles logo ve11dido por quah.Juer 
ninharia para comprar aguardente. Entre outros 
mui tos objetos forneci-lhes, a pedido insistente 
de seu Chefe, um tacho de cobre para fabrico de 
rapaduras. Com surpresa soube depois que tudo 
havia sido vencticlo, por ínfimo preço, a nego­
ciantes da região. Como se tratava de uma ex­
ploração, dei ordem ao meu auxiliar Chavr.s péna 
npreender todos esses objetos, o que fo i f.eito, 
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ficando assim bem prevenidos os costumeiros ex­
ploradores, de que, sob pena de se prejudicarem, 
como agorn, não poderão comprar os objetos, 
que esta Inspetoria distribue aos indios. Mas 
nem sempre se poderá saber o de.stino dos ob~ 
jetos extravi::idos. Ao passo que no Pancas, onde 
não ha bebidas, onde a fiscalização pede ser fa. 
ci lmente feita, eles, com a sua pratica, embora 
rudimentar de agricultura, farão muito e se cor · 
regirão talvez dos vícios que os aniquilam. Com 
o intento de lhes dar . a conhecer o nosso Posto, 
e induzi-los a se transferirem para lá, levei comigo 
.o seu Capitão e mais dois índios. Infelizmente o 
nosso trajeto de Colatina para o Pancas foi feito 
todo sob urna chuva torrencial, que nos perseguiu 
tambem durante toda a estadia. · 

O Capitão, já :velho, desanimou com a dis­
tancia, os moços porém gostaram muito e querem 
ir. Dessa viagem 1esultou tambem o reatamento 
de relações entre os antigos moradores da Lage 
e os do Etuête, inimigos desde alguns auos, e 
que se matavam sempre que podiam. 

Na sua volta, o nosso Capitão Nazaré e mais 
3 índios quiseram acompanha-los para vêr antigos 
conhecidos e mesmo parentes, que tinham no 
Etuête e tarnbem chama-los por inspiração propria, 
para morarem no Pancas. O Nazaré, que conosco 
é um índio lltivo e bom diretor de sua gente, 
ao chegar ao povoado de Resplendor, embriagou· 
se, pratica'.1do muitos desatinos. Esse fato prova 
o inconveniente, por em-quanto, das proximidades 
de povoações. No nosso Posto são tidos como 
excelentes pessc,as, alguns dos indios da Lage, 
considerados anteriormente como incorrigíveis e 
inaproveitaveis. Aliás, o Sr. Padre Paulo Gruber, 
apesar de toda a sua dedicação e esfo~ço e de 
achar-se estabelecido ás . portas do aldeai~ento 
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da Lage, declarou-me que com eles nada poderia 
faz;er, pelos sem? vícios inveterados e pela sua 
indolencia: achando que só os meninos do centro; 
e esses mesmos afastados dos pais eram susce 
ptiveis de algum progresso. O digno sacerdote 
foi vitima de um erro de apreciação; atribuindo 
a qualidades intrínsecas dos pobres índios, seus 
vizinhos, o que era apenas o resultado de sua 
situa~·ão. Por isso, alimento a esperança de sal­
var, pela mudanç;i para o centro, o remanes­
cente dos indios do Etuête, cuja apregoada mal­
dade é mais aparente que real. Devo acrescentar 
que embora residindo nas proximidades dos civi­
lizados e quase misturados com eles, as suéls ha­
bitações pouco diferem das dos seus irmãos sel ­
vagens. 

São eles descendentes cios que foram paci­
ficados ha já muitas dezenas ele finos, pelo Co­
ronel Marliere, auxiliado pelo digno índio Guido 
Pocrane, um dos Chefes mais prestigiad'.)s, então, 
no rio Dôce. 

Mais tarde alguns padres, mand;-idos com mui­
tos recursos paciiicarem as tribus do norte desse 
rio, não podendo, certamente, desempenha r-se 
dessa incumbencia, estabeleceram-se entre eles, 
e na margem do rio Etuête, afluente do rio Doce, 
pelo sul, iniciaram a ' sua catequese e estabele­
cimento industrial. Sobre a desavença que mais 
tarde surgiu entre os indios e os padres ainda 
hoje correm divt!rsas versões, todas muito anti­
paticas aos religiosos. A do Capitão Pedro, o seu 
Chefe atual, comtemporaneo e p<Hte nos acon­
tecim~ntos, é a nienos antipatica e provavelmente 
a verdadeira. Diz ele que a revolta dos índios 
foi só devida ao fato ele os pad_res exigirem muito 
serviço e não lhes darem a roupa e os cilimentos 
de que necessitavam. Tambem contesta que hou-



vessem matado, na fuga, algum dos padres, , o que 
é afirmado por uutras pessõas. A verdade; ao que 
dizem ; é qlie lá se perdeu muito c;:ipital da naçüo, 
porque o estauelecimento era rigorosamente bem 
montado, segundo o espírito da catequese teli­
giosa. Entregues á pt'opria direÇão1 os semi-selva~ 
gens, contaminaram-se com o que havia de peior 
cá por fórn e chegmam ao triste estado em que 
hoje se encontram. Muito pouca roça lhes vi 
quando os visitei. Ha nas imediações alguns fa­
zendeiros com os quais empreitam, ás vezes, um 
ou outro serviço e disso vivem, ou, direi melhor, 
«assim vão definhando », porque a élplicaçüo mc:iis 
comum aos dinheiros obtidos é a compra de be­
bidas alcoolicas. 

Encontrei-os quase nús, apesar ele afirma­
rem eles proprios que não eram mal pagos pelos 
ditos fazendeiros , qüe os empregavam. 

Atração e pacificação dos in{lios Crenacs 

Este importante serviço deve-se ao dedicado 
auxiliar desta Inspetoria,Candido de Freitas Chaves. 

Os inclios Crenacs são botocndos , isto é, Ai­
morés, e constituem a parte mc:iis poderosa e atra­
sada do grupo Gutecrac. 

Nos meus rel;:.itorios do ano passado sempre 
me referi a esses indios, recordando o seu afas­
t::imento teimoso e voluntario, ou os ataques, 
alguns recentes, que fizeram nas margens do rio 
Dôce. E' verdade que a cada um deles precedeu 
um agravo, que o provocou. 

Isso, porém, nüo dimiouia a dificuldade de 
os atrair e de os pacificar. Foi o que conseguiu 
o referido auxiliar, com rara coragem e felicicfade, 
como vereis do seu relatorio, anexo n es ~ sob o 
riumero quatro. 
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Desde muito que a tribu Gutecrac cindiu-se 
em dois grupos rivais e inimigos: o cios Gute­
cracs propri<1mente ditos, chefiados por Tetchuc e 
o dos Crenacs . Dessa cisão resultaram lutas que 
terminaram pela completa derrota e fuga de 
Tetchuc. Seu povo, ficou ao que diz, dividido em 
dois grupos : um que o acompanha e o outro que 
fugiu em direção oposta, ficando os Crenacs en­
cravados entre os dois. 

Como todos os Aimorés selvagens, esses 
indios são desprovidos de :J tensilios. além do arco, 
Hexa, do saquinho de embircls, a que chamam «Ca­
panga> e do gomo de taquarussú para- mel. 

Nada mais têm eles. As mulheres andam núns 
e os homens usam ligeirissiina tanga, só na frente. 
Um ou outro usa-a um pouquinho maior. 

As mulheres têm o habito de inclinar par<1 
dentro as pontas dos pés, o que importa escon­
der até certo ponto as partes, que seu pudor in­
cipiente quer encol.Jrir. Na sua maioria, uma vez 
de posse de panos preferem cobrir-se. A li ás são 
essas índias, de todas as l.Jolucudas que conheço, 
as menos cuidadosas na suc1 nudez. Quanto ao seu 
[Juclor, que linhas atrús classifiquei de incipiente, 
para definil-o é bastante que vos diga que os 
con tactos genesicos têm lugar ü vista de toda a 
tribu e sem que este espeté1culo atráia a atenção 
de ninguem, homens , muli1eres, ou creanr,as. Ha 
uma grande diferença de genio entre esses indios 
e os ~Iunhangirens, ou Giporocas, de S. Mateus. 
As mulheres dessas ultimas tribus se mantêm sem­

.pre afastadas dos homens estranhos e r::namente 
falam ou pedem quall1uer cousa; os homens são 
lambem mais sisudos e menos vivazes, falando 
e rindo pouco e baixo. Os . Crenacs são de uma 
vivacidace gritadora, sempre agitados e á procura 
de alimentos. 
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As mulbe:·es rivalizam c0m os homens nes­
ses modos e não têm o recato de suas irmãs, já 
referidas. A uma recusa qualquer, os Crenacs 
revoltam-se, vociferam, atiram fóra os objetos 
que por ventura já hajam aceitado, embora tor­
nem ás bôas no dia seguinte e, em compensação, 
beijam as pessôas nas mãos e na face, quando 
estão satisfeitos com elas. Os outros índios, a 
que me referi, não vociferam nun1:a e quando ma­
goados retiram-se silenciosos. Na minha missão, 
tenho sido forçado a contrari<.,1-os algumas vezes 
e estou certo que disso não lhes ficou nenhum 
rancor. 

Como os outros, os Crenacs pouco se im­
portam com a casa, é1 não ser em dia de chuva. 
Tendo uma pequena fogueira, quRse nada lhes falta, 
quanto a abrigo . A' noite tiram a roupa e clonnem 
ao relento, na beira do fogo. Sofrendo na mata 
muita fome , são vorazes, méls só dos alimentos 
que gostam e dados por nós. De outros não 
aceitam. atualmente, nem agua. Os Chefes são, 
em geral, polígamos. O chefe Crenac, que de­
ve ter pelo rnen0 . ., 60 anos, tem cinco mulhe­
res , estando ainda creélndo uma delRs, pois é ha­
bito tomar para esposa uma menina , a quem o 
marido completa a creaçfto. O Chefe Muirn, filho 
do Crenac, é de fato o capitão geral da tril.Ju, 
cujas decisões, todos, mesmo o velho, acatam se1i1 
discutir. Esse tem 3 mulheres. A primeira vez 
que o auxiliar Chaves lhes falou foi nas matns 
do Resplendor, em :Minas. Aí tornaram a saír em 
julho ultimo, em sua procura, encontrando os 
nossos empregado s, sempre de prontiáão para 
evitar um atrito entre os indios, quando desces­
sem, e os trabalhadores da Empresa encarregada 
da fundação do nu cleo «Bueno Brandão») que em 
numero de quntrocentos se acham em rnbalho 
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na margem norte do rio Dóce, sob a direção do 
coronel José Caetano Pimentel, atrito que viria 
dificultar a nossa missão pacificadora. A funda­
ção desse grande nucleo de mil familias, ou me­
lhor a permanencia desses quatrocentos trabalha­
dores na mata só é possivel, graças ao nosso 
Serviço. Para prova-lo é bastante o seguinte foto: 
Depois ele estarem conosco, de nos terem prome­
tido que n;:da fariam aos trabalhadores, a quem 
considerariam como amigos, alguns indios, já 
vfrstidos, em caçada, aproximarnm-se dos lugares 
em que aqueles, em granrle numero, abatiam ar­
vores. Nada fizeram senão olhar, com curiosidade, 
para' os objetos e pessôas. 

Foi bast~nte i3so, para o pessoal todo aban­
donar o serviço e transportar-se ao lado sul do 
rio Dóce, recusando-se terminantemente_ a reco­
meçai-o, emquauto não fósse gente nossa lá . 

. A pedido do representante do diretor, o au­
xiliar Chaves mandou imediatamente o inter-· 
prete Joaquim Cristino, que reconduziu os indios. 

Sabedores do alarme que haviam causado e 
muito admirados, prometeram que não repetiriam 
a sua visita. O diretor da Empresa agradeceu 
muito esta intervenção. Este senhor se manifesta 
l.!111 entusiasta do nosso Serviço, a que já tem 
auxiliado e não cessa de se oferecer para auxi­
liar-nos sempre que nece~síternos. A' area conce­
dida pelo Governo de Murns, para colonização e 
estabelecimento dos nucleos e de duas usinas de 
assucar é enorme, abrangendo as fertilissimas ter­
ras do Resplendor, na margem esquerda cio rio 
Dóce. Prevendo a hipotese de os Crenacs não que­
rerem ir agora, para o Pancas, pensei em loca­
lizai-os nelas, que são as suas, no lugar que pre­
ferissem Foi então que soube estarem todas con­
cedidas á Empresa, dirigida pelo coronel Pimentel. 
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Nesta época de industrialismo vitorioso, pre­
vendo uma gr:mde dificuldade, fui entender-me 
com o citado cidadão. 

Encontrei n~le as bôas disposições, que tive 
ocasião de referir e tambem a garantia de que abri­
ria mão ele qualquer espaço de terra, que eu es- ~ 

colhesse, dentro das que lhe tinham sido reser­
vadas, oferecendo-se, além disso, para mandar 
fazer as primeiras derrubadas para abrir o local 
escolhido. Desse patriotico ofere~imento não nos 
poderemos aproveitar, por terem os índios prefi­
rido localizarem-se em um ribeirão, que existe 
muito para oeste do Resplendor. 

Por enquanto não nos é possivel localizar 
no Pancas os inrlios Crenacs. Além de não estar­
mos certos da não hostilidade com. os que lá estão, 
temos Ctlntra nós a sua formal negativa. Em cerlfl 
ocasião prometernm ir comigo, a passeio. Mas 
c!epois resolveram o contrario e nem querem mais 
ouvir falar em sernelhan te cousa . 

Só o tempo e um nielhor conhecimento do 
nosso Serviço poder;1o dispol-os de modo dife­
rente. A liás essa, como outra qualquer ação sobre 
os Crenacs, tem de ser exercidél relativamente 
ao Chefe Ml1im, a quem, como já dis se, todos se­
guem sem rliscutir, e este élté chega a deitar-se 
fingindo doente, quando se fala em Pancas. Nes­
tas condições seremos forçados a criar um Posto 
de ação sobre eles, nas matas de Mina&, no lu­
gar já, mais ou · menos, designado. Jsso aumen­
tará as despesas, porque no Pancas ha já feito 
muita cousa que teremos que fazer novamente 
nas mátas do Resplendor. A tribu dos Crenacs 
é numerosa , relativamente, elevando-se , parece. 
a perto de duzentos indivíduos. Temos no Res ·· 
plendor agora 73, que dizem haver no serf o muito 
mais, que conduzirão na proxima desci a . Para 

, 



Santo do Brasil 

Monum ent o erigido, em 1922, no conve nto jesuili co de Bene­
vente, a p rim if iva Jririliba, no nosso Estado, onde o glorioso 
josé de A nchieta res idiu longos anos e expiro u, cho rado 

pd'r ce ntenas de indios que amansara e co nverl era á 
religião de Cristo. 
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começo do Posto vou contratar. por empreitêtdci, 
de.rrubéldas e pl<111taçã0 de grnndes bananais, sen­
do bananas a alimentação preferida pelos indios, 
ao mesm'o tempo que os iremos iniciando no 
trabalho. 

Por em-quanto, entendo que se não deve fa­
zer, quanto a construções, nada que não seja muito 
provisorio: Entre os empregados que forem admiti­
dos, procurarei ter alguns índios 111ansos, porque 
a vista do seu trnbalho excitará os outros mais 
que qualquer outro exemplo ou conselho. E' uma 
déts grandes vantagens do Panc<1s. A localização 
dos Crenacs em !< esplendor tem, aliús, algumvs 
vantagens tambem, en lre elé1s a de poderem com 
melhor facilidade visitar os seus antigos qúijemes, 
desejo que o inclio métnifesta sempre, eotristece'n­
do-se, quando não consegue satisfazei-o. No Pém­
cas issó se tornaria muito mais difícil. 

D~sd~ él saída dos Crenacs, acha-se em sua 
compé1nhia o 2uxiliar Candido Chaves e o inter­
prete Joaquim Cristina: ;-ilém cios empregados in- · 
dispensaveis, tendo eu tarnbem est<1do com eles 
alguns dias. 

Em 1uma epidemi<1, que os ;,tacpu, o referido 
a~xiliar e sua digna esposa foram de urna decli­
ca<;ão sem limites, servindo de enfermeiros aos 
i11dios, no hospital que estabelecemos em Res­
plendor. Aí nos prestaram seus serviços clínicos 
gratuit;1mente os distintos facultativos dr. Joaquim 
Teixeira de Mesquita e Jr. Lacerda Guimarães, 
nossos amigos e patricios expressamente chama­
dos para isso. 

lndios civilizados 

Nas~ margens das Jagoé1s do baixo rio Dôce 
e das costas marítimas proximas, existe grande 

I 
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numero de indios mais ou menos civilizados, lu1 
muitas dezenas de a11os por ali éstabelecidos, e cujo 
estado de civilizi.1ção é identico, ou pouco dife­
rente, ao do comum dos nossos patricios rocei­
ros, propriamente trabalhadores nacionais . Pelos 
meus urgentes afazeres iunto dos seus irmãos 
ainda selvagens, não me foi possível cogitar, no 
lugar, do melhor meio de favorece-los, o que 
conto fazer na primeira oportunidade. Não são da 
origem aimoré e sim tupi, rlados alguns termos 
que aincfo conservam da lingua primitiva, qu·e, 
mesmo entre eles, já Céliu em desuso. O seu 1rn­
mero eleva-se a algumas centenas, já tendo per­
dido a organização de tribu e o conhecimento de 
chefrs os proprios caciques . Vivem da lavoura 
e tirngern de madeirn. A providencia compatível 
com o seu estado é a de um centro ;,gricoli1, para 
o que é1 fertilidade das terras que habitam, se­
gundo inform :1ções que tt>nho co lhido, se presta 
perfeitamente. 

Assistencia aos indios 

Esta Inspetoria presta, presentemente, de 
modo co mpleto e sistematico, assistencia a ·190 
inrlios, C[Ll°e se acham em diversos Postos, dirigi ­
<itJs por funcionarios seus, sendo 92 no Panc;:is, 
25 no Posto Aimorés e 73 no Resplendor. A es­
tes fornecemo~ toda a al imentação, roupa, reme­
dios, ferrnrnentn, utensílios e é1rnrns, sempre de 
aco~do com as suas necessidades. Além desses te­
mos auxiliado com a limentação, ferramentas, rou­
pas e utensilios nos índios do Etuête em numero 
de 56, que pela siluação de já iniciados nos tra­
balhos dispens;1m o nosso concurso total, e va­
mos auxiliar aos 30 que resiuem em S. Sebélstiào 
do Ocidente, com ferramenta e roupa, prorurando 
fazer tudo com as necessarias cautelas, afim de 
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evi tm o desvio rara exploradores, dos brindes 
destinactos a ·indios. Com estes montam a 276 os 
indios soccorrido;:; por esta Inspetoria, sendo 127 
em Minas e '147 no Espirito Santo. 

Como já referi ao tratar dos Postos, a assis­
tencia lá é mais comrléta e eficaz ,_ pela ausen­
cia de elemento perturbador, QL!e é o ~ soi-disant» 
civiliz;1do, estranho ;10 serviç\1 de pruteção e que 
por um;1 triste co inci'dencia, em t0da a parte ag~, 
sis tem <1tic<1mente, no sen tido d;i perversão do ín­
dio, ou com o intu ito ele rrostituir suas mulheres 
ot1 ele explorar o seu serviço e minguados have­
res. Ali, cada famili;1 Vé :i sendo provida de uma 
cas<1, relativamente hôa e de ludo mais que ne­
cessita para v ivt r como as famil ias roceiras, isen­
tas de miseria. Os homens, ;.ilém dRs ferramentas 
comuns do serviço : f;1ciio, 111;1r:h;1do, foice e en­
xada, vão sendo providos de espingardas, na 
proporção dos seus serviços. Pm<1 o beneficiél­
mento ele seus produtos, estéimos montRndo di­
versos engenhos que fornm fornecidos por esta 
Diretoria. 

Na historia dei posse t1;1s terras do Brnsil 
pelos portugueses enuntrnrn-se casai:; frequen­
tissimos de serem os aventurei ros alimentados 
pelos indios com produtos provenientes de suas 
grandes roças e de suas fartas caçadRs. Aqui, o 
in(lio não têm nadél. 

Ao chegélr n nós, como <-!migo, sua primeira 
dclarnçüo é que tel11 fome, é que seus parentes 
morrem de fome na 111é1ta, porque n'ão ha caça, 
nã o h<1 fruto para alimentéil-os a todos. E desde 
entüo, ficamos com · aquelle pensionista, que só 
um <1110 depois, se for doei! e se o dirigirmos 
com tod.a a péiciencia e leito, poderá produzir 
nlgurna oousa, que nos ;1jude no encargo de o 
alimente-ir. 
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E dada a credenc ial co:i1 que nos apresen­
tamo's , outra não poderá ser a nossa atitude. Além 
disso, s·e queremos encaminhrir a atividade do 
nosso protegido para a agricultura e tornai-o se­
dentario, é mister que o sustentemos em urr1 de­
te ; minddo lugar, em-quanto ensaiél seus p<1Ss os 
vacilantes , nes"ia nova via quP temos necessid ;,ide 
de oferecer-lhe, lé1n to quanto po~sivel , desbrava­
da de obst.acul_os e che ia de atrativos , para qlie 
prossiga na su a trilh a, s em desanimo, com espe­
rança de sucess o. 

Só ass im se fará algum a cousa , porque , s i 
nos limitarmos a suél paci fic 11 ção (refiro-me aos 
Aimorés) e lh e entregarmos as ferramentos e a s · 
s emente s i11dispensaveis ás roças , eles , por falta 
de iniciativa , e, sobretudo, por nã~ saberem faz e r, 
nada fa rão. 

Jü tive oc;1s ião de faze r es sa ex pe ri enc ia . E 
se , para d;ir-lh es a inic iati va qu e lhes falt a e a 
ens ina r o qu e não s abem, fô rmos com eles , então 
o uviremo s a s ua dec lara ção , de uma logica c!e 
{e rro , «qu e a plc;nta s ó dá de hoj e a muito tempo 
e eles neces s ita m com er hoje » e, deixando tudo, se 
vão pa ra a caça. Tambe rn essa experiencia fi l-a 
uo começm. De béilde se tenta rá co nv encer que 
c<1ce num rlia e trnb alhe no o utr o. Aí Yirá dec la­
ração de qu e êl matr. , quando dá caç'1 , dificilmente 
chegr1 para um dia, o que. aqui , é verdade . T emos, 
pois , necessidade de sustenta-los até qu e s uas 
lav ouras dee m para isso. 

~QT , \: - Es tas ma l c:-.c riia s L' ma l co piadas notas rc> fe rem-sc a 19 12. 
l k e ntão pa ra 1..: ci. os indio :-:-. civilizarn 111-sc ma is e os Crena c:s jü .não é o ba n­
úo irra 1.:ional, a q ur me rrrr ri e n tão. 

Po r fa lta de ll'mpo deixo de e~cre vcr cous as novas. Al ém d isso o 
csse rn.: ia l es tá a i e o ma is nat u ra l e jus ta ment e o q ue fo i apa nhado nos pri"" 
meiros tempos. 

Maio de 1921. 
A ESTIGABHIBlA. -.~ 
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Os indios Crenacs 

Habitam as matas do norte do rio Dõce, 
adjai::entes ao v;tle do r:o Eme. Estão reduzidos 
atualmente a menos de ;.:ima centena ele indiv1-
duos. Até 1911 , viviam enc<1rniçados em lutc-1s 
com os civilfaados, famintos e nús pelas matas. 
Desde, porém, que a ação do Governo Federal, 
atrnvés de Serviço de Proteção a0s lndios , come­
çou a fazer-se sentir no rio Dôce, sua sorte mu­
dou e hoje vivem tranquilos e em péiz, cuidando 
de sµas roças ou Cé1Çérnd0. Nãn sofrem f( rnt' e 
adotam roupas geralmente. As mulheres, que an­
tigamente viviam em completa nudn, ao contra­
rio dos homen ::; que, desde os 12 <1nos, encobri <1 m 
as partes sexuais, hoje se ;1p resentC1m sempre 
vestidas, salvo uma oLi outra velh<i. Nos serviços 
de roça os homens gostam de tnib;1llrnr vestidos 
pela antig~1. As culturas, que mais estimam, são 
as que dão para comer mais deprc::: .st1 e o ;1li ­
mento ele que mais gostam é o arr(1Z. Plrintam 
com muito agrado, a b;itata, éJ b;1naneir;1, o <irroz, 
a canna, o milh? e já não é com_ o mesmo en Lu­
siasmo, que se dedicam ao café ou ~o cticáo, em 
cujas culturas os estamo::, iniciando para élSsegurar 
o seu futuro, porque ;1s te•ras de que dispõem 
são muito proprias para elas. Dizem eles que pro­
vavelmente morrerão notes dos primeiros frutos. 

Além, no posto «G uiclo Marliere », antiga­
mente posto <lo « Eme», onde estão feitas as casas 
das fotografias, que <1companham este ;1ponta­
mento (*)e outras começadas posteriormente, têm , 
ha onze leguas para o interior da mata. o seu al­
deamento, a que chamam quijeme-brec, onde pas­
sam parte cio tempo. Não tem crenças, que se 

(•) Não pudemos mandar fazer os • clich~s· dessas fotografias para 
este numero. 

E. P. 

.. 



4o- Rev1s!a do lns!i!ulo His!orico e Geografico do Éspirilo Sanío 

traduzam por nenhuma cerimonia visível. O ca_ 
sarnento é nssunto decidido pelo r<tpitão e pA­
rentes rn<1is proximos, as mulheres cedendo sem­
pre sel11 ser consultAdns. Existe <t polig<lmiét parn 
os prin cip11is. As mulheres de c;1clét m;irído, em­
bora vivam cm muita bô;1 paz um as com éJS ou­
tras, não estimélm esse est<tdo e o censuram, g<·1-
ba11do a mo11ogarnin . 

Os inclios Crenacs, co'm os outros do rio 
Dôce, são inteligentes, industriosos e bons. Na 
média sil,> bonitos e fortes, mns resistem muito 
pouco ús m1>lestias. Os ferimentos, po1ém, cica­
trizam nel es com pasmosél focilidade. 

Vocabulario dos inclios Crenacs 
. 

Ha a lguma diferença no modo de falar dos 
inclios de tribus diversas, mas as que aqui se no ­
tarem são certamente devidils uo ouviclo e ú gra­
fia dos "recolhedores»: 

Jopú .... .......... Mãe, mulher. 
Jocan ....... .. .. . . ~lulher CélsacJa, representada 

pelo marido 
Jican .... . . . ....... Pai. 
Kijác ........ . .... Irmão ou irmã. 
Kijácú ............. Roupa (qualquer peça). 
Kijacá u~1há .. .. . . .. Roupa de 1mulher. 
Kijacá cruknim ... . Roupa de criança. 
Kijacú jopú. . . . . . Roupa de mulher. 
Ingruc. . . . . . . . . . .. . Filho, ex.: João ingruc. 

(J 0ão é o pai da criança). 
Uahá ............. Homem. 
Jipunan . ...... .... Menina. 
Jocan rotik ... . ... Mulher solteira ou viUVél. 

Uc1há potin ........ Homem s9lteiro. 
C;uknim uahá ...... Hom'ern pequenino. 
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Cruknim .......... Pequeno. 
Cruknim jopú ...... Menina casada. 
Héréhé . ........... Bom, bonito, saboroso e tudo 

que lhes é é1grnclé1ve1. 
Jagi ...... . .... . ... Entender, é1certar. 
Jagi nuc .......... Não entende. 
[nkec .............. Furtar. 
Tc,rumeséck._. ...... Relampc:1go. 
Dunchat jopú ...... Mulher (como se ché1ma). 
Dunchat uahá .. . .. Hom~m (como se rhanrn). 
l>unchat ingruc .... Menino (como se ch.Hm<t). 
Janm táa . .. . . . . . . Feijão. 
Uaté ... ...... .. .. . Saco. 
Uatú ou Vatú ...... Rio Dôce. 
Uatú U<1hü.. . . . . . Co rrego. 
Jipoct1n .. ..... .... .. f3c:1nan:i. 
Gutmirine . .. ... .... Cana. 
Gát ..... .•....... l\1<1mão. 
Pataki ............. Hes ion de pé1u 
Ma ró te .... . . ...... Arroz. 
Mon mon...... . .. Doente. 
Moo moo quát1 ... Muito doente. 
Guá ... .. ..... ... .. Vivo. 
Cót.cót.... . ..... Dõr. 
Cakjunc ........... Dormir; sono. 
Mac táa ........... Perna quebrada. 
Jack-gime ... . ..... Zangado . 
:VIuncut .... . . . .. . .. Comer. 
Co ingoraoc .. , . ... Fome. 
Cuangue mirré ..... Barriga cheia. 
Cuangue . ...... .. . . Bnrr!gn. 
Munhangue ........ Agua . . 
Munhangue pra unté Agua corrente. 
Jóp ............... Beber. 
Tonton..... . ..... Porco pequeno. 
Potick ......... .' .. Um, unico. 
Tonn ........... .. . Pouco, pequeno. 
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C2rac cruknim . . .. Canivete. 
Carac pakjú ........ Facão. 
Pauá .. . ........... Devaga r. 
Iirá ........ . .... . . Espern. 
Joncát (pele ou cas-

ca de pau) ....... C~inôa, vapor. lancha. 
Pum ............... E~piogarda, pistolél . 
Pum mek mek . .... F spingarda pequena. 
Pramm ........ . ... Qu.ero. 
Arritinim ..... . .. . . Trazer. 
Amokmon . . .. . . . .. Fumaça. 
A moro o e ......... . Longe. 
Amum ............. Foi-se embora. 
Mum .......... . ... Vá-se embora (mand ando). 
Mem .... . .. . .... . . Ape rta r. 
Pó rnem . . ... ... ... Ape rtar a müo . 
Pó .. .... . .. ... ..... Mão. 
Pó inha ............ P é. 
Uh-uh ............ Calor. 
Te pó ............. Sol. 
Tepó jit-xá ....... .. S0! quente . 
Tai.;rú ........ . ... Céo. 
Tomrnehc .......... Estrela. 
Etê-êtê ............. Vagalume. 
Munhac ............ Lua. 

, Taurú te crim ...... Trovoada. 
Japeki.: ........... Boca. 
Kitome . . .... . ..... Olhos, b0tão. 
Ketonn ..... . ... . .. Rosto. 
Burum ............. Bugre, indio. 
Porim ........ .. ... Farinha. 
Imthep ............. Secar. 
Cuéme ............. Mor~er. 
Pipnuc ............ Eu não vi. 
Nhicuaum ........... Meu. 
Nuc .............. Não. 
Nac_ .. . . . ......... Terra. 



44 -Revista· do instilulo Hislo1ico e Geooraiico do f spirito Sanlo 

Crenn ............ Cabello, cabeça. 
Bocrim ...... . ... · . Veado. 
Pokicrim .......... . Boi, vnca. 
Crejú. . . . ... . ..... ClVétlo. 
Incut .............. Jabuti. \ 
Cupirick .......... Guariba. 
Kurekjú .. . ... . ..... Porco domestico. 
Juntjú . . ........... Gambá. 
Jutinais ............. Mulher. 
Jakjéc .... . .... .... ... Queixo. 
Bocann .. ... ......... Ave (qualquer esperie) 
Parank . . ..... . . .... . Leite. 
Pitac .......... .... .. Lagôa. 
Acang pip .. .. . .... Vêr. 
Inhep ...... ..... ..... Ficar, sentar, permanecer. 
Répp . ..... . .......... Sentar. 
Cat-jit-xá ............ Febre, quent -= . (1') 
Qundihú . . ... ... . ..... Tatú . 
Aá-hôp, uhon -'uhon . Sapo . 
Cracajá ... .. .. ..... Gato. 
Uajik aurngrim ..... Atirar a flexa. 
Nemm .. .. ............ Arco. 
Uamm ............. Mau cheiro. 
Tupá cré (não é da 

lingua ) .. ·: ......... Deus. 
Potic ......... .. ...... U m. 
Qrimpó .............. Dous. 
Crotó huipe . . ... . .... Três. 
Jocann inha~1ite ... : Quatro. 
Jocann nuc .......... Cinco. (2) 
Anguim . . ..... . ..... Acabou-se. 
Aáá . ....... ........... Galinha. 

( ! ) CATE - pel e : JIT!X..\ - quent~ : CATE J 1 TIXÁ - febre. 
(2) Os i11clios an1igos de Santa Cruz, a AIJeia Velha do• jesuitas. co n­

tava m da segui11 te forma: EPE-um: ~tOr.ONl·L\-d ois : MU<,.' APURE-três : 
~!UÇ.-\PUHE-E Pj.: quatro; \ll'Ç.-\Pl ' HE-\!OCONHA -cinco. 

E. Pl~JENTEL, 
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Ram . ...... . . .......... Vamos. 
Cumã . ............... Sabão . 
Uennijli ...... ........ Encher. 
Aropunnonn ....... Côco. 
Odesti iosco ......... Gem::1 de O\' o. 
AM1ingl1 . ... ... ..... . . Ovo. 

Nut irite ...... . .. . .. Suspensorios. 
A rncuá .... .. ....... . . Poaia. 
Poknanra ti n~in . . . . Nfo racujá . 
Taucni ..... . . ........ N úa. 
Grapaua ............ l\ifoclrndo . 
Renne ...... .. ..... L e nço. 
Joppune .............. Raposa. 

]é1kequek : ......... Borbolet;i. 
frréa ........ .. .... Jacaré. 
Cruét... . .... . .... Gaiata . 

Tanim ............. C;rnécrt, copn, tijé ln e quH lquer 
' Vé1z ilh ;1, Sf'm se r ele vidro. 

Ti ri ti te ..... . . . .. . . Ca ir. 
Ururu t . . ............. Suspender. 

j akerepó . ... .. .. . .... Garfo. 
Kijeme kitome .... Cas~ dos botões. 
Tacruk. ............ . . Pedra. 
Gena ................. Na-ris. 
C ré .. . . . ... .. .... Só. 

Ni nrút ......... . ... Unha. 
Coparak nimat . .... Unha de onçí1. 
Páua .. . ......... .. Dedo. 
Arnanrut.. . ....... Puxar o gatilho. 
P unjába .............. Polvorn. 
Pacaki ............... Repartir. 

Pum jácú ......... ... Chumbo. 
Perête .. ....... . ..... Espolêt?.. 
Poót.. .... . . . ...... . .. . Relogio. 
Jocône....... . .... Muito ten1pr>. 
Potem ................ Parado. 
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· Tchim ............. Miuclo, de boi ou de porco, 
carne (*). 

Cujam cuji m, .... . ... Tamanduá cabeludo. 
Ti sarem ............. Macaco. 
Cuporic ...... ........ GuHriba (macaco b<trbado). 
Cracmurerenhec .... Malacachêta (tirada da pedrn). 
Cracmurerenhec- ki-

tf)ne ... .. .. . ....... . Pince-nez feito de malacachê-

I 

ta pelos indios Gutcrnc~, de­
pois de terem visto, cú fóta, 
alguem usai-o, e, por pande­
ga, esperaram o auxili<1r de 
pince-nez, com o respec,tivo 
trn11celim de emLira. 

Cancan ... . .. ......... Mandar. 
Guidame ...... . ...... Quero mais. 
Pau-hêt ............... Conta. 
Poét..... . ........ -Papel escrito, ou escrever no 

papel. 
Umá ................ . Gordura. 
Maná cuéme ...... . Morrer de saudndes. 
Pondgema ......... Sapato e meia. 
Abagick .... . ........ Aipim, mandióca . 
Munhangue pá .... Chuvél. 
Tapétepó ............. Chapeu de sol. 
Acothup...... . . .. .. Vazando. 
Pinhét quat ........ Cachimbo. 
Jon quat ............ Tacauri (pau que usa na~ ore-

lhas e Jabios). 
Tejú ....... . ........... Botar. 
Jucugi ............... Rio P<rncas. 
Uáteki ... , ........... Emendar. 
Jóme ............ : ... Cobra. 
Jacamburá ..... . ... Cheiroso. 
Memem ............ Cabra. 
Bijú ........ ........... . Ponta. 

(•) Tchírn-cora11e- fom e (ao pé da letra: - drsrjar carne). 

' -



Revista do lnsliluto Hislorico e Geoarnfico do [spirilo Santo - 4 7 

Corane.- ............ Querer, desej;1r. 
Tampü ..... .. ....... E' melhor . 
Cm t .. ..... ..... .. 

1 

• • • • Pesado. 
Amµuête ............ Carta, pé1pel escrito. 
A.mpuête-eancã .. ... r-.1Iandar urna carta. 

Vocabulario dos Botucud11s da Pro­
villcia d e Miltas 'Gerais 

Tribus Pogichá, Aran ãa e Potua 

Tchon peclc ..... • .. Fogo. 
Ammek ........... Longe. 
Cuparack ...... .... Onça. 
Borum ... .. .... .. Bu~re. 
Kurek ............. Porco do mato. 
Nuck .............. Não. 
Nack .............. Terra. 
l\.Jãrnnã ............ Febre intermitente. 
Akú, conakú ...... Soprar. 
Hi11i .............. Trnzer. 
Ti ............. ··· ·Tu. 
Uh-uh ............. Calor. 
Quernm ......... : .. Morrer, secar. 
Minhacga .......... Agua. 
Cugi .......... . ... Pequeno. 
Crenn . ............ C<tbelo, cal.ieça. 
Heren .. ........... rvLtCé tCO. 

Jack-jemm . ... . ... · ZangHdo. 
Girum ............. Alvo, claro. 
Japú ........ .. .... Mãe, mulher. 
An-ndm ........... Não. 
Caracati' .. .. . ...... Eu la mbem. 
ln kigilcin11 ........ Meu pai. 
Nantchon .......... Diabo. 
Pip ................ ·Vêr. 
Uatú ......... -. ... Agua corrente, rio. 
Táo-ru ....... ..... Geu. 
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G itack . . ....... ... Léigôa . 
Táo-rú - té-pó .... . . . Só l. 
Táo-rú-tek-tek. . .. Es trela. 
Thõo-rú ...... . . ... Ve nto. 
P otchick. : .. .. ... .. U m, unw o. 
H uhuh . . . . . . .. . .. Muito . 
P rãmm . .. . .. .... .. Faze r. -
T choun . . .. ... .. . . A rvore. 
A m oeck . Pom ... , . Fmin lrn . 
T á o-rú-m o uh a!'k . .. L uri . 
Qui je me . . .. ....... Casa. 
A -pó .. . ... .. .. . ... Seu pé, s ua mão . 
Pokri ... . ... . ...... Vea do. 
Cupé1rack- engi . ... . On ça V<' rn .e llrn. 
Hirnm ... ..... . . ... Neg ro, pre to . 
Ca rahim .... .. . .... H omem, que não & indi o. 
Ca rahígirurn ... . . . . Ho me m brn nco. ' 
Carn hi ~ him . .. . .... Ho rn em prêto. 
Carahi-lrnve ncuca . . . Home m mul ato. 
Prick ... .. ... .. .... Fo rmi gél. 
Tupan ... . ........ . De us. 
Nha r1 ... .. . . .. . .... Aban do n ar. 
i\f ujan pü (arn om) . . Vç1mo-nos embora . 
Nlrnmm .. .. ........ E u. 
i'vl Í 11]"Jét 11 g-p él t ....... C h li V él. 

A 11 emum e111 . . . . . .. Ar ré.lnca::. 
l ncut .... ... .. . ... . J a boti. 
Pum meck-meck .. · Espin ga rd él, pi s tola. 
U amm . . .. .... . .... Máo cheiro . 
Acâ . . . . ........... Fra nco, generoso. 
J oukat . ... .. ... . . Cél nôa. 
J\u gri . . . . . ... ..... Ca nt étr . 
!\faji ca. V <1ji c . ... . . Fkch<t. 
He-rc-he . ... . ... . .. Bo m. 
\ 

! nt a-home . ........ F umé1r. 
Tupan j ack -jeni.. . . T rov oélda. 
An-cut .. , . ........ Co mer. _. 
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lnkike ............. Furtéir. 
Jop ............... Bebei. 
Chingorane ........ F'ome. 
Ki-jack . . .......... Irmã. · 
Hu-ra-hu .. . . .. . .. . Muito. 
Ji-kan ............. l'ai. 

Vucabulurio dos Bul1tc11dus du aldea­
me1tlo do Mul11m 

Jopu ......... : ..... Mãe. 
Jican .............. Pai. 
Joc<tn .............. Mulher casa(fo. 
Quijac ......... . ...... Irmão. 
Curuc ... .-......... Filho. 
Jipunan ............ Feme<i. 
Ua hú ...... . ..... .. Macho. 
Iirá ................ Esptrn. 
Mum .............. Vá-se Pmllorn. 
Quijeme ....... . ...... Casa. 
Apro-mum ......... Sair. 
Amue ................ Não. 
Nhic-<1ti .............. 01ha o pass;.iro vo;rndo. 
Caracati .............. Nós dous. 

· Acangã-ia ............ Vêr. 
Co n j0puprame ..... Quero beber. 
Uatu ............... .. Flecha. 
Jnqu~c ............... Furtar. 
Uatu .. ... .. ...... .... Agua corrente. 
Thoru ....... ..... .... Céu. 
Munhac .............. Lua . . 
Te pó ....... ...... . ... Sol. 
Thorú ....... ... ... . .. Vento. 
Toruc-relet ... ..... Estrel<is. 
Pitac ................ Lagoa. 
Carac.. .. .......... Faca. 
Pó men .............. Apertar a mão. 
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Jocan potchic .... Mulher solteirn. 
UHjk au gring .... Atin.:r a fleclrn. 
Héréhé ............... Bom, bonito, (h aspirado). 
Huruhu ............... Muito, (h aspirado). 
Cren ................. Cc1beça. 
Cren-quê .............. Cabelo da cabeçé1. 
Jac-jHt ................ Barta. 
Que tom.e ............ Olhos. 
Qiil} ................. Narís. 
Qjun . ................ Dente. 
Jcmá ................ Boca. 
Jnnun .... .. ........ Braço. 
Qu 1jic-kri .............. Cotovelo 
Jococma ......... ..... Sovaco. 
Intã ...... .. .......... Peito. 
Paràc...... . ...... Maminha. 

· Cuang ............... . Barrign . 
Macjopc ............... Cousa. 
Mi rum ............... Perna (do j1.1elho p<tra baixo). 
Ji puc .............. Pescoço. 
Ingré . . ......... . .. Pulso :-
Impung .............. Costas. 
Procotam .......... Nadeg;1. 
Potchü ............. Cétlr.anhar. 
Qjin má ...... . ..... Buraco do narís. 
lnhoho11e .... . ..... . .. Orelha, (lt élspirnrlo). 
Icarn ....... . ........ Testa. 
Ican-que .......... Sol>rancelh;1s, testa, cabelo. 
Con inhauite ....... Muita grnte. 
Pr>tchic ........... : .. Um, unico. (Lndicri111 com os 

dedos a IJertos) . 
Grimpó .............. Dous. 
G.rotó huipe . . . .. Três. 
Tãa ...... . ....... Quc1t10. 
Tam ............... Cinco. 
Jonpec ............... Fogo. 
Amorone .......... Longe. 
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Van ... ........... Muito longe. 
Cuparac . .......... Onça. 
Cuperic ............ Macaco, barbado. 

-. Borum ............ Bugre. 
Curãc .............. Porco do mato. 
Jon . . .............. Páu. 
J oncat. . . . . . . . . . .. Canóa. 
Jon cueme ......... Lenha (*) 
Pec . .. ......... . .. Pegar. 
Nuc, am nuc ... .... Não. 
Nac ........ . . ..... Terra. 
Cot cot ............ Doente. 
Mão-mão .......... Doente ·simplesmente. 
Tonton ............ Não presta, máu. 
U amm. . ............ Podre, mau cheiro. 
Conacu ............ Soprar. 
Peneranim ......... Trnzer. 
Ti ............. ··· ·Tu. 
Nhic, nhicuaun ..... Eu, meu. 
Auan ............. Teu. 
Uh-uh, gitxá ... .... Calor. 
Cueme ............. Morrer. 
Ummtché .......... Secar. 
Conhum ........... Dar 
Pramm .. · . . ......... Querer. 
Minhang .. ...... .. Agua. 
Pó ................. P é , mão. 
Nhintnhin .......... Pouco, pequeno . 
J e renú ............. Macaco. 
Girum. , .... ...... Branco. 
Hime . ... . .... . .... Preto. 
B uru cucuc ........ Vermelho. 
Con inhome . ...... Verde. 
Coorá .............. !vlé1duro. 
Djuntcha in câme? Como se r.hama isto? 

(*) JON-PÁU ; CUE~lE-morlo: Llonde lenha-pau morto. 
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Nhic iota home pram .Eu quero fumar. 
Nhic minhang croc, 

jop pramm ....... Eu quero beber aguardente . 
Nhic munhang hime, 

jop pramm . . ..... Eu quero beber agua preta 
(café). 

Nhic an cut pramm .. Eu quero comer. 
Nhic aum naclr-na-

nuc (•) jagi nuc .. Eu sei falar a língua dos Bo­
tucudos. 

Nhiç aum nakria nuc 
jagi nuc .......... Eu não sei falar a língua dos 

Botucudos. 
Nhic curuc cot cot. Meu filho está doente. 

(•) NAKC-NA-NUC é o nome de um do• muitos grupo• Botocudos. 



, . 
DRDGRIFID ESPIRITO-SINTENSE 

CARLOS XAVIER 

Presidente Honorario do I. H. G. do Espirita Sa,,to 

Distintamente dividido em duas grandes e 
antagonicas zonas, apresenta o solo espirito-san­
terise o mais desigual aspecto, embora em qual­
quer delas tenha sido prodiga a natureza. , 

De um lado se ostentJ, em magnifico des­
taque, culminando todo o Brasil, a zona monta­
nhosa, de onde, triplicemente grandiosos apare­
cem o Pico da Chibata, o Pontão do Sul, e, na 
Serra de Caparaó, o Pico da Bandeira, que vê as 
outras regiões brasileiras em inferioridades de al­
titude. De outro lado, está coberta de brejos, a 
zona baixa que, em certos lagares, para colocar­
se ao nível do mar, necessitaria erguer-se ainda 
50 metros. 

Altura vertiginosamente estonteante mostra 
a zona que, protegida pela Serra do Mar e des­
dobramentos, continua, para o sul, afim de atin­
gir ao Espigão ou Souza e á Chibata ou Capa· 
raó, com suas ramificações. 

Do outro lado, estendendo-se ao mar e aos 
rios Doce e Mucurí, apresenta, em certos lagares, 
vastas planícies. 

Na 1: região, as rochas são de origem plu­
tonica, ompostas de camadas de argilas ferrugi-
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nosas e areias, de envolU1 com fragmentos de 
granito, de quartzo e semeados de enormes bló­
cos erraticos, segundo menciona Cesar Marques, 
no seu •Dicionario Historico e Geogrâfico do Es­
pírito Santo•. Na segunda estão as rochas de ori­
gem neptuniarrn, representando deposito~ de alu­
viões,· antigos e modernos. 

Tal o aspecto do Espirito Santo, cuja oro­
grafia se prende á grande cadeia oriental, a mais 
importante do sistema brasileiro, e que, pro­
curando, ora ampliar-se, ora retrair-se, percorre 
o país, do Rio Grande do Sul ao Rio Grande 
do Norte. É o sistema orografico t>spirito-san­
tense, como se vê, constituido pela Serra do Mu r, 
qne, internando-se pelo nosso territorio, se tri ­
parte pelo Espigão, pela Chibata e pela 8e rrn <los 
Aimo,rés, que, correndo q!lase na direção de nor­
te e sudoeste, na distancia de 30 leguas, aproxi­
madamente da costa do mar, separa, a oeste, o 
norte do Espírito Santo <io dê ·Minas. 

A grande cordilheira dos Aimorés, onde ha· 
bitam os ferozes selvagens de tal nome, por sua 
vez se. desdobra pelo Itaúnas, Topasios, Map, 
.Map Nach, Sapucaia e Pipinak. A Chibata ou Ca­
paraó, tomando a denomina~·ão de Serra do En­
gano, abrange Campo e Castelo. A Serra do 
Campo, fronteira ao Quartel da Vila do Príncipe, 
base tem a sua banhada pela margem meridional 
do Guandú. A SerrJ do Castelo, tradicionai no 
Brasil, pelas minas auriferas, e onde se encon­
tram as maravilhosas cavernas puris, ramifica­
se pela Serra do Oleo, Queira Deus, Tabocas, 
Santa Joana, Manguinhos, Richmond, Perocão, 
Apolinario, Monforte, Lambari, Pombal, Andori­
nhas, Itabapoana e Bôa Vista. Da Serra do En­
gano, partem ai!íl.da as do Alto ~ngano,. a 1115 me­
tros, a do Alambique, a 1023 metros, a do Onça 
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e a do Batatal, entre as cabeceiras dos rios Jucú 
Benevente e Independencia. 

Varias são, na orografia espi rito-santense, 
as altas montanhas como as do Mucurntá e Af 
flitos e a existente entre o Jucú e Lamego, a 
·1060 metros. 

São dignas de menção a do Dourado, a de 
Henrique Faller, a do Morro da Gamela; a oeste de 
Santa Cruz, a do Chapéu Grande, São Domingos 
e Habirn; entre Guaraparí e Benevente, a Orobó, 
a Guaraparí, a do Engenho, a áo H., a do Páu, 
a do Prata, a Jabituruna, as do Jacaia, a de Dois 
Irmãos, a Queimada e a de Itaquarí; em São Ma­
teus, a das Ilhas Grandes e Pequenas e em Vi­
ana a da Malha, a do Quebra- Joelhos e a da 
Taquara. 

Na comarca de Vitoriél, são tradicionais o 
do Mestre Alvaro, Alves, ou A lvo, balisa dos na- · 
vegantes, a quase 1000 metros de altura, o Mon­
te Moreno e a Penha; além do da Ilha do Boi, no 
centro da pequena Serra da baía ele Vitoria, o 
Mochoá e Mochofongo, ao norte, no primeiro cor­
dão de serra, paralelo ao mar e o elos Frades, 
na magem sul da baía do Espírito Santo, a oes­
te do Morro da Capuaba. 

O Mestre Alvaro, Alves, ou Alvo, ligado. 
pelo oeste, com o sistema de serras do Estado, 
por um contraforte pouco elevado, é um cios mais 
curiosos das costas do Brasil e põe termo, para 
o lado cio nascente, á corda ele montanhas, que 
vem ela Serra Geral. 

Cesar Marques 8tribue-Jhe rubins e esme­
raldas. 

Circunscrito em uma areri de 30 metros , 
tem a originalidade de oferecer sempre o mes­
mo aspecto, qualquer que seja o lado pelo qual 
o encareP1os. Foi o primeiro ponto avistado pelos 



56 - ReVTsta do Instituto Hlstorico e Geoorailco do Espirita Sanlo 
~~~~~~~~~~~~--~~--~~~~ 

companheiros de Vasco Fernandes Coutinho, que 
cm seguida encararam o Tubarão, ponta de ter­
ra, ao norte e o Moreno, ao sul. 

O Monte Moreno, que constitue a ponta da 
parte do sul da baía do Espírito Santo, de forma 
conica, escalvado da parte do mar, onde cái a 
prumo, e acima da qual° fica a 200 metros e dos ~ 
outros lados rica de arvoredos, vai encravar-se 
na Serra do Mar, servindo-lhe de contraforte. Pres­
ta-se de . balisa, quando o tempo é claro. 

Fica o cimo a 90º 19' e 23'' de latitude e 
42º 39' e 408" de longitude oriental de Paris. 

Dá-se o nome da Penha ao morro no qual, 
graças á iniciativa de Pedro Palacios, foi erigida, 
a 307 acima do nivel do mar, o majestoso con­
vento de Nossa Senhora da Penha, de onde o ex­
pectador frue a mais bella e encantadora perspec­
tiva. 

O Espírito Santo, orograficamente, pode ufa­
nar-se de abranger o ponto mais alto do Bra­
sil. Não obstnnte a maioria de opiniões dos his­
toriadores , entre os quais Rocha Pombo, mostrar 
o Itatiaia , na :\1antiqueira, como o mais eleva­
do da Serra do Mar, está hoje demonstrado que 
o Itatiaia, se ergue a 2809 ms., ao passo que o 
Pico da Bandeira levanta-se a 2.950 ms. A com­
missão da carta geografica do Espírito Santo, 
composta dos engenheiros Borges Melo e Souza 
Reis, verificam o fato comprovado pelo confron­
to, procedido em abril de 1912. 

Veiga Cabral, fundando-se em tais dados, 
apresenta o Pico da Bandeira como o ponto mais 
alto do Brasil. 



o JIIANIO NA COSIA ao [SPIRIJO SANJO 

ARCHIMIMO MATTQS 

Presidente Honorario do r. H. G. do Espirita Santo 

O esforçado dr. Silvio Fróes de Abreu, que, 
no 8° Congresso de Geografia, reunido nesta 
Capital, tão robustas provas deu de sua inteli­
gente aplicação aos estudos científicos, aplica­
dos no interesse nacional, acaba de publicar mais 
um trabalho que, como diversos outros de sua 
produção, o torna justamente admirado por quan­
tos se dedicam á observação dos grandes pro­
blemas de interesse vital do nosso país. 

Vinculado por laços de solida e desinteres­
sada amizade pessoal ao SLJlJscritor destéis linhas, 
desde que, pela primeira vez, aqui se encontrou 
a serviço da repartição a que dá o brilho de sua 
cultura - Diretoria de Combustiveis e Minerios 
do Ministerio da Agricultura-com o auxilio que 
lhe pudemos então fornecer, daqui levou intes­
santes elementos colhidos in-loco para o estudo 
dos nossos chistos betuminosas das margens do 
rio Jucú, fazendo, então, importantes ol.Jservações 
sobre essa possível, riqueza ainda inexplorada. 

De p-assagem pétra o norte, por mais de uma 
vez em viagem de estudos, deu excelentes pro­
vas de sua ·aptidão, nos trnbalhos feitos e publi-



58 - Revista do Instituto Historico e Geoarafico do [spirito Santo 

cados, já sobre as plantas té1niferas da .Bahia, já 
SL'bre o babassú do Maranhão, além de outros, 
todos enfeixados em livros, qÚe revelam o apai­
xonado pelas grandezas de nossa terra, sempre 
animado desse sadio espirito patriotico, veramen­
te construtor, sem os exageros das patriotadas 
dos iconoclastas e demolidores inconsequentes. 

· Agora mesmo temos, sobre a nossa mesa de 
trabalho, o seu ultimo livro-O Titanio na cos­
ta do E. Santo-e1aborado á guisa de relatorio, 
por onde se verifica encontrarem-se aqui •depo­
sitos de areias titaniferas, que constituem, mais 
propriamente, minerios de titanio que ele torio; 
visto como predomin~1 ne1es a ilmenita sobre a 
monazita». 

Nessa monografia, · passa o autor em revis­
ta a costa deste Estado sob o ponto de vista fi­
siografico, estudando as terras argilosas como 
as praias, de Vitória ao Itabapoana, estas limi­
tadas, de espaço a espaço, por pontas gneissicas 
desde o Monte Moreno, a ponla da Barra do Jucú, 
a da fruta, de Meaípe, Castelhanol'l, etc. 

, Lembra a hipotese formulada da natureza vul­
canica do monte Mestre Alvaro, para concluir 
não encontrar-lhe fundamento, acrescentando ser 
o Espirito Santo quase todo, do Rio Dôce para 
o sul, constituído geologicamente pelas «rochas 
cristalinas do maciço atlant1co>>, sendo que seus 
morros rochosos identificam «<.l região arqueana do 
Espirito Santo ás mais típicas das Serras do Mar». 

Esta, em Vitória, «está bem representada pe­
las montanhas .a W. da baía , pelas ilhas gneis· 
sicas e pelos morros na entrada do porto». 

Da natureza do solo se ocupa , apresentando 
uma bôa <tnalise quimica, de onde se erifica a 
«pobreza de caldo e a grande proporçã de alu ­
mina combinada á silica ». 



Reliquia sagrada 

Monumenlo fun erar io, que indica o loca l em que esli ve ram 
os despojos sagrados do padre j osé de An cliiel a, na Capela 

de S. Ti ago, hoje séde da Imprensa Ofi ..: ial do Esl ado, e ri~ 

gido. em 1922, pelo Jnslilulo 1-lisl ori co, sob os auspi c ios da 

administração Neslor Gomes. 

'.1 
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Ocupa-se o autor da vegetação, cujos prin­
cipais represetantes anota com criterioso cuida­
do, passando a se referir ás vias de comunicação 
da zona observad<t. 

Entrando, então, no objetivo principé1l de sua 
bem cuidada .monografia, afirma ser o titanio cer­
ca de 2 vezes n,ais abundante na natureza que 
o carbono, pois que quase todéts as. rochas o contem. 

<As materias primas, que fornecem o t itanio 
para o cons umo na industria, são: o ruti lo, a il­
meníta e os minerios de ferro titan ifero» e os 
clepositos de areias ilmenitas associaclas á m ona­
zita, zirconita e granadas da costa do E. Santo 
e constituem atualmente a principal fonte de ti­
tanio do Brasil ». 

Pelas analises feitas chegou a concluir que 
a «ilmenita, separada das areias do litoral do E. 
Santo, têm um teor em oxido de titémio mais 
elevado que os da costa de Trav;mcore na India». 
Emquanto estas acusr:m uma proporção de 52 a 
54% de oxiclo <le titanio; as nossas o contêm 
na df! 55 a 58%. 

Referindo-se aos depositos ela lagóa Jacunem, 
S. ~1ateus, Guandú, Alfredo Chaves e interior 
de Benevente e Guarap<iri, acha·-os mais de irn­
portnncia cientifica que comercial, emquanto os 
depositas litoraneos de Benevente, Gtrnrapari, Ita­
pemirim etc. são de facil exploração comercial, 
corno, <tliás, já foi feito com as areias monaziticas 
pe las diversas ernt)rest1s, que as beneficiaram pa­
rn exportação. 

Es ta, que foi <:Jtivé1, perdeu seu vHlor pela 
falta <le empre·go atual <la monaz1ta, subindo, po­
rém, de vnlor a ilmenita, por muitos anos aban-
donada e rroveito d;1que]a. 

Em uarapari são encontrados depositas de 
areias monaziticas, naturalmente contendo ilme-
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ni ta nas Praias do Diogo, da Rest in ga e nas de 
Meaípe e Maimbá; em Benevente, nas de Nlaim­
bá, Ponta dos Ouriços, Paratís e Caraís; em Itape­
mi rim-nas praias das Pitas, Saco dos Cações, 
Quarte is , Tiriricas, Mangue, Cacurucagem e Bôa 
Vista . 

Em PiL1ma, as areias encontradas são as 
mais ricas em ilmenita (a reias p retas) e a con­
têm na proporção de 75 a SO%. 

Embora o metal titanio não tenha ainda apli ­
cações industriais, dos seus compostos, o oxido 
de titanio é atualmente usado como «tinta bran­
r.a, e como constituinte de certos esmaltes em que 
se encontra a s ua principal aplicação». 

Vai o oxido de titanio vencendo os seus con­
currentes nesses empregos industriais, já pela 
sua inercia quimica, donde a sua inalterabilida­
de, já pela sua perfeita missibilidade com os lí­
quidos geralmente usados nas tintas, e ainda por 
não ser absolutamente nocivo á saude, como , 
acontece ás tintas de chumbo, zinco, etc. 

O grande valor do oxido de titanio foi estu'­
dado por H. D. Bruce, emquanto Lehmann e Hun­
get o estudaram sob o ponto de vista higic:>nico 
e Noel Heaton estudou a sua não toxidez. 

Ainda o titanio, pelo seu tetra-cloreto, é 
empregado para produzir nuvens artificiais, hoje 
de emprego corrente, principalmente na defesa 
das cidades aos ataques aereos. 

Posto que possuidores de tantas e tão im­
portantes reservas de titanio, temos nos deixado 
vencer na concurrencia por outros países, em pio­
res condições do que nós para fazer dessa rique­
za natural uma bôa fonte de lucros. 

Pelo que se verifica do Boletim do Buremt 
of Mines dos E. U. da America do Norte, o 
Brasil exportou 1488 toneladas em 1926,· 1307 em 
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1927; 2000 em '1928 e 6361 em 1929. A cotação 
atual é, em media, de 3 libras po1· toueladas. 

Eis, em sintese, o que nos revela o dr. Sil­
vio F. Abreu em seu recente trabalho, a que vi­
mos nos referindo, mais para levar ao conhecimen­
to dos interessados no assunto o que é e o que 
vale a exploração mineral no E. Santo, do que 
para prestar-lhe qualquer homenagem, visto que 
esta ficaria realmente aquem do merecimento de 
quem tão apaixonada, e criteriosamente, se dedica 
a tão importantes asuntos, sem outro intuito que 
o de prestar ao País os serviços, que ele espera 
dos seus bons filhos. 

Do que aí fica, bem se pode vêr que, desdobra­
das as nossas a trvidades para outros.setô res, bem 
poderíamos nos ir libertando da diclatura do general 
café, senhor quase absoln to dos nossos pensamentos. 

É de confiar, porém, que, inspirado por umn 
sã política ele defesa mutua, não queira o fisco 
manietar a iniciativti comercial de uma industria, 
que vai eniaiando os seus primeiros passos. 

Em geral os encargos fiscais são, as mais 
das vezes, responsaveis pelo fracasso das mais 
belas iniciativas, motivo por que tantas delas 
morrem no nascedouro. 

O dr. Sil vio A breu, nesse minucioso e inte­
ligente estudo, que acabou ele fazer a respeito das 
nossas reservas de titanio , nem só põe em relevo 
a sua grande Célpacidade de cientista e observa­
dor, mas a de homem de coracão e de espirito, a 
serviço das bôas causas. 

Na impossibilidade de transcrever, na Revista 
do Instituto Historico e Geog1·afico deste Estado, 
todo o t::abalho a que nos referimos, não nos fur­
tamos ao ever, afü1s gratíssimo, de aqui regista­
lo, cham 1:111do para ele a atenção cios estudiosos 
no asunto em vista. 



o ft[CONH[CI M[NJO DA HHHA cnr1 CHfiHil 

CECILIANO DE ALMEIDA 

No ultim o qua r te l do secul o passado, publi ­
cou o e mine nte croni s ta Basil io DGemon o seu 
trabalho , inti tu lado «Descoberta, Historia e Esta­
tistica da Pruvincio do Espirita Santo», tendo 
sido um a de suas maiores preocup<1ções precisar 
a data do reconllecirnento da terrn espiritosan­
tense, como se depreende de su,i proposição : 
«a época em que se descobrira a provincia 
tornára-se para nós como que assunto para rnn 
es tudo co1lti1lltO.» 

Exami na Dcemon , exaustiva e pacientemente, 
o as unto, compulsando um grande numero <ie hi:,­
to ri ado res antigos e modernos e até, segundo 
as se vera, procura esclarecê-lo, aincléi, ulilirnndo­
se el e «docwnentos extraídos de arquivos e bi­
bliotécas da Côrle, Baia, Pernambuco, l'urtugal 
e ~Holanda». 

Estuda o infcttigavel fH'squiséiclor, em qua­
ren ta e sete paginas fk seu livro, a interessante 
tese e chega, emfim, á conclusão de que «do 
d ia 4 a 8 de julho de 1504 foi descoberta a pro­
v íncia do Espirita Santo pelu lwml e deste·mi­
do navegante Cristovão f aques». 

Cultuamos com maxima ven eração a memo-
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ria de Basilio Dremon. Reconhecemos que muito 
lhe deve o Espirita Santo; que o seu trabalho é 
um conjunto admiravel de cronicas a ser consul­
tadas e meditadas, mas não podemos, at:rnlmente, 
compmtilhar com o seu asserto de haver sido o 
Fspirito Santo visitado, pela primeira vez, em 
1504, pelos exploradores portuguezes~ por que 
temos elementos para demonstrar ter sido a costa 
f'Spiritosanteose reconhecida antes, isto é, em 1501. 

Elle proprici afirma que «fe1npos virão em 
que a luz se fará, e as duvidas existentes , obre 
alguns pontos de nossa histo1 ia patria ficarão 
esclarecidos » e, assim, o que se tem como certo 
hoj e, póde se r reformado amanhã, desde que apa­
reçam documentos que melhor elucidem os Iátos. 

No dia 2 de maio de 1500, Pedro Alvares 
CaLrnl prossegue sua Yiagem rrnrn Inc!ia e A 11clré 
Gonçalves retorna ao Tejo, levando a D. I\fanuel, 
o Venturoso, a noticia do descobrimento dH ilha 
de Vera Cruz. 

O emissario de Cabral é o portador da carta 
c'e Pero V é1 z Caminha ao rei, que, alvoroçado com 
a le itura de um documento tão expressivo, resol­
ve o aprestamento ele uma esqué1clrilha, cujo Com­
mando lhe é confiado. 

Acompnnha André Gonç;ilves, na qualidade 
de cosmografo, Americo Vespucio, investido de 
certa autoridade, e a quem competiria fazer as 
observações geograficas. 

A expedição deixa Lisl>ôa em maio ele 1501 
e o rei comunica ás ·côrtes europeias o desco­
btirnento do Brasil a 9 ele julho do mesmo anL·. 

Encontra-se André Gonçalves com él redu­
zida frota ele Cabral, de volta ela Inclia, em Ben­
zenegue, atual Gorée, pertencente á França. Aí 
Pedro A lvar,., s Cabral, já conhecedor de 500 le­
guas da co - ta brasileira, de Porto Seguro para o 
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sul, teria prevenido a Gonçalves e a Vespucio, 
que a terra encontrada não era uma · ilha e sim 
um vasto continente. 

Avista a esquadrilha o cabo de S. Roque a 
16 de agosto e os tripulantes, depois do desapa­
r~cimento de dous dos seus, que indo á terra não 
mrtis regressaram, presenciam, estarrecidos, o 
assassinato, a tacape, por uma indigena, de um 
guapo marujo, que é, sem mais delongas, espos­
tejado, assado e devorado pelo gentio, ·em meio 
de grande algazarra. 

Rumando para o sul, foi André Gonçalv~s, fiel­
mente, executando as ordens reais, beirnndo a 
costa, fincando marcos, organizando plantas e 
dando nomes aos Iogares em que aportava. 

A partir cio cabo de S. Hoque, percorre a 
pequena armada cerca de 600 leguas, figurando 
no mapa de Alberto Cantino, organizado em 
1502, como ponto mais meridional, o cabo de San­
ta Marta. Seguindo a costa, de perto, teria de 
reconhecer e assinalar os pontos notaveis da terra 
capichaba. E isso vamos exuberantemente provar. 

Chega a flotilha em 1 º de novembro a Baía; 
daí parte tocando em Porto Seguro, Iio rio de 
Santa Baibara e, assim, prossegue parà o sul, 
determinando Vespucio as latitudes dos Jogares 
em que se demorou encontrando: para Porto Se­
guro 18º, para o rio Santa Luzia 19° 20', para a 
ilha de Santa Barbara 20° 20', etc. Modernamen­
te é maior o rigor na determinação das coorde­
nadas geograficas, sendo a latitude do Rio Dô­
ce 19° 37' e de Vila Velha 20º 19'. Abandonan­
do-se os segundos, por não alterarem o nosso 
raciocínio, r.oncluimos, logicame1üe, que o rio de 
Santa Luzia é o rio Dôce, e que a ilha de Santa 
Barbara é uma das ilhas da baía do Espírito San­
to1 a da Forca ou a do Boi. 
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Em sintése, os pontos elevados do Espirita 
Santo foram, primeiro, avistados por Alvares Ca­
bral em maio de 1500 e, 19 mrses depois, em 
1501, André Gonçalves explorou a costa, haven­
do A merico Vespucio determinado a latitude de; 
pelo menos, dous Jogares-rio de Santa Luzia e 
ilha de Santa Barbara - denominados boje rio 
Dóce e ilha da Forca ou, talvez, do Boi. 

NOTA: - Os subsidios para este trabalho foram fornecidos pelo se­
guintes autores : J. Capislrano de Abreu, F. Adolfo de Varnhagen (visconde 
de Porlo Seguro), Rohcrlo Soulhey, Auslricli11no ue Carvalho, AnibaJ Mas· 
carenhas, J. F. da Rocha Pombo, Candido Mendes, ~Iario d · Veiga C:abral, 
Genserico Vasconcelos e Joaquim Manoel de Maeê<lo . 
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NOSSAS llNTIGUIDIDES 

AOOlfO fERNANOES R. OE OllVtlRA 

Não ternos quase relíquias do passado! Aos 
visitantes, se nos pedirem que lhes mostremos 
nossas antiguidades, poder<"mos indicar o local 
em que existirnm. Tudo Véti desaparecendo pela 
r.riminosa indiferença ele nossos contenaneos ! E' 
certo qut: não tivemos a ventura de possuir ecli­
ficios, que se foçam admirar por suél beleza arqui­
tetonica como os da Bi:>íH, de Minas e de outros 
Estados; mas o pouco e pobre que tínhamos, caiu 
em ruínas, desapareceu ! Esse nos restHm do pas­
sado alguma coisa, agradeçamos é1os governos 
que as salvaram por interesse. 

Comecemos pelo antigo colegio dos Jesuítas. 
Por que existe? Porque, desde dezembro de '1759, 
expulsos seus habiU:1dores, confiscou-o o governo 
e fez ali residencia dos governadores. E do an­
tigo colegio restam apenas paredes, pelas muitas 
transformações por que tem passado. Sem falar · 
das que podia ter sofrido, depois de confiscado, 
isso naquela epoca, depois da Independencia, 
cada p1 esidente de província modi.ficava alguma 
cousa, até a visita de D. Pedro II. Para recebe­
lo, novas reformas se fizeram, tendo sido demo­
lida a ;rntiga ·cozinha do Colegio que fazia corpo 
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pnra o lado da atual Escola Normal. Deixaram 
aquela parte sem o apendice, que o enfeiava. Co­
nhecemos ainda aquele edifício com janelas de 
peitoril, em grande parte do segundo andar, e o 
resto de portas e sacadas de madeira, as quais 
foram snbstituidas por outras de ferro, e sempre 
sofrendo reformas até o estado atual. Depuis da 
remodelação feita no governo de dr. Jeronimo 
Monteiro, a qual i:iarecia definitiva, ainda passou 
por outras no governo de Nestor Gomes, como 
se póde vêr nas gravuras: Desapareceu a torre 
grande, em que existiu o relogio publico. 

Se não fosse o governo, tudo teria ruído, e, 
parece, ter-se-ia realizado a profecia que, dizem, 
fizera um dos Jesuitas: «Vitoria prosperará, no 
dia em que tudo quanto foi nosso caír em ruínas 
e só fôr habitado por corujas e morcegos» ! 

O Carmo exis~e, porque um dos ultimos {rades 
daquela Ordem cedeu, a pedido do Governo ge­
ral, aquele edifício para aquartelé1mento da Com­
panhia de Linha denominada Fixa . Então, foi con­
servado, adaptando-se, como convinha, ao acomo­
damento da Força. Entretanto, a igreja, como 
os não interessava, ía caíndo em ruínas, embora 
a Irmandade do Senhor dos Passos, só composta 
de manatas, zelasse por ela, quanto podia, isto 
é, impedindo que totalmente se desmoronassf' , 
pois não lhe pertencia, mas aos frades carmeli­
tas, existentes no Rio de Janeiro, que mais in­
teresse {!eviam ter e mostrar pelo que era sua 
propriedade. A aludida Irmandade tinha, do lado 
da Epistola, mais ou menos, na altura da porta 
que dá pass&gem para o interior do atual colegio. 
(mantido pelas Irmãs de caridade), uma belíssima 
capela, com cúpula de vidros, em que havia ape­
nas a imagem do Senhor caído com a cruz ás 
costas, e uma linda im<lgem de Maria Madalena, 
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oferecida pelo padre Joaquim de Santa Maria Ma­
dalena Duarte. Formava ela com a igreja verda­
deiro contraste . 

Retirada a força do exercito, passou a ser 
quartel da força policial, e desta , á Mitra, quando 
creado o bispado. 

Alí residiu D. João Batist a Corrêa Ne,ri, nosso 
primeiro Bispo, que manteve um colegio de pouca 
duração, denominado «Ateneu Diocesano ». 

Com a retirada dele para a Cé1Sa da «Meda­
lha» como se ch amava, pertencente á Mitra, e 
onde funciona hoje o «Extern a to Julia Pern1», 
passou o Ca rmo ás Irmãs de Caridade. Sofreu 
grandes reformas no governo do dr. Jeronimo 
Monteiro. S a lvou-se o Ca rmo , convento e igreja 
anexa, com a entrad a das Irmãs de Carid ade. 

F oi-se, entretanto, a igreja prox ima, a Capela 
ela Ordem 3 '~ elo Carmo, «Capelinha », como era 
chamada, a mais linda e rica que tinhamas, apesar 
cte pequena. Não se desmoronou de velha; der­
ribou-a a tal indiferença criminosa muito nossa ~ 
no que nenhum povo nos leva a palma. 

Rebaixada a rua para nivelamento, ficaram 
a um metro de altura os alicerces da parede da ­
quele lado. Acudindo-se a tempo. nada teria acon­
tecido. No entanto, passaram-se anos, e ainda que 
digam déra a corporação alguns passos para que 
a Prefeitura reparasse , como devia, o dano cau­
sado, não se moveu esta na primeira tentativa e 
por isso desistiram os Irmãos, ou esperaram que 
ela o fizesse de rrwtu-proprio, até que vieram 
chuvas torrenciais, e, o que teria sido salvo a 
tempo, não havia remeclio senão com obras difi­
cieis e dispendiosas. 

Fendeu-se a parede lateral; peorou o estado 
do templo. Ninguem mais se moveu até que se 
teve de cremolir aquela igreja. 
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E alfaias ricas e custosas e tudo mais des­
apareceu na voragem, e a Corporação desapare­
ceu tambem na maldita apé1tia. Tudo cedeu ao 
comodismo ridiculo de nossa gente. 

S. Francisco, Lão cheio dt:! lembranças do 
passado, quando povoado de franciscanos que 
tanto bem fizeram, e que, desaparecidos esses, 
uma Irmandade de S. Benedito fazia prudigios 
para conserva-lo de pé, senão tokilmente, pelo 
menos a mór parte dele-onde estü ~ 

Não resta, podemos dizer, mais que a mise­
ra sineira, parede com sinos, completamente de­
samparada, e ... nada mais! 

Derribou-o o tempo'? Não, foi vitima do ca~ 
pricho da propria-lrmandade Episcopal-que, de­
sobedecendo ao Diocesano, o desprezou ! 

Se não via mais eni seus claustros e corre­
dores transitarem os humildes filhos do Patriarca 
de Assis, vif:l, no entanto, nas épocas em que élS 

epidemias afligiam esta capit;d, suas celulas, seus 
salões transformados em enfermarias, e t'm ati­
vidade andavam seres caridosos, que não temiam 
afrontar o mal, parn mitiga~ o sofrimento de seus 
semelhantes, desprotegidos da fortuna. 

Assim foi pelo coléra-morbus, ~1ssim pela 
febre amarela, assim, pela varíola e, ultimamente, 
emquanto se reconstruia o Hospital de Misericor­
dia, no governo do dr. Jrronimo .Monteiro, para 
ali passaram todos os enfermos, que estavam na­
quele Hospital, e lá se conservaram até a con­
clusão das obras. 

Não era, portnnto, um edificio inutil ! Acon­
teceu, porém, com êle o que basta yezes acon­
tece com as pessôas abnegadas: recebeu, em tró­
ca de tanto bem, a ingratidão , mais negra ! 

Durante a vac<.ncia dét séde episcop< , por 
falecimento do então Bispo D. Fernando, um sa-
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cerdote que não em filho claqui, e que não está 
mais entre nós, nada Sé1bendo de nosso passado, 
ardendo e111. zelo pela salvação das almas, en­
téndeu de construir em Argoleis, uma mesquinha 
capelé1, onde congrt gHsse os fieis, e o meio pra­
tico foi demolir urna pc1rtt• cio nntigo convento, 
p;1r;i, com os materi<1is <Lili retirndos, realizar stw 
idéa ! «Era um ed1ficio feio, inestetico, que para 
nada prestava»! 

E. demolida uma parte, entregue á insensa­
tez do povo ignaro, o resto correu· por conta des­
te que não poupou nem é1 igrej<1, em que tudo re­
virou e destrt'.l'iu, violando tumulos dos doadores, 
de bern[eitores, em busca de dinheiro enterrado ! 
Não poupou t1f'm o ossu<ni,1 dr Fr. João Va!Hda­
res, nem o de Fr. Pedro 1'éllé1Cios ! Procurava di­
nheiro, fortuna, em cunvPnlo de frndes mendi-· 
cantes! lncredibile diclu ! 

A PENHA 

Resta falar do atmil SHntuario da Penha. Proi­
bidos os noviciados elas Ordens rel"giosas em 
nosso País, isso 110 tc'mpo do Tmperio, existia um 
frncle, Fr. João do .\rnúr l),\'ino Cost;i, que em 
Provincial dos francisc11nos da pruvincia ::;ul. 

Vinha estt> urna vez nu éll10. pt'la festa da 
Penha, que, corno t; sauido, se re;~liza na segun­
da-feira, depois. do d11mi11go d;i Pasro(·la, afim de 
[;,zer a dita festa e recolher as e~portulas, nego­
ciar registros de N. S. da Penha e fit<1s, medidas 
d ;1 diL;i i111.1gcrn. Isso !eito, rf'gress;.va ao Hío de 
Janr·iro, depois de vender todas a::, velas de cêrn, 
oferecidas pelos fieis. 

Pouco, bem pouco fez tsse frade! Reformou 
o soéilho da capelél, tal como aiuda existe, mair 
dou pmta-la, só quando descobriu o pintor que 
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as colunas pintadas a oleo, eram de belissimo 
marmore cór de rosa, como aind2 se vêm ! Ini­
ciou a reconstrucão da «casa do banquete », como 
se denominava então; mas não se sabe por que 
a obra parou e ruiu novamente! 

E tudo viria por terra, como as casas de ro­
meiros, a Célpela do Bom Jesus, senzalas, até a 
capela em que, em extasis, ~orridente, ajoelhado, 
braços abertos (como costumam orar os frands­
canos), entregou sua alma simples, bonissima 
e pura ao Creador, o leigo frade Pedro Pal<tcios ! 

Ruiria tudo, dizemos, se em bôa hora não 
tivesse, por ordem da ~anta Sé, p3ssado á Mitrn, 
que para ali volveu olhos carinhosos; mas pou­
co foi feito, até que, com a entrega ao padre 
José Ludwin, como seu capelão, tudo mudou de 
aspéto. Isto manda a justiça que se diga alto e 
bom som, que foi o unico que até hoje, tomou 
verdadeiro interesse por aquela nossa reliquia dos 
primitivos tempos do povoa.nento ele nosrn sólo. 

E a seus cuidados devemos a conservação 
da lendaria-Ermida das Palmeiras- -que tambem 
sofreu reformas, e é, no presente, justo orgulho 
dos espirito-santenses ! E não têm sido pequenos 
os esforços daquele sacerdote, para que hoje es­
teja tudo reparado e renovado. 

Possa esse sacerdote restaurnr, ao menos, a 
capela em que faleceu o Ermitão ! 

Dos antigos fortes de S. João e de S. Fran­
cisco Xavier pouco resta! 

Sabemos todos o que fez o Governo Provi­
sorio com relação aos templos existentes em 
Ouro Preto. 

E' bem verdade que não tivemos po~ cá um 
Aleijadinho, mas um Vidigal, que fôra bom 
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escultor e trabalhúra n:as obras de talha da Ma­
triz, atual igreja C<1tedral, e não eia de menos­
prezar o que ali haviél. 

Terminando, falemos desta. ultima igreja. Fstá 
sendo reformada; mas desculpem-nos o mau gos­
to trilvez, apesar do que esperamos possa ficar 
depois de prontél, não será no interior mais bo­
nita que a antiga Matriz, em sua sin.gelezij, e de 
tantas rescordações. 

Vitória, 30 de outubro de 1933. 



JOSÉ DE ANCHIETA 
• 

Muito se tem escrito jú sobre o veneravel 
figura de josé de Anchielé1, que tflo long;.1 e im· 
pressionante projeção teve no Brasil nos primd­
ros pnssos de sua civiliza~·üo e que Hté hujt", atra­
vés dos tempos, se tem tornado c11da vez mais 
admirndo. 

Nos círculos de esttHliosos da no-Ssél histori<l 
patri<t, no Hio de Janeiro, como em S. Paulo e 
B<1hi<1, é a memoria do humilde jesuíta de conti­
nuo reve-renciada e a vida ciesse gigantesco cate­
quizador pesq11isada e estudada sempre com cari­
nho e ;idmiração. 

AiL1da iigorn, estão os Institutos Historicos 
do l{i·> de Janeiro e S. Pé1ulo com ele se pre­
orup<tndo 110 prepmo de estudos, pc~qui sm; e 
documenté!ÇÕes capé1zcs de fornecerem elementos 
necessarios ú et·l e bração de) proximo centenmio 
de seu n;1scimcntn. 

O Espírito S ;111t(l, que o ho~pedou durnnte 
32 anos, que receh('Ll dele através da fundação 
de aldeias, e nucleos de civilização uma tão gran­
de influencia, pouco, bem pouco tem feito nesse 
sentido. 

Ao voltarmos as paginas da historia espirito­
sc1ntense vemos melhor nela se projetar luz intensa 
pela influencia desse fradP, que aqui ap rtou em 
companhia dos freis Agoslinho de Jesus, Pedro 



-Reliqula sagrada 

Lapide fun erari a que assin ala o lumulo do p adre José de 

A nchi e!a, no monum enlo que o lnsl i!ufo Hislori co lhe erigiu, 

em 1922, _sob os ausp ic ios do govern o Nes!o r Gomes, dentro 

da Lnprensa Ofi c ial, onde foi a capela de S. Tiago. 
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Palacios, Manoel do E. Santo, Joaquim de Santo 
Elias e Antonio de N. S. das Neves, vindos logo 
após o frade Afonso Braz, enviado a Baía em 
1550 e, por D. João III, p;ua o Espirito S<=into 
em 1551. 

A Afonso Braz d&vemos a fundação do co· 
legio da Vila de Vitoria, hoje Palacio do Gover­
no, Imprensa Oficial e repartições publicas. 

José de Anchieta, que fundou as aldeias de 
Iriritiba (Beneve1lle), Guarapari e outras, nos 
32 anos de vida neste Estado, foi sempre o 
santo homem, que arrastou após si as multidões 
influenciados pela sua palavra e sugestionadas 
pela brandura de seus ensinamentos. 

Morto, afinal, a 9 de junho de 1594 em Iririti­
ba, depois B_enevente e hoje cidade de Anchieta, 
os indios carregaram, ás costas, o seu corpo até 
a vila do Espirita Santo, na distancia de 15 le­
guas, em longa e funebre procissão de mais de 
500, deposita ram -no na capela de S. Tiago da 
igreja dos J es uit as, donde foi depois trasladado 
para a Baía e se pultado no colegio da Companhia. 

No local ac ima refe rido vê-se a lousa colo­
cada na Ca pela de S . Ti ago, onde hoje funciona 
a Imprensa Oficial. 

A presente noticia, na su a ligeireza e simpli­
cidade , encerra apenas o desejo de agitar o nosso 
pequeno nucleo de estudiosos para o es tudo do 
vulto do grande missionaria, cujo nome jamais 
será esquecido no Esplrito Santo, como no Bra­
sil inteiro. 



MUSEU ESTADUAL (i;i) 

DECRETO Nº ... . ... . 

Institue e localiza o Museu 
do Estado do E:::pirito Santo. 

I 

O Interventor Federal no Estado do Espírito 
Santo, usando das atribuições, que lhe confe~e o 
Decreto Federal, nº 19.398, de 11 de novembro 
de 1930, e 

Considernndo que ao G overno não incumbe, 
apenas, a diligencia e o empenho em incentivar, 
aprovar e financiar as iniciativas e realizações de 
finalidade exclusivamente material; • 

Considerando que o pa trimonio cultural do 
Estado, nas suas varias 1mrnifestr1'..: ões, exige tam­
tem, assiduamenle, os melhores cuidados d0 
Poder Publico ; 

Considerando que as tradições, os feitos e 
os progrt!SSos do pov o espirito-santense, nos qua­
tro seculos de sua existencia, integrados na civi ­
lização nacion al, merecem a guard;::, eslinrn e ad­
miração dos conlemporaneos; 

Considerando qu e b dinamismo polimorfico 
da vid& intelectual de qualquer grupo etnico ci­
vilizado, atingindo a 11tunlidade e buscando a per­
feição, se comprova através de sua~ bibliotecas 
e museus-docume ntos sociais de sua incessante 
transformação; 

(*) O profess or El pidio Pimentel, cum prindo de term i ção s uperior 
re digiu este esboço de decreto para pos:;ivel criação de um , • !use u ne:;tc 
Estado. 
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Considerando que, até o presente, nesse as­
sunto, quase nada se tem objetivado nesta parte 
do Brasil; 

Considerando que se aproximam as grandes 
comemorações quatri-centenarias do povoamento 
do sólo espirito-santense, instrrndo, pois, que1se 
definam e fixem os marcos concretos, vivos, de 
sua evolução; 

DECRETA: 
A rt. 1 º - Fica instituido o Museu do Estado 

do Espirito Santo, onde; se gruparão todós os 
objetos e pr0dutos concernentes ás suas ativida­
des: economica, industrial , comerciéll, agricola, 

- juridica, éivico-politica, religiosa·, !iteraria, artis ­
tica, linguistica , pedl'lgogica , sanitaria, esportiva, · 
publico-administrativa e estatistica. 

Art. 2º -Esse Museu regional denominar-se-á 
BRÃSIL, demonstrando nosso desrjo constante 
de cooperarmos no desenvolvimento, grandeza e 
coesão da uniuade e soberania nacionais. 

Art. 3'-0 Museu «Brasil:. abrangerá as se­
guintes seções: I )-arqueologia; II )-geogrnfia; 
lII)-historia; IV)-geologia (rc.chas e terrenos); 
V)-agricultura; VI)-botanica (arvores de cons­
trução e arvores fru tiferas-vegetélis oleosos­
plantas fibrosas, colorantes, resinosas, taninosas, 
alimenticias e ornamentais-raízes-ervas medici­
nais e nocivas-cana-café-cacáo-flores silves­
tres · e de jardim -legumes-cereais-frutos de po­
mar e s_ilvestres); VII) - antropologia; VIII - ar-

. quite,tura; IX)-industria; X) -zoologia (pecuaria -
animais domesticos e silvestres (taxidermizados) . 
- aves-passaros - insetos-peixes (marinhos e 
fluviais); XI)-comercio; XII)-numismatica (moe­
das e med::ilhas); XIII)-mineralogia; XIV)--b~las 
artes·; xv;)-folclore; XVI)-musica; XVII)-arte 
militar; XVIII)- escolas ; XIX)- estatística; XX) 
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-praias e sertões; XXI)-- cultura fisica; XXII)­
assistencia publicél; XXIII-transportes e condu­
ções; XXlV)-Jeis estaduais; XXV)- igrejas e 
cultos; XXVI) - arte nav<il; XXVll)- higiene e 
saúde publicas; XXVIII) - rios e cachoeiras; 
XXIX) - literatura (livro, jornais e periodicos); 
XXX)- alimentação; XXXI)-vestuarios; XXXII) 
-riqueza publica; XXXIII)-filatelia. 

Art. 4º-0 Museu terá objetivo largamente edu­
cacional, de fórma que será franqueado a todos os 
professores, que o procurem para fins escolares. 

Art. 5º-0 Museu «Brasil» será oportuna­
m&nte regulamento. 

Art. 6°-Bnviar-se-á, anualmente, a relação 
e quantida-de de seu material ao Poder con.pe­
tente, para as renovações indispensélveis. 

Art. 7°-Realizar-se-ão nele, uma vez por 
mês, conferencias proferidas por socios do 'Insti­
tuto Historico, professores e outro~ vultos nota­
veis, conforme programa convenientemente ela­
borado e aprovado pelo Departamento do Ensíno, 
sobre assuntos de sua·s diversas seções. 

Art. 8º - Todos os anos, em janeiro, deverá 
publicar-se b anuario do Museu, com clichês dos 
seus mostruarios e as doze ~onferencias ·enunci­
adas no ano anterior, além de notas e inforrria­
ções oportunas. 

Art. 9º-0 Museu <Brasil» terá galerias de 
retratos de personagens, que foram e que se fi­
zerem notaveis dentro do Estado, além de uma 
sala de Historia Patria. 

Art . . '10º-A galeria dos vultos proeminentes 
da administra~·ão publica - - galeria «Domingos 
Martins»-será dos que tenham merecido ou ve­
nham a merecer a homenagem dos seus admirndo­
res, acabando-se com a cerimonia das a_posições de 
retratos nos departamentos em que trabalham. 
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Art. 11º·-Haverá mais duas galerias iniciais 
- a dos inteletuais do Espirita Santo - galeria 
e Afonso Claudio » :-e a dos ed·ucadores estaduais 
-galeria <«Anchieta»-que se tenham realmente 
distinguido em serviços á coletividade capichaba, 
onforme classifiCação do Departamento do Ensino. 

Art. 12º-Tambem, logo que esteja instalado 
o Museu do Estado, todos os .brindes, que, por 
motivo de aniversarias, fórem ofer~ados a funci­
onarias publicas estaduais, quaisquer que sejam 
as suas categor;as, passarão a guardar-se nele. 

Art. 13° - Para organizar-1:>e o Museu co­
operarão: 

a)-o Governo do Estado, subvencionan­
do-o , superintendendo-o e deter­
minando que todas as repartições 
publicas lhe remetam os objetos e 
documentos que nelas existirem . 

b)-as municipalidades estaduais ; 
· c)-os particulares, que se interessam 

pelas cóusas do Espirita Santo, 
por meio de dadivas, legados e 
doações de livros, gravuras, dese­
nhos, pinturas, joias, roupas, mo­
veis, alfaias, armas, documentos 
antigos, correspondencias, inéditos, 
autografas, mapas, medalhas, etc. 

d)-os professores e escolares de todo 
o Estado. 

Art. 14º-0 Museu será organizado e dirigi­
do por uma Comissão de socios do Instituto His­
torico e Geografico do Estado, localiumdo-se em 
sua séde definitiv~, sob a superintendencia do 
Departamento do Ensino Publico. 

Art. 15° - O presente decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação. 

Vitória, novembro de 1933. 



lssociação ~e .Professores ~o [sta~o 

ALMIR S. GONÇALVES 

Para todos quantos nos interessamos pelas 
cousas que dizem respeito ao progresso da terra 
capichaba, em suas multiplas modalidades, certa­
mente terá sido motivo de contentamento a fun­
dação, nesta capital, de uma associação de pro-· 
fessores, fato este verificado no dia 30 de ou-
tubro ultimo. ' 

Ha muito que se cogitava d'e tão nobre ini­
ciativa. Houve mesmo, entre conspícuas figuras 
do nosso magisterio publico i alguns que tentaram 
a organização dessa sociedade de fraternização e 
cordialidade ; mas, como geralmente acontece em 
cometimentos de till natureza, surgiram entra­
ves no caminho, e as tentativas ficaram em meras . 
tentativas. Todavia nobre intenção, germinada já, 
ía mui lentamente aflorando ao mesmo tempo em 
que criava raizes. Um dos que sempre aspiraram 
ao pleno exito da iniciativa foi o professor Eduardo 
de Andrade e Silva, mui digno director àa Escola 
Normal «Pedro II». Quando parecia já µiorta a 
ideia, o professor Alberto Stange Junior, em ar­
tigos lançados no Diario da Mahhã, pouco mais 
vai qu~ um àno, talvez, sacudiu de novo o plano. 
Alguem, creio que o dr. Ciro, numa local dr.i mes-
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mo diario, encorajou-o. Falou-se Lim pouco no as­
sunto e de novo se voltou a injustificavel mu­
tismo. Nem por isso, porém, estava morta a ideia; 

~ como dissemos, dedicados professores vinham, em 
conversas aqui e ali, repisando a mesma velha 
«ma nia», até que, no dia já acima referido, no 
salão nobre da Escola Normal, reµleto com apre­
sença de professores e professoras dos cursos pu­
blicas e particulares, primarias e secwndarios, po­
sitivou-se a feliz organização, que tomou o nome 
de ASSOCIAÇÃO DE PROFES~,ORES DO ES-_ 
PIRITO SANTO. 

A' hora marcada, o professor Eduardo de 
Andrade e Silva começou a sua feliz exposição 
dos motivos da reunião. Historiou, brevemente 
embora, as vari<Js tentativas já feitas. Justificou 
a importancia e necessidade ciuma agremiação 
dessa natureza. Falou da s<ttisfação que lhe i<t 
nalma em poder vislumbrar desta vez o triunfo 
da nobre iniciativa, pois que para isso, além da 
boa vontade que já percebia em todo o profes­
so rado presente, via-a ampélracla do apoio que, 
estava certo, o exmo. snr. Secretario do Interior 

' dr. Fernando Rabelo, que presente se achava, 
emprestaria ao movimento em formação. Termina 
apelando a ·todos os professores presentes e 
ato 1:ontinuo convida o exrno. snr. Secretario 
do Interior a· assumir a presidencia dos trabalhos. 

Assumindo a presidencia da sessão,~ o dr. 
Fernando Rabelo, em entusié1stico improviso, 
saúda o magislerio publico e ~articular nas pes­
sôas dos professores presentes á reunião, fazendo­
lhes um vibrante appêlo no sentide- de votarem 
seu decidido . apoio á louvavel iniciativa do pro­
fessor Eduardo; diz que falava mais como pro­
fessor, que se preza de ser, do que como Secre­
tario do Estado; que espera não faltariam ele-
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mentos para que, dessa vez, vingue alempresa, e 
q1o1e, já como professor, já como Secretario do 
Estad0, tudo fará para que logre o melhor êxito 
possível a Associação, que se vai fundar, pois, 
accrescenta, já por muito tempo, como Secretario 
do Estado, vem sentindo a grande necessidade 
de uma organização tal, que será, para o Go­
verno do Estado, um relev<1nte auxilio na solução 
de muitos problcmás educativos que enfrentamos, 
como orgão de consulta e de estudos dos mes­
mos problemas. Foram muito aplaudidas as pa­
lavras do snr : Secretario. 

Varias medidas de predpua impurtaQcia 
foram tomadas, entre elas a indicação da Dire­
toria provisoria, feita pelo dr. Fernando Rabello 
e unanirnente aceita pela assembléa. E' esta a 
Diretoria a que aludimos : 

Presidente-Prof. Eduardo de Andrade e Silva. 
1° Secretario-Prof. Almir S. Gonçalves. 
2° Secretario-Professora Hilda Grijó . 
Tesoureiro-Dr. Ceciliano Abel de Almeida. 
Procurador-Dr. Antonio Velo. 

Foi tambem organizada a Comissão de 
elaboração dos Estatutos provisorios. Essa Co­
missão, que já se deverá ter reunido uma ou va­
rias vezes, quando estas linhas forem lidas do 
publico,_ ficou assim constituída : ·dr . José Meira 
Quadros, dr. Cedliano . Abel de Almeida, prof. 
Elpidio Pimentel,dr. Ericsson Cavalcanti, prof. Hele­
na Serrano, pastor Loren M. Reno, professores 
Luiz Edmundo Malisek e Placidino Passos. 

Além do dr. Fernando Rabello, presidiu os 
rabalhos uma Mesa composta dos seg:iintes ca­

valheiros : prof. Eduardo de Andrade e Silva, di­
rector da Escola Normal Pedro II; dr. J0s€ Meira 
Quadros, diretor do Ginasio do Espírito Santo; 
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padre dr. Elias Tomasi, catedratico do mesmo 
Ginasio; Prof. Alberto Stange Junior, da Es­
cola . Normal ; prof. Edmundo Mali~ek, ·inspetor 
tehnico do ensino, e prof. Placidino Passos, ins­
·petor chefe. 

Peixou a melhor impressão essa assembléa 
inicial da Associação de Professores do Estado. 
Encerrou-a o ilustrado Secretario do Interior. E, 
como que para coroar das mais belas cor~s essa 
agradavel impressão, o distinto diretor da Es· 
cola Normal ofereceu ao ~eleto auditorio uma 
serie de focalizações de filmes educativos. 

Obscuro,· embora, entre os mais obscuros 
membros da Associação, regosijamo-nos em trazer 
para as paginas da noss<1 Revista- que deve 
registrar tudo o que se diga respeito á vida, his­
toria e progresso do noss.o Estado - esta ligeira 
noticia, ao mesmo tempo que daqui estendemos 
os nossos c<1lorosos parabens aos valentes pro­
pugnadores da elevada ideia, já agora concreti­
zada. 

11 /XI/'1933. 



f ntrando no Instituto Historico e Geoorafico ~o 
fspirito Santo (*) 

Exmo. sr. representante do Presidente do 
Estado. 

Exmo. revdmo. sr. Bispo diocesano. 
Meus senhores : 

Vai por 18 annos que, por uma tarde de 
abril de 1910, em meio dos soluços e preces de 
minha bôa .e santa mãe, eu, com o peito a bor­
bulhar em pranto e olhos rasos dagua, deixei a 
perder de vista, na linha curva e engar1osa dos 
horizontes, o meu heroico e encantador Recife­
berço meu primeiro esplendente de luz e eterna 
e magicamente embalado pelas aguas placidas e 
remançosas, carinhosas e fraternais, do Capiberi­
be e Beberibe, em demanda destoutro berço, por 
aquele tempo, para mim, ainda tão vazio de ca­
rinho e de amor, e hoje, tão bom, tão querido, tão 
amoroso, tão abençoado, quanto aqueloutro que 
eu deixara, vai por 18 annos. Aqui cheguei, aqui 
fiquei e aqui ficarei, si Deus o permitir, para 
sempre, a trabalhar e confiar, conforme a bela e 
magnifica lição contida no atraente e promissor 
lema deste Estado que, <.tlém de constituir uma 
maravilhosa sintese político-econ'omil a, vale, ôin-

(') Discurso prÕ!erido pelo desembargador Augu1to 80ielho, em 15 
de novembro de 1928. 



e Geoaralico de ESlllrlto Santa - as 

da, por um belo e sabio programa de governo 
de um povo. Trabalha e confia. 

E is à bela e magnifica lição do nosso que­
rido, v aloroso; invejavel e rico Espírito Santo. 

~feus senhores: -Quis o destino que as mãos; 
sP. mpre boas e generosas de Carlos Xavier, que 
me receberam ao pisar estas hospitaleiras plagas; 
quis o destino, repitamos , fossem essas mesmas 
mãos que agora abrissem as portas deste santu­
a rio de relíquias historicas, para nele dar entrada 
á minha humilde pessôa, tão apagada quão obs­
cura · no formoso e brilhante meio inteletual de 
V itó ri a. H ei de me esforçar e trob<!lhar, tanto 
quanto co uber em mim, na medida de minhas for­
ças pa ra co rrespon der á grandeza de vossa alm a 
e á magnitude do v osso co ração, fazendo-me so­
cio des te his torico e geografico instituto. 

Que grande honra e não menos jatancia para 
mim ! Mas, a e.;;se chamamento para o vosso con­
vivia cientifico e inteletual, só posso atribuir a 
razões do coração, atenta á minha pouca valia 
espiritual e ao meu pouco ou quase nenhum co­
nhecimento dessa ciencia que cultivais com tanto 
zelo e ca rinho e que se traduz , por assim dizer. 
pela ciencia da historia gera l da humanidade, e 
da qual venho me tornar hoje, forçoso é dizer -
por nimia gentileza de vossa parte, obscuro, mas 
devotado e esforçado apostolo. Em paga de tão 
infinita generosidade, sr. presidente e mais ilus­
trados membros do Instituto Historico e Geogra­
fico do Espirito Santo, eu vos hipotéco neste mo­
mento grandioso e sublime, para mim, o meu 
eterno reconhecimento, que é , como disse José 
Bonifacio, em uma de suas monumentais peças 
oratorias-a memoria do cotação. 

Mei;JS senhL res : 
Incorreria numa irreverencia e. na falta do 
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cumprimento de u,n dever cívico, se nem por alto 
tocasse na data historica, que hoje transcorre. 
Verdade é que se não faz mistér rememorar aqui 
o fato em si, pois, se o fizesse, viria repetir, 
estou certo, e _talvez mal, , aquilo que vos todos 
já sabeis e conheceis tanto ou melhor do que eu, 
isto é, que hoje faz annos a Republica-e que 
esta foi a colheita promissora da primeira semen­
te de liberdade brasiliense lançáda ao solo per­
nambucano em 1710, e germinada no solo minei_­
ro em 1792, e que, mais tarde, com o decorrer do 
tempo, se tornou arvore, e deu flôr e foi fruto. 
Meus· senhores : Senão todos, mas quase todos os 
grandes feitos da nossa historia já estão decan­
tados em verso e prosa, esculpidos, cinzelados, 

,. perpetuados em custosos bronzes em valiosos 
marmores e pincelados em ricas telas! Mas, para 
mim, o maior e o mais sobrepujante de todos os 
feitos, e que, apezar de ser dos nossos dias, pa­
rece jazer um tanto esquecido, quero crer, seja o 
conquistado pela cabeça radiante e aureolada de 
Ruy Barbosa na conferencia de Haia, onde, com 
o seu verbo miraculoso e quase divino, defendeu 
com inexcediveI galhardia e fulgurante brilho, os 
direitos dos pequenos Estados até então menos 
prezados; e quando tambem, verdade seja dita, o 
Brasil tornou-se por assim dizer, conhecido na 
velha Europa. Esse grande e extraordinario feito 
já devia estar tambem cantado em verso e prosa, 
pincelado em télas, esculpido, cinzelado, perpe­
tuado no bronze e no marmore para a memoria 
da humanidade de hoje e da provindoura. Façam-se 
conquistas no campo do Direito, da Lei, da Justiça. 

Desta, disse o grande apostolo Ruy, cnasce 
a confiança, da confiança a tranquilidade, da tran­
quilidade o trabalho, do trabalho a produçjo, da 
produção o credito, do credito a opulenda, da 
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opulencia a respeitabilidade, a duração, o vigor.. 
Solucionem-se todas as questões, todas as de­
pendencias, quer intestinas, quer internar.ionais 
por meio da força d0 Direito, da Lei, da Justiça, 
concretizados no arbitramento. O que se tem de 
util sobre a terra, nada se· deve ás armas e ás 
guerras. Estas Rada constróem, mas tudo destróern, 
devornm, aniquilam, estracinham e consomem : -
amôr, honra, esperança, mocidade, liberdade, vida, 
propriedade. Basta de guerra! Basta de sangue ! 
As grandes descobertas cientificas não. foram con­
quistadas nas guerras, mas 110 1ambiente sereno 
e calmo ·dos gabinetes e labora to rios: Galileu 
fundando a fisica, Descartes ínstituindo a geome­
tria geral, Newton descobrindo a lei da gravita­
ção, Lavoisier lançando os fundamentos da quí­
mica, as grandes maravilhas, de Edison e de 
Marconi, e o problema da dirigibilidade dos ba­
lões, solucionada pelo grande matematico Sai1-
tos Dumount, tais conquistas, e tantas outras 
mais, foram operadas nos 'gabinetes e laboratorios 
sob. ·um ambiente de ordem e de paz. 

Os pequenos beneficios resultantes de uma 
guerra, para a humanidade, por , exemplo-a des~ 
coberta, nem sempre, de uma nova função de 
um orgão humano ou de uma nova aplicação de 
cirurgia, não compensam as vidas que se perdem 
e o sangue que se derram<l, pois tais benefícios 
poderiam ser obtidos, como se t~m obtido, nos 
hospitais, nos gabinetts e nos laboratorios. Na 
guerra o que mais se aperfeiçóa é a maquina in­
fernal para a matança do genero humano r Seja 
a grande -guerra de 1914 o ultimo imposto de 
5angue pesadamente pago sem nenhum resultada 
para a civilização, para as nações, e para a hu­
manidade. Basta de guerra! Basta de sangue r 

Trabalhe a humanidade com animo forte, crente 
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e confiante na força do direito, e não esquecendo 
a Deus, que ha de triunfar e esmagar com mão 
de ferro o monstro de milhares de guélas famin­
tas e insaciaveis, e tripudiar sobre os destroços 
de tão iracundo demonio -- como seja a guerra. 
Ha quem duvide da paz universal, dizendo que a 
cvida é a luta, a Juta a ambição, a ambição a 
guerra•, e que, emquanto h·ouver homens e fron­
teiras, haverá sempre guerra, chegando por isto 
á conclusão de que a paz universal é uma linda 
utopia! Mas esquecem-se esses pes~imistas de 
que para refrear . essa lutél, esse egoísmo, essa 

· ambição~ que geram, que originam as guerras, 
existe, com a sua nova concepção filosofica - o 
Direito. Já o brilhante espirita do meu grande 
mestre dr. Henrique Milet, de sua catedra de pro­
fessor, nos fazia crentes dessa nova concepção 
filosofica do direito, dessa nova especie de reli ­
gião, ensinando-nos o seguinte dogma jurid :co: 
«Ü direito é um produto do amor: refreia o egois­
mo e expande o altruísmo. Sêde, pois, os levitas 
dessa religião do direito, que busca a fraternida­
de universal•. 

Eu não sou um rn éro utopista, mas 11m gran­
de crente e confiante na força do direito, capaz 
de nos dar a paz universal sonhada e al tueijada 
jJelos povos, que querem viver «para o direito, 
pelo direito, e com o direito ». As noções .não se 
devem orgull1ar de suas vitorias de guerra, mas 
dos seus feitos cieritificos, e de possuírem leis e 
codigos sabios. Napoleão, o homem que assom­
brou o mundo inteiro com seu espírito de gueir­
reiro invencivel, em •Santa Helena» exclamou: 
«Minha verdadeirC1 gloria não foi ter ganho qua· 
renta batalhas. Waterloo apaguu a lembrança de 
tantas vitorias. O que nadél deslrui1á e qu"' vive· 
rá eternamente é o meu Codigo Civil. E disse ». 



Rev. Dr. Jorge. Bertolaso Stella 

Faz pouco mais. de um anno que o nosso 
Instituto, por proposta assinada pelo prof. Almir 
S . Gonçalves e outros, recebeu como membro 
correspondente o distincto moço p;rnlista, cujo 
nome epigrafa esta noticia. O dr. Stella é uma 
dRs mais radiantes esperanças da intelectualidade 
brasileira, se bem que, pelo genero literario da 
sua predileção, a notoriedade lhe não extenda 
as mãos tão prodigamente, com0 seria o caso se 
se houvéra dedicado ao · romance, por exemplo, 
ou a outras correntes de mais franco comercio 
intelectual. 

O dr. Stella, que é professor, ministro ev~n­
gelico e. sobretudo um consciencioso e estudioso 
investigador da gotologia em seus varios aspe· 
ctos, é já portador de abundosa bagélgem ]itera­
ria, e faltar-nos-ía o espaço e ao leitor a pacieAcia, 
se tentélssemos traçar-lhe uma biografia porme· 
norizada, pelo que tão sómente , a pretexto de 
informação e para dar aos membros do Instituto 
Uma ideia da feliz aquisição que fez, limitar-nos­
emo.s a informes, os majs resumidos. 

Foi o grande italiano Alfredo Trombetti, o 
glorioso autor de innumeras obras de glotologia 
comparé1da , autodidata notabilíssimo, tipo con­
sumado do self-made man -- a grande inspíração 
para a invejavel atividade que ora vae desen­
volvendo~ aqui, no Brasil, o dr. Jorge Bertolaso 
Stella. P.erfilhando as ideias do seu grc1nde Mestre, 
Stella vai produ~indo obras sobre obras, algumas 
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delas substanciosos artigos publicados nos prin­
cipê'les jornais do Rio e São _Paulo; outras, ex­
celentes livros de 100 a 200 p;:iginas -- todas orien­
tadas da mesma predileção pelos estudos linguis­
ticos, a que se tem dedicado com esméro e sem 
poupar esforços, nem medir sacnficios. 

Só para dar uma ideia ao leitor, segue urna 
lista das principais obras e artigos da lavra do 
nosso ilustrado consocio, alguns destes trabalhos . 
já gentilmente ofertados á nossa querida CASA 
00 ESPIRITO SANTO. Ei-los: A Glotologia e 
() p10fessor Trombetti; Um livro de Alfredo 
Trombetti; As origens dos Indigenas àa Ame­
rica" Monogenismo Linguístico,· A Lingua 
Etrusca,· Os Prublemas da Lingua Etrusca; 
As Linguas Indígenas na America ,· A Lingua 
dos Hebreus: As Linguas Ame1icanas e o lndo­
Chinés" A Lingua dos Elamitas ,· A Conexão 
Linguistica Basco-Americana ,· Trombttti e a 
Glotologia ,· Origem e Importancia da Gloto­
logia " A Glotologia ,· A Lingua Sanscrita ,· A 
Lingua dos Iberos ,· A Lingua Primitiva,· O 
Cristianismo e s Glotologia ,: O Rigveda ,· Glo­
tologia e Filologia,· Vestigios da Lingua Pri­
mitiva" Problemas de Glotologia,· A Vida Cien­
t~fica de Trombetti ; e ainda no prelo: A Lingua 
Sanscrita, A Lingua do Novo Testamento, O 
Rigveda, Fontes Primitivas da Linrçua Portu­
guesa, e, em preparação, Gramatica Sanscrita. 

Destas c-olunas a nossa saudação ao dr. 
Stella, os no~sos parabens, e a certeza de que o 
Instituto Historico e Geografico do Espírito 
Santo muito se honra de contá-lo como socio­
corresponden te. 

Ocupar-nos-emos doutra vez do r. Vicente 
Themudo Lessa, tambem de São Paulo, e aceito 
na mesma ocas;ião. 



Vitoria extinta 

A secu lar malriz de S. Tiago, co nslrução jesuili ca, com 

a sua forre se maforica e seu be lo campa nario, onde, 

em 1597, sepultaram os sa nlos despojos do padre José 

<ie Anchiefa. Demolida, é, hoje, a parle do Palacio do 

Governo em que esfá instalada a Imprensa Oficial. 



.. 

Don Benedito lllves de Sousa 
no Instituto Historico (*) 

A's 20 e meia horas de ·14 do corrente, com 
regular assistencia, teve lugélr a sessão solene do 
Inslituto Historico, cm homenagem ao seu digno 
consocio D. Benedito, Bispo resignatario da dio­
cese do Espirita Santo, honrada com a presença 
do exmo . sr . Inte rventor, dos srs. Secretaries, do 
Bispo D. Luiz, desembargadores, Presidente do 
Instituto dos Advogados, socios do Gremio Ruy 
Barbosa, Bandeirantes, Ginasiais e muitas pessôas 
gradas. 

Presidiu a ::.essào o exmo. sr. Interventor. 
lnaugurou a ~olcni<lade o discurso protocolar 

do sr. Presidente do lnstituto, dr. Antonio Athayde, 
que abaixo publicamos o qual foi muito aplaudido 
pelo seleto auditorio. 

Em seguida teve a palavra o sr. professor 
Elpidio Pimentel, orador do Instituto, que produzi u 
uma b~la e feliz saud<tção a D. Benedito, encare­
cendo a bón atuação de s. exa. na Casa do Es­
pírito Santo; ao concluir recebeu muitas palmas. 

Terminada a S<H1dé1çào, segue-se a palavra 
fl uente de D. Benedito, em agrndecimento ao Ins­
tituto. Co eça demonstr;indo o valor deo.ta insti-

1 

(') •Diario da Manhã>, de 17 de outubro de 1,33. 
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tu1ção, pelos serviços já prestados e por tantos 
outros que serão prestados por ela ao Estado. 
Encareceu ao sr. Interventor a necessidade de 
prestigiar a obra patriotica do Instituto. Exaltou 
os serviços do atual Presidente do Instituto, cujo 
discurso que acabava de proferir bem demo:1st:-a o 
amor que tem por esta Casa e que suas palavras 
lhe ficariam gravadas no seu coração. 

Invocou ao Bispo D. Luiz para que veja 
no Instituto, homens que se dedic&m com fervor 
á felicidade do Estado, sempre vigilantes pelos 
seus destinos. 

Cocluiu, depois, agradecendo essa festiva ho­
menagem, tão fidalga, dos seus amigos, cujo ora­
dor do Instituto interpretara generosamente seus 
serviços; que nessa hora de despedida, podiam 
seus confrades dispôr de suo pessôa em beneficio 
daquela casa e que aqui deixava o seu coração como 
um penhor do seu grande afeto pelos seus amigos. 

Finalmente, o sr. presidente do Instituto disse 
algumas palavras em agradecimento á presença 
honrosn do exmo. sr. Interventor e de todas as 
pessôas gradas, entregando o diploma de socio 
de honra do Instituto a O. Benedito. 

Encerrou-se a tocante sessão entre abraços 
de D. Benedito, que se despedia de todos, muito 
sensibilizado. 

A banda militar do Regimento Policial, ce­
dida gentilmente pelo comandante do Regimento, 
abrilhantou a solenidade. 

Segue-se a bela oração proferida pelo sr. 
Presidente do Instituto : 

«Exmo. sr. Interventor Federal. 
Exmos. srs. Bispos D. Benedito e D. 
Exmos. srs. Secretarios de Governo. 
Minhas senhoras e meus senhores. 
Caros confrades : 

T . ....,u1z. 
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Na sessão extraordinaria de 1 • do corrente 
mês deste Ins.tituto, foi aprov..1da por unanimidade 
de votos, a proposta da sua diretoria, em se dar 
uma recepção especié1l, na noite de hoje, 14 de 
outubro, comemorativa de uma carinhosa home­
hagem ao nosso eminente consocio D. Benedito 
Paulo Alves de Souza, muito amado Bispo do 
Espírito Santo, que retira-se do nosso convívio 
social, resignando sua querida diocese. Respeite­
mos, pois, essa resolução <le v . exa. 

Entretanto, é triste anunci::irmos no recinto 
desta casa, onde v. exa ., por vezes, nos encantou 
com a sua prodigiosa palavra, a sua retira<:la do 
nosso ambiente social. 

Cumpre-nos tambem cientificar a v. exa., 
que na referida sessão de 1 º do corrente, foi pro­
posto o nome de v. exa. e aceito por unanimi­
dade de votos, em conformidade com os Estatutos 
para seu socio de Honra, por ser muito merecedor 
desta alta dignidade, conferida aos seus dignos 
servidores pelo Instituto Historico. 

E', pois, bem significativa a sessão de hoje. 
Não ha palavras que interpretem bem a emoção 
que todos nós sentimos , neste momento. 

Nem sempre as palavras , por mais tocantes 
que sejam, dizem bem. E' o coração silencioso 
que fala melhor, interp:-et.ando os nossos senti­
mentos. E' o venerando amigo, o brilhante e culto 
espírito do consocio D. Benedito Paulo Alves de 
Souza que deixa aqui, o seu realçado posto de 
devotamento, nesta instituição. 

A festa de hoje, caros confrades, é uma glo­
rificação civica que eleva os nossos corações, 
porqu~ exprime bem a nossa gratidão aos bons 
serviços prestados por D. Ben~dito á nossa cul­
tura, á nossa cordialidade e á nossa confraterni· 
zação espiritubl. 
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V. exa. sabe, pr-eclaro confrade, que é aqui 
n esta Casa que se guardam as reliqui<1s e os 
trofé us das nossas vitorias; das nossns gluriris ; 
das nossas lides religiosas; da nosséi historia.; 
da nossa geogrníia e das nosséis mais carns tra­
dições. E' ainda um modesto relirario do nosso 
E s:ad o . Porem, caminhamos para n frenl<> , pela 
evo lução, porque o futuro é uma gloriosa <tpoleó­
se do Passado, néls sabias li<,'Ões recebidas do~. 
nossos Maiores. A riquez;, ou o capital humano 
é creado, subjetiva e objetivamente, pela serie dos 
nossos predecessores. Ele é conservado e étumen­
tado pe lo trabalho laborioso e constante do con 
jun to dos nossos contemporaneos, de acô!.do com 
a:-; leis da civilização. 

Es lu ilar o homem isolado da socitdodf' é 
um a abstração monstruo&a. Ele não faz, . propria­
mtnle, o meio; o meio é que faz o homem , c·n 
c am inhando-o para o bem, Gu para o niéll. 

· O homem é o produto do meio em que vive. 
Consagremos, pois, a nossa grnnde vene­

ra <,·ão aos nossos antepélSSHdos que á semelhança 
dos vE!hos troncos de velhas arvores, venceram 
idéldes e procelas pela nossa felicidade com~1m, 
t razendo até á hora presente, os frutos sazomidos 
e encémecirlos do srn saber e de sua experif'ncia. 
E ssa f- a grande finalidélde dos Institutos Histo­
ricos. Honrar e gl'orifi cnr o Passado. 

Eminen~e D. Brnedito Paulo Alves de Souza. 
Hetirando·se v. exa . d~ste Instituto, será tambem 
o nosso digno embnixador cultural, na encanta· 
dora e heroir.:a cidade de S. Sebastião. Será um 
vinculo afetuoso de am izade e solidétriedade es­
piri tual, ent re v. exa. e esta Casa, que muito nos 
ho n rará. 

Invocai, D. Benedito, no esplendor da vosso.1 
ma ra vilhosa eloquencia, nas vossas fervorosas 
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orações quotidianas, para que se faça justiça aos 
direitos de nossa Terra que lambem é vossa, no 
amor dos vossos diletissimos filhos espirituais, 
que cá ficam. 

Sejamos inflexiveis no cumprimento dos nos­
sos deveres cívicos, p~las soluções pacificas, de­
fendendo com dignidHde e honra o sagrado pa · 
trimonio territorinl do Espirita Santo, na ínviola­
bílil~ade de suas fronteiras, já dimínuidas, infeliz­
mente, pelo pod.:r nrnterial do maís forte. 

Confiemos, entretanto, na Cttuação serena e 
justíi do eminente sr. Interventor Federal, na-de­
fesa dos nossos grandes interesses coletivos que 
encaminharão os gl oriosos destinos da terra ca­
pichaba, nn opinião publica. 

HealnH'nte, vivem frnlernalmente felizes, os 
EstéHlos viEinhos, sem deRmedida ambição domi· 
@ia!. Vivem sempre amigos e respeitados os Fs-

=' tados f'ntre si, cada um deles dt:ntro dP. suas 
respectivas fronteiras que H Lité1lidsde historica 
lhes traçou , trabalhando todos 1 grandes e pequeno2 
igualmente, barmonicamentr, pela sua propria fe­
licidade, e pela felicidad e geral da querida Patria, 
que é o nosso ideal. 

Essa é a verdadeira conduta política de bem 
viver social e 111 'Hal que d~vernos adotar enlre 
O!S nossos Estétdos, parn não ultrapassem territo­
rios alheios, pois seria isso o pomo de eterna <iis-

_______c.ordia, entre oós brasil e iros , voltando-se élO pe­
riodo ele agressivas conquíst<1s , felizmente, con­
denado e abolido, ·tão inadeqtrndo á civilização 
dos povos. 

Tudo, pois, pela confraternização humana. 
A proeminencia do direito sobre a vio_Jencia . Des­
culpai-nos, O. Ber1edito , tão extensas considera­
ções. Não poderiamas deixar de faze las, agora , 
nesta hora solene da nossn despedida. 
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Esta nossa afetuosa saudação é um hino de 
saudade. Envolve a nossa grande admiração e 
simpatia ao egregio amigo ; ao magnanimo apos­
tolo condutor de almas; ao 'virtuoso prelado; ao 
sublime orador, cuja palavra maravilhosa é um 
tecer harmonioso de lindas metaforas, que no~ 
encanta sempre. 

Falham-nos, finalmente, palavras para con­
cluir bem o que ~entimos. E' o coração que vai 
falar. 

Receba v. exa. o nosso cordialíssimo abraço, 
bem apertado, de despedida de todos nós, como 
uma expressão vibrante e afetuosa, verJadeira e 
sincera da saudade que nos deixar nesta Casa, o 
seu grande amigo, inolvidavel e venerando con­
soc10 D. Benedito Paulo Alves de Souza, insigne 
Bispo resignatario da Diocese do Espirito Santo. 

Salve 1 D. Benedito ! 



' 

M E M O R 1 A. S (*) 
Para servir á Historia até ao anno de 1817, 

e breve noticia estatistica da Capitania 

do Espirito Santo, porção integrante 

do Reino do Brasil 

Confina estri Capitania pelo Norte com a da 
Bahia, ao Sul com o districto de Campos de Goy­
tacazes, ao Oeste com a Capitania de Minas-Ge­
raes, a Este com o Oceélno. Está situélda na la­
titude Sul de 20º 10 longitude 337°,48. Segundo a 
primeira divisão de Capitanias n'este continente, 
principiava na ponta do Sul da barra do rio Mu­
curi, e com 50 legoas de costa de mar para o 
Sul, findava em Santa Car.harina das MóR. Hoje 
a jurisdicção do seu governo é'lbrange 6 villas, e 
6 povoaç3es mais notaveis principiando pelo Norte 
no distdcto do rio Doce, que fica ao Sul elas 
villas de Mucuri, e S. Matheus, terreno compre­
hendido na sua demarcação. 

Sua principal villa é a Victoria, cabeça da 
comarca, tem seu assento em uma ilha montuosa 
quasi duas legoas da barra, dentro fórma uma 
bahia estreita, mas capaz de navios grandes, na 
entrada ha 8, 7, 6 braças, mais dentro 5, e acima 
da villa junto á ilha do Príncipe onde está a casa 
da polvora, 30, e 40 braças. Seus ares são be-

(*) Está rigorosamente respeitada a copia autentica do original. 
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nignos, o terreno, fertil, produz todos os generos 
proprios do reino, e da Europél, além de outros, 
o trigo e o linho mourisco é de excellente quali­
dade provado por repetidas experiencias de 1813, 
em diante; dez rios principa.es banhão seu ter­
reno ; os campos são alegres ; as matas ricas do 
toda a qualidade de madeiras de lei, n'ellaa se 
encontrão as delicias dos balsamos Copahibas, 
Almecegas, e Sassafrazes que perpetunmente re· 
cendem: o ouro das minas de Santa-Anna, vul­
garmente chamadas do Castello, é de superior 
quilate : lrn vestígios em differentes logares de 
minas de ferro, e na serra, denominada cio Mestre­
Alvaro, termo da villa da Victoria, minas de sa­
litre e enx1>fre: assim como vulgarmente se diz 
que dos Caixoeiros do rio Jucú paríol o sertão se 
encontrão pedras preciosas. 

Por Carta de.doação, e successão do Senhor 
n. João 3º Rei de Portugal foi dado o senhorio 
<l'e~ta Capitania a Vasco Fernandes Coutinho 
pelos bons serviços que havia feito na l ndia, com 
obrigação de a povoar, e aproveitar seu terreno 
em lavourns e fabricas. 

Passou de Portugal, e abordou a ~sta no 
Domingo do Espirito-Santo do anno de 1525, por 
motivo do dia assim a denominou, élncorou na 
primeira enseada meiR legoa acima da barra ; o 
Gentio de Nação Aymorês, armado de ari::o e 
flexa, se juntou em grande numero para ~ 

defender o desembéirque na pra ia; porém o 
fogo de duas peças de artilharia, que guarnecião 
as lanchas, os fez retirar para o interior. Esta 
nação, descendo da cordilheira de montes que 
começando na· Capitania dos Ilheos com o nome 
de serras dos Aymorês, e atravessando as do 
Porto Seguro, e d'esta vão, por pert (;.-; de 150 le­
goas, acabar na enseada do Rio de Janeiro, onde 



Rev ~ta do Instituto Hlstorico e Geoorallco do Espirita Santo - 99 

lhes chamão Montes dos Orgãos, a conquistárão 
o seus primeiros possuidores os Gentios Tupi­
nanquins, e Tupinaes, e os ficarão possuindo alé 
o tempo da nossa conquista. 

F~ito o desembargue se fortificou, e fundou 
a villa do Espírito-Santo, não consta em que anno, 
nem do tempo que n'ella fez sua residencia, nem 
da funJação elo convento dus religiosos Beiwdi 
ctinos, Santa Casa ela Miserieordia e Alfandega; 
hoje d'estes edifícios apenas se vêm us alicerces. 
Consta por tradicção que V<1sco FenH1tHles Cou­
tinho, vendo-se de continuo inquietado pelo Gentio, 
juntára suas forças, expulsára o Gentio d.a ma ior 
ilha que estava 1H1 bahia, umé1 legoa acima da 
villa, nºella se estabe lecêra, e fundára a villa de­
nominada da Victoria, lendo oeste logar c.tlcnn ­
çado a nnior victoriri, por isso, como um tropheo, 
assim a denominou ; não con ta o anno cl'estes 

r 
acontecimentos; porém sim que no anno de 1551 
o padre Affonso Braz, da Companhia ele Jesu~, 
um <los quatro mandados pf' lo Senhor D. João 3° 
para a Bflhin em 1550, dêo principio a fund;u o 
Colegio na villa da Victoria, n 'elle foi sepultado 
o veneravel padre José de Anchieta em 9 de 
Julho rle ·1597, hoje serve dt· casn da residencia 
do Governador, o que prova já n 'este anno estar 
:fundada a villa. 

O convento de Nossé1 Senhora da Penhtt 
assentado no morro visinho cla villa do Espirito­
Sanlo, teve principio em 1558, vindo a esta Fr. 
Pedro Palacios, ·religioso leigo <la província ela 
Arrabicla de Portugal, natural de Medina do Rio 
Seco, cidade do reino de Leão na Hespanha ; 
este edificou uma cap'ellinhR no cume do morro, 
n'ella collocou a imagem <la Senhora que comsigo 
troux ~ a, creou uma confraria, falleceo em j 570, 
e foi sepultado debaixo do alpendre. 
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Consta que estando os moradores d'esta em 
grande aperto pelo cerco em que os tinha o 
Gentio, e .de quem recebião grandes hostilidades, 
e temião maiores ruínas, Vasco Fernandes Cou­
tinho pedira <tuxilio a Mendo de Sá, Governador 
e Capitão-General do Estado, este Jh'o enviou por 
seu filho Fernando de Sá que, vencendo os bar 
baros e assegurando estes moradores, perdeo a 
vida. Comtudo, a muita perda de gente que lhe 
havião causado as guerras com o Gentio, fez re­
tirar a Vasco Fernandes Coutinho para Portugal 
no anno de 1559, ficélndo esta quasi despovoada; 
porém não consta se voltou, e só sim que seu 
filho, Vasco Fernandes Coutinho, já estava de 
posse d'esta Capitania em 1565, pois neste anno 
dêo auxilio de gente, e mantimento <1 Estacio de 
Sá, sobrinho ele Mendo de Sã, Governador e Ca­
pitão-Geral do Est<1do, para expellir os Francezes 
e os Indios Tamoios seus alliados da enseada e 
ilha de Villagagon ; desta gloriosa acção se seguio 
iundar'se a cidade de São Seb&stião do Rio de 
Janeiro. 

Tornou a dar a quem logo os aproveitasse 
os terrenos concedidos por seu pai de sesmaria, 
que se achavão devolutos por causa oas surpre­
zas do Gentio ; levantarão-se grandes fabricas de 
assucar, das quaes hoje existem vestigios; flo­
receo muito o comrnercio directo com Portugal; 
falleceo n'esta em 1589 sem successão: sua mu­
lher D. Luiza Giinalda ficou governado com seu 
adjunto Miguel de Azeredo Capitão de Ordenanças. 
Seu marido havia pedido para Pernambuco ao 
padre Custodio da Província de Santo Antonio 
de Portugal, Fr. Belchior de Santa Catharina, lhe 

. mandasse religiosos para fundarem na villa da 
Victoria um convento; chegarão em Noyembro 
do anno em que havia fallecido, sua mulher lhe 
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concedeo terreno para fundarem o convento no 
logar em que hoje existe. 

Em 6 de Dezembro de 1591 D. Luiza Gri­
nalda, e as Camaras das villas do Espirita SC1nto, 
e Victoria, fizerão doaçao do cume do morro, e 
capellinha de Nossa Senhora da Penha aos reli 
giosos menores Capuchos. 

Constando a D. Luizti Grinalda, que se havia 
julgado o direito de s~nhorio d'esta C;:.ipitania a 
Francisco de Aguiar Coutinho. se retirou para 
Portugal em 1593, ficando governando com pa­
tente de Capitão-mór Miguel de Azeredo : este 
juntou em 1594. torla a gente possível, e foi atacar 
os Indios Goytacazes que tanto damno fazião 
n'esta com suas surprezas, d'este ataque resultou 
haver menos estragos do Gentio. -

Não consta a fundação da igreja da Santa 
Casa de Misericordia, porém, do Alvará de 1 º de 

, Julh0 de 1605, de Felippe 2º Rei de Castella, em 
que lhe concede os roesmos privilegias da Santa 
Casa de Misericordia de Lisbôa, se vê que sua 
fundação foi mais antiga. 

O donatario Francisco de Aguiar Coutinho 
tomou posse em 15 de Julho de 1620; em Março 
de 1625 dêo fundo na barrn uma armada Hollan­
deza de 8 vellas, fizerão seu desembarque e se 
fortificarão em differentes pontos da costa e ilhas; 
nos dias 12 e 14 a tacárão a v illa, fõrão repcllidos, 
de que resultou retirarem-se vergonhosamente : 
não consta o nome do commandante Hollandez, 
detalhes d'estes combates, nem quaes fôrão os 
Portuguezes que mais se distinguirão, e só consta 
que a Camara, por muitos annos no dia 6 de 
Agosto, fazia uma festa em acção óe graças pela 
victoria alcançada dos Hollandezes. 

Sencto Capitão-Mór Governador João Dias Gue­
des (talvez por haver fallecido Francisco de 
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Aguir1r Coutinho, pois o donatario Arnbrozio de 
Aguiar Coutinho tomou posse em 15 de Julho de 
1643), no dia 27 de OutuLro de 1640 dêo fundo 
n:1 barra o Almirante Hollandez joão Dilchi com 
uma esquadra de 11 vélas: no dia 29 subio com 
1 navio, 1 barcaç;.i, 2 batlelões, e 7 lanchas guar­
necidas com 800 inhntes, e atacarão a villé1 da 
Victoria em differentes pontos; o Capitão-rnór - -
havia disposto suas forças parn os repellir, as quat's 
consistião em 30 arnrns de fogo, 2 peças de arti-
lharia, 2 compérnhias de lndios 1·om ;:Hcos, e flexas, 
e o resto du povo C< >ID chuços e piques: 110 pri-
meiro desembarque perderão os Hollan<lt.•zes 200 
homens; porém conseguirão entrar na villa, t: o 
ataque se tornou geral, e durou por espaço de 4 
horas com <llterm1tiv11s; por fim n victoria se <le-
claroL1 pelos Portuguezes, e o resto dos Hollan-
dez~s se recolhêrão ás suas <:>rnbarcações: merece 
ser rtcommendado á posteridade o v<1lor com que 
se conduzio Antonio do Couto e Almeida, motivo 
pelo que foi pelo Governador e Capitão-General do 
Estado, Antonio Telles da Silva, nomeado Capi-
tão-mór, e confrmado por Célrt.:1 de 25 de Julho 
<le 1643. No dia 30 fizerão os Hollandez<'s seu 
desembarque na villa elo Espírito Santo; no pri­
meiro atnque que lhes derão as Ordenanç<Js, com­
mandadas por seus Capitães Adão Velho> e Gas­
par Saraiva, perdêrão 26 homens; porém vendo 
os Portuguezes que os inimigos erão em maior 
numero se retirárâo para o interior, o que s<.1bido 
pelo Capitão-mór lhe mandou reforço a que se 
unirão no terceiro dia, e <lerão sobre os Hollan-
ctezes que os fizerào embarcar, deixando 32 pri­
sion.eiros; no dia 13 de Novembro se fizerão de 
véla deixando a gloriri aos Portuguezes de os 
haver batido, e destroçado com tão d'minutas 
forças, o qlie sempre foi bt asão da nação. 
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Na familia dos Coutinhos se conservou o se­
nhorio d'esta Capit;rnia <1té Antonio Luiz Gon­
çalves da Camarn Coutinho, que obtendo Alvará 
de licença para a poder renunci ;1r, datado de 6 
de JÍ.1lho de 1674, o fe z na pessoél de Frnncisco 
Gil de Arnujo morador na Bahin; este teve Certa 
de doação régia datada de 18 de Março de 1675, 
re;;idio •alguns annos , n'estu, trazendo da Bahia 
muitos casaes, <loando-Jhes t("rras pilrn lavrarem, 
e a todos os mor,1dores assistio com cabedal con­
sidernvel para fornecerem os ~eus engenhos e 
lavouras, que avultárão ·por esta causa muito 
n'aquelle tempo. Creou a villa de Guaraparim, 
junto á foz do rio do mesmo nome, µor Carta do 
primeiro de Janeiro de 1679, seu porto é só capaz 
para sumac;1s. 

O convento da invoc<tçã u de Nossa Senhora 
do ~_::armo dos religiosos carmelitas calçados não 
constà lle sua fundCJçâo ; porém em 1682 estava 
Iund<ido, e era Vigurio do convento Fr. Agostinho 
de Jesus. 

_ Francisco Gil de Anrnjo folleceo na Béihia a 
24 de Dezembro de 1685, seu filho Manoel Gnrcia 
Pimentel teve CC1rla de do11ção por successão de 
5· <le Dezembro de 1687, e não µHssou a esta 
occupado com as importantí ssimas propriedarles 
que lograva na Bahia. 

No anno de 1693, s endo Capitão-mór JoAo 
de Velasco Molina , des·ceo á villa da VictoriH dr1 
Casa da Casca, no.fie de uma aldêa sobre a mar­
gem do H.io Doce, dislricto da Capitania de Miné!s­
Gernes, Antonio Rodrigues Arzão, natural da 
villa de Taubaté da Caµita11ia de São Paulo; frz 
pernnte o Capitão-mór e n Can1ara denuncia de 
tres oitavas de ouro, que por ser o primeiro de­
nul'1ciado no Brasil tirado das minas se fizerão 
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duas medalhas, ficando uma ao Capitão-mór, e 
outra ao dito Arzão. 

Em 1702, por ordem <lt> D. Rodrigo da Costa; 
Governador e Capitão-Genernl do Estado, se levan­
tou a fortaleza de São Francisco Xavier na barra 
da bahia do Espírito Santo. 

Fallecendo sem successão legitima o dona­
tario Manoel Garcia Pimentel, foi julgad11 por 
sentença da Relação da Bahia a Cosme Rolim de 
Moura, a quem a comprou o Senhor D. João 5º 
por escriptura feita em Lisboa aos 6 de Abril de 
1718, mandando lhe dar por ella a quantia de 
40,000 cruzados que Francisco Gil de Araujo ha­
via dado a Antonio Luiz Gonçalves da Camarn 
Coutinho: ~esteve esta Capitania em poder do.s 
clonatarios 193 anno~. Sendo n'este tempo go­
vernada pelo Capitão-rnór João de Velasco Mo­
lina, que havia tomado posse em 13 de Setern· 
bro de 1716, continuou até que lhe succedeo no 
primeiro de Janeiro de 1721 Antonio de Oliveira 
Madail co,n patente de Cbpitão-mór, e Governa· 
dor subalterno do governo da Bahia; por Provisão 
<lo Conselho Ultramarino, datada de 19 de Abril 
de 1722, ficou esta Capitania sujeita á jurisdicção 
do Ouvidor do Rio de Janeiro no foro judicial. 

Constando ao Capitão-mór Madail que Do­
mingos Antunes, na tural da cidade do Porto, ca­
sado na villa ela Victoria, se havia com sua fa ­
milia estabelecido proximo do rio São Matheus, 
districto d'esta Capitania , e que seu terreno era 
fertil, por seu Bando de 3 de Outubro de 1722 
concedeo faculdade a todo o morador d'esta Ca­
pitania para poder ir povoar aquelle Jogar com 
sua familia; e persuadido da conveniencia que 
resultaria ao real serviço de se · povoar as mar­
gens d'este rio, mandou, pnrn animar mais a hida 
dos novos colonos, apromptar embarcações para 
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os conduzir gratis: na primeira expedição foi 
Antonio Gomes da Fonseca com 4 pessoas de sua 
familia, Sebastião Lopes com 6, Manoel de Souza 
com 3, Antonio Mendes de VF1sconcellos com 40, 
e Antonio Borges com ui.i escravo: dê·o Provisão 
de nomeação de Capitão mór, na conformidade de 
seu regimento, a Antonio Vaz da Silva, e a Ca­
mara da villa da Victoria nomeou Juiz da Ven­
tena rt Antonio da Rocha Cardozo . Consta que 
em 1743, ainda eslê:1 povoação estava sujeita á 
ju risdicção d'este governo, hoje está ao governo 
da Bahia, pertencendo a comarca de Porto Se­
guro, sem que n'esta conste ordem régia, ou do 
Governador e Capitão-General da Bahia para esta 
separação. 

O Conde de Sabugosa, Vice-Rei do Estado 
em 1726, mandou da Bahia para esta o engenheiro 
Nicoláo de A breu para fazer élS precisas fortifi­
cações 11a villa da Victoria, levantando-se a for­
taleza de São João na _garganta que faz a bahia 
acima da villa do Espirito-Santo, e os fortes de 
Nossa Senhora da Victoria, do Carmo, Santo 
lgnacio, e S. Diogo, hoje d'esles só existe a for­
taleza de São João. 

Foi creada a comarca do Espírito-Santo pelo 
Ouvinor Paschoal Ferreira Deveras, que tomou 
posse em 3 de Outubro de 1741, e na demarcélçào 
que lhe fez unio as vill<1s de São João, e São 
Salvador de Campos de Goytéicazes. 

Forão creadas villas iwlo Alvará de 8 de 
Maio de 1758 él aldêa dos Indios dos Reis Magos 
com a denominação de Nova Almeida, (' pelo Al­
vará do primeiro de Janeiro de 1759 a aldéa dos 
Indios de lryrytiba com a denominação de Be­
nevente, ambas beira mar, e seus portos só ca­
pazes de pequenas embarcações. 

O Marquez de Lavradio, Governador e Ca-
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pitão-General da Bahia em 1768, mandou para 
esta a companhia de linha denominada de Pinto 
do regimento çle Alvim, para que, unida á infan­
teria d'esta, fornrnss~ uma companhia de 60 in­
fantes. 

Em data de 26 de Janeiro de 1788 deter­
minou D. Rorlrigo José de M~nezes, Governador 
e C:ipitão-General da Bahia, em virtude da Carta 
rPgia de 22 de M<irço de 1766, se creasse n'esta 
um regimento <le Infanteria de Milicias, e se lhe 
aggregassem duas companhias de cavallaria: or­
ganisado em 1789, foi promovido a Coronf"l com­
mandan te Ignacio João Mongi;1rdino, Capitão·mór 
Governador d'esta CapitaniH . . 

D. Fernando .José de Portugal, Govenrndor 
e Caµitão-Ge-nernl dél Bahiél por ordem ele 27 de 
Agosto de 1793, regulou a companhia de infante- • 
ria de linha em. 114 peçéts: por outra de 17 de 
Agosto de 1798 mandou rreHr n'estn o hospital 
militur, o que Pxecutou Q Caµitão-mór Governador 
~lanoel Fernandes da Siiveirn ; a este succedeo, 
com patente de Governador subalterno do go­
verno da Bahia em 29 de Março de 1800 Antonio 
Pires da Silva Pontes: foi esta Cnpilaniél gover­
nada pdr CapiUíes-móres, e d cr pois rl;1 compra que 
S. M. Icz, 82 annos. 

Antonio Pires da Silva Pontes, em obser­
vanc1a do Aviso ck 29 tie Agosto de 1798 de D. 
Rodrigo de Souza Coutinho, Ministro e Secretario 
d'Estacto dos Negocios da ~farinha e Dominios 
Ultramarinos, que mélnda o\JservC1r n'esta Carta 
régia de 12 de ~1aio de 1798, dirigida a D. Frnn­
cisco de Souza Coutinho, Goverm1dor e Capitão­
Geral do Pará, rreou o Corpo de Pedestres em 
4 de Abril de 1800; formou d'este o rlestacamen­
to do Porto de Souza no diitricto do R :o-Doce, 
para servir de Hegisto, e evitar as surprezas do 
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A nt igo Colegio dos Jesui! as, irnnsfo rm ado em Pal acio do 
Governo, desd e 1912 completamenie remodelado em estilo 
moderno, com sac rifi cio i oial de todas as suas reminiscen-
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fachado e escadaria principais do Pala c io do Governo, que 
a adminísi ração publi ca de 1908-19'12 remodelou complefa~ 
menfe . foi, anfes, o primitivo Coleg io dos Jesuilas em que 

Anchieta viveu largo fempo. 
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Gentio antropophago ; regulou, de acôrclo com o 
Capitão-General da Capitania de Minas-Geraes, 
Bernardo José de Lorena, pelo auto celebrado em 
8 de Outubro de 1800, os limites cJ'esta Capitania 
com a de Minas no Rio Doce. 

- A este succedeo, em 17 de Dezembro de 
1804, Manoel Vieira de Albuquerque e Tovar: 
durante este governo, por Decreto de 4 de Junho 
de 1807, foi annexado o posto ele Coronel com­
mandc10te do regimento de iofanteria de Milícias 
ao governo d'esta Capitania; e pela Carta régia 
de 29 de Maio de 1809 foi creada a Junta da 
Administração e ArrecadHção da Real Fazeoclé1; 
abolida a Provedoria; e no que respeita á Fa­
zenda, independente da Bnhia. Em Outubro ele 
1809 dêo a denominação · de Linhares ao Jogar em 
que se havia de levantar a povoação elo Rio 
Doce, e estabeleceo a linha de destcicameotos 
contra o Gentio em toda a Capitania. Por De­
creto de 18 de Agosto de 1810 foi creado hum 
batalhão de artilharia :Miliciana organis<1clo no pri­
meiro de Dezembro do mesmo anno; e ficou esta 
Caritania, quanto ao militar, rndepeodente da 
Bahia por Decreto de 13 de Septe111 bro de 181 O. 

Teve por successor Francisco Alberto Ru­
tim em 6 de Outubro de 1812 com patente, sem 
ser sujeito ao Governador e C:1p tão-Genernl da 
Bahia, sujeito ao qtwl haviüo estado os Governa­
dorrs cl'esta. por espac;-o de 12 annos. Durante 
este governo, em 15 de FPvrreiro de 1b13, fôrão 
situados os primeiros casaes na povoação que 
creou, e denC1minou de Vianna. no sertão da mar­
gem do Norte do rio Santo Agostinho, termo da 
villa da ºVictoria, vindo os c<isaes das ilh<1s dos 
Açores re i ?ettidos para esta dF ordem ck S . M. pelo 
Intendente geral ela policia Pé1ulo Fernandes Vian­
na. Pela Carta régia de 17 de Janeiro de 1814 foi 
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authorisado este governo para conceder terrenos 
por sesmaria. Em 14 de Septembro de 1814 se 
rompeo o sertão intermedio d'esta Capitania com 
a de Minas-Geraes, ficando uma estrada de com­
municação do Caxoeiro do rio Santa Maria, termo 
da villa da Victoria, a Villa-Rica da Capitania de 
Minas-Geraes, para cujo rompimento havia o Go­
vernador dado instrucções e ordens ao Capitão 
do corpo de Pedestres Ignacio Pereira Duarte 
Carneiro. Pela Provisãõ do Conselho Supremo 
Militar ·de 14 de Agosto de 1815 está este go­
verno authorisado para passar patentes aos Offi­
ciaes de Ordenanças .. Em 15 de Dezembro de 
1815 lançou o Governador, Francisco Alberto Ru­
bim, a primeira pedra para a edificação da igreja 
na povoação de Vianna, que dedicou a Nossa 
Senhora da Conceição. 

As Carta~ régias de 4 de Dezembro de 181 IJ, 
dirigidas ao Governador e Capitão-General da Ca­
pitania de Minas e ao Governador d'e1'ta, appro­
vão o auto de divisão e demarcação de 8 de Ou­
tubro de 1800, e marcão a linha divisoria pelo 
sertão entre as duas Capitanias. A Provisão do 
Real Era rio de 5 de Março de 1817, manda fazer 
pelo cofre da Junta a despeza para uma igreja 
matriz em Linhares, districto do Rio Doce, e teve 
principio em 13 de Septembro do mesmo anno. 
Por Provisão do Bispo Diocesano e Capellão­
Mór, D. José Caetano da Silva Coutinho, foi no­
meado Ca;:iellão Curado, independente, da igreja 
da povoação de Vianna, Fr. Francisco uo Nasci­
mento Teixeira, religioso do convento de Santo 
Antonio da província da Conceição. Por Decreto 
de 23 de Dezembro de 1817 foi S. M. servido 
mandar crear na villa da Victoria um hospital 
debaixo da inspecção da Santa Casa de Miseri-
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cordia, confirmando as doações e donativos offeo. 
recidos para seu estabelecimento . 

. BREVE ESTA TISTICA 

Pela parte do N. o districto do Rio Doce 
está demarcado pelo sertão r,om a Capitania de 
Minas-Geraes (a) pelo Espigão que corre N. S. 
entre os rios Guandú e Amanassú, sendo o dito 
Espigão pa-rio o rio Guandu aguas vertentes o 
districto da Capitania do Espírito Santo, servindo­
~he outro sim da parte do N. do Rio Doce de 
demé\rcação a serra que está defronte do quartel 
do Porto de Souza. Beira-mar cÓm a Capitania 

, da Bahia, não tem ponto determinado (b), ao S. 
fica a villa de São Matbeus, e a S. d'esta o dis­
tricto do Rio Doce. (c) 

O quartel do registo do Porto de Souza 
está da parte do Sul do Rio Doce, duas legoas 
abaixo da foz. do rio Guandú, que entra no mes­
mo por baixo do ultimo degráo da Caxoiera das 
Escadinhas, este se acha guarnecido com um in­
ferior e 1 ·1 soldados do corpo de Pedestres: do 
quartel segue para o sertão uma estrada para a 
Capitaniél de Minas · Gemes, e é!travessando o rio 
Guandú segue até o quartel de registo da dita 
Capitania, denominado quartel. de Lorena, cuja 
estrada tem de distancia 3 legoas, e n'ella ha 
as precisas pontes e estivas, por estas descem 
os mineiros com seus generos até junto do quar­
tel de Porto de SouZé1, onde se embarcão em ca­
noas para descer o Rio Doce até á povoação 
de Linhares, ali fazem as suas transac.Ções, e vol­
tão com sal: descendo o Rio Doce do quartel de 
P0rto de Souza até a foz do rio Santa Joanna, 
que fica na margem do Sul, ha 5 legoas, d'esta 
á foz do rio Pancas, que fica na margem do 
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Norte, 2 legoas e meia, defronte da qual fica a 
ilha do mesmo nome que tem de comprido tres 
quartos de legoa: d'esta ao quartel de Amadia, 
situado na margem do Sul, 2 legoas e tres quar­
tos, cujo está guarnecido com um inferior e 7 
soldados do corpo de Pedestres: d'este á povoa- -
ção de Linhares, que fica da parte do Norte, 11 
legoas e meia. 

Esta povoação está situada em muito alta 
barrerra em fórma de meia lua para o Rio Doce, 
superior a todos os terrenos que a rodêão, por­
que sã0 varzeas ou planícies na distancia de mui. 
tas legoas, e por isso, não obstante achar-se ain­
da inculta por todos os lados, é de huma vista a 
mais aprazivel que pôde imaginar-se, principal­
mente a do rio, que por ser largo, e estar cheio 
de grandes ilhas, e outras mais pequenas, repre· 
sentão ao longe grandes e differentes embarca­
ções; todas ellas tão ferteis como todo o terreno 
firme, cuja producção é tão prodigiosa, que os 
que plantão um alqueire c0Jhem duzentos; tendo 
mais a vantagem de que ao mesmo tempo que to· 
dos os lavradores dos mais districtos d'êsta Capi­
tania lamentão o incalculavel estrago que lhes 
causa a formiga, estes se alegrão por não terem 
encontrado uma só em suas lavouras: o que se 
pôde asseverar é que a Natureza parece se es­
merou em fazer appetecivel todos os terrenos 
d'este dietricto, sendo de lamentar que o Gentio 
ou lndios Ouietés, vulgarmente chamados Botucu­
dos, ou Gamellas (pela extravagancia com que 
furão o beiço inferior e as qrelhas, em cujos b~­
racos metem grandes rolhas de páo) sejão os que 
se estejão utilisando de sua formosura e da sua 
fertilidade. 

Tem a povoação de Linhares 57 fogos e 
305 almas: n'ellas ha um hospital militar, com 

-· 
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um Cirurgião-mor, e os medicamentos precisos: 
ha um Alferes do corpo de Pedestres, comman­
dantes de toda a linha de destacamentos do dis­
tricto, e que mensalmente os visita: está se lhe 
edificando uma igreja matriz com o orago dê 

~Nossa Senhora da Conceição: tem um quartel de­
nominado 1 º quartel de Linhares, guarnecido com 
um inferior e 18 soldados do corpo de Pedestres. 
Ha n'esta .povoação um grande cercado de mui­
to bom pasto onde seus moradores lanção seu 
gado vacum, sem prejuízo algum do Gentio por 
estar todo entrincheirado de materia grossa derri­
bada: esta mesma trincheira continúa até ao 
quartel denomiaado 2° quartel <le Linhares, na 
<iistancia de quasi uma legoa, vindo ficar este 
sobre a lagôa de Gyparanãa; está guarnecido 
com um /inferior e 11 solrlados Pedestres, cubrin· 
do assim as plantações dos habitantes, as quaes 
ficão igualmente defendidas por um lado com a 
trincheira, e pelo outro cum o rio da dita lagôa· 
que desagua no Rio Doce; tendo ao mesmo tem· 
po a vantagem de ficarem com a povoação em 
uma ponta, e com o quartel na outra, cornrnuni­
cando-se com uma estrada que vai atravessar 
pela testada de toda a plantação; e de outro lado 
d'esta estrada para o sertão se fez uma derríbada 
para servir de trincheira, e n'ella girarem as ron­
das militares até á povoação, afim de que o 
Gentio não penetre nas lavouras com facilidade. 

Do lado do N. 'da pavoação, em distancia 
de · legoa e meia, está a grande alagôa de Gy­
paranãa, abundantissima de peixe, esta se com­
munica por um rio do mesmo nome com o Rio 
Doce, e é tão grande que tem em si uma ilha · 
em que se acolhem os pescadores todo o tempo 
que não estão no excercicio da pesca. 

Na margem do rio do lado do Sul, defronte 
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da povoação, está a fazenda denominada Bom­
jardim, com engenho de assucar, fabrica de farin­
ha de guerra, olarici onde se faz famosi:l telha e . 
tijolo: o dono d'ella é João Felippe de Almeida Cal­
mon, branco, casado, e n'ella vive com 22 pessôas: 
d'esta fazenda segue uma estrada que finaliza no 
quartel do Aguiar, a qual tem 4 legoas de com- V 

prido, e 3o palmos de largo, com 3 pontes fortes, 
e por ella podem facilmente transitar todos os 
generos de importação e exportação para sahirem 
pela barra do Riacho, uma vez que não queirão 
transporta-los pela do Rio Doce; tem de mais 
esta estrada a vRntagem para os viandantes, que 
da Capitania seguem suas jornadas para aquelle 
distrtcto, ou para· a Capitania da Bahia, de não 
terem de dar uma volta de 8 leg~as pela praia 
para chegarem á povoação de Linhares. 

Da povoação de Linhares â barra do Rio 
Doce, na margem do Norte, tem 8 logoas; 1 le­
goa acima se acha estabelecido c0m Javouras 1 e 
gado Antonio José Martins, homem branco, casa­
do, com uma familia de 16 pessoas: da casa 
d'este segue pela costa do mar a estrada geral 
d'esta Capitania para a Bahia ; ficando distante 4 
Jegoas o quartel de Monsaráz guarnecido c0m 1 
inferior e 5 soldados Pedestres, o qual serve de 
registo. 

A barra do Rio Doce não tem outro emba­
raço mais do que sua corrente ser violenta em 
tempo das aguas, e n'este tempo por espaço de 
quasi huma legoa se vê correr a agua clara do 
rio por entre a azul do mar; o rio dentro é mui­
to largo a modo de bahia; pôde navegar-se por 
elle acima em barcos e canoas mais de 20 lego­
as: na barra podem entrar sumacas, e maiores 
embarcações quando a corrente não Jôr tão vio- . 
lenta: tem piloto-mór da barra nomeado por Tho-
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maz Antonio de Villa-nova Portugal, Ministro e 
Secretario d' Estado dos Negocios do Rheino, en­
carregado da Repartição dos Negocios da Marin~ 
ha e domínios Ultramarinos, em 12 de Janeiro 
de 1818. 

Da fazenda Bom-jardim, 1ituada em frente 
de Linhares, á margem do Sul do Rio Doce, tem 
8 legoas; n'este logar está o quartel da Regencia 
Augusta, guarnecido com 1 inferior e 4 soldados 
Pedestres: d'este para o Sul pela r.osta do mar ao 
quartel do Riach_o são 4 legoas, cujo quart~I está 
guarnecido com um inferior e 4 soldados Pedes­
tres e serve de registo para o interior d'esta Ca­
pinia: d'elle, subindo o rio do mesmo nome, está 
em distancia de pouco mais de 3 legoas, o Cam­
po do Riacho ou aldêa dos Indios com 200 almas, 
que ora vivem n'este logar, ora junto ao quartel 
de Aguiar: seguindo · tre5 quartos de legoa se acha 
-a alagôa d'este nome: d'esta para "' o S. O. está 
a alagôa Dourada em distan~ia . de 2 legoas e 
meia ela primeira da parte do Norte, e ao Sul do 
Rio Doce está o quartel de Agniar, o qual 1ifica 
4 legoas para o sertão, e quasi na altura da po­
voação de Linhares, guarnecido com 1 sargento­
mór de Ordenanças e 16 soldados Indios: d'esta 
principia a estrada que s-ahe defronte de Linhares 
de que acima se trata: no mesmo rio do Riacho 
desagua o rio dos Comboyos, e 3 legoas para o 
sertão se acha o quartel do mesmo titulo, guar­
necido com 1 inferior, e 2 soldartos Pedestres. 

Não ha em todo este districto igreja alguma 
senão a matriz que se está edificando, nem ou­
tro algum logar ou povoação: tem muitas ala­
gôas mui largas e extensas que têem sido desco­
bertas em occasiões de entradas para atacar o 
Gentio, Çtssim como alguns rios; porém por falta 
de gente se não tem podido vêr onde vão desa-
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guar as primeiras, e a foz e direcção dos segun­
dos. Teve, em 1817, '16 baptisados, 18 obitos e 6 
casamentos. 

No Riacho onde finda o districto do Rio 
Doce começa o da villa de Nova Almeid~, cujo 
districto na creação <Ja mesma villa, foi demar­
cado pelos limites da sesmaria que n'aquelle logar ~ 
fôra dada aos Indios pelo donatario d'esta Capi­
tl1nia no anno de 1610; tem de Norte a Sul 13 
legoas com 6 para o sertão; porém, depois da 
formação do quartel do Hiacho, ficou pertencendo 
ao Hio Doce a parte que fica para o Norte do 
dito destacRmento. 

Ao Sul do lüacho, 3 legoas, está s ituada a 
Aldêa-Velha, portu de m~1r que admitte sumacas, 
formado pela t onfl uencia cios rios Piraque-assú, e Pi­
raque-mirim que corre mais a0 Norte, os quais se 
unem pouco antes áe chegar ao mar. De um e 
outro lado do rio da A !dêa-Velha, e nos seus 
braços, se achão dispersos pelas suas margens 
·os habitantes d'esta aldêa . Tem sómente 17 fo-· 
gos, e 34 almas, por ficar desampRrada depois 
que os Indios passárão para Villa Nova. 

Na margem do rio Piraque-assú, camínho de 
4 legoas desde a barra da Aldêa-Velha, está a 
povoação de Piraque-assú com 59 fogos, e 373 
almas. 

Ao Sul da Aldêa-Velha, 2 legoas, fica 
a villa de Nova-Almeida, a qual dista da da Vi­
ctoria 7 legoas situada em um Jogar alto sobran_ 
ceiro ao mar; corre junto a ella um pequeno re­
gato chamado Pirahen, e pelo Norte o rio Sau­
anha, por cuja barra, por ser de pequeno fundo, 
só entrão lanchas. 

Ha na villa um convento que fo.i dos extin· 
ctos Jesuitas, ·cuja igreja serve de matriz, que tem 
por orago, Reis Magos; parte do convento serve 
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de residedcia aos vigarios e parte de Casa da 
Camara e Aposentadoria. Tem 165 fog. e 579 
almas. Teve, em 1817, 207 baptisados, 180 obitos, 
53 casamentos. 

A meia logoa para o Norte da villa de AI~ 
meida se acha a ponta denominada das Frechei­
ras aonde ha um engenho de assucar, e para o 
Sul, proximo 2 villa no Jogar denominado Rio do 
sapo, uma engenhoca de agua-ardente, e outra 
na Capuba, ambas á beira da estrada. 

A estrada geral corre junta ao mar, ou pro­
ximo a elle. Ha outra estrada , d'esta villa para 
a Freguezia da Serra, districto da villa de Victo- • 
ria, na qual ha 3 engenhocas, a saber: na Ladei­
ra Grande, no Rio Novo, e no de Jacarahipe, que 
divide o districto da villa da Nova Almeida do 
da Victoria. Da barra do rio Jacarahipe, em que 
só entrão canôas, que, como fica dito, limita pelo 
Sul o districto da villa da Nova-Almeida, e pelo 
Norte o da Victoria, á povoação da Serra são 3 
legoas, e d'esta á margem do Norte do rio Santa 
Maria, onde fina a comprehensão da mesma Fre­
guezia, 2 e meia, cujo orago é Nossa Senhora 
da Conceição da Serra, e foi esta Freguezia des­
membrada da de Nossa Senhora do Victoria em 
1752. 

Esta povoação está situada abaixo do mor­
ro da serra conhecido dos Navegantes p e 1 o 
Mestre Alvaro, o qual ~or ser sobranceiro a to­
dos os mais lhes serve <le baliza, quando, vindo 
do Norfe, procurão a barra <la villa da Victoria: 
tem de distancia o districto da Freguezia desde 
a bana de Jacarahipe Norte-Sul até á margem 
do ·Norte do rio Santa Maria, 5 l<~goas e meia, e 
de largura 2; tem 23 engenhos de fabricar assucar 
denominados Guaranhum, Cavado, Murµbeca, 
Lage, Taboleiro, Pesqueiro, Bettis 2, Campo do 
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Morro, Morro, Cathaya, Porto de Jacarahipe, Santa 
Rita, Enseada elas Pedras, Enseada da Larga, 
Limeiras, Caxoeira, Prejura, Jacuhy, Tayobaia 2, 
Pontal da Enseada Larga e Una; e 14 engenho· 
cas denominadas Corrego das Pedras, Cayambola, 
Jacarahype, Jucunens 2, Jacuhy, Queimado 4, e 
Tramirim 4: tem 3 '17 fo[l. 2.422 almas. Teve em. ~ 

1817, 84 baptisados, 51 obitos, e 40 casamentos. 
Dn Freguezia da Serra á villa da Victoria são 

7 legoas, e pela costa do mar, estrnda geral, 6 
desde a barra de Jacarahype, onde ha uma bôa 
ponte ; e 1 legoa antes da villa se atravessa ou· 
tra chamada Ponte de Maruhipe, que tem de com­
primento 60 braças, construidas á 18 annos sobre 
um braço do rio Espírito-Santo, que cerca a ilha 
em que está a villa da Victoria. Até este ponto, 
e / em todo o mais terreno da ilha em torno da 
villa tem 1 igreja de um particular no logar Ca­
rapina, 2 engenhos de assucar, um nos Cardosos, · 
outro em Carapina, e 4 engenhocas, na Ponta 
dos Fachos, Bicanga, Cambury, e Carapina : tem 
197 fogos, e 2.453 almas. 

A villa da Victoria, Célpital deste governo, terá 
de longitude 400 braças, e de latitude 200 para 
300, está situada em uma ilha de mais de 4 legoas 
de circumferencia, n'uma ponte do monte Vigia 
á margem do Norte do rio Espírito-Santo, o qual, 
cercando a mesma ilha, faz barra em distancia 
de 1 legoa no grande Oceano, e admitte n'ell<t 
galeras, e bergantins, offerecendo em toda esta e 
distancia, que está povoada de ilhas capazes para 
grandes fortalezas, excellente ancoradouro para 
muitas embarcações, abrigado de todos os 
ventos á excepção sómente do Este que r~ras 
vezes apparece. Em toda a villa se aporta em 
canôas, e escaleres com a maior facilidade; porem 
seus principaes desembarques são o Caes Novo 
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das Columnas, que fica abaixo da casa do governo, 
o do Azambuja, o Caes-Grande, onde até atracão 
sumacas, o do Santissimo, o do Batalha, e o dos 
extinctos Jesuitas, vulgarmente chamado Porto­
dos-Padres. 

Tem esta villa uma Freguezia do orago de 
Nossa Senhora da Victoria que lhe dá o i;iome, a 
igreja do Collegio dos extinctos ]'~suitas contigua 
á casa do governo, e defronte d'esta a da Santa 
Casa de Misericorclia: tem 2 conventos, ~ão Fran ­
cisco e Nossa Senhora do Carmo, e 6 igrejas 
mais, inclusive as duas Capellas das ordens ter· 
ceiras dos . ditos conventos: tem uma Junta da 
Administração e A rre~adação da Real Fazenda ; 
2 fortalezas, Carmo e São-João, e esta com 3 ba­
terias: 2 corpos de tropa de linha, a companhia 
de infantaria de linha com 116 .µraças aquartelacla 
na fortaleza ao Carmo, e o corpo ele Pedestres 
com 300 praças, commandaelo por um Tenente­
Coronel, cujo corpo está dividido por differentes 
quarteis em todos os sertões drl Capitania par& 
defender seus habitantes das incursões do Gentio, 
tem mais 3 corpos Milicianos, o regimento de 
infantaria com 2 companhias de cavallaria annexas, 
o batall:ião de artilharia com excellente parque de 
campanha, e a companhia de Henriques ; é ver· 
dade, que estes corpos são formados com solda­
dos tambem do termo: tem 1 hospital real mi­
litar para a tropa de linha: tem 1 professor regio 
de grammatica latina, e outro elas primeiras le­
tras, e além d'estes, 3 mestres mais que as en­
sinão; tem 3 fontes de excellentes aguas, a da 
Capixaba, e a da Lapa nas extremidades da villa, 
e a Fonte-grande quasi no centro: tem 945 fogos, 
e 4.245 almas. 

Ainda que não rica, é comtudo assento, e 
cabeça da comarca; sua perspectiva bastantemen-
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te elegante, suas casas, pela maior parte, são de 
sobrado, e reformadas todas por um só gôsto á 
moderna, e seus habitantes, os homens, se occupão 
no commercio, para o qual possuem embarcações 
costeiras, e nos differentes officios, e as mulheres 
em cozer e fiar. --

Pelas costas da villa fica o- rio Santa-Maria, 
que desemboca no Espirito-Santo, povoado desde 
sua..foz até seu caxodro que são seis legoas, com­
prehendendo esta extensão até a barra do rio 
Caryacica, tambem no Espirito-Santo, meia legoa 
abaixo do de Santa-Maria, 4 engenhos de assucar: 
Pe.âo, Trapuha, Acca, e Una ; e 10 engenhocas; 
347 fogos e 2.262 almas. Desaguão n'este rio os 
de Mangayari, e Mulundú, povoados de lavrado­
res; e o de São Miguel, nas cabeceiras do qual 
se estão estabelecendo varios lavradores ; e 1á ali 
se achão em meia legoa de terreno~ 17 fogos, e 
·J 63 almas . . Desde o caxoeiro do rio Santa-Maria, 
onde principia a nova estrada para Minas, desce 
por s ua margem uma estrada, que depois, entra­
nhando-se pelo interior, vem sahir com 6 ou 7 
legoas á barrn de Caryacica, d' onde vem ao Porto 
de Itacibá c ,m pouco mais de 1 legoa, e ali se 
faz passagem para a villa, cuja e.strada é aberta 
para facilitar a jornada d'aquelles mineiros que, 
não querendo embarcar-se no caxoeiro de Santa 
Maria, vierem com suas tropas ao Porto de Itacibá. 

Da barra do rio Caryacica, pela margem do 
do Espírito-Santo, ao Porto de Itacibá é pouco mais 
de 1 legoa, e d'este Porto pela margem do Sul 
da villa que vem do rio Jucú, e faz barra pouco 
ab~ixo do mesmo porto, e depois pela margem 
d'aquelle á foz do rio Santo-Agostinho, serão 6 
para 7 legoas, e tem em toda esta exte.nsão 20 
engenhos de assucar denominados Sant -Anna 
21 Maricará, Jucú 2, Buyayaras, Ladeira Grande 
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2, Jacaroába, Pahu, Itapoca 2, Campo Grande, 
Tanque, Cassaroca, Callabouço, Piranema Peque­
na, Piranema Grande, Capoeira-assú, e Guaya111um ; 
e 12 engenhocas: Guayamum 2, Cvmarás 2, Fre­
chai, Cangahiba, Tambotahy, Caryacica, Ma1;icará, 
Rossas Velhas, Caxoeira, Campo Grande, e Ita­
cibá : tem 3 igrejas de particulares, 2 em Jucú, 
e uma em Piranema Grande: tem 249 fogos, e 
2.341 almas. 

Em distancia de 4 legoas do Porto de Ita­
cibá, defronte da villa, são os sertões de Santo 
Agostinho, em os quaes está .situada a povoaç~,J 

de Vianna de llbeos mandados estabelecer em 
culturas por S. M., cuja povoação se acha o mais 
brilhante possivel : ella é defendida por 4 quar­
teis guarnecidos com 34 soldados Pedest res com­
mandados por um Alferes, 2 nas suas extremi­
dades para lhe servir de registos, e 2 ao sertão 
em altos montes a fim de a vigiar, e defender 
das incursões, e roubos do Gentio: tem Cirurgião­
mór para tratar das enfermidades de seus hé1bi­
tantes ; igreja com Capellão curado; um moinho 
d'agua no meio da povoação, comrnm~~ para todos, 
e olaria em que se fabrica telha. Seus colonos 
estão estabelecidos ás bordas do rio Santo-Agos­
tinho, da estrada nova das Pimentas cuja testa­
da corre a Oeste-quarto-N0roeste, com fundos ao 
Norte-quarto Nordeste até á casa do Cirurgião­
mór, e depois ao Norte com differen tes voltas com 
fundos a Oeste ate a estrada de Perobas que se­
gue por este rumo desde a margem do rio Santo 
Agostinho, e da nova estrada de Perobas que 
corre para Este com fundos ao Norte até ao co­
lono Francisco Coelho Borges, d'onde sahe a rumo 
de Sueste a que vai para o moinho d'agua; e 
outros nas suas sobre quadras, e cada um tem 
de sesmaria terreno de 112 braças de testada, 
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com 500 de fundo, e lhes passa a todos, quando 
não pelas portas ao m~nos muito proximo, cor­
regos de excellentes aguas. Ao presente tem esta 
povoação 59 fogos e 308 almas. Do mteríor da 
mesma segue uma nova estrada que proximo das 
nascentes do rio Jucú, corta ri estrada do Ca­
xoeiro do rio Santa Maria a Villa-Rica. 

Da mesma povoação se chega á villa dé.'l 
Victoria por duas vias, primeiro embarcado sa· 
hindo pelo rio Santo Agostinho ao de Jucú, e 
d' este ao do Espirito Santo 6 parn 7 legoas; se­
gundo por terra, a pé enchuto, 4 legoas até Ita· 
cibá, onde se faz passagem para a villa ; e atra· 
vessando esta estrada o rio Itaquari, que desagua 
no de Jucú, o qual com as enchentes era ás ve­
zes invadeavel, se fez sobre elle a forte ponte 
Itaquari, obviando se com ella qualquer inconve­
niente que os novos colonos de Vianna, assim 
como os moradores d'alem da mesma ponte pu­
dessem encontrar em suas .jornridas. 

Tojo o terreno d'esta povoação, que terá de 
longitude 2 legoas, e de latitude pouco mais de 
uma, é mui fertil e cortado de muitos corregos ; 
as habitações dos colonos estão todas em peque­
nos montes cercados de fertilíssimas varzeas ca­
pazes ele todas as plantações, pelo que se con­
servão em extremo alegres. Teve, em 1817, 455 
baptizactos, 276 obitos, e 76 casamentos. 

Em Jacaroabét, defronte da povoação de 
Viana, principia o districto d<i v1lla do Espirito­
Santo pela margem do Sul do rio Jucú até á fa­
zenda de Cassaroca ; e por detrnz d'esta, em di­
recção ao Esteiro de Alabery, que sahe 1 quarto 
de legoa abaixo da villa da Victoria, da parte do 
Sul junto ao penedo, que fica opposto á fortaleza 
de São João; e tr~s quartos de legoa distante, 
está a villa do Espírito-Santo (6 legoas desde 



~ - Revista . do Instituto Historico e Ceoorafico do [spirilo Santo -1 21 

Jacaroaba) situada ptoximo á entrada da barra, 
no fundo de uma pequena enseada que esta faz 
da párte do Sul, sobre uma planicie mui pouco 
superior ao nivel do mar: tem ao lado do Sul 
uma ingreme montanha, no cume da qual está 
edificado o convento de Nossa Senhora da Penha. 

A' entrada da villa, junto ao mar, está a 
cadêa, e fronteira a esta, em distancia de 200 
passos, a matriz, cujo orago é Nossa Senhora do 
Rosario, fiCando de um e outro lado, em distan­
cia de 50 passos, as casas bem alinhadas. 

Logo immediato á matriz principia uma 
grande campina, que tem de extensão legoa e 
meia, e confina com a pequena povoação de Ga­
ranhum, cuja campina, tendo sido por muito tem_ 
po a n;ina d'aquelles povos por causa das exha­
lações -putridas condensadas na athmosfera, ex­
trnhidas das aguas que extagnadamente se con­
servavão na dita campina, já depositadas pelas 
chuvas, já pelas enchentes e innundações do rio 
Jucú, que lhe passa proximo, é do presente uti­
lisssima. não só por n'ella Vitstarem immensos 
gados de todas as especies, sem perigo nem temor 
das cheias, como por se transitar em todo o anno 
a pé enchuto, por se haver de novo limpado a 
valia aberta pelos extintos Jesuítas, pela qual se 
esgotão ao rio da Costa, que sahe por baixo da 

· fortaleza de São Francisso Xavier da Barra, que 
está entre a villa·, e o Monte Moreno, todas as 
aguas que pelos ditos motivos se arrojão na men­
cionada campina. 

Meia legoa d'ella passa o rio Jucú, e faz 
barra no Oceano, em que só entrão canôas, sobre 
o qual ha uma boa ponte de mais de 70 braças, 
ficando além d'clla, na margem do Sul do rio, a 
povoação da Barra do Jucú, cujos moradores vi- . 
vem da pesca. A estrada geral segue sempre 
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pela borda do mar, e 2 Jegoas distante fica a 
Ponta da Fructa, pequena povoação tambem de 
pescadores, e pouco adiante o Ribeiro Doce, que 
divide pelo Sul a villa do Espirito-Santo, da de 
Guaraparim : tem a villa 82 fogos, e todo o seu 
termo 435, com 1. 721 almas. Tem 6 engenhos de 
assucar rlenominados Calheirns, Ilha do Oleo, Ju­
cuna, Arassat iba, 2, e Jacaroaba ; e 4 engenhocas: 
Ponta da Fructa, Jauárassú, CambôHpina, e Ri­
beiro Doce. Teve, em 1817, 33 baptizados, 26 obitos 
e 14 casamentos. 

A vi lla de Guaraparim tem por limite, da 
parte do Norte, o Ribeiro Doce que a divide da 
do Espírito-Santo, e da do S~ l a lagôa de Maymbá 
que a separn da Nova-Benevente . De um e outro 
ponto da referida divisão ha 6 legoas de Jistancia, 
e 2 pouco mais ou menos da beira mar até ás 
ultimas culturas do sertão. Dentro d'esta compre­
hensào ha 1 freguezia, cuja igreja matriz tem por 
orngo Nossa Senhora da Conceição, e outra ca· 
pella fili al dedicada ao Santíssimo Coração de 
Jesus. 

Além da enseada de Miahipe (pequena po­
voação de pescaclores ao Sul da vi lla), estação 
pouco fiel pora as embarcações, por mais peque­
nas que ellas sejão, não ha mais do que dous 
portos de mar, 1 junto da vill::i, e outro no dis· 
tricto de Perocão ; no primeiro entrão sumacas 
grandes, no segundo só pequenas, e nas marés 
cheias. Ha 3 rios de agua doce, mas nenhum 
d'elles é navegavel, a saber: Una que desemboca 
continu adamente no mar, o de Miahipe, que em 
alguns mezes fecha a barra , e o do Engenho­
Velho, que &e c0nfunde com um braço ~algado do 
rio em cuja foz está situada a povoação .!>rincipal 
ao Sul da entrada. Teve a freguezia , em 1817, 105 
baptizados 1 66 obitos, e 18 CHsamentos. 



( 1 " Espirita Santo atual 

Edifício monumental do Palac io do Governo, que foi, a!é 1912, confonne gra\ uras anie ri ores, séde da 
adminislf a.ção esladual, perdendo, en!ão, o aspec!o de Co nvenlo Jesuili co, que manlivera 

duranle dila tados anos, desde o secu lo a nchielano. 
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A estrada geral corre ao longo da praia, e 
por ella se passa sobre 3 pontes no Una, Perocão 
e Miahipe. Em todo o termo da villa ha 5 enge­
nhos de assucar denominados: Muriquioca, Rapado, 
Adão-Velho, e FazendRs do Campo 2; e 13 en-

~ genhocas: U1rn, Coutinho, Tabepucú, Camarugi. Rio 
do Engenho, Casca ele Ostras, Piaúra, Aldea-Velhn 
2, e Larneirão 4. Tem 283 fogos e 2.721 almas. 

No Jogar onde Iaz barra a alé:igôa Maymbá 
começa o districto de Benevente que tem pela 
costa do mar 6 legoéls de extensão, e outras tan­
tas para o sertão, e finda este districto ao Sul na 
praia de Piabanha perto da barra de Itapemirim. 
A 2 legoas da alagôa Maymbá, caminho de Sul, 
está situada a villa cte Benevente sobre um pe­
queno monte sobre o nrnr, da parte do Norte do 
rio Iryrytiba. A igreja e convento que fórâo dos 
extinctos Jesuitas servem de matriz, que tem por · 
orago Nossa Senhora ela Assumpção, e de casa 
da Camara, cadêa, e residencia dos Vigarios. Este 
rio Iryrytiba dá entrada a pequenas sumacas, e 
n'elle vem desaguar 7 pequenos rios, a saber: 4 
da parte do Norte, Sallina, Araquárn, Curindiba, 
Quatinga; e 3 do Sul, Pongá, Picoan, e Jaueba. Da 
parte do Norte da villa até á ponta chamada dos 
Castelhanos ha umél enseada grande, e muito 
abrigada do vento Este. 

A distancia de legoa e meia da villa tem 
sua foz o rio PiumR, que corre do Noroeste quasi 
parallello ao Iryrytiba, o quéll não dá entrada senão 
a canôas, e n'elle se perde dn parte do Sul 1 legoa 
acima de sua foz o rio Novo, e mais acima outra 
legoa o de Tapuãa. 

Enlre Benavente e Piuma faz a costa outra 
enseada na qual ha algumas ilhas, e entre ellas 
e a costa se abrigão embarcações maiores que 
não podem entrar na barra de Benavente. 
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O total da população de todo este districto 
são 352 fogos, e 2.017 almas. Tem 6 engenhos de 
assucar, Quatinga, [tauna, Tres Barras, Monte 
Urubú, Bôa-Vista, e Inhauma; e 4 engenhocas, 
Taubinha, Aratú, Ponta-Grossa, e Inhaunrn. 

A estrada geral corre sempre junto ao mar ~ 

até á praia ele Piabanha, onde se limita o distric­
to da villa de Bené1vente com o de Itapemirim. 
Teve em 1817 98 baptizados, 124 obitos, e 46 c_a­
samentos. 

Na praia de Piabanha começa o districto de 
Jtapemirim, e meia legoa distante sahe ao mar o 
rio do mesmo nome, em cuja bélrra entrão lan­
chas, e meia legoa acima está a villa Je Nossa 
Senhorn do Amparo de Itapemirim, cujo titulo é 
orago de sua freguezia. O primeiro caxoeiro cl'esle 
rio dista d.:1 villa 6 !egoas, n'elle se acha estabe­
lecido um quartel ela parte do Sul guarnecido 
com um inferior, e 30 soldados do corpo de Pe­
destres .. Suas margens, até o quartel, estão po­
voadas de grnndes fazendéls com 8 engei1lrns 
reaes, e 1 engenhoca cuberta de sapé, denomina 
dos aquelles Arêa, Cardoso, Cutia, Boa-Vista, 
Barra Sêca, Poço Grande, Paineira, e São Gre­
go:io da Ribeira. 

A distancia de tres legoas fica o quaFlel de 
Boa-Vista, que serve de registo á Capitania pela 
parte do Sul: está guarnecido com 1 alferes d'in­
fantaria, e 18 soldados, 10 de infaniaria, e 8 pe­
destres, sobre uma alta barreira á borda do mar; 
4 legoas para o Sul se atravessa o rio Itapuana 
onde ha outro quartel, que, como não serve se­
não para pnssar os viandantes, está guarnecido 
com 3 praças elo de Boa-Vistél. A grande fazenda 
de Murubeca dista pouco d'este quartel pelo rio 
acima, tem engenho de assucar, e imm nso gado 
de producção. 
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Meia legoa ao Sul de Itabapuana fica Santa 
Catharina das Móz, onde faz termo pelo fado do 
Sul da Capitania do Espirito Santo, e principia 
o districto da villa de São João da Barra dos 
Campos de Goytacaze~, pertencente já a Capita-

ia do Rio de Janeiro, sendo desde onde princi ­
pia o clistricto de Itapemirim, até este portto 8 
legoas. 

As bellas margens do rio Itapemirim serião 
incultas comq muitas outrns de varios rios d 'es ta 
Cc1pitania do Espirito Santo, se as invasões dos 
Indios antropophagos não constrangessem aos 
habitadores das Minas do Castello estabelecidas 
nas cabeceiras do dito rio e seus confluentes, 
onde h" uverão 5 povoações denominadas Barra 
do Itio de Castello, Caixcixe, Arraial-Ve lho, Sal­
gado, e Ribeirão a virem estabelecer-se meia le­
goa distante do nrnr, trazendo para ali a imagem 
de Nossa Senhora do Amparo, que collocárão no 
dito logétr, levantHndo-lhe nova matriz; começan­
do por consequencia a actual povoação á pouco 
mais de 30 élllDOS; e ainda que a Real Fazenda 
perdeo com o abandono das povoaçãões do Cas­
tcllo, lucra hoje muito mais no dizimo que pagão 
os fazendeiros de Itapemirim . Tem a dita vílla, 
e seu termo, 147 fogos, e 2025 almas. Em 1817 
teve 89 baptisados, 83 obitos, e 20 casamentos. 

· RESUMO 

Fundação desta Capitania . 
Governada por Donatarios . 
Por Capitães-móres . 
Por Governadores subalternos á 
Bahia. 
Por Governadores independentes 
Vtllas. 
Povoações . 

292 annos 
192 ditos 
83 ditos 

12 ditos 
5 ditos 
6 
6 
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Freguer.ias . 
Capellania Curada . 
Coll egios de extinctos ] esui tas 
Santa Casa da Misericordia 
Igrejas de Particulares . 
Igrejas Filiaes . 
Çonvento~ Franciscanos. 
Do Carmo . 
Ordens Terceiras 
Portos do mar . 
Rios principaes . 
Engenhos 
Engenhocas . 
Fogos. 
Almas 
Baptizados em 1817 
Obitos em 1817. 
Differença a favor da população . 
Casamentos em 1817 . 

8 
'I 
3 

4 
5 
2 

2 
7 

·10 
75 
66 

3,729 
24,585 
1.087 

824 
263 
273 

Ha n'esta Capitania uma esperie de Bom­
bix, cujo casulo é muito maiór que o Persiano : 
a cor da sêda é amarella escurn, encontrão-se 
alguns côr de ouro. ·de carne, e verde; o Inten­
dente geral da policia, Paulo Fernandes Viannai 
mandou fazer as precisas experiencias para pro­
var sua qualidade; reconhecida esta, o Estado 
poderá perceber consideravel interresse, porque 
o insecto nutre-se da folha da mamona, e da la­
rangeira brava, que está no seu paiz nativo. 

NOTAS 

(a) Pela Carta régia de 4 de Dezembro de 
1816. 

(b) Porque, segundo a primeira divisão de 
Capitanias Ii'este continente, princ1piétva esta 
na ponta do rio Mucuri onde finalisava a Capi-
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tania do Porto-Seguro dada por D. Pedro 2º a 
Pedro de Campos Tourinho. 

(c) A Carta de doação de D. Pedro 2°, da­
tada de 18 de Março de 1675, a Frnncisco Gil de 
Araujo, declara fazer-lhe doação de 50 legoas de 
terras, principiando onde acabasse a que havia 
concedido a Pedro de Campos Tourinho. Está re­
gistrada no IÍvro de registro da Camara da villit 
da Victoria nº 59, a foi. 405. 

Confere com o original. 

Rio, 9 de setembro de 1933. 

Euclides Fausto de Souza 

NOTA- O original pertence á la. seção da Bibliotheca Nacional e 
es tá catologado soli o n• Ili, 197, 3, 6. 

E. FAUSTO 



Recepção de honra no~ 
1 nstituto H isto rico(~~) 

Conferencia da Sra. Lardé de Venturino 

No salão nobre do Instituto Historico, ante­
ontem, ás quatro e meia da tarde, com a presença 
do representante do exmo. sr. Interventor Feclernl, 
dos srs. desembargador Carlos Xaxier, presidente 
do Tribunal Eleitoral do Estado e exma. esposa, 
desembargador Carlos Xavier desembargador Jo­
sias Soares, dr. Antonio Francisco de Athayde, 
presidente do Instituto Historico e membro cio 
Conselho Consultivo do Estado, diversos socios 
desse Instituto, representantes do Gremio Lite­
rario «Ruy Barbosa», da Associação Feminina Es­
pirita Santense, da Faculdade de Direito, profes­
sores ela Escola Normal e do Ginasio, e represen­
tantes da imprensa, realizou-se a anunciada palestra 
da consagrada escritora salvadorenha Alice lardé 
de Venturino, que discorreu brilhantemente ácerca 
de «Orientações sociais e morais da poesiai.. 

A sessão foi presidida pelo sr. presidente do 
Instituto, dr. Antonio Francisco ele Athayde, que 
proferiu o seguinte discurso: 

1933. 
(•) Noticia publicada no •DiarJo da Manhã>, desta capital, em 11-7-
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.caros confrades : 
O Instituto Historico e Geografico do Espi­

rita Santo tem a honra insigne de receber a vi­
sita da eminente escritora chilena sra. d. Alice 
Venturino, amantissima esposa do laureado socio­
logo chileno dr. Agustin Venturino, que na noite 
de 7 do corrente, nos maravilhou ne.ste Instituto, 
com a sua fecunda palavra de mestre, nos diver­
sos assuntos sociHiS sobre a civiJizcJção s,ul ame­
ricana. 

E' efetivamente, d. Alice Venturino urna se­
nhora digna da nossa admirnção. Vai falar o co­
ração de uma dona exemplar. 

A sua elev11da dissertação bem exprimirá a 
grandeza dos sentimentos de suR alma. Vai falar 
sobre o tema OrieJLtações sociais e morais da 
poesia. E' o seu coração que vai vibrar com ter­
nura nesta casa, suplicélndo novos moldes de 
cantar. A nossa poesia precisa, de fato, ter novos 
rumos de amôr altruistico, exaltando com digni­
dade a natureza humana, a F<1milia, a Patria e a 
Hum:10id11de. Procuremos cantar em versos bri­
lhantes, o poema sublime do amôr comovente de 
Paulo e VHginia. 

O amôr deve ser, por principio, socir.il e 
moral. Nem sempre se pôde pensélr e agir, tné1S 

sempre se pôde amm ! .. 
Demos o exemplo ele um amôr social. 
Bn.sta vêr Colombo ajoelhado aos pés da 

rainha Isabel, a catolica, e ela, esta mulher ex· 
traordinaria, impedida por Fernando e por todos 
os preconceitos da côrte do seu tempo, faze· lo le­
avntar·se e dizer-lhe com ternura: Vá Colombo. 
Empenharei as 1ninlzas joias pelo descobrimento 
do Novo Mundo. 

Outro exemplo de amôr religioso. Basta vér 
a mistica Santa Ten~sa de Jesus: atordoada pelo 
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sofrimento por toda parte da Espanha, Ela pro 
feriu serenamente : Nada me atemoriza. Hei de 
amar a f esus, custe o que custar. 

Esse é o alvo da regP.neração humana. O 
amor sem interesse. Precisa-se amar ; mas com 
sentimentos nobres. O sentimento humano precisa 
ser regenerado, porque os grandes pensamentos 
vêm do coração. 

Finalmente, caros confrades, o nosso ilustre 
orador, professor Elpidio Pimentel, como é de 
praxe nesta Casa, apresentará a eminente perso­
nalidade da poetisa chilena , Sr<t. dona Alice Ven· 
turino, para o efeito de ter Jogar a sua confe­
rencia anunciada que será verdadeiramente encan­
tadora pa ra todos nós,que ou viremos respeito samen­
te sua belissima e oportuna palestra . Tenho dito.» 

Depois deu a palavra ao orador oficial; pro­
fessor Elpidio Pimentel, designado para a apre­
sentação, ao seleto auditorio, da talentosa e 
culta escritora americana. 

Depois de aplicado conhecido conceito lite 
rario, o qual determina que poetas só de poetas 
sejam lidos, o professor Elpidio Pimentel confessa 
que, não obstante considerar-se o mais prosaico 
dos literatos capichabas, tinha since ro contenta· 
mento em fazer aquela apresentaçã o, porque a 
insigne vi sitante é , s em contestar,ão, magnifica 
e definitiva expressão de alta, vibrante e real 
inspiração poétic a_. Lendo-a, não encontramos, 
apenas, a fixadora de ritmos , de musicalidades, 
de parolagens em torno áe vulga res temas sen­
timentais. Ela é a pensadora de altos pairos, a 
insaciavel pesquisadora filosofica dos maximos 
e eternos problemas, que desafiam a pote:iciati­
dade investigadora do espirito humano . E, assim, 
servida de elegante expressão !iteraria e fortale· 
cida de esmerada e profunda cultura geral, a se-



Revista "º Instituto Hislorlce e Geoorallco do Esplrlto Santo - 131 

nhora Alice Venturino dá extraordinario fulgor á 
constelação das maiores e mais famosas poetisas 
americanas. Para documentar melhor as suas afir­
mativas, o orador lê alguns excerptos preciosos 
do poema «EI Nuevo Munclo Polar», destacando 
o valor de suas duvidas e conceitos tilosoficos 

- e a originalidade impressionnnte dos seus assuntos 
poéticos, quHndo cnnta a neve, os pinguins, as 
tormentas, as ilhas desertas, todas as angustiíls 
eternns da regiüo polnr austrnl. Terminada a li­
geira leitura cios trerhos antologicos, o prnfessor 
Elpidio Pimentel concluiu a sua apresentação, 
dizendo que os presentes, consngrnndo com seus 
aplausos, a já consagrada poetisa centro-ameri­
cana, demonstrar-lhe-ü1m, não só a proclamada, 
a dadivosa a envolvente hospiUilidnde dos espi­
rito-santenses, mas, sobretudo, que já somos, em­
bora e.n numero ainda escasso, dentro do Espi­
rita Santo, uma minoria consciente, que se com­
praz nos deleites intelectu&is do espirita e sabe 
render aos Vt'r<ladeiros artistas, élO talento, á in­
teligencia, que comprovem merito real, os teste­
munhos mais carinhosos e calorosos de sua admi­
ração e entusiasmo. 

Toma, então, a palavra a sra. Alice Lardé 
de Venturino e, durante 30 minutos, COII\ esplen­
dida clição, lê o seu trabalho magistral ácerca do 
tema Orientações sociais e murais da poesia. 

Uma frenetica vibração de palmas fechou o 
encantamento desse tempo precioso, em que todo 
o grande e seleto auditoria esteve preso á pa­
lavra simpatica e luminosa da laureada conferen­
cista. 

Neste momento, a distint<i professora con­
terranea, senhorita Judith Leão Castello, que hon­
ra o corpo docente da nossa Escola Normal, re­
presentanao a Federnção Espirita Santense pelo 
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Progresso Feminino, proferiu eloquente saudação 
á poetisa-conferencista e ofereceu-lhe, num cle­
lirio de palmas, linda palma de flores naturais. 

Damos a seguir um extrato da confe:-encia: 
Depois ele pRssar em revista o panorama da 

poesia americana e de estudei-la em relação com 
o ambiente, a sra. IA:rrlé de Venturino, referiu-se 
ao aspecto que apresentava a poesia continental 
na antiguidade quando era utilizadct como instru­
mento de educação populrir. 

Logo disse a ilustre conferencista, que nresar 
da torrente de poetos que existe na maiorin dos 
povos americanos, estes agrupamentos humanos 
vivem, gernlmente, á margem das manifestr1ções 
artísticas e profundas do espirito, chegando á con­
clusão de que n causa principal desle fenomeno 
devia-se a que a arte tem sido agora «exclusiva­
mente de autores e para autores». 

Ao invés de penetrar no coração das agre­
miações para despertar nelas os sentimentos su­
periores como os ela bondade, cooperação, frater· 
nidade, paz, altruísmo, respeito e simpatia pela 
vid& social e universal, que são os que devem 
unir os indivíduos e as nacionalidades, levando-os 
a procurar a mais alla perfeição, quedou-se em 
um circulo estreito que em Jogar de os fazer sair, 
desvirtua-os, aferrolhando-os. E ainda mais, acres­
centou a oradora: o mundo americano sente em 
forma diferente, enquanto a Poesia segue outro 
rnmo ... 

Tendo um continente tão cheio de belezds 
naturais, em cujo ambiente vazam lendas suges­
tivas, voltamos os olhos para as civilizações ca­
ducas para imitá-las, ao invés de fo1 mar uma li· 
teratura propria, cantando quanto nos cerca, não 
só para que aprendamos a conhecer e apreci~r 
melhor as maravilhas elo nosso sólo, nossas tra-
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dições, usos e costumes, senão tmnbem para pro­
porcionar ao estrangeiro novos elementos de 
acôrdo com o nosso espirito. 

Os criadores da poesia americana devem ins­
pirar-se nessa grandiosa fonte de motivos poeti­
cós, e abrir os olhos da alma a tudo quanto os 
cerca, refletindo na .sua obra a realidade que os 
circunda, e procuranrlo, ao mesmo tempo, depu­
rá-la, dignificando e elevando a criaturn humana 
através da obra de arle, tendo sempre presente 
o valor moral de revelar nossos vicios e virtudes, 
fazendo florescer a parte mais bela da alma da 
America. 

A poesia, diz a conferencista, não deve ser 
apenas musica, emoção e colorido, mas <ilguma 
coisa mais: além de deleitm, deve instruir. E, 
para alcança-lo deve apresentar visões nítidas ou 
estar entrelaçada de idéas que, unidas ao senti· 
mento, são a fórma verdadeira de renovação poe­

·tica, e a possibilidade de influencia eficiente n<:s 
transformações sociais. Estél rama da mte deve 
elevar-se como função educativa, levando-a á Es­
cola, tornando-a, ao mesmo tempo, ps;cologica 
e criadora como social. 

Passando a outro assunto, a sra. de Ventu­
rino demonstrou como tinhél chegado a penetrar 
no panorama nativo, dizendo que emquanto per· 
maneceu no tropico não percebeu a granrleza sel­
vagem da natureza. Somente os interminaveis 
dias de humidade, de gelo, de neblina e escuri­
dão da região austral do Pacifico, pelo contraste, 
fizeram-na perceber o tom tropical. Declarou que 
escreveu seu livro sobre o tropico, na zona gla­
cial, em meio da atr!losféra fria, tendo as mãos 
quasi entumeciJas. Por sua vez, suas obrns so­
bre as regiões polares e patagonicas, concebeu-as 
debaixo da nostalgia que fazia bulir em suas veias 
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o fogo tropical, e devido ao qual deu um pouco 
dt! . ternura á natureza gelada e inclemente. 

Acluziu consideracões e experiencias de como, 
em seu conceito, poder-se-ia acentmir a poesia 
essencialmente nossn, expondo a influencia que 
hoje teria o lirismo em cada um dos países em 
formação, americanos, se descle o principio, 
desde um seCLilo atrnz, para não ir mais 
longe, tivessemas tratado de empreender a con­
quista das belezas e peculiaridades regionais, for· 
mosissimas por demais. A evocação do meio na­
tural e humano, o objetivo, o sentido, o verda­
deiro portanto, requer longa convivencia e ex· 
periencia, que trazem a penetrnção, a segurança, 
a revelação, que se concretizam nas singularidn­
cles de áeterminado cenario. 

A admiravel conferencista estendeu-se em 
outras considerações personalíssimas, que crê es­
senciais para chegar á criação ]iteraria, tais como 
os contrastes e <t necessidade do conhecimento 
das paisagens opostas para, pela comparação, 
chegar á concretização. 



-. 

No Instituto Historico e Geogra­
fico do Espirito Santo (*) 

Foram conferidos lllulos de mem­

bros correspondentes ao dr. 

Agustin Venturino e á sra. 

Lardé de Venturino 

O Instituto Histo~ico e Geogrnfico do Espí­
rito Santo recepcionou ontem, solenemente, ao 
ilu~tre sociologo chileno, dr: Agustin Venturino. 

Após terminar a sua belíssima oração o dr. 
Antonio de Athayde, presidente do Jnstituto His­
toríco e Geografico, entregou ao casnl Ventmino 
os títulos de membros corres1Jondentes daquela 
sociedade. 

Entre a numerosa e seléta assisteocia que 
para lá acorreu, destacavam-Ee o cap. Nicanor 
Paiva, representante do exmo. sr. Interventor Fe­
deral ; s. exa. revma. d. Benedito Paulo Alves de 
Souza, bispo diocesano; dr. Mario Aristides Freire, 
Secretario da Fazenda; dr. Gilson de Men<ionça, 
Procurador Geral do Estado; desembargadores 

(•) NoUcia do cOiario da Ma11hã•, de·ta capital, de 13-7-1933. 
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Carlos Xavier, Barros vVanderley, August.o Bo­
telho, Walde-mar Pereira, João Manoel de Car­
valho, Josias Soares e Balálhc1 Hibeiro, dr. An­
tonio de Athayde, presidente do Instituto Histo­
rico e Geogra!ico ; dr. Meira Quadros, diretor do 
Ginasio do Espirito Santo; autoridades federais, 
estaduais e municip;1is, professores, estudantes e 
os representantes déi imprensa. 

Foi o seguinte o discurso pronunciado pelo 
dr. Antonio de Athéiyde, presidente do Instituto 
Historico e Geogrnfico: 

«Exrno. sr. rt>presentanle do sr. Interventor; 
Exmo. sr. Dom BenPcfüo; 
~ilrnhas senhorns, meus senhores. 
Caros confrades: 

Está no convívio do Instituto Hislorico, den­
tro da Cc1sa do Espírito Santo, o nobre embai­
xador da confr 1lernidarle cultural da gloriosa Pa­
tria Chi!Ptia. E' o reputadissimo intelectual em 
estudos sorinis; é o profundo investigador do 
passado das palrias sul-americanas; é o laureado 
escritor das obras de Sociologia Primitivé! Chi­
leindiana, da Sociologia Chilena e da Socio­
logia Geral Americana, e di:; outros trabalhos, 
que RfPrcm o gráu de ilustrnçfto, de cordialidade, 
de espírito e de coração, deste notavel sociologo 
dr. Agustin Venturino. 

Seus rrimorosos estudos proto,pre e ante­
historicos sobre a America i\leridional, aquilatam 
o valor de suas obras. E' a historia desses povos 
americanos, subordinada ás leis abstratas da 
SÓciologia, ciencia descoberta por Augusto 
Com te. 

Quer na parte eslatica, quer na dinamica, a 
Sociologia tem leis fatais que n!nguem p de so­
fismar. 



Revista do Instituto Hislorico e Geoornlico do Espirita Santo - 137 

Essas leis estaticas e dinamicas explicam o 
consensus e a evolução de todos os povos da 
Terra. 

A ciencia social divide-se, pois, em dois ra­
mos distintos. 

Num constrói a teoria ela ordem, noutro es­
tabelece a doutrina do progresso. 

Fundamentalmente, não póde haver prog~esso 
em qualquer sociedade, sem estar esté1belecida a 
ordem. Por que '? O progresso é o desenvolvi­
mento da ordem. 

Que é a ordem na Sociologia'? E' o estudo 
do organismo coletivo, isto é-o estudo das ins­
tituições e <los aparelhos fundamentais que ser­
vem de base á existencia social: a propriedade, 
a familia, a linguagem, o governo e a religião ou 
poder espiritual. 

Do que acabamos de expôr, se conclue lo­
gicamente, que não póde haver sociedarle, µor 
mais rudimentar que seja, que não tenha o seu 
governo e a sua religião, o seu c<1cique e o seu 
p<1gé, C•1nforrne ~1 mentalidade ou o gráu cl.e seu 
adinntamento ou culturn moral. 

E' preciso que o governo, que é o poder 
temporal, mantenha invariavelmente a ordem ma­
terial, dentro da desordem ef-piritual, que lavra 
entre os povo~. 

Efetívamente, a obediencia é a base do 
aperfeiçoamento humano, sem, conturlo, preju­
dicar os sentimentos de liberdride na confn1terni­
zação das sociedades. O homem se agita e a 
Humanidade o conduz. 

Os selvagens tem a sua religião na propria 
natureza:é o feitichismo espontaneo. O seu governo é 
conquistador. 

Na America precolombiana êlcs habitaram 
em hordas. Posteriormente, com a penetração do 
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colonizador europeu, começou a organização da 
tribu, defensiva ou ofensiva . O continente ameri­
cano tem uma personalid~de geognifica, tanto fi­
sica. como humana, diferente ela septenlrionéll. 
Temos uma orgia propria de grandeu1 1 de impo­
nenciA e de deslumbramento no céu, no mar e 
na terra, que não nos confundem. 

Mas as observações diret<:1s, os materiais 
concretos e os documentos de toda especie, re­
colhidos pela historia de todos os povos estabe­
lecem o substratum (le todas as suas concepções• 

O eminente dr. Agustin Venlurino fez evi­
dentemente a escolha dos documentos etnogra­
ficos, a.ntropologicos, zoologicos, cosmologicos e 
geogrnficos, quando pensou em escrever seus 
estu<los sociais. 

Efetivumente, é imµossi\ ' el aprecimmos todos 
esses rnntos interessantisE-imos da prc-historia 
indiana, confirmada 1rn probidack cultural dos 
seus livros. 

Se se F1firma que a America do Su l tem ét 

sua person:ilidade propria na acção creélclora da 
Terrn, pórle-se dizer q·ue o americano teve aqui 
tai:nbem o seu habitat, como leve o europeu, o 
<isiatico e o <1fricano nos seus co11tinentes. 

Sem Pntrnrrnos, todavia, em todas as hipo­
tises furmulaclas, elevemos dizer que as civiliza­
ções do '.'vlexico e do Perú, Aztecas e Incas, pre­
colombianos, assombraram os sabios naturalistas!. .. 

.rvlas, :1bord~mos o magno assunto que nos 
compele recordar sobre a· pacificação dos índios 
no Brasil. Levantou-se, entre nós, desde o pe1 iodo 
colonial, uma cruzada gloriosa que se formou para 
redimir os aborigenes perseguidos, escravizados 
e sequestrados dentro cte sua propria terra. For­
mou-se a catequese religiosa com Anc 1ieta, No­
brega, Pedro Palacios, Afonso Braz, Luiz de Grau, 
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fachada fronfei ra do co nve nto dos jesuifas, na vi la de Nova A lmei da. Ha nele, além de imporfanfissimo 
quadro religioso, de fradiciona l re nome, lendas obre subferr aneos, G')m fesouros escondidos ... 
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Figueira e outros, cujos resultados foram satisfa­
torios. Tiveram ainda defensores do quilate do 
~larquês do Pombal, josé Bonifacio e Azevedo 
Coutinho e outro::;; · enifim. todos elementos reli· 
giosos e leigos não pudernm resc.lver completa­
mente o problema da pacifica~·âo dos selvicolas. 
cujas .tribus já se guerreavam entre si. 

Entretanto. não se deu no Chile a mesma 
influencia etnic<.1. Os índios ficarnm léí pacíficos e 
tranquillos, hem corno no Pm~guai. 

11as, esse problema. de pacifica ar os. selvico­
las, só foi resoh'iclu no Brasil, pelo devotado e 
destemeroso gern ai Hondon. Ha trinta anos que 
este abnegado serddor da Patria e da Humani­
dade, transpondo perigos inauditos. levou aos 
aborigenes. cpm mnôr, o balsamo assimilarlor da 
civilização. 

Coube a organizil~·ão desse serviço de pro- • 
• teção, aos grandes estadistas Nilo Peçanha e Rio 

Branco, de saudosa memori(i. 
Encarecemos esse fato, porque nesse penosis­

s·mo trabalho de conéordia entre trilms revolta­
das, dentro do proprio pétís, evitando encontros 
agressivos ou conflitos armados entre elas, pa­
rece-nos que em toda Ar.:erica, não tem um emulo. 
nesse serviço, o grande l{ondon-

Rctndon t'• o grande apostolo do Brasil sl"l-

vngem. 
Rolivar, San-Martin, Belgrano, Miranda, Do­

mingos Martins e outros paladinos, silo redento­
res de patrias am~ricanas. 

Realmente, carissimo professor dr. Agustm 
Yenturino, neste altruísmo que nos une, na pre 
gação de uma fé viva de frnternidade human~1. 
não podem s esquecer o liPlo livro - Espirito­
lbero·Americano do nos~u laurt>ado "scritor es· 

iritosantense Saul de Na • r u. dedicado á har-
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monia cultural dos povos americanos. Diz êle:­
"Este livro é uma visão panoramica da Ametica. 
Em suas paginas não ha outra finalidscle, sinão 
a ele exprimir um ideal confraternizador, procu­
rando o convívio espiritual com os povos hispano· 
americanos.» 

Finalmente, egregio confrade, mensageiro 
do bem e de esperanças ! Levai ás patrias latinas 
a expressão sincera do nosso devotado amor, pela 
harmonia dos povos irmãos, pela sua grnndeza, 
pela sua· concordia e pela sm1 felicidade nos seus 
grandes e nobilitantes destinos no concerto da 
civilização, amando-nos, reciprocamente, na co­
memoração das nossas datas magnas, esquecendo, 
entretanto, aquelas agressivas e guerreiras das 
lutas fratricidas. Tudo pela Paz! Salve! Eminente 
sociologo, doutor Agustin Venturino. 

Ao terminr1r a sua magnifica peça oratoria, 
foi o orador calorosamente aplaudido. 

Em seguida, o dr. Venturino discorreu sobre 
a Sociologia Prehistorica Chilena. 

Dando inicio á sua conferencia, o ilustre in­
vestigador chileno demonstrou que, em geral, e­
xiste, mesmo entre os entendidos e aficionados 
europeus, um estranho paradoxo, muito lamenta­
vel, para uma compreensão melhor da evolução 
primitiva continental. Ele provém de que a Con­
quista ela Ameríca, sobrepondo-se a quase todos 
os povos t1borigenes, inclusive ás eminentes ci­
vilizações maya, tolteca, a z te c a , incasica, ca­
chalqui, etc, confusa e vultuosa.mente, deu a sen­
sação de uma liquidação total . Presume-se que, 
depois do esfacelamento da confederação e dos 
antigos imperios mexicano e peruano, o mundo 
culturnl primitivo desapéireceu para sempre. 

Diz o conferencista que, não obstante o 
denso emaranhado de divagações, precisamente a 
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p;utir da derrocada geral indigena, elabora-se na 
região austral do continente uma estrutura so­
cial tipicé'I , talvez a mais isolada da interdepen­
dencia sul-americamt. 

E' inegavel, prõssegue o sociologo chileno, 
que aquela gestação se confunde com dois casos 
paradoxais, que concorreram para atrnpalhar e até 
certo ponto desmerecer o problema . O primeiro foi 
que, talvez por ser de forte inclinação guerreira, é 
tomada como inferior ao processo de conquista, 
que preparcu o fim de quase todas as civiliza­
ções primitivas . O segundo é que, na dita con­
quista, a observar o todo, não deixou vislumbrar 
a parte que, sem embargo, se realçava. Por isso 
haveria que acentuar terem sido as civilizações 
maya, azteca, incasica tão militares qurrnto a 
chileindiana; e o proprio fenomeno conquistador 
não se pôde seporar da esfera guerreira. 

O professor Venturino, diante desses casos 
confusos, pondera que esta ou aquela civilização 
não pôde diminuir outra qualquer, porque quase 
todas primitivas deveram á guerra o principal da 
da sua constituição . Se é verdade que os mé:iyas 
e os uroaimarás conseguiram uma arquitetura 
adiétntada, tamtem é certo que essa arte foi uma 
consequencia da conquista , que proporcionou es­
cravos forjadores, materiais, recursos e materias 
de toda especie. O chileindiano, por outro lado, 
não lutou contra um rndigena equivalente, como 
sempre aconteceu nê! prehistoria americana e se 
a pugna contra o espétnhol não lhe permitiu re­
velar certos aspectos classicos aborigenes, como , 
por exemplo, a arquitetura, pelo meq.os desen­
volveu outros completamente desconhecidos, tais 
como a elaboração cio ferro, a organização re­
prese~tativa, a incorporação éspontanea, o aper-

• teiçoamento da escrita, o «quipus» e, emfim, a bi-
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secular e tradicional rlisciplina moral e social, 
fato excepcional, que ainda não foi perturuado 
por nenhum tumulto, nem pela discordia de apa­
nhar mulheres inimigas, tão comum em todo in­
digena combativo. 

Finalizando sua atraente conferencia. o emi­
nente orador disse qut", da luta bisecular entre o 
espanhol e o indigena chileno, constituiu-se um 
ambier.te especifico de energia , o qUéil estruturou 
a nacionalidade chilerrn, que se caracteriza por 
uma profunctl1 disciplina e espírito rle trabalho. 

· As ultimas palavras cto professor ·venturino 
fora•n snudadas com uma prolongada salva de 
paln1éls. 



u José Candido . de Vasconcelos 
MARIO A. FREIRE 

Residindo ha longos anos fora deste Esta­
d0, José Candido Vasconcelos dava, entretanto, 
a impressão tle que vivia em Vitoria. Lia com 
regularidade os jornais Céipichnhas, e discutia os 
fotos políticos ou os atos ndministrritivos <leste 
Estado como se ainda morassf' nesta capitEtl ou 
tivesse importHntes interesses vinculados aos ne· 
gocios do Espírito s~nto. 

Era uma cronica viva dos fatos ocoridos 
aqui r.os ultirnos tempos da Provincia e, princi 
paimente, durante as duas primeiras d<'cadas do 
regimen republicano. 

Pmticipé~ra, na élntiga Provincié1, da campa· 
nha abolicionista. e acompanhúra, com simpatia, 
os primeiros movimentos em prol da Republica. 

Instituído o novo regímen: serviu como ofi 
eia! de gabinete do primeiro pjesidente republica­
no, o ilustre dr. Afonso Claudio. Posteriormente, 
no primeiro quatrienio presidido por ~Ioniz Frei­
re, ocupou VéHios cargos no Tesouro Estadual e, 
por ultimo, foi nomeado Diretor desse importante 
departamento. Todos os que m1ui vivernm du­
rante a primeira presidencia do dr. Moniz Freire 
recordam-se. certamente da preocupação desse 
ilustratlo presidente, procurando cercar-se sempre 
de au"·ilrn s c.le real valor nos postos mais ele-
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vados da administração: foi nesse periodo que 
José Can<lido de Vasconcelos ocupou o cargo, 
que corresponde, hoje, ao de Secretario da Fa­
zenda. 

Deixou-o, rompendo com o governo, num 
gesto nobre de dignidade. 

Viveu, depois, Jongos anos na opos1çao e,~ 
como redator do «Estado do Espirito Santo», viu, 
por ultimo o ex-presidente Moniz Freire render­
lhe justiçn. 

Tive o prazer de aproximar-me mais <le José 
Candido nos primeiros anos da «Vida Capichnba»: 
µude, nesse tempo, admirar o inexce<livel devo­
tamento, desinteressado, que tinha pelas coisas 
e pelos homens dignos deste Estado. 

Um dia fui surpreendido tom a noticia de 
que partira do Rio para o Espirito Santo, onde 
constava viria superintender um serviço, que não 
podia ter tido melhor diretor. Encontron aqui, 
infelizmente, um competidor vindo de outro Es­
tado, e teve de conformar-se com um modesto 
Jogar de praticante extranurnerario. 

Poucos mêses depois, o honrado espiritosan­
tense que fóra o digno auxiliar do primeiro go­
verno republicano, e que Moniz Freire elevára ao 
alto cargo de seu Secretario dei Fazenda, voltava 
ao Rio desapontàdo e já então doente: sob a 
alegação de falta de verba, em um período nota­
vel por grandes facilidades administrativás, o 
governo despedira o velho cronista capichaba da ..:: 
rnodestissima função de colaborador do arquivo ... 

Resta, agora, que o Instituto Historico saiba 
render a José Candido, falecido no Rio de Jé:inei­
ro a 12 deste mês, o ultirnu preito ele saudade 
da térra em que nasceu. 

«Diario da .Ma11lzã», 16i5/933. 



Questão de Limites 

Contribuição do Estado do Es­
pirita Santo para a Comissão 
Especial de Limites Inter-esta-
duais 

Victoria., 1..\- de julho <le 1931. 

Exmos. Snrs. Presidente e demais Membros 

<la Comissão Inter-estadual de Limites: 

Encarregado pelo Ex mo . Snr. Capitão João 
Punaro Bley, digno Interventor Federal no Es­
pirito Santo, de elaborar o trab<ilho representa ­
tivo <lo _ contingente que deseja prestar a essa 
excelsa Comissão, na grnnde obra de confrater­
nização brasileira , em que se empenha, venho, 
neste memorial , apresentar as sugestões ele or ­
dem geral que me parecem oportunas e, bem 
assim, €Xpôr a situação particular do Estado, em 
relação aos litígios que mantem com as circuns­
crições territoriais brasileiras , que lhe são limi-

troles . 
Carlos Xavier Paes Barrelo 
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Dever dos Estad.os nas ques1ões 

sobre fronteiras 

Obra merit0ri<1 do honrado Governo Provi­
sorio é a instituid<1 pelo decreto n. 26.1 :n, de 22 
de junho de 10:11, no sentirlo de evitar a perma­
nencia das antigas pendencias de <livisns, que 
tanto perturbaram a lrnrrnoni<1 dos Estados e con­
sequentemeotP. a grnn<leza <" a homogeneidade de 
ttm pílís li~ilclo Jll'!o-., usos, rosturnes, linguagem 
1' tracliçf>c>s hist<1ri<'o-geografie11s e que niio pos­
-;ue litigio algum dP fronteirns. 

TristP e,·ernplo rle ausPncia ele sentimentos 
eivi<'o:-; <l<'rnm brasileiros que, pela <lisputu, ou, 
mr~l!Jú, pela defe2;1, de kilometros de terra, lan -
1.,·aram alé mão déls <irmas, esqurciclos de quP se 
:ich<'IVHm dentro da proprin f)atria e que us di .. 
vergencins internas. diminuindo o prestigio das 
ridministrnções, clepaupernndo as fürnnças e tra­
Lcndo o clesassorego <IRs populélçiies locRis, en­
fraqueciam os laços da federação. 

Compreende o Espírito Santo que é' dever de 
!'ada Estado, afRstando os motivos que poss;irn 
dar Jogar a futuras duvidas, concorrer, com o seu 
esfo1-c.·o para o fortalecimento dos liames inter-esta­
duais, em prol de urn Brasil c<Hla vez mais unido. 

A aluai aclministraçüo capiclrnha demonstrou 
j<\ os intuitos patrioticos. na medidn das S! .. HIS 
possibilidades, no apelo fcilo aos governos vi­
zinhos, parn dirimir. de modo efic<1z e definitivo, 
as qucstr-ies :1inda exístentes. e no pedido dirigi­
do, a respeito, ao .Governo da Hepublica. 

Agorn, por intermedio do seu humilde co­
missionado, vem subnwter ao douto estudo dessa 
Comiss;io, considera<;iics gernis sobre o assun­
to e as de carnter particular aos CRSos, que 
necessita resolver. 
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Considerações de ordem geral 

A 

Acordos permitidos pela Constituição Federal 

Si o governo Provisorio da l{epubliCi1, uti­
lizC1ndo-se dos poderes cliscricionarios, que lbe 
foram outorg;1dos pela revolução, niio trâçar, de 
maneira definitiva e incondicional, 11 divisão ter­
ritorial do país, atendendo ;;ipenas aos elementos 
<le decidir fornecidos pela Comissão de Limites , 
a questão contin:.iará irresoluvel, seja qual fôr a 
bôa vontade, o patriotismo e os meios emprega ­
dos pelas admini s trnç<ies que se seguirem. 

Três tf·m sido os modos usados para a so ­
luçf\o do magno problema e nenhum deu resul­
tado . 

A Constituição Fedem], nos seus artigos 4 
t> '.H, n. 10, permite o acordo diieto e na alínea 
e, n. 1 do art. S9, a decisão judiciaria. 

Urna terceira formula de acordo foi p:-ocura · 
da, embora reµelida por eminentes jurisconsultos, 
entre os qw1is l{uy Bnrhos<1. e Pedro Lessa :­
o mbitramento. 

O acordo direto foi sempre difícil, por um 
conjunto de motivos, entre os quais preJomi­
nava o espirita regionalistico da zona . e, firmado, 
dependia da aquicscencia Jns respectivas assem· 
hléas legislativas estaduais, em duas Sf'SSêies an ­
nuais coGsecutivas, para haver a ltomolog;:ir,ão 
pelo Congresso Nacional. 

Mas, quase sempre sucedia que tais forn,a­
lidades acarretavam clemorn e, quando preenchi ­
das em parte, a falta de continuidade administra­
tiva dos aovernos paralisava a marcha <lo processo, 
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casl s havendo, mesmo, em que, na administração 
do proprio pacluan te, o Congresso local negava 
aprovação ao ajuste,. 

O arbitramento, além de não ser considerado. 
sem séria contestação, meio capaz de dirimir con­
flitos entre Estados, demandava unrn serie de 
solenidades, especialmente as relativas ao \·on­
venio, á escolha de arbitros e ao compromisso. 

Proferido o laudo, fatalmente vinha o re· 
curso, cuja decisão ficava dependente ainda de 
aprovação pelos congressos estaduais e respe­
ctiva homologação. Nenhum acordo indireto 
passou da sentença do Tribunal sobre a validade 
do arbitramento, que não dispondo de meios coer­
citivos de se fazer respeitar, tornava-se ineficaz. 

A terceira solução, parecendo a mFiis rapida, 
não correspondeu á expectativa. A i\Iagna Carta 
estabeleceu a competencia privativa e originaria 
do Supremo Tribunal Fedem!. 

Mas, além de que a expressão definitiva­
mente, da lei, criou dificuldades para o acordo 
provisorio, sucede que a redação do texto cons­
titucional levou os maiores jurisconsultos á sus­
tentnção de que são inexequiveis a sentenças pro­
feridas nas ações originarias da Alta Corpora­
ção Judiciaria Nacional. 

Na contenda Paraná-S;:inta Catarina, o juiz 
federal desse ultimo Estado, por tal motivo, dei­
xou de cumprir determinações elo .Ministro relator 
do feito para a efectivação de certa vistoria. E, 
a respeito, as autoridades d~ Ruy Bénbosa e Clo­
vis Bevilaqua declararam a intxistencia de meio 
legal algum para a execução de julgados de tal 
natureza. · 

B 
Inexecução de acordos ajustados 

Os Congressos Brasileiros de 'eografia, 
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especialmente o 6º, reunido em Belo Horizonte, 
em 1919 e o do Espirito Santo, em 1926, de cuja 
Comissão Organizador!! tivemoR a honra de ser 
o presidente, improficuamente se empenharam na 
solução do assunto . 

Debalde a «Liga da Defesa Nacional», a 
cSocidade Brasileira de Geografia», o .:Institu­
tuto Historico e Geografico Brasileiro» e as 
administrações de Wencesláu Braz a Arthur Bu- ; 
nardes se preocuparam com o problema. Nesse 
ultimo governo, o comandante Thiers Fleming 
teve um trabalho formidavel. Epitacio Pessôa 

. concebeu o sonho patriotico de dirimir, em 1922, 
as duvidas fronteiriças , chegando, mesmo, a pro­
mover acordos. 

Seria a terminação dos conflitos inter-es­
taduais, no seu entender, o mais belo monumen · 
to a ser erigido, para él comemoração da se­
cular indepcndencia política do Brasil. 

E, de fato, na Conferencia de Limites es­
taduais reunida em 1921, quase todos os Estados 
ajustaram combinações parél que o 7 de setem ­
bro de 1923 encontrasse o país territorialmente 
-pacificado. 

Dezesete Rcordos !icaram contratC1dos, in ­
cluindo os quatro do Congresso Brasileiro de Geo­
grafia, de Belo Horizonte. 

Entretanto, até hoje, nove anos após a so­
lenidade centenaria, nenhum deles se objetivou . 

Certas 1:ombinações não foram aprovadé.lS 
por nenhum dos · pactuantes; outras apenas por 
um deles; algumas tiveram aceitação incomple­
ta de um unico E'3tado, e, afinal, nem um só me­
receu homologação do Congresso Nacional. Por 
outro lado, o Supremo Tribunal Federal conside­
rou, para o efeito de decisão anterior ás festas 
centen"' rias , urgentes as questões de fronteiras. 
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Elas, comtudo, não foram ainda resolvidas, 
cabendo, talvez. em varios casos, a culpa ás 
proprias partes, que não prepararam o feito. 

A unica demanda sentenceada definitiva­
mente foi a do Paraná versus Santa Catmina. 

Nfio pôde, porém, ser executada pelo. prin­
cipio de que as decisões, em prucessos origina­
rios do Supremo Tribunal Federal, são inexequi­
v ·s. Mais de dois mil e quinhentos contos de 
reis foram dispendi<los pela União e sómente a 
intervenção do presidente da Republica conse­
guiu resultado. 

Temos, ainda, trinta questc"íes de fronteiras. 
Não puderam lograr homologação os tratados da 
Baía com Goiaz, Piauí e Espirita Santo; 0s do 
Rio de .Janeiro com Espírito Santu , Minas e São 
Paulo; os da Paraíba com Pernambuco e Rio 
Grande do Nórte; o d~ Pernambuco com Ceará; 
o da Baía com Piauí; o do Piauí com Ma 
ranhão; e os clf Goinz. com Mato Grosso e 
Minas. 

Aguardam formalidades relativas ao arbitra· 
rnenlo. as c.ausas de Goiaz com o Pará e do Rio 
de Janeiro com o Distrito Federal. 

O Supremo Tribunal está por decidir os ca­
sos do Amnonas com a União, Pará e Mato 
Grosso com Goiaz e o de Minas com o Espírito 
Santo. A Baía não acordou ainda com Per­
namhuco nem com sérgipe. Outros existe~ ainda 
sem solução. 

Por maiores que sejam os esforços empre-
gados atualmente, o Governo Provisorio não 
desbravará o assunto, senão tornar efetiva a 
deliueração de entregar a essa Comissão o en­
cargo de, de acôrdo com as razões dP direito, 
o uti possidetis e as co11siderações de ordem 
publica, fixar precisamente os limites , m~s den-
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tro dos estudos já leitos e inctepenctente de cer­
tas normás processuais . 

O patriotico ctecreto n . 26.1 :n, data venia, 
precisaria ser ampliado. 

Não parece pratica a exceção estabelecida 
para as questões submetidns ao judiciario, mes­
mo porque, como já vimos, elas não podem S-er 

executadas. 
Orn: si a competencia de decidir tais pen-

<iencias fó .;; se dacta t::imbem á C'omissüo, ipso 
facto, dirimidas elas, ficaria prejuclicada a ques ­
tão de direito , sem quebra alguma da autorictade 
cios venernndos srs. Ministros. 

Mas, em todo caso, si o Governo Proviso­
rio não quiser modificar o. decreto, nesta parte, 
não poderá deixar de trnixar outro decreto, alte · 
rnndo a letra e do art . 5<J da Constituição Ferle­
ral, ou para estabelecer que a competição origi ­
naria e privativa apenas irú até a sentença, ou 
para dar ao Supremo Tribunal Federal o direito 
de, na execução, ou para qualquer ctiligencia, de­

legar poderes ao juiz secional. 

II 

Considerações de carater particular 

no Espirito Santo. 

Tres são os Estados limítrofes do Espiti­
to Santo :-Rio de Janeiro, Minas Gerciis e Baia. 
As pendenci<. ~ relativas a cada um deles vão 
mencionadas separadamente. 

A 
/ 

Rio de f aneiro 

Com o Rio de J<1neiro não ha , propriamen­
te, questões de limites . E' incontesle a lilJha de 
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divisas pelo rio de Itabapo;:rna ou Preto, consa­
grada pela posse secular, pela vonrnde da popu­
lação e, afinal, pelo fato consumado, conforme 
no «Alias do Imperio do Brasil», salientou o e­
merito cartografo brasileiro Candido Mendes, 

Não ha, entretanto, qualquer ato legal, so­
b .., o assunto. 

Ten<lo e :n consideração tais motivos, o 
abaixo-assinado e o dr. Bernardes Sobrinho, de· 
lega.dos do Espirito Santo, e os drs. João Gui­
mmães, Mattoso Maia e Souza Lima, represen­
tantes do Rio de Janeiro, entabolaram um con­
venio, em 1919, na «Conferencia dos Deleg~dos 
dos Estados», reunida na «Sociedade de Geo­
grafia do Rio de Janeiro». O ato, embora a­
provado pelos Congressos estaduais, não chegou 
a ser homologado pelo Congresso Nacional, fi­
cando, assim, irrevestido ainda de validade. 

O preclaro Interventor d<1 terrn de Domingos 
Martins já, a HJ de abril do ano corrente, , en­
dereç0u oficio ao seu colega do Rio de Janeiro, 
sugerindo a conveniencia ele ser o convenio sub­
mettido á aprovação do Governo Pruviso1 io dR 
RepuLlicn . 

Agorn, porém, que, em bôa horn, foi insti­
tuida uma corporaç!lo especial incumbida de di­
rimir .as questões de limites entre os Estados, 
vem o Espirito Santo solicitar que, ;:i respeito, 
seja proferida a decisão dessa augusta Comissãl', 
afim de qu & a divisi-1 secularmente estabele"cida 
se torne defi~it1va e lt>galmente fixad<i, evitanrlo, 
destarte , toda e qualquer demanda futura. 

B 

Baía 

Em ·1896 começou a primeira duvida do go-

·-
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vemo baiano, relativa á posse do trecho de terra 
compreendido entre Mucuri e o Riacho Dôce e, 
a respeito, em 1912, interp1,1seram protestos os 
governadores drs. Braulio Xavier e J. ]. Seabra. 

O Espirito Santo procur.ou sempre ter enten · 
dimento com a Baía para onde, por diversas 
ocasiões, mandou emissario . 

No «Congresso Brasileiro de Geografia», de 
Belo ljorizonte e na «Conforencia de Limites do 
Rio», teve, po"r meu intermedió, ensejo de apre­
sentar varié1S formulas, todas recusadas sem con­
tra proposta. 

Já, e"ntão, a Baía pleiteava sua soberania até 
S. Mateus, chegando, afinal , a pretendei-a até o 
Rio Oôce. . 

Seus eminentes represerftantes, o jurisconsul­
to dr. ·Eduardo Sµinola e o historiog:rnfo pr. Brnz 
rlo Amara1, escreveram, sobre o assunto, magis­
trais trabalhos, humildemente respondidos pelo infra 
firmado e tambem pelo dr. Bernarrles Sobrinho. 

Nas administrações Seabra -Nestor Gomes, 
foi firmado um convenio, considerando litigiosa a 
zonCi Mucuri o Riacho Dôce. O Congresso do 
Espírito ~anto aprovou : o da Baía recusou. 

Entendeu-se vnrias yezes o Estado com o 
sr. Ministro João Luiz e com o comandante 
Thiers Fleming, encarregado do Ministerio da Jus­
tiça, de tétis questões . Afinal, <lepois de diversas 
~ontra marchas, foi entabolado, a 22 de abril de 
1926, um acórdo condicional e a termo, duranté 
o prazo de 25 anos, firmi'lndo a divisa da foz 
do Riacho Dôce pelo talvegue desse curso dagua 
até a conjluencia do C01:rego Grande, de onde, 
seguindo por uma reta vai até a conjluencia 
do Pall ital, no Barreado, e dai, pelo talvegue 
do Palmital acinza, até suas nascentes, de onde, 
por uma reta, até Santa Clarn . 

• 

.-
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Tais limites não resolveriam ét questão, por­
que da confluencia do Carrego Grnndc á do Palmital 
a linha se faria por meio de retas. abertas na 
fl oresta e, rortanto, de difícil conservação, noürn 
do-se, ainc!a, que fornm adot;idos, ·como fron ­
teiras, corregos de cursos daguH, que mal se as­
si alam, em rnzão da exiguidade de suas bacias. 

O limite pelo rio .\íucuri, aproveitando um 
acic!ente geogrnfico de valor, trnria segurnnça 
e economia, evitando despesns de conservaçcio. 

E' incontestélvel a nerP.ssidade do aprovei ­
tamento de divisas naturnis, nas fronteiras de 
Estados e o Mucuri oferece linha indeleve l, ten­
do. tambem. O· <1poio na trarli<;ão geogrnficc,. 

Por f'S se rio começarnrn c1s linhas do po· 
voamento· do so lo éspirito-sântense e todos os 
cartografos. geogrnfos e historiadores cansa 
grnram triis limites, notadamente :Vlorelrn Pinto. 
Homem de i\lelo, Tito Augu .., to, Candido l\lendes, 
Lacerda, Felishelo Freire. l\lato~o ~luié1, Vm­
nhagem, c;a]mlte, etc. 

Acresce que a filixa de terrns que. medeir1 
entre Hiarho Dôce e Mucuri não representa va 
lor aprecÍé!Ve]. E', ao contrario. em gran"de parte , 
inaproveitaveL restringindo se quase a uma es­
treita fita margeando o rio. 

DesejÓs, entretanto, de dirimir a questão le­
varam o Governo Florentino Avidos, por inter 
merlio do abaixo assinado e do dr. Ceciliano dP 
Almeida, a firmar o convenio rliretmnente com o 
eminente Governarlor rla REJíEJ e o seu delegado, 
dr. Perlro Fontes. . 

Foi estabelecido condicio1rnlmente e a termo, 
afim de que, em qua!quer tempo, até 2.5 anos, 
pudessem ser ;ipurarlas a·s razôes de convroiencia 
dos do is Estados. 

Na administração a tual, o sr. Capitão Pu_ 

-· 



V itoria extinta 

O tradic ional Co nvento de São Francisco com o seu cru ze iro, hoj P. quase comple­
tamente desaparec idos. Aí morou o grande prosador sac ro bras il t> iro Francisco de 
Montalverne e repousaram os restos morlais de frei Pedro Palacios, fundador do 

Conve nto da Penha, a mais importante reliquia histori ca do Brasil 
Colonial, dos seculos XVI e XVII. 

( 
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naro Bley dirigiu um apelo ao ilustrado In­
terventor baiano. 

Por meio deste, vem o Espirito Santo pedir 
que, em confronto com o convenio, sejam pesa­
das as razões de direito e as necessidades de 
ordem nacional que gan1ntam divisas mais se­
guras e de facil conservação, afim rle que possa 
ser proferida uma decisão definitiva. 

e 
Minas Gerais 

Na segunda metnde do S<'Culo XIX começa 
ram a surgir os primeiros protestos do heroico 
Estado de Minas, decididos,. em 1863, pela reso ­
lução imperial, favoravelmente ao Espirito Santo. 

Os governos l\ioniz Freire e Henrique Cou­
tinho, respectivamente nos periodos de 1900 a 
·t904 e 1904 a 1908, se preocuparam grandemente 
com a solução do caso. Bernardo Horta , pelo 
Espirito Santo e Augusto Lim<i , por Minas, fir · 
maram a solução de 27 de fevereiro de 1905, do 
mesmo modo que Galdino Loreto, nosso delegado , 
e Carvalho de Brito, de Minas, a '18 de agosto 
de 1908, lcwraram novo convenio. 

Afinal, a 14 de julho de 1911, em Belo Ho­
rizonte, se entenderam, diretamente, os presi­
dentes Jeronyroo Monteiro e Bueno Brandão, Or­
mando o acôrdo que fizeram preceder do levan­
tamento topografico da zona. Escolhidos os pe­
ritos, drs. Alvaro da Silveira e Ceciliano de Al· 
meida, foi organizada a planta, aprovada pelos 
dois governadores e, em seguida, assinado o 
Convenio de 18 de dezembro de 1911, subordi· 
nado á area constante da planta, que ficava sendo 
o limite p ovisorio. 

Submetida a questão a arbitramento e pro-
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Ierida a senteça, dela recorreu o Espirito Santo 
para o Supremo Tribunal Federal, por intermedio 
do seu advogado Con~elheiro Ruy Barbosa, que 

· intentou ação ·de nulidade, ainda pendente de 
decisão. 

Não quer o Espirita SClnto aqui entrar nR 
analise da Constituição do tribuuéll arbitrnl, das 
nulidades de que, por ventura, esteja eivado, 
nem apreciar os documentos que possam amrrn­
rar-lhe él cnusa . 

Lembra, entretanto, a essa preclara Co· 
missão, o alvitre de. ao invés de aguardar a so­
lução do Tribunal, que não resolverin, de vez, de­
cidir, definitivnmente, a penclenciél. 

Seja qual íór a decisão judiciaria a situação 
pouco melhorará. Si nulo o C1rbitramento, por 
inr~onstituciom.il, corno vem sendo a jurisprudencia, 
tudo fic;uá por fazer. 

Si, por vcnlura, o Supremo Tribunn\ Fede­
m! mudar dP. jurisprudencia e, contra os argu· 
mentos de Ruy Barbosa, mantiver o lauclo, ain­
dri assim, o arbitramento dependeria de quais­
quer formalidades que fossem eq<Jivalentes á a­
provação dos governos estaduais e homologação 
do Congresso Nacional. 

Acresce que él propria decisão arbitral dei­
xou que «conveniencia dos Estados confi~élnfrs 

e considerações de ordem tecnica» fossem «at­
tendidas pelos proprios confinantes, quando ti­
vessem de proceder á demarcação». 

Fatalmente divergencias 'haveriam de a­
parecer. 

Assim, pois, parece ao Espirita Santo e está 
certo de que, com isso . concordará o patriotico 
governo de Minas, que a Comissão Espedal, 
desprezando tudo quanto se fez, Cipós o acórdo 
diretamente contratado pelos dois Presidentes 
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tome, como elemento de deciclir, a planta, deter­
minada por Minas e Espirito Santo, em prelimi­
nar de 14 de julho de 1911, ·levantada pelos res­
pectivos engenheiros e aprovada, tambem pelos 
dois Estaclos, em 18 de dezembro de 1911. Ela 
estabelece a zona litigiosa e os limites proviso· 
rios. Ora, dentro da area dessa planta, que os 
prorrios pactuantes consideraram litigiosa, a Co· 
missão encontraria bases para sentencear definiti­
vamente, tendo em consideração as divisas natu­
rais, a tradição, a conveniencia dos habitantes 
e o uti possidetis anterior á ocupação mineira. 

São estas as ponderações que, em nome cio 
Estado do Espírito Santo e por designação do 
seu honrado Interventor, Capitão João Punaro 
Bley, venho fazer pePmte a Comissão Especial de 
Limites, á cuja disposição me coloco para quais­
quer informes. 



Desembargador Ferreira . Coelho 
O falecimento, desse ilustre 

magistrado 

As letras juridicas nacionais acabam de per­
der um dos seus cultores mais dedicados e bri­
lhantes. com o falecimento ontem, quase inespe­
rado, do desembargador An'tonio M. Ferreira 
Coelho. · 

Ainda ha poucos días, mesmo durante a se­
mana p1ssada, entregava-se o desembargador 
Ferreira Coelho ao trabalho paciente e erudito da 
confecção do livro a que vinha dedicando, desde 
anos ininterrurJtos, os fulgore~ da sua inteligen­
cia e da sua cultura . 

Referimo-nos ao Codigo Civil Brasileiro co­
mentado e comparado, obra vastíssima e de ines­
timavel valor, de que já foram publicados vinte 
e quatro volumes. 

Toda sua vida, cheia de ensinamentos, foi 
dedicada á Justiça a que serviu com a firmeza e a 
retidão do seu carater e com o cabedal do seu 
saber juridico. 

Foi, assim, um dos juízes mais integros com 
que contou a magistratura nacional. 

Do seu livro sobre o Codigo Cívil restam ser 
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pubicados ainda oito volumes, segundo o plano 
geral que concebera. 

Nascido em Pernambuco, a 21 de setembro 
de 1860, estudou em Recife, formando-se pelél Fa­
culdade de Di:Pito dessa capital, em 1883. 

-Depois de haver exercido a sua profissão de 
~ advogado, em seu Estado natal, seguiu pua o 

Rio Grande do Norte, onde iniciou a sua carreira 
publica, como oficial de gabinete e depois secre­
tario do desembargador Altino Corrêa de Araujo , 
quando governador do Rio Grande do Norte. 

Deixando ::iquele Estado ex~rceu a magistrn ­
tura em Alcigoas , depois Pm Santa Catmina e 
finalmente no Espiri to Santo, oncle chegou á pre­
sidencia do Superior Tribunal ele Justiça daquele 
Estado. No governo do Coronel Henrique Cou­
tinho organizou o Codigo Processual do Estado: 

Representou o Estado do Espirito Santo no 
Congresso de ·Geografiél por div~rsas veze~ e com 
muito brilhantismo e cultura fez salientar o nome 
daquele Estado no III Congrc>sso Juridico Pan­
Americano, reunido nesta Capital , discutindo, pela 
primeira vez no péüz, a questão do clivo reio. 

Os trabalhos do desembargador Ferreira 
Coelho nesse congresso foram ele téd monta, que 
os congressistas estrnngeiros, éllém de lhe ofere ­
cerem um banquete, deram -lhe o diploma ele mem­
bro efetivo, sendo os seus trnbalhos bnse de 
discussão em outras reuniões . 

Organizou o Codigo Processual do Estado do 
Espirita Santo, e coadjuvou o do l'rocesso Cri­
minal. 

O ilustre magistrado patrício, que faleceu aos 
73 anos ele idade, era viuvo, deixando urna filha, 
a sra. Maria da Penhél Coelho F~rreira, esposa do 
sr. José Ferreira. e quatro filhos, os srs. Jos~. 
Elias, Francisco e Dernetrio Ferreira Coelho ; ~ 
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uma .irmã, a 5ra. Maria Clara Coelho de Souza, 
progenitora dos drs. Silvano e Oscar Coelho de 
Souza, este alto funcionario da Policia Ma ritima . 

Dos filhos do extínto, o mais velho, o dr. 
José Ferreira Coelho, advogado, que já tem exer-
cido cargos na magistratura pernambucana, é 
nosso r,olt>ga de imprensa e um rios prestim·osos 
auxiliares da Empresa Pereira Carneiro & C. Ltd. 
(Companhia Comercio e Navegação). 

O enterramento do saudoso magistrado rea­
liza-se hoje, ás 9 horas e 30 minutos, no cem i­
terio de S. João Batista1 saindo o feretro da re­
sidencia da familia enlutada, á rua lcatú n. 68, 
onde se verificou o obito. 

(Do foma! do Brasil, do Rio, de julho de 
'1933). 



V Um apelo ao Instituto Historico 
e Geogralico 

Escreve-nos: 

«No apelo feito ao Instituto Historico e Geo­
grafico µelo sr. Joaquim Paes, e public8do no 
«Correio do Sul» de 17 do corrente, laborn o seu 
sigmitario em um equivoco, que precisa ficar es­
clarecido. 

Esse equivoco se evidencia por documentos 
que existem na Camara Municipal de Itapemirim, 
e a que abaixo damos publicidade, pelos quais se 
póde afirmar, sem receio de contestação, que 
Santa Catarina das Mós não é o rio Itapemirirn, 
como ele sup<)e. 

De fato, do livro de cre<1ção da Vila de Itape­
mirim, existente na CamíJrn, consta o auto da de­
claraçfto dos limites da vila, que é do teor se­
guinte: «No _mesmo dia, mes e ano (9 de agosto 
de 1816), o sobrcdito Ministro houve por declara­
do que os limites desta vila na conformidade do 
Alvará são o termo e distrito atual da Freguesia 
de Nossa Senhorn do Amparo desta yila, que 
parte pelo norte com o termo e distrito de Be­
nevente, pelo sul com o da vila de S. João da 
Barra, em Santa Catarina déls Mós, e pelo ser­
tão até as Minas do Castelo, que os divide com 
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os limites da Capitania de Minas Ge rais , e de 
como assim o declarou e para con s ta r mandou 
faze r este termo em que assina. Eu Manoel Pe­
reira Porto, escrivão escrevi. Azevedo.» 

A rubrica de Azevedo, nesse a uto , é a do 
Ministro, · Ouvidor e Corregedor ·gera l da Com ar · 
ca da Capitania do Espirito Santo, dr. José de -
Azevedo Cabral. 

Si o Município de Itapemirim, qu a nd o fo i 
creaclo, tinha por limite ao s ul Santa Cata rina 
elas Mós, como poderia ser essa loca lidade o p ro­
prio rio Itapemirim? 

Ao contrario 9o que pensa ... D s r. J oaquim 
Paes, temos razão ele sobra p ara af irm ar qu e a 
localidade conhecida por Santa Cata rin a cl ;is Mós 
ficav<1 ao sul do ri0Itabapoa1rn, e que a té ali se ex­
tenclia outrora a jurisdição do Municipio de Ita­
pemirim. 

Existe no cartorio da vila um processo, do 
tempo colonial, que corrobora assásmen te a nos ­
sa asserção . 

Esse processo foi origin ado ele um a quei· 
xa dada pelos primitivos mo ra dores dél B à r­
ra ele Itabapoana á Côrte de S uplicação , em Por­
tugal, de que o Capitào-Mór Manoe l P ereira V ia­
na havia mandado, por seus escravos, derriba r to­
das ns casas, que ali começavam a se edifica r. 

A Camara Municipal de Itapemirim, po r de ­
legação daquel;:i Côrk, transportou-se á Barra 
ele Itabapoana, e ahi procedeu a corpo de delito, 
avaliado o dano causado em 40$000, ouv indo o 
referido Capitão-Mór, que declarou paga i-o , e que 
daria a madeira e cipó, necessario s á reconstru ­
ção das casas, contanto que os queixosos reco ­
nhecessem que as terras em ques tã o fa z i8m par­
te dn félzenda da Muribeca, de s ua p[opriedade. 

Por que essa del igencia não foi cometida á 
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Camara da então vila de S. João da Barra, e sim 
a de Itapemirim? 

Não é isso prova in~ofismavel de que a po· 
voação da Barra de Itabapoana, sita ao sul do 
mesmo rio, pertencia ao municipio ele Itapemirim? 

Provado como ficou que Santa Catarina das 
Mós foi o limite sul do município de Itapemirim, 
desde <:i sua creação, não havendo lei algum<l aue 
tenha fixado o rio 1tabC1poC1na como limite sul 
deste Estado, claro está que o Estado do Rio de 
Janeiro se mantem nn posse indevidn de· uma 
faixa de terras, que os documentos historicos a­
testam pertencer ao Estado do Espirita S:rnto . 

A lei de 31 de ·agosto de 1832, da Assem­
biéa Gemi, e que desmembrou as vílas de CHm­
pos dos GoítacC1zes e S. João da Barra. da Provin­
cia do Espírito Santo, diziH simplesmente o se­
guinte: «As vilas de Campos dos Goítacazes e 
<le S. João da Barra ficam pertencendo á Provin­
cia do Rio ele Janeiro ». 

Está visto que essa clesanexaçüo só poderia 
dar-se, respeitados os direitos dos municipios li " 
mitrofes. 

Assim, si é para reivindicAção dessa faixa 
de terras, tem todo cabimento o apelo que o sr. 
Joaquim Paes dirige ao Instituto Historico e Geo· 
grafico, apelo, nesse caso, de todo patriotico e 
que aplaudimos sinceramente». 

(Extraído do «Correio do Sul», de Cachoei­

ro de ltapemirim, de 19 de julho de 1930). 



MANIFESTAÇÃO CIVICA 

Sessão do Congresso Legislativo do Estcido 
do Espirita Santo, em 9 de outubro de 1901, sob 
a presidencia do sr. Augusto Cí=ilmon. 

É posto em 1 ''. discussão o projeto nº 2, que 
muda o nome da ci<lade ele Anchieta para o de 
Benevente. 

O SR. ANTONIO ATHAYDE: - Sr. Presi- ­
sidente, o projeto é1presentado sobre a mudança 
do nome da cidade de Anchieta, creada pela Lei -..... 
n. 6, de 12 de agosto ele 1887, par_a o nome de 
Benevente, é de uma irreverencia tal que eu o 
julgo tambem inconstitucional, attentativo á evo-
lução humana. 

Divido, pois, em duas partes a minha opo­
sição a ele - quanto á irreverencia ao culto pu­
blico de um homem, cujo merito, nenhum homem 
de criterio ~ 'que saiba Historia, contestou; t;! 

quanto á sua inconstitucionalida<le. 
Anchieta fundou em 1565, na encosta da 

montanha, defronte do rio Jriritiba ou H.eritigbá, 
uma aldeia de índios errantes. Doutrinou-os e ba­
tizou -os em uma pequena igreja edificada a seus 
esforços. e posteriormente construiu a casa dos 
missionarias, encarregados por ele da catequese 
geral. 

Era um jesuita liondoso, cheio de ·aridadc 
e de amor. 
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Nessa localidade viveu o venerando José de 
Anchieta 32 anos sucessivos de serviços relevan· 
tíssimos na catequese, pelas selvas, civilizando 

os indigenas. . 
A lembrança do seu nome, de vila de Be-

nevente para Cidade de Anchieta, foi um culto 
que se prestou na intenção do ~uito que ele fez: 
foi um ato de justiça , foi um ato glorioso da pos­
teridade. Ligar tradiciomdmente o seu nome imor­
tal ao local, onde se inutilizou em proveito da 
Humamdade, foi geralmente urna idéa grandiosa 
e de alta relevancia soe.ia! e moral. 

O seu nome con s titue uma honra e uma 
gloria nacional. Foi um je i-uita de muito s<1ber e 

virtude. 
Da mudança do nome aborígene ele rio Iriri· 

tiba para o ele Beneve1üe, liwdo ck uma cidade 
italiana Benevento, qmrndo um m_issionario dis~o 
se lembrou, Anchieta impugnou, dizendo ser mélis 
bonito cleixar o seu nome original e já conhecido 
pela tribu, evitando assim contusões entre os in­
dios -com novos nomes. Foi satisfeita a sua von-

tade. 
Como arrancar ngora o seu nome imortal da 

sua tenda de trabalho e de sacrifícios da cate-

quese! .. , 
Conservem este nome - Anchieta. - Este 

nome os honra e dignifica-os. A civilização não 
consente . nesse sacrilegio. Que retrogradação ! 

Que profanação !. .. 
O SR. SILVINO DE F ARlA :- Muito bem. 
O SR. ANTONIO ATHAYDE:--Sr. Presidente, 

si todas as nações dão atualmente élO culto publico 
uma veneração especial, elevando a categorias 
superiores as suas cidades, com os nomes dos 
seus i ustres bemíeitores e fundadores, daqueles · 
que propugnãram pelo bem publico, como é que 
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nós vamos retrogradar 4 seculos, e ficarmos, 
talvez, a quem dalguma maloca de índios, digo 
bem, porque eles sabiam venerar os seus maiores! 

Honrar os Mortos, Hquelles que se sacrifica­
ram pelo progresso humano, é o nosso sagrado 
dever. 

Essa solidarieda<le humana é mantida, fe· 
lizmente, em proveito da evolução. 

Anchieta não foi somente um sacerdote vir­
tuoso, foi um li tem to que andou a esmerilhar os 
instintos, os segre<,los, os usos das raças indianas, 
enriquecendo a antropologia brasileirn. 

Lindissimas são as suas poesias em lingua 
tupi, formando o começo ela nossa liternlurn. 

Nasceu na ilha de Tene~ife em ·1533 e veio • -
para Iriritiba em 1565, com 32 anos de idade 
tendo antes iniciado o serviço penosíssimo da 
catequese por outras capitfrnias do Brnsil: inclu­
sive em S. Paulo, oncle teve que enfrentar com os 
calvinistas, sendo ele intolernnte, segundo HS or­
dens da Companhia de Jesus, para salvar b fé 
ameaçada pelo protestantismo. Anchieta opôs-se 
ao extermínio do indios pelas celebres BAN­
DEIRAS. 

Faleceu em 9 de ju1Jho de 1597, justamente 
32 anos depois de seus relevantissimos serviços 
nas margens do rio Iriritiua, libertando a raça in­
digena da opressão do Cativeiro da Metropole. 
Espanhol de origem e espírito san tens e adotivo! 

Quando lhe falaram em retirar-se para me­
lhores climas, em proveito de sua saude arruinnda, 
respondeu: Devo aqui morrer, entre os meus 
filhos / 

Eram os índios que o idoldtravam e não era 
possivel dali sair. A sua virtude o santificou. 

A sua morte Célusou um sentimento profundo 
na trihu. Num cortejo superior n 300 almas, veio 
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o sagrado corpo de Anchieta , conduzido em rêde 
,nas costas dos índios, desde Iriritiba até a ca­
pela de S. Tiago nesta Capital , num percurso, 
pela praia de 15 legoas, mais ou menos l 

Essa procissão funebre veio dar o testemu­
nho eloqnen le elo grande valor moral de José de 
.-\nchieta. 

Admiremos essa gratidão, essa veneração 
sagrada dos nossos nborigenes e comparemol-a 
com a profanação do projeto em discussfto, igno­
rando a tradição e a historia do benemerito padre 
espirito-santense ! 

Veneremos os Mortos ! O presente é filho do 
Passado! 

O SR. SILVINO DE .FA R1A :-Os vivos são 
cada vez mais governados pelos Mortos. 

O SR. ANTONIO A THA YDE :-- Perieita­
men te, meu nobre colega. Esta sagrada maxirna 
do nosso Mestre abrange todo meu pensamento. 

O SR. CARLOS NETTO:-!vluito bem. 
O SR. ANTONIO ATHAYDE:-Os despojos 

do Iundarlor de Iriritiba · fornrn trasladados daqui 
para o Colegio dos Jes uítas na Baía, vindo, pos­
teriormente, a pedido do ouvidor da Capitani<:1, um 
fragmento dos referidos despojos , dentro ele uma 
urna de lavor de prata que foi depositada no Te­
souro dn. antiga Província, pertencente ao patri · 
monio historico da mesma Pro\' inria. 

O SR. MOREIRA GOMES :-0 femur. 
O SR. ANTONIO ATHAYDE :-E' um fra. 

gmento historico de alto valor, que a posteridade 
faz questão de possuir. E ' a revelação do culto 
puulico: é o culto cívico. 

Essa .:-eliqL1ia, parece-me, não exi·slir mais de­
positada na Tesouraria, ou na igreja de São 
Tiago, por isso que dali fôra retirada pelo Sr. Bispo, 
segundo me consta . Procurarei indagar desse ato . 
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Não sei se o poder publico, o poder temporal do 
Estado, sabe disso. 

Não estou fazendo increpações a ninguem, 
nem sindicancias, estou prolestérndo pelo clesé1pa 
i:ecimeoto <lesse frngmento, dessé1 relíquia cívica, 
pertencente ao Estado. 

Sr. Presidente, comete-se u•11 sacrilegio, se 
es~e projeto passar ... l\1as, ele não passa, nós não 
podemos retrogrndar, em plena civiliz<ição ! 

Em todo caso, penso que deve ser ouvido o 
muoicipio de Anchieta, visto que pela sua auto­
nomin constitucio1rnl, eleve se pronuocim a res­
peito, e requeiro neste sentido. 

Estou certo de que os Hnchielenses saberão 
honrar a trndi<;ão gloriosa do seu imortal pntriar­
Cél, repelindo <) tentativa antisocial, n irreveren­
cia á sagrada memoria de seu fundador. 

O SR. SILVINO FARIA :- Não quer isso 
dizer que, si o Governo Municipal fôr cte opinião de 
mudança, devamos votar o projeto. 

O SR. ANTONIO A THA YDE:- De acordo. 
Porque a superintcnctencia, nesses casos, é a opi­
nião publica, no sentido de evolução e nós de­
vemos progredir, honrando sempre a tradição. 

O SR. SIL VINO DE FARIA E OUTf{QS 
SR.S. DEPUTADOS: -Muito bem! Muito bem! 



P.remio ao Me rito 

f aeurna~e ~e Direito ~o tsta~o ~o Rio ~e Janeito 
O DESEMBARGADOR AFONSO CLAUDIO FOI PRO· 

VIDO NO CARGO DE PROFESSOR CATEDRATI· 

CO DE DIREITO CIVIL DO 2· ANO 

A congregação da Faculdade de Direito do 
Estado do 1-iio rle Janeiro, em sua ultim;;i reu­
nião, no <lia ·10, ás 17 horas, aprovou, unanime­
mente, o parecer da comissão composta dos ju­
ristas e professores, drs. Clovis Bevilélcqua, Sou­
t:a Leão Junior, Vergilio de Sá Pereira, Euzebio 
<ie Queiroz Litml e H.élmou Alonso, sobre élS o- . 
bras apresentadas pelo desembmgador Afonso 
Çlaudio que, em termos do decreto 19.851, de '11 
de abril de 1931, foi proposto pelo professor ca­
tedratico dr. Arlur Nunes da SilvH, ao provimen­
to da cadeira de Direito Civil, parte geral e O­
brigações, independentemente de concurso. 

O pélrecer, que teve como relator o conhe-
cido jurista dr. Clovis Bevilacquél, conclue nos 

termos seguintes: 
«Pensa a comissão, pelo que acaba de expôr, 

que as obras jurídicas do desembargador Afon­
so Claudio, quer se considerem de um ponto de 
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vista mais geral, quer se restrinja a observação 
ao ca mpo do Direito Civil, são de valor excepci­
onal, e, consequentemente, preenchem perfeita- ~­
mente as condições estabelecidas no decreto 
19.851 , de ·1 1 -4-931. E' de rigorosa justiça a ­
c rescentar que o desembargador Afonso Claudio 
possue extensa cultura geral, filosofica , historica 
e iteraria , demonstrada em livros e em outras 
publicações, porque daí provém realce e presti-
gio para o professor .» 

(D' «A N~ção », do Rio de Janeiro, de 13 
13/4/ 1933). 



'" ( 

( 
( 

Sessão solene 

.. -

A specto· tomado · na no ite de 14 - rn - 1933, no sa lão do lnsi iluto H i s l o r i~o , quando se homenagecu o exmo. 
sr. bi spo D. Benedito A lves de Souza, que se vê ao centro, ladeado pelos exmos. srs. ca pi fão Punaro 
Bley, desemb. Carlos Xav ier, dr. Fe rn ando Rabello, dr. A ntonio f rancisco de Aih ayde, sr. bispo d. LJ iz 

Scori eqaqna e dr. Mario t risfi des f reire. 



Professor Jorge Bahlis 

ALMEIDA COUSIN 

A Livraria do Globo, de Porto Alegre, editou 
mais um livro do Prof. Jorge Bahlis-«Civilizações 

Pre historicas.» 
Apresentar ao leitor espiritosantense o autor 

ilustre . desse livro, professor, historiador, puuli 
cista e consul do Mexico, em Porto Alegre, afi­
gura· se-me ocioso e desnecessario, porquanto 
Jorge Bahlis pertence tambem, honoris causa, ao 
numero dos s oc ios correspondentes do nosso 
Instituto Historico . Assim, dos titulos de historia­
dor erudito que credenciam o prof. Jorge Bahlis, 
limitar-me-ei a mencionar o de autor de diversos 
volumes de Historia da Civilização (Egito - Me­
sopotamia-Media e Persia) e o de membro da 
Societé Academique cl'Histoire Internationale de 
Paris, além do de membro de diversas sociedades 
culturais e !iterarias e dos Institutos Historicos 
e Geograficos do Rio G. do Sul e do Estado do 

Espirito Santo. 
Quantos aos meritos do seu atual livro, não 

não ha sinão reconhecê-los. Pode-se divergir do 
metodo ou das opiniões filosoficas do autor, mas 
não se 1 e pode negar erudição vastissima, !Cla­
reza luminosa de estilo e exposição e, sob_retudo, 
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originalidade na feição com que encara a prehis­
turía das civilizações humanas. 

Pode-se contraditá-lo, mas não se pode deixar 
de admirar, surpreendido, as suas visões esote­
ricas das civilizações e raças variadíssimas da " 
prehistoria humana, surgindo, evoluimlu, modifican-· 
do-se, chocando-se e submergindo com os cataclis­
mos dos continentes, até o advento dos acadeanos, 
dos semitas e, finalmente, dos arias, raças onde 
imergem as raízes mais profundas do atual perio­
do na sua fase nitidamente historica. 

O proprio rabiscador destes comentarios, 
adepto que é do evolucionismo transformista, e 
cujo espírito se retemperou á pratica da ciencia 
positiva , experimental, que, · desde Bacon, põe a 
prova material e o fenomeno constatado corno base 
de todas as concepções especulativas, pode não· 
perfilhar, por estes motivos de ordem filosofica, 
todas as idé<1s do erudito autor de «Civilizações 
pre-historicas,.. Não pode, entretanto, deixar de 
constatar, com admiração e surpresa, quase sempre 
á perfeita harmonia dessas idéas, embora decorren­
tes dos metodos oriundos da Teosofia e do Ocul­
tismo, com certas conclusões as mais positivas <la 
aplicação rigida dos atuais metodos científicos em 
Geologia , Arqueologia e Historia. 

Faltam-me, pois, credenciais para apreciar o 
livro do prof. Jorge Bahlis á luz do proprio me­
todo que ele adotou, confessada a minha incompe­
tencia a mais profunda no que concerne ao Ocul­
tismo e á Teosofia. A mim, como todo leitor pro­
fano, o livro pode afigurar-se, em certas passa­
'gens surpreendente, como, por exemplo, no ca­
pitulo em que trata das primeiras raças humanas 
e da sua evolução até o periodo do a"nimal rep­
tante ainda, de esqueleto cartilaginoso, em antiquis-
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simo periodo geologico passado, e já, entretanto, 
pelo autor considerado-homem. · 

Noutro passo, parece ele divergir irreduti­
velmente de tudo que a Biologia tem cons-

~ tatado, quanto ás leis da procreação que jerern 
de esterilidade aos seres hibridos e monstruosos: 
é no capitulo re!erente á genese dos antropoides, _ 
pitecoides e macacos. E' o que poderão dizer a 
respeito os transformistas , a começar de Dan,•in. 

Relativamente á antiguidade da especie huma­
na, mesmo com a sua forma atual, mui-to para lá 
de 6.000 anos da cronologia bíblica é ponto liquido 
sobre o qual nenhum estudioc;o de historia deixa rá 
de concordar com o ilustrado autor de «Civiliza· 
ções Pre-historicas .. . A repetição de tal cronologia 
como a da ex plicação bíblica da divergencia das 
raças nos atuais compendios didaticos de historia , 
dando-as ainda como oriundas dos três filhos de 
Noé, é uma dessas mons truosidades só explica­
veis pela onipotencia do preconceito religioso, mes­
mo quando irraciornd e contrario a toda evidencia . 
Para destruir tal c ronologia , bastaria a conside· 
ração do vale ·da Mesopotania nos seus monumen 
tos e inscriçõ es materialissimas, dando-nos conta 
ali, nessa epoca, ontem, (4.000 a C) de pelo me· 
nos dois povos, já altéimente civilizados e que não 
eram autoctones, mas tinham vindo como tam­
bem vieram todos os povos, que encontramos por 
toda parte no alvorejar mais remoto de qualquer 
horizonte historico. 

Certificada a antiguidade altislima do homem 
e admitida a existencia dele na Lemuria obscuris· 
sima e principalmente na Atlar.tida , continentes 
que se supõem desaparecidos no mar, com perfeita 
a quiescenc:ia dos fatos geologicos conhecidos , ad­
mitida essa hipotese, aliás extremamente sedutora 
de verdade para muitos desde os tempos egipcios 



1 7 4 - Revista do Instituto Historlco e Geooralico do Espirita Sanio 

e os de Platão, facil e transparente se torna a so­
lução de muitos problemas relativos a r.aças e ci· 
vilizações dos primeiros tempos historicos-e que 
seriam insoluveis de outro modo. 

O prof. Jorge Bahlis, acompanhando, pelo seu 
metodo, o desenvolvimento das civilizações pre · 
historices, muito para lá dos limites mais antigos 
que o& historiadores arqueologos sonharam, nô-los 
oferece resolvidos. Podemos aceitar a sedução ar­
rebatadora da sua logica e pinturesca eloquencia 
ou repelir os seus processos. Em caso algum, po· 
rem, teremos o direito de negar ao seu autor vas. 
tíssima erudição e conhecimentos científicos po· 
sitivos que entrelaça ao relato maravilhoso, de· 
corrente do seu metodo de ocultista, dos aspe· 
ctos das civilizações pre-historicas desaparecidas. 

Em suma, um livro para provocar muita con· 
troversia, mas tambem para impressionar e agra­
dar a toda classe de leitores concordes ou dis­
cordantes que sejam. 

(Extraído da Vida Capichaba-Vitoria-30 

de set~mbro de 1933). 



~ AS CINZAS D O PAORf JOSf' O f ANCHI H A 

ANTONIO ATHA YDE 

Sob o titulo acima, escreveu o ilustre mem­
bro do Instituto Historico do Espirita Santo­
dr. Araujo Primo, urna importante carta no cDia­
rio da Manhã», de 26 de março findo, referente 
ao parad~iro dos sagrados despojos do veneravel 
Jesuita Padre Anchieta, com citações historicas 
de autores conhecidos, em esclarecimentos ás 
pesquisas que o Instituto Historico de S. Paulo 
pretende levar a efeito para o descobrimento do 
tugar certo onde devem estar esses fragmentos 
preciosos; e, ao terminar a aludida missiva, faz 
um generôso apelo á desvalia do que nós sabe­
mos, sobre a grandiosidade do assunto, como 
subsidio historico, embora muito ob!>curo, áque­
le patriotico gremio paulista. 

Para elucidar o interessan!e tema, o dr. 
Araujo Primo transcreveu uma correspondencia do 
sr. Escobar Filho, endereçada ao f ornal do Co­
mercio de S. Paulo, edição de 12 de fevereiro p. 
p., em que pareceu ao mesmo sr. Escobar, mais 
conveniente ao fim colimado começarem os ilus­
tres membros elo Instituto Historico ele S. Paulo, 
suas investigações patrioticas pelo Espirita Santo, 
onde Anc ieta conviveu muitos anos e tem aqui, 
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na Capital do Estado, o seu tumulo. Evidente­
mente, na sua apreciada carta á imprensa pau­
lista, sendo verdadeira em todos os pontos de 
vista, ha comtudo, um pequeno equivoco, relati­
vo á versão já desfeita, ha tempos, de que sob 
a lapide de Ar1chieta estFivam alguns dos seus 
despojos. 

Mas, em abono da verdade historica, o que 
adiante provaremos, asseveramos, desde já, que 
nenhum fragmento do piedoso Jesui~a encontra­
se mais debaixo da pedra-tumular que o Instituto 
Historico do Espirito Santo, de acôrdo com o Go · 
verno do Estado, resolveu zelar condignamente, 
em memoria do grande Apostolo, para honra do 
Espirito Santo, inaugurando-a oficialmente a 12 
de se1ernbro .de 1922, dentro da pequena mea a­
jardinada, outrora o altar-mór da capela, onde 
ele sepultou-se. 

Efetivamente, todos os historiadores do Bra­
sil não ignoram que o Padre Anchieta catequizou 
por muitos anos nesta ex-Caµitania, onde fur.­
dou muitas aldeias, inclusive a de Jriritiba ou Re­
ritiba em 1565, terra de sua predileção, falecenº 
aí em 9 de junho de 1597; bem assim que se­
pultou-se na então Vila de Vitoria, hoje Capital 
do Estado, junto do altar-mór da Igreja de S. Tia­
go do Convento dos Jesuitas, atualmente o Pa­
lacio dó Governo. Além disso, para realce á ex­
celsa bondade do meigo catequista, conta . a tra­
dição que o seu cortejo funebre, desde Iriritiba 
até Vitoria, num percurso pelo litoral, nproxima­
damente, de 15 legm.1s, foi uma procissão impo­
nente na sinceridade do sentimento-uma apo­
teose enternecedora pelas lamentações dos índios 
que e1e catequisou pacientemente e que ex­
clamavam pela perda irreparnvel do seu querido 
bemfeitor ! Fez-se, pois, o exodo da ahieia 1 
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Dado á sepultura o piedoso corpo do santo 
Apostolo, a 12 de junho, dois dias depois do seu 
falecimento, tiveram lugar as solenes exequias 
celebradas pelo prelado Bartolomeu Simões, com 
o auxilio dos padres da Companhia de Jesus. 

Concluidos , pois, os oficios funebres, come­
çou o trabalho paciente e persu~sivo, assás pe· 
noso e comovente, da volta dos inclios inconsola­
veis para Iriritibn, que aqui queriam permanecer 
nas cercanias e dentro da Igreja de S. Tiago, em 
redor do tumulo do seu grande Pai, como o cha­
mavam, em lances ele angustias, que anuviavam 
aquele ambiecte de profunda tristeza! . .. 

Era a gratidão revelada por essas pobres 
c reaturas indefesas , que clamavam contra as cru­
eldades de que foram vitimas dos colonos e que, 
sómente, Anchieta pôde amparar com a admi­
ravel doçura do seu g:-ande coração e maravi ­
lhoso amor pela fraternidade humana. 

E assim continuou essa situação aflita dos 
in<lios , em romarias ao tumulo, como fetichistas 
espontaneos, que eram, vendo ou supondo ver 
em realidade, o que eles subjetivamente pensa­
vam e queriam - o seu idolatrado Anchieta 
- resuscitado ! 

Tornaram-se, assim, místicos, e daí a lenda 
de novo taumaturgo ao Santo Apoatolo. 

Mais consolados estavam, quando res0lveu 
o Superior da Ordem, Padre Aquaviva, trasladar 
todos os seus despojos para a Igreja do Colegio 
Ja Baía e depositai-os junto ao altar-mor da re­
ferida Igreja. 

Retirados, enfim, todos daqui, foi então co­
locada sobre seu sep:.ilcro , a lapide de marmore 
comemorativa, gravada numn artística pedra pre­
ta, rodeada de florões de marmore branco, dan­
do-lhe aspecto austero no seu conjunto . 
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Nessa lapide ha a seguinte legenda latina 
que o distinto dr, Araujo Primo publicou em sua 
carta e que transcrevemos aqui, com a respe­
ctiva traduçno: 

«Hic f acuit venerab, P. ]osephus de An­
chieta Soei. Brasilire Apost. et novi-orb. No­
vus Thaumaturgo. Obiil Reritib(J? die IX fun. 
ann. MDXCVII. 

Aqui jazeu o venenravel Paure José de A n­
chieta .Apostolo no Brasil e Taumaturgo do No­
vo-Mundo. Faleceu em Reritiba no dia 9 de ju­
nho de 1597,., 

A trasladação cios despojos deu-se por oca-
-sião de se organizar em todo 9 Brasil a tremenda 
oposição contra os Jesuítas. Nesse mesmo tempo, 
o ouvidor Lia Capitania , no louvavel cumprimen­
to do dever civico, solicitou no Superior da Or­
dem que deixasse, é'IO menos, cm Vitoria, um 
fragmento dos despojos elo venerando Jesuita, no 
que foi atendido respeitos8mente, vindo então da 
Baía uma urna com lavor de prnta. guardando o 
fentur, como reliquia, segundo rezam as cronicas 
dos Padres da Comp8nhia. 

Promulgada a lei da expulsão dos Jesuitas, 
em Portugal, no governo de d. José, pelo seu 
primeiro ministro-Marquez de Pombal, a 3 de 
setembro de 1755, eles só se retiraram desta Ca­
pitania, depois da ordem do conde de Bobaclela, 
em 4 de Janeiro de 1760, quando começou então 
o sequestro dos imoveis e de muitos objetos de 
valor, inclusive a urna historica. Posteriormente, 
foi depositada no Tesouro da antiga Província, 
como pertencente ao seu patrimonio. 

Entretanto, é doloroso referirmos agora que 
essa reliquia fôra retirada ela citada tesouraria, 
St'm nenhuma formalidade legal, que justificasse 
semelhante atentado á nossa civilização l Já não 
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nos i)ertence, infelizmente, esse precioso legado 
do passado! 

Consta-nos, tambem, que aqui vindo, em vi­
sita pastoral, um bispo da diocese do Rio de Ja­
neiro, que supomos ter sido o exmo. d. M. La­
cerda, levou-a, além rle outros objetos de valor 
mtistico dos Jesuitas, para aquelêi diocese. 

E' estranh<wel que se extraviasse uma reli­
quia de tlrnto valor historico para o Espirito San· 
to, sempre guardélua com especinl carinho, pelos 
nossos maiores, sem precedrr-se a um protesto 
ou a uma simples notific(lção do poder publico 
da Provincia, sobre ·a sua retiradél da tesourarit1! 

Entretanto, quando na sessão de 17 de ;:igos· 
to de 1H53, uma proposta, ê1ssinacta pelos socios 
Joaquim Norberto e Pereira Pinto do Instituto 
Historico do Rio de Janeir0, solicitava do gover­
no a entrega do fragmento depositado n;:i urna 
respectiva, uma naturnl indignação se manifestou 
aqui nà Provincia, ~ontrn ;i re[ericla proposta, 
que foi imediatamente indeferida, por pertencer 
tal reliquia ab patrimonio <la mesma Provincia ! 

Triste confronto das duas epocris, em que a 
mais recente delas manifesta, infelizmente, umn 
retrogrndação de costumes rio culto ás nossas 
veneraveis tradições. 

Estas reflexões demonstrnrn qüe não é lic.ito 
a ninguem, seja qual fôr a sua posição social, 
desde o mais elevéldo até o mais humilde cida­
dão, invocar simplesmente ordens, mesmo, em 
período revolucion.ario, para praticar atos contrn­
rios á evolução humana, retirando dos arquivos 
publicos, documentos e reliquias, que são suhsi­
d1os preciosos da nossa historia. Honremos o 
passado. 

O coração sendo o ritmo da vidn, t'm cadé1 
existencia individual: o culto ao pass<iclo é o rit-



mo da solidariedade humana, em cada existencia 
social. 

Posto isso, narremos um fato divulgado, no 
qual fômos testemunh<l ocular e de que resultou 
um beneficio parn o Estado. 

Apesar das referencias fidedignas de ai· 
guns escritores, asseven1n<lo que os despojos sa­
grado2 do Apostolo Anc:hieta tinham sido tras­
laâados para o Colegio dos Jesuitas, na Baía e 
de lá; para Li sbôa, havia, comtudo, uma versão 
corrente, em que se dizia que, sob a pedra tu­
mular, achavam-se tambem alguns dos seus ossos. 

Não era logica semelhante versão, entretan­
to tomou ares de verdade, parecendo refutar tu­
do quanto se tinha escrito sobre o caso. 

Já o governo do Estado havia adquirido a 
Igreja de S. Tiago e iam se efetuar as obras de 
adaptação, para as repartições puhlicas, começan-
do-se pelas excavações do solo. ' 

Exercíamos, nó", o cargo de Diretor da A­
gricultura, ·Terras e Obras na administração do 
sr. cel. Marcondes, quando tivemos que assistir 
á retirada da pedra de Anchieta, com muita difi­
culdade, devido ao seu grande peso, e natural­
mente colocada ali, na intenção de ficar ad per­
petuam rei memoriam. 

Porém, não se encontrou nenhum despojo 
dentro do seu tumulo. 

Estava completamente vazio, e a tal versão 
sem fundamento, tornou-se, então, uma balela. 

Q prestimoso capitão Hvrtencio Coutinho, 
já falecido , ajudante de ordens da Presidencia, 
muito nos auxiliou nessa operosa verificação. que 
tão util se tornou no conhecimento da verdade 
historica. 

Convidámos, no dia seguinte, o ilustrado dr. 
Carlos Xavier, então secretario geral do Estado 
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e o distinto dr. Archirnimo Matos, redator do 
Diario da Manhã, naquele tempo, afim de irmos 
contempla r a lapide e o sepulcro de A nchieté.1, e 
lá, sob os auspícios dessa santa inspirnção ger. 
minou a semente do bem, de se cultuar o nosso 
venerando passado , zelílndo as nossas gloriosas 
tradições, com a creação de um grernio destina­
do a esse elevado fim patriotico, na necessidade 
já notada, no desenvolvimento da nossa educa~ão 
in telectual, cívica e moral . 

Funda-se, então, nesta capita l, com a eficaz 
e brilhante cooperação dos poC:eres publicos do 
Estado, de todos os representantes Jas letras ca­
piclrnbas e de todos os dignos compatrícios-o 
Instituto Historico e Geogr<1fico do Espírito S<tn­
to a 12 de .junho de 1916, data que & pélra todos 
nós duplamente ce:ebre, J?Ois re lembra a execução 
do Patriota espiritosantense Domingos Martins, 
no campo nos Martires na Baía. H 12 de junho 
de 1817, e recorda tambem o piedoso sepultamen­
to do Apostolo do Novo-Mundo, nesta cidade, a 
12 de junho de 1597 ! Admiravel fatalidade histo­
rica nestas efémerides ! 

Finalmente, sem outros oomentarios, têm. os 
ilustres membros do Instituto Hístorico de S. 
Paulo, nestas obscuras notas, ao menos, os tra· 
ços gerais do it:nerario das pe.squisas que dese· 
jam !obrigar, para descobrirem os despojos do 
veneneravel Anchieta: -ou no Colrgio dos ]emi­
tas na Baía por intermedio do Instituto Histori­
co desse Estado, onde poderão ter informaçõPs 
seguras sobre a trasladação dele para L isboa;­
ou na séde da diocese do Rio de Janeiro, tam ­
bem por íntermedio do Instituto Historico do Rio 
de Janeiro. 

O nosso Instituto Historico secundará os es­
forços civicos dos seus devotados confrades de 
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S. Paulo, no sentido de conseguirem o que alme· 
jam no amor abnegado que não visa recompen­
sas ou interesses, e nem cogita deles, na prati­
ca das virtudes. 

-Anchieta não fôra somente um sacerdote 
adoravel, um apostolo bemfeitor. um evangeliza­
dor das selvas, um catequista admiravel de inex­
cedivel bondarle nas tribus;-fôra, tambem, um 
cie- tista que andou a estudar os instintos, os se­
gredos e os usos da~ raças indianas, enri · 
quecendo a antropologia brasileira;-e fôra, além 
disso, o poeü1 que primeiro cantou, em lingua 
tupi, as estrofes sublimes da alvorada da nossa 
literatura indigena. 

Foi ele e o seu insigne companheiro de ca­
tequese, Padre Nobrega, que imptdiram o exter­
mínio dos pobres indios pelos bandeirantes e 
o seu cruel cativeiro, pelos colonos, custando­
lhes daí em di ~mte a luta ingloria, em represalia 
a esses dois serviços relevantes e de benemerencia. 

Ninguem, por certo, poderá esquecer o annis­
ticio de Iperoig em que ambos traçaram belissi­
mas paginas de Moral nessa formosa epopeia, ela 
nossa historia colonial. 

Mas, Anchieta sendo o diretor espiritual des­
sa formidavel campanha, na defesa do indigena, 
naturalmente <:ontra ele se fez o alvo mais avul­
tado das injurias, tramadas nas trevas, até depois 
de sua morte! Entretanto, a gratidão nacional, 
inexoravel lambem em suas sentenças, já o san­
tificou, como um eminente servidor da humanida­
de, imortaliz;;indo-o em seus feitos grandiosos no 
sentido da ordem e do progresso do nosso ama­
do Brasil. 

Continuemos, pois, a pesquisar os seus sa-, 
grados despojos até Lisbôa ... Mas, quem sabe, se 
a onda vingadôra <la reação indomita que-ôe avo· 
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lumou vertiginosamente, após él lei de Pombal, 
que expulsou os jesuítas, confiscando-lhes todos 
os seus bens e arquivos, não atingiu superior­
mente até ao nivel sagrado das relíquias e aí ar­
ri:!batou-as, •nclu~ive os despojos de Anchieta, 
para fins sacrilegios 'r ! ... 

Finalmente, quando não fôr mais possível Pn­
contral-os no velho e novo Mundo; quando qual­
quer tentativa nessa santa cruzada fôr inutil no 
descobrimento do seu paradeiro - conforta-nos 
moralmente a gloria de termos no territorio na­
cional, no Espirito Santo, o seu venerando tu· 
mulo condignamente zelado. 

Vitoria, 4 de abril de 1924. 



Excavações Historicas 
O PADRE PIRES 

O padre José Nunes tia Silva Pires, natural 
desta cidade, vigario de Guarnpari e advogado, 
ex~rceu importHnte papel na época da Indepen­
dencia do Brasil. Foi ele que na qualidade de pre­
sidente da junta p~ovisoria comissionou o major 
Gaspar para ir a S. Mateus efetuar a prisão do 
c,apitão-mór desta vila José Antonio de Oliveira, 
não só p<:ira prestm obediencia á capitania do Es­
pirito Santo, (visto até então a vila, de S. Mateus 
considerar-se dependente da capité!nia de Porto 
Seguro), como tambem para prestar adesão ao 
principe que havia proclamado a independencia. 
A camara de S. Mateus não tinha querido até en· 
tão manifestar-se ácerca da sitmição política do 
Brasil por entender que não dependia dela a sorte 
do pais, visto ser apenas uma pequena fração do 
territorio. Pires não aceitou os pretextos preparados 
pela camara P<Ha justificar sua recusa e julgou acer­
tado fazer conduzir á presença da juhta o rebelde 
capitão-mór debaixo de prisão. Oliveira, apesar de 
alguma relutancia , entregou-se á prisão e seguiu 
para esta cidade sob a guarda do major Gaspar. 

Apresentado á junta, Pires o convenceu da 
urgencia de aderir ao partido do principP. e Oli· 
veira não só prestou juramento de fidelidade; como 
ainda ofereceu 40 mil cruzados em prata e ouro 
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para sustentar a tropa da independencia, que lutava 
contra o dominio português.(*) LÔgo após cl adesão 
jurada pelo capitão-mór, expediu o patriarca José 
Bonificio o aviso que incorporou S. Mateus á Capita­
nia do Espirito Santo, com o que ficou a Baía-vi­
tima da tiranía do gen era l Madeira-sem uma unica 
vila que aceitasse o predominio do audaz genend. 

Foi ainda devido ao padre Pires que no Rio 
de Janeiro soube-se do rechassamento das tropéi s 
de Madeira, que então dominava a Baí::i, notici a 
esta que dispensou a assembléa .constituinte de 
empregar, em criticas circunstancias, os violentos 
recursos que o ardente patriotismo dos deputa ­
dos sugeria ao monarca, para, de uma vez, ex tin 
guir i:lS forças portuguezas, que mantinham o pre­
dominio luso no Brasil. 

Pires tendo ciencia da chegarla de · um pro­
prio, vindo da parte de L aba tut fazer certa a nova ... 
da evacuação das tropas do general Madeira do 
territorio da Baüi, e , sabendo que esse emissario 
achava-se extenuado, fez equipar uma embarci:lção 
pertencente a um tal Fontoura e fez nela embar­
car um . seu enviado para levar diretamente ao 
paço de S. Cristovão a noticia, que lhe transmi ­
tira Labatut, ficando o portador :-es pon savel pel ri 
divulgação do segredo antes de chegar ao conhe­
cimento do imperador. 

Ajudado por favoraveis ve ntos , o emissario 
de Pires chegou em poucos dias á côrte e com 

(*) Esta oferta foi recusada por conselhos do cadelc Jo>é Barbosa 
llleircles, que peran te a junla dec larou que as tro pas qu e pugna ''ªm pela in­
dependencia brdsilica, não precisavam de soldo nem c lapa; que tinham na caça 
e na pesca os meios segurns de s ua manutenção. F oi ainda Borbosa quem 
protestou con tra a decisão da junta provisoria, recon hecendo a fun dação legal 
da mon a rchia e nas raz.õe!::i do seu protesto taxou de exorbi tante a redação da 
ata, p or is:-; que a form a de g-ovcrno do paiz. só pel a a::ibe mbléa cons ti tu inil· 
podia ser defi nida. Este protc,to e as idcas livres que em outras ocaslõe> 
Barbosa externou, fizeram com que o ca pitão-mór Francisco Pinto o apeJi· 
qasse-ccadcte incorrigivel». 
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toda fidelidade cumpriu a missão de que foi en­
carregado. O imperador recebeu a comunicação 
com tal contentamento que na mesma ocasião man­
dou participar á assembléa constituinte, pelo mar­
quez de Itanhaem, que por um proprio enviado do 
Espírito Santo pelo patriota presidente da junta 
provisoria, acabava de receber a ~igradavel noticia 
de achar-se a Baía livre da opressão do general 
Madeira. Ouvida a mensagem imperial, a assem" 
biéa deu vivas ao monarcri, ao governo, e povo 
espirito-santense, sendo as saudações correspon­
didas pelo espirito-santense que ali nos represen­
tava, u deputado Ribeiro Sampaio. 

Muitos foram os serviços prestados pelo padre 
Pires á independencia patria; infelizmente não lo· 
grou as recompensas que o seu p;:itriotismo tanto 
merecia. 

Os odios e invejas dos ambiciosos e egois­
tas o ralaram de <!esgostos, e refere uma tradição 
muito digna de conceito que em certa ocasião, 
quando o digno brasileiro concitava o animo dos 
soldados que tinham de engrossar a füeira dos 
combatentes da independencia, exclamando : Quan­
to é dôce, camaradas, morrer pela p<üria ! -houve 
um espírito mordaz e pequenino, que respondeu­
lhe com aplauso dos nescios: Mais dôce é viverá 
custa dela. 

Quanto atrazo e vergonha nos tem causado 
essa frase banal? Seria curioso o estudo de quem 
somasse as miserias que nos têm provindo do de­
samôr por tudo quanto devera merecer-nos oli mais 
escrupulosos cuidados. Talvez não vivessemos a 
tomar por emprestimo idéas, que nada valem e 
nada exprimem. 

Vitoria-janeiro de 1 87. 
(Da •ProYincia•, n. 129S, de 13 úc fevereiro de 1887. -Da autoria de 

~!anoel Augusto da Si!Yeira ? <Chi lo sa• 1) 
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SILVA PONTES visitou pessoalmente a re­
gião do Rio Doce e desta visita resultou o en­
contro que teve com Capitão General de Mineis 
Gerais Bernardo de Lorena e com o Tenente 
Coronel Santos e Araujo. Daí nasceu o celebre 
auto de demarcação das fronteiras capichabas 
r.om Minas Gerais, auto de 8 de outubro de 
1800. 

Não produziram os quarteis o resultado es­
perado . A' sombra deles todavia ergueu-se o po­
voado de COUTINS, que mais tarde foi denomi­
nado LlNHARES, em homemigem ao titulardes­
se nome. 

Corneçarnm, depois, as providencias para o 
povoamento e desenvolvimento do povoado ou 
aldeiamento. 

E daí o convite· a João Felipe Calmon, que 
se encontrava em Beneventt>, para povoar Linha­
res, onde estc-1beleceu a primeira propriedade 
agricola organizada. 

A Carta do Rio Doce, de SILVA PONTES, 
produziu otima impressão em Portugal . Determi­
nára por isso o Gov~rno que o Governador To­
var fizesse nov a· inspecção ao Rio Doce, para as 
providencias devidas. 

Essa vi agem de Tovar foi o «azar» do Rio 
Doce. De tal forma pintou ele o quadro, tão 
grandes calculou as despes;is e tão penosos os 
sacrifícios-que o Governo deixou de lado a sim· 
patia com que encarára o problema do des<'nvol­
virnento do vale do Rio Doce. 

Tal o grande serviço que esse Tovar pres· 
tou ao Espírito Santo . . . Coube a Rubim cuidar 
das providencias mais necessarias ao desenvol­
vimento de Linhares, para o que' conto com os 
serviços e os esforços de João Felipe Calmon. 

A 17 de março de 1827, por ProvisãÕ do 



O Centenario do Municipio 
de Colatina (*) 

por XENOCRA TES CALMON 

Coube a SILVA PONTES, quando no Go­
verno da Capitania do Espirita Santo, mandar le ­
vantar o vale do Rio Doce, da foz á cachoeira 
das Escadinhas , no intuito de aproximar o Espi­
rita Santo do comercio- de Minas Gerais e. tendo 
em vista, sobretudo, a noticia da descoberta de 
terras auríferas em Manhuass ú ou Main Assú. 

Nunca JJUrle encontrar, mais que o procuras­
se, no Arquivo do Estado, o aludido trabalho 
mandado fazer por SILVA PONTES, e que, se­
gundo Misael Pena, é dado «como o primeiro tra­
balho topografico que se executou na Capitania». 

Deve-se a SILVA PONTES a es trada cons­
truida pela margem do Rio Doce, ele Regencia a 
Minas Gerais , e a cuja margem forarn creados os 
postos de destacamentos ou quarteis-os de Lo­
rena, Porto do Souza e H.egencia . 

(•) No dia :!2 de agosto de 19'.i2, comcmorÓu-~e tiOicuemenlc, com iru­
punen(cs fc:;tas, promovidas pelas sua~ ali.as autoridades, o primeiro cr ntc JJ a­
rio de vi da polilico-administrativa Uo aluai mu.nicipio de Colalina, outrora rlc­
nominado Lin h? ct-.. Rcrrrc-se a esse importanlt• frito h1slorico esta er udi ta 
memoria, a que damo:=:. merecido agasa lh o nas nossa~ pag-ina~. De 19 1-l a 1930, 
o doutor Xcnocralc~ João Calmon de Aguiar admini:-i1rou uqucle pro&pcro r 
~rantle município e::;pirito·:;,antensc. 
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Desembargo do Paço, foi concedida a Linhc:tres 
extensa area de terras para o respectivo Patrimo· 
nio. Uma legua em quadro. E tomando para ca­
da legua a extensão de 6.600 metros, temos que 
a area total é de 43.560.000 metros quadrados 
ou 4. 356 hectares. 

Nunca pude encontrar, nos arquivos do Es­
tado e do Municip-io, a planta dessa area, não 
podendo afirmar se tenha feito a demarcação no 
devido tempo. A Municipalidade tinha uma plan­
ta da Vila de Liolrnres, mas de data posterior. 
Dessa planta creio que a administração tão mal· 
sinada, de 1922 a 1930, mandou se tirasse uma 
copia para, em tempo oportuno, proceder-se a 
uma demarcaçào de toda a areí::l. 

A 2 de abril de 1833, o CONSELHO DA 
PROVINCIA elevava LINEARES a vila. Antes, 
em sessão de 23 de março de 1832, estabelecera 
as divisas da Freguezia, constituindo esse do ­
cumento a fonte de tudo quanto se refere ás 
fronteiras do Município de Linhares . 

A 22 de agosto de 1833, depois de empos­
sada perante a Camara de Reis Magos, realizava 
a de Linhares a sua primeira sessão. Data daí 
o inicio da vida político-administrativa , de Li ­
nhares. 

Abrangia o Município todo o Rio Doce, de 
Guandú, ou Manhuassú, a Regencia . E manteve 
sempre essa configuração geografica, não altera­
rada pelas investiçlas do Nucleo de Conde d'Eu, 
pelas ampliações da Colonia de Santa Leopoldi­
na, ou pelas bandeiras dos intrepidos desbrava­
dores dos vales do Guandú e de Santa Joana. 

Os linharenses sempre preservaram o Rio 
Doce de qualquer desmembramento, ou desarti­
culação. Quando o Nucleo do Conde d'Eu pretendia 
aproximar-se do Rio Doce, Unhares, defendido com 
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raro desassombro pelo coronel Alexandre Cal· 
mon, houve por be111 procurar uma solução hon­
rosa, nascendo daí as divisas ebtabelecidas em 
lei, na chamada pendencia de Acioli de Vascon· 
celos. 

A Colonia de Santa Leopoldina .creára San­
ta Teresa, a cujos pés se desenvolve o Timbuí, a 
Canaan de Graça Aranha. O <ir. Araujo Aguirre, · 
a esse tempo em grande evidencia política no 
~stado, defendia os interesses de Santa . Teresa. 
João Calmon e Joaquim Castro constituíram-se 
sentinelas das fronteiras linharenses, e Mutum foi 
o arraial que serviu de posto avançado do Muni­
cípio de Linhares. 

O mesmo acontecêrn no Queira Deus, ares­
peito de Boa Familia, hoje Itaguassú, desmem­
brado do Alto Guandú, hoje . Afonso Claudio. E· 
tambem no MARIA POBRE, hoje Afonso Pena. 

As divisé1S com São 1-üiteus perçliam-se nas 
florestas virgens, sem que, até agora, surgissem 
questões. Ainda bem . 

Manteve-se nesses CEM ANOS a configura­
ção geografica de l 833. O Rio Doce, da foz ao 
Guandú, está intacto no antigo Município de Li­
nhares, hoje denominado Colatina por forçil óa 
lei estadual 11º 1307, de 30 de dezembro de 1921. 

A séde do Mnnicipio sempre esteve em Li­
nhares. Foi mudada para Colatina pela lei nº 
488, de 22 de novembro de 1906, sendo por esta 
lei Colatina elevada a V!la. E' cidade pela lei nº 
1.317, de 30 de dezembro 1921. Passou a ser sé­
de da comarca, desde quando foi séde do Muni­
cípio. 

Colatina era o antigo arraial da Barra do 
Santa M<1ria. Foi levantada pelo engenjleiro Ga­
briel Emílio da C'ostc1, a quem o .Municipio ficou 
a dever inestimaveis serviços, pois, foi quem le-
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vantou e traçou os primeiros nucleos coloniais, 
compreedendo que a colonização deveria ser feita 
-de cima para baixo, aproveitando-se a 1rntural 
expçinsão da Colonia de Santé.l Leopoldina, [Jelo 
Timbuí e pelo Santa Maria. 

Vivo está aí o dr. Hermano Belo, outro des­
bravador dos sertões riodocenses. Varou o San­
ta Joana e o Alto Guandú, levando a coloniza­
ção. E fincou o primeiro marco da area que Ga=' 
briel Emílio, antevendo os dias de agorn, reser­
vara pélta a séde do Povoado da Barra de Santa 
Maria. 

Bem poucos compreendem os serviços rele­
vanlissimos, prestados í)elo dr. Hermann Belo, 
descendente dos Taulfoeus, á lavoura capichaua. 
Devo-lhe a copia da planti:l de N'.lcleo Antonio 
Prado e seguros informes a respeito das divisas 
de Linhares. 

O arraial de Santa Maria, que Gabriel Emi ­
lio denominára de e o 1 a ti n a, em homenagem á 
exma. senhora do Presidente Moniz Freire, co­
meçava a expandir-se á sombrn da lavourn já im­
pulsfonaria pelo braço estrangeiro, fixado nas co­
lonias do Santa Maria. Vivos étí estão o Antonio 
Brito e Antonio Engracio, tPstemunhas desse 
começo de Colatina, ao tempo em que rebrilhava 
a faca do modeslino e ao tempo em que, no Mu­
tum, se fazia o celebre cerco de Atar.asio . . . 

A estrada de ferro a Vitoria a Minas, que o 
dr. Nola~co diz foi executada p<Jra servir o Hio 
Doce, alterou o problema da solução do desen­
v1ilvimento do Município de Linhares. A séde e 
Regencia definhavam, emquanto Colatina toma­
v;1 vulto. Colatina tinha a impulsiona-la o braço 
forte cio coronel Alexandre Calmon. Desassom­
brado, geDeroso e digno. 

Os Unharenses souberam compreender a mu· 
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dança havida. E longe de se pretender o des­
membramento do Municipio, pleiteou-se a mudan· 
ça da séde, mantida a UNIDADE DO RIO DO­
CE, como tradição a ser respeitada. Não conhe­
ço outro exemplo no Estado. 

Devemos a.o coronel João Oalmon, descen­
dente daquele João Felipe Calmon, . esse largo 
gesto de visão e de p::itriotismo. 

Linhares nunca havia contado com os auxí­
lios do Poder Central. O que SILVA PONTES 
idealizára, Tovar desmanchára. Tovar ainda fizera 
do Rio Doce ponto de desterro. No Rio Doce fo. 

· ram desterrados o Padre Manoel de Jesus Perei­
ra e o Capitão Ataíde. 

Emquanto para São Mateus a Província com­
prava até as alfaias da Igreja Matriz, para a Ser­
ra os moveis da Intendencia, e para Cachoeiro 
do Itapemirim se mandavam fôries auxílios para 
obras publica, para a abertura de caminhos vi­
sando Minas Gernis, Linhares obtinha apenas a ... 
linha telegrafica , como ponto forçado da linha Es­
pírito Santo-Baía. E com a linha, a chamada ES­
TRADA DA LINHA. 

A Ponte do Guandú era dada em mosopo­
lio a Carvnlho Milagres, com dirnito a cobrar pe· 
dagio ... 

Linhares não tinha expoentes na Provincia. 
Faltavam-lhe as pedrarias de fidalgos. São Ma­
teus tinha a linhagem do Barão de Aimorés. Ita­
pemirim teve o Barão de Itapemirim, .. GRANDE 
DO H.1PERIO,, ... 

A Matriz de Linhares havia sido inicia d a 
pelo Comendador Rafael ele Carvnlho, o tronco 
dos Carvalhos. 

No Imperio teve Linlrnres a grande honra de 
receber a visita de Pedro Segundo. Mas o Impe­
rador viu a Juparanan; ouviu a lenda da lagôa; 
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almoçou na principal ilha que ficou tendo o no­
me do Imperador; admirou muitíssimo um papa­
gaio tagarela do Amorim ... e nada fez pelo Rio 
Doce . 

A Republica pouco alterou a situação de 
Linhares, nos primeiros tempos. 

Augusto Calmon e Monsenhor Pedrinha, fi­
lhos do Rio Doce, ocuparam posições de inconfun­
dível relevo no "Estado. Mas a essas posições não 
chegaram pelo brnço de Linhares e pouco puderam 
fazer pela terra, que lhes serviu de berço. 

Ainda assimCalmon foi, contrariando a Araujo 
Aguirre, o defensor das divisas de Linhares ; e 
Monsenhor Pedrinha foi quem restabeleceu a co­
marca, suprimida em 25 de setembro de 1900, pela 
lei nº 348. A comarca !ôra creadri pela lei nº 153 
de 27-11-1895. Suµrimida em 1900 foi restabelecida 
pela lei nº ·1, de 26 de outubro de 1906. 

i\Ioniz Freire tentárn a colonização do Hio 
Doce, de bai:xo para cima. Foi um fracasso, por­
que o impaludisrno quase dizimou os prime:ros co­
lonos. Fracasso de grande e gra,vissima repercussão 
para o Rio Doce. 

Houve tarnbem cedo descuido pela instrução. 
A primeira escola primaria é ele 1861. Foi José 
Maria Nogueira da Gama o primeiro professor. O 
tronco dos Nogueiras da Gama. 

Felizmente, em 1930, o l'vlun icipio tinha cerca 
<le setenta escolas primnrias. Esse numero, certa· 
mente, estará i:rnmentado Htualmente. 

As rendas municipais sempre fornrn pequeiléJS. 
As menores do Estado, a principio. A cobrança 
de fóros foi sempre infima e nunca chegou para 
as despesas da «LIMPA DA PRAÇA DA VILA». 
U·1rn tradição que se mantem até hoje . . . 

Sempre no orçéll11ento figurou a verba desti­
nada para as despesas de eleição. Desde '1861 . 
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Naquele tempo, de botocudos sem ideologias, não 
havia sindicancias nem se exoneravam ou casti­
gavam os que. na propria Assembléa provincial, 
aprovavam esses orçamentos. 

Não contando Augusto Calmon e t-.fonsenhor 
Pedrinha, 'o Município tiver.a dois representantes 
no Congresso do Estado, Augusto Carvalho e 
Artur Coutinho. Pouco puJernm fazer, porque en­
traram logo no ostracismo, que receberam com al­
tivez espurtana. Vivo é-li está felizmente Artur Cou­
tinho, carnter integro, inamoldavel, inadaptavel' a 
situações que despistam. Depois teve o mais obscu­
ro, o signatario destas linhas. 

As gn1ncles concessões ele SESMARIAS pre­
judicaram o desenvolvimento do Rio DocP.. Nas­
cernm na Regencia; continuaram no Imperio e com 
elas simpatizou a Republica. 

Em 1922, o Munisipio, pelas suas forças po· 
1iticas e pela unanimidade dos seus elementos 
pensantes e uteis, entrou a considerar que não 
lhe convinha continuar na ingrata situação de 
«ENTEADO» do Estado. Reagiu habilmente. 

Creio que essa política foi util ao Município. 
Em 1928 era inaugurada a PONTE SOBRE O RIO 
DOCE, uma das maiores obras <io Brasil. E com 
a ponte a rodovia Vitoria-Colatina. Antes se ini­
ciára o desbravamento das Terras do Norte, com 
a Companhia Territorial, 

A navegação do Rio Doce tomára novo sur­
to, com a aquisição de novo vapor. Saiamos da 
época dos remendos. 

Depois cnidou-se de uma ligação, que foi ini­
ciada e sei que está sendo continuada, de Lin!la­
res a Vitoria, por uma rodovia. Continúa-se a ro­
dovia d~ Colatina a Aimorés. Fundou-se o Nucleo 
de Aguia Branca, que deve estar em desenvolvi­
mento franco. 
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Começam a prosperar as culturas de cacau. 
iniciaJas em 1918. 

No dia de hoje todas as homenagens aos des­
bravadores do Rio Doce. Os Calmons, os C1uva ­
lhos, os Nogueirns da Gama, os Amorins. Todos 
eles merecem reconhecimento. E sobretudo os he­
róis anonimos. 

Fixaram-se todos definitivamente á terra. Se 
nela não tiveram o berço, nela plantaram o tu ­
mulo e constituíram familia. 

Não foram simples aventureirof-i, desligados , 
pelo coração, da terra em que viviAm. Nem sim­
ples aspirantes de comando. 

Aí vem , desassombrada no seu ímpeto, indo­
mavel na sua coragem, ;1Jtiva no seu patriotisr:no, 
vibrante e vigilante, a mocidade riodocense, H mo­
cidade que ha de governar e dirigir a terrn, que 

'lhe serviu de berço. 
Ela rií está nas Escolé.ls, para a arranrada 

glorio~ri. disposta a levar a terra aos seus glo­
riosos destinos. 

Eu, de mim para mim, posso dizer que por 
duas vezes, em 1918, como em 1929, fui obsticulo 
a que se desmembrasse o Município. Em 191l3 com 
Linhares; em 1929 com Baixo Guandú. 

Não me arrependo. G<inhando ou perdendo. 
ainda não tive arrependimento das attitudei;;. que 
tomei na minha vida publica . 

Rio, 22-8-1933. 



Por q11e não realizaremos ? 

O professor Elpidio Pimentel, 
sacio fundador do Instituto His· 
torico do Espfrito Santo e seu 
orador, na atualdireforia, deseja 
empenhadamente vel-o entrar e 
prosseguir nu111 ritmo constante 
de realizações, que o honre111 e 
sirvanz bem aos supremos in!P­
teresses da terra capicliaba. Disso 
é docununnto a carta, que em se­
guida se estmnpa : 

«Exmo. sr. dr. Antonio Francisco de Athayde, 
DD. Presidente do Instituto Historico e Geogra­
fico do Espirito Santo : 

Membro fundador dessa associação, sempre 
lhe dei parte grande das minhas <itenções e ati­
vidades, procurando, no limite do possível, coope­
rar na realização de seus patrioticos propositos. 

Agora, distinguido com um encargo na sua 
diretoria, a que o meu eminente amigo concede o 
prestigio e o brilho de su::i orientação, entendo 
que nos c:.impre, sem perdél ele tempo, o dever de 
tudo fazermos para manter e solidificar a tradição 
de t:·abalho e civismo, que tem acompanhado nossa 
sociedade historico-geografica.-Dentro dl::ssa in-
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enção, animo-me em lhe apresentar este ensaio 
de programa, cuja realização, no meu entender, si 
meus dignos companheiros de diretoria quiserem 
aceitai-o, juntando-lhe o valor de suas sugestões, 
conseguirá resultados apreciaveis : 

1º-Realizarmos, rle quinzena em quizena, 
sessões plenarias, conviodando parn elas represen­
tantes dos colegios mais adent;idos desta capital 
e seus corpos docentes, da oficialidade do r.egi ­
mento policial militar tlo Estado . e da imprensa 
vitoriense. 

Nessas sessões, figuras de reconhecido mérito 
e probidade intelectuais, especifllmcnte convida­
das para esse fim, dissertarão sobre temas dn sua 
livre escolha, ou tomados ~~lista de assuntos, que 
organizarmús e lhes oferecemos. Aqui mesmo vai 
a relação dessas indiviclué1lid<1cles, que nos convirá 
convidarmos : - Desembargarlor Afonso Claudio, 
.dr. Madeira de Freitas, dr. Fernando Duarte Ré1-
belo, dr. Mario Aristides Fr~ire, dr~ Cecilüm~ Abel 
de Almeida, desembargador Carlos X<lvier, desem­
bargador Oscar de Faria Sactos, desembé1rgador 
Santos Neves, desembargador. Danton Bastos, clr. 
Ubaldo Ramalhete Mé1ia, dr. Arquimirno Martins 
de Mattos, dr. Francisco Gonçalves, dL,...- Americo 
Gasparini, dr.Sergio Loreto Filho, dr.Paulo Go­
mes Cardim, dr. Rubem Braga, dr. Lauro Paiva, 
dr. Aurino Quintaes, d. Helvecio Gomes de Oli- · 
veira, D. Manoel Gomes de Oliveira, dr. Ciro Vieira 
da Cunha, Heliomar Carneiro da Cunha, dr. Jair 
Tovar, dr. Manoel Lopeb Pimenta,dr. Kosciuzko 
Leão, dr. Alarico de Freitas, Almir S. Gonçalves, 
dr. José Sette, dr. Orland0 Sette, dr. Flavio Pes­
sôa, Orlando Bom fim, dr. OswRldo Poggi, dr. Luiz 
Derenzi, dr. Carlos Sâ, Ten~nte José Lindemberg, 
dr. Celso Calmon, Elpidio Boarnorte, Almeida Cou­
sin, Teixeira Leite, Fernando de Abreu, dr. Attilio 
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Viv;,icqua, dr. Afonso Schwab, dr. Afonso Lyrio, 
dr. Romulo Finélmori, dr. Alonso de Oliveira, dr. 
Dermeval Lyrio, dr Oswaldo Espin<lula, dr. Rub~m 
Brnga, dr. Paes Bcirreto Filho, prof. Aristobulo 
Leão, dr. João Milton Varejão, dr. Clodoaldo Li­
nhares, <lr. Orozimbo Lyrio, dr. Jeronymo Montei­
ro Filho, dr. Jorge Kafurl, dr. AsdrulHtl Soares, 
dr. Abner Mourão, dr. Nilo Bruzzi, dr. Carlos Lin­
demberg, dr. Newton Hamos, dr. AugustoLins, dr . 
Rozendo ç;;erapião, dr. Americo Monjélrdim, prof. 
Adolfo Fernandes ele Oliveira, <lesem bargador] os ias 
Soares, Cel. Nestor Gomes, dr. Narciso .Araujo; 
dr. Ormando Aguiar, dr. ~1irnbcau Pimentel, Adel­
pho Monjardicn, dr. Lauro Faria Santos, clr. Chris­
tiano Fraga, Vieira da Cunha, Luiz da Frnga San­
tos, Collares Junior, Garcia de Hezende, dr. H.ét­

dagasio :VIoniz Freire,· dr. AristeL1 de Aguiar, dr. 
Xenocrates Calmon, dr. João Pereira Netto, Major 
Octavio de A mujo, dr. Henrique de Novaes, dr. 
Manoel Paes Barreto Filho, dr. Milton O'Heilly de 
Souza, dr. A ntenor Coelho, dr. Americo Ribeiro 
Coelho, Clovis Nunf's Pereira, dr. Antonio Pedro 
da Silveira, dr. Josef> Pedro F. Aboudib, dr. José 
Paulino, çlr. Olinto Aguirre, Carlos ivfadeira, Saúl 
de Navarro, dr. Francisco Feu Rosa. Tamllem o 
sr., o Heraclito, o Jair Dessaune, o Walter Si­
queira, o Generoso, o <lr. Arnulpho Mattos, em­
bora da diretoria-ou por isso mesmo - deverão 
pa rtici pm, inclispensave 1 mente, dessas conferen­
cias. 

2º -Promover uma série de palestras, em que 
cada orador desenvolva, como tema de seu tra­
balho, a vida, nos seus multipos aspétos, das :nu­
n ici palidades esta duais. 

Assim Solon de Castro dissertará a respeito 
de Stn. Teresa ; dr. Luiz Holzmeisler, de Santa 
Leopoldina ; Alvaro Castello, de Afonso < laudio; 
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Vicente Caetano, de Alegre; José Cola, de Cas­
telo ; Newton Bragn, de Cachoeiro cto ltélpemirim; 
dr. Mileto Rizzó, de M_uqui ; J. t\Iendonça, de S. 
t\lélteus ; dr. Luiz Moreira de Itaguassú; dr. Paulo 
rlc . Freitéls, de Siqueira Campos. Serão monogra­
fias sobre os mu1:_icipios espirito-santenses, estu­
dados historic<1, física. eçon0rnicé1, estatística, !ite­
raria e politicamente. 

3º-I{einiciar imedié-ilamenle <:1 publicação pe­
riodica <la revista do Instituto, estampanpo-se nela 
n antiga historia inédita do Espírito Santo, que 
se acha no nrquivo do Eio de Janeiro; o livro do 
Tombo, escrito pelo padre Pires Martins; os iné­
ditos do padre Gonçalo da Franca; a historia da 
abolição e a da propaganda republicana neste Es­
tnrlo, de Afonso Claudio; e todos os documentos 
importantes, que houver no Arquivo Publico e 
nos carlorios estaduais~ acertar com o governo 
as condições e possibilicJades de, como melhor 
prupélganda do Estado, instituir-se já uma Editora 
p.ara os bons livros espirito-santenses, os contcm­
poraneos e os <lo passado, que valham as honras 
de uma reedição atualizada. 

4°-Intensificando o intere<1mbio literario com 
os outros Estnrlos da federação, convidar, por in ­
medio de seus Governos, Institutos Historicos. 
AcRdemias de Letras e Impren sa, intelectuais que 
queiram dizer-nos de suas contribuiçôes para a 
Civilização Brasileirn. 

Sº-~1andm copior e publicar as plantas de 
Vitóri;:i e do Est<ido, antigas, que ha no Instituto 
Histori~o do Hio e nos arquivos daquella cidnde. 
Tambem esforc;ar-se no sentido de obter, por meio 
das associações sirnil<ires, em Lisbôa, Viena, 
Roma P Haia, os documentos que se rdin1m Ro 

nosso Estado, desde a época remota do Brasil 
colonia. 



200 - Revista do lnslllulo .Historico e Geoarnllco do Espirilo Santo 

6º-Promo ver, no H.io, em S. Paulo , Belo 
H·nizonte, Bé}fa, Recife, Curitiba e P o1 to Alegre, 
con ferencias, que sejam propaganda expressiva 
do nosso Estado, desfazendo injustiças e descas os 
com que costumam, leviana e freq uentemente,' 
julgar-nos. 

7º-0s temas, para serem desenvolvidos nas 
palestras quinzenais, poderão ser estes, além de 
outros, que sejam determinados : Lendas capi­
chabas-Folclo1-e espiritosantense-Nossas qué­
das dagua-Nossas vias de comunicação-Nossa 
instrução publica - Nosso patrimonio florestal 
- O Espirita Santo economico- O Espirita San­
to religioso - Nossa toponinúa indigena - Im­
prensa espiritosanteuse - O Espirita San to co­
lonial-O Espirita Santo 711onarquico-o E spí­
rito Santo republicano-O Espirita Santo revo­
lucionaria -Nossa colonizaçã·o-0 Espirita San­
to pastoril-Terrenos e la·vouras do Espirita 
Santo -- O Espirita Santo e a divisão territorial 
do Brasil-Cartografia espiritosa11fen:e-Padre 
Anchieta-Don'liugos Martins--'Vasco Fernan­
des Coutinho-Arariboia-e-Maria Ortiz. 

Rogando-lhe que me des~u l pe a Jongura des­
tas propostas, tenho muito prazer em subscre­
ver-me seu conterraneo, admirador e amigo 

ELPIDIO PIMENTEL 

Vitória, 20/7/19?-,3.,, 



A Ilha da Trindade 

CANDIDO COSTA 

Acabo de ler no Correio da Europa, de 
12 do mês fü~do, a seguinte noticia: 

«Um jornal francês publica o telegrama se­
guinte, datél-do de New York. 

«Ü diretur principal do jornal francês Le 
Tribottlet, Mr. Harden Hickey, que desposa 'ra 
uma rica americana, comprou a ilha da Trindade, 
situada sob a mesma longilit,,de q1te o Rio de 
f aneiro, a algumas centenas de legtrns da costa 
(*) e proclamou-se seu rei soberano, notificando 
se este fato a todas as potencias. 

Só o conselho federal suisso não reconhe­
ceu ainda o novo reino.» 

* 
* * 

Como trata-se de uma extorsão ao territorio 
nacional não posso deixar de aduzir algumas 
cons iderações a respeito dessa ilha, chamando a 
aten~:ão do governo de meu país e principalmen · 
te do presidente de meu Estado, afim de toma­
rem em consideração a gravidade desse assunto, 

(•) O grifo e <.lo autor do artigo. 
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que requer todo cuidado e as mais prontas pro· 
videncias. 

A ilha, a que me refiro pertence ao territo· 
rio do Estado Espirito Santo, e como tal é reco· 
nhecida em todos os compendios de geografia e 
pelos proprios historiadores. 

João da Nova, quando em vi1-1gem 1rnra ln· 
dia, como capitão de quatro caravelas, a manda· 
do d'el rei D. Manoel, foi quem a descobriu a 5 
de março de 1501. 

Esse mesmo navegante é o descobridor das 
ilhas da Ascensão e de Santa Helena, esta em 
1502 e aquela em 1501 . 

Além dessa ilha, existe unrn outra de igual 
nome, proxima á foz do rio Orenoco, descoberta 
em ·t 0 de agosto de 1498 por Cristovão Colom· 
bo, mas que não se póde confundir com a de 
que se trata. 

Segundo a opinião dos geografos, a ilha da 
Trindade acha-se 1, 112 kil. 800 m. da costa do 
Estado do Espirito Santo, tem cerca de 3 milhas 
em sua maior extenção do N N O ao S S E, e 
;1proximactamente 6 milhas de circunferencia. 

E' montanhosa . e existe nela um rochedo, 
que tem éiltura de ·t ,200 pés, além de um outro 
de 200 pés, de cô r avermelhada, sob o qual o 
mar abriu um tunel, por on<)e passam estrepito· 
sarnente as vagas marulhosas. 

Ao sul da ilha ha um recife que vai ao mar 
na extenção de 264 metros de cumprimento, e 
do lado do Oeste vê-se, na altura de 800 pés, 
um rochedo de forma cilíndrica, ao qual os na· 
vegantes dão o nome ele Monumento. 

Em diversos pontos encontra-se agué:l com 
ab undanr.i a e vêm-se legiões de aves a 1 aticas, 
além da fartura de · peixes e tartarngas, que ali 
vão desovar na quadra prnpria. 



Espirita Santo historico 

' I 

A velha igreja do Queimado, no muni c ipio da Capi lal, conslru ida por escravos negros, sob determin ações do 
fr ade Oregorio Dei 5ene, que lhes instigou o famoso levan te de 1849, de que resullou o enfo rca mento dos cabeças. 
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Em diversos pontos encontra·se agua com 
abundancia e vêm-se legiões de aves aquaticas, 
além . da fartura de peixes e tartarugas, que ali 
vão desovar nà quadra propria. 

A duas milhas de distancia, por sotavento, 
o comandante da corveta Baíand, João Alves 
Nogueira, já falecido, segundo o seu relatorio da­
tado de 1870, encontrou nela fundo de 25 a 30 
braças; podendo, entretanto, ter chegado mais, · · 
proximo, na opinião dos nauticos. 

De um artigo que possuo, publicado no Jor­
nal elo Brasil pelo distinto oficial de marinha 
da armada brasileira, o sr. Colatino Marques de 
Souza, que se tem ocupado por mais de uma vez 
dessa ilha chamando a atenção do governo para 
o estabelecimento de um presidio, vê·se que exis­
te no Ministerio de Justiça, do tempo do imperio, 
um relatorio escrito por oficiais da corveta D. 
Isabel, em 1856, descrevendo ª exploração que 
ali fizeram, por onde se reconhece que a d i ta 
ilha possue belos campos, muita agua, ~. con­
tém até barro de excelente qualidade e pedra 
de cal (aliás fosfato de cal, que é uma riqueza 
ali encerrada sem proveito-que os exploradores 
julgam ser carbonato de caT) 

A ilha da Trindade é de ha muito desejada 
pelos ingleses , que já estiveram de posse dela 1 

onde cultivaram diversos cereais, legumes e hor­
taliças, sendo o terreno, pois, fertil e excelente. 

Uma expedição dirigida pelo capitão de mar 
e guerra José de Melo, saíu do Rio de Janeiro 
em 16 de dezembro de 1783 e ali chegou a 1 O de 
janeiro de 1784, já não encontrando os ingleses, 
que a tinham evacuado por ordem superíllf. 

Em 1891 partiu tambem, da Baía, a corveta 
alemã Mo tke com destino á mesma ilha, no sen­
tido de fazer explorações cientificas sem que o 
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governo brasileiro désse a menor importanr.ia a 
esse fato, aliás digno de reparo, visto os alemãe~ 
ambicionarem tambem a posse dela. 

Ao governo, pois, cumpre entrar no conhe· 
cimento do fato exposto, para não ser vitima de 
sua indiferença, devendo quanto antes fazer va­
ler o direito internacional. 

Como espiritosantense que sou, apelo tam­
bem para o distinto e ativo preflidente do meu 
Estaqo, que, estou certo, não será indiferente 
á expoliação de uma parte do nosso territorio, 
por aventureiros sem escrupulos, fazendo assim 
triunfar a causa do direito e da justiça. 

Maranhão, 8 de rn arço de 1894 



VIA6lNS Pf lOS RIOS NAVf GAVf IS DO fSTADO 

DO f SPIRITO SANTO 

VIAGEM AO RIO DOCE . 

PRIMEIRA PARTE 

Navegação pratica de Vitoria á barra do rio 

Doce, descrição da cósta ; rio 
Doce e sua navegação 

Aos primeiros alvores da aurora do dia 22 
de novembro de 1905, achava-me pronto aguar­
dando a chegada da balieira da praticagem da 
barra de Vitoria, que deveria trazer o pratico-mór 
para, conjuntamente, nos conduzir para bordo do 
pequeno vapor União, . propriedade do sr. Carlos 
Pinheiro Azevedo, que se destinava á barra do rio 
Doce, tocando por escala na cidade de Santa Cruz. 

- A's 6 horas já estavamas a seu bordo e se­
guiamos em demanda da barra : a brisa soprava 
mansamente de ENE. enrugando levemente a su­
perficie do oceano; o céÓ cobria-se de azulado 
manto, tornando a manhã alegre e linda e o pe­
queno vapor rompia com regular velocidade a su­
perfície mansa das aguas, fazendo já prôa de ENE, 
levando descoberto o tradicional convento de 
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Nossa Senhora da Penha e passando entre a baixa­
pequena e a Mula ; e nesta direção navegou ele, 
até a ponta do Tubarão, donde, quase com a 
pon tad 1:> Pirnhrn1, passou a seguir o rumo NE 
1/2 Nmg. 

A ponta do Tubarão fica situada ao N da 
b:irra de Vitoria, tres milhas a NS com os ilhotes· 
dos Pacotes ; logo em seguida e pouco ao norte 
está a Ponta do Pirahem. 

O União deslisava-se nesse mar de rosas, 
deixando ver ao longe a azulada cordilheira, cujo 
ponto mais elevado é o morro do Mestre Alvo e 
não Alvaro ou Alvares, como muitos chamam(*), 
morro este que põe termo para o lado do nascen­
te á corda de montanhas que vem da Serra Ge­
ral; mais adiante e ao longe, alvejam vastos_ 
areiaes, vestindo-os pequeninas lagôas e relv6sos 
brejos; o pequeno vapor navegava, pois, levando 
descoberta a costa e as arenosas praias. 

Tres milhas depois, estavamos em Carapebús; 
pouco mais ao norte com o Manguinho e em se­
guida com a povoação de Jacaraipe, povoação 
esta que está na margem e embocadura do rio 
do seu nome, nove milhas ao N. da ponta do Tu­
barão e ~eis ao S. de Nova Almeida; os seus pri­
mitivos habitantes eram indios goítacazes ; aí 
existe uma capella com a invocação de Sant' 
Ana do Jacaraípe. 

O rio Caraipe ou Jacaraipe nasce na fre­
guesia da Serra, rega a povoação, corre entre 
Carapebús e Nova Almeida na distancia de quase · 
tres leguas um do outro e, afinal, desagua no 
oceano. 

(") O~ cronistas autorizados do pai• e do Estado, desde uandavo, em 
1583, sempre disseram - cMcstrc Atvaro•. 

(Observação do organizador desta revista.) 
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Corre some.nte emquanto · as chuvas fazem 
transbordar a lagôa Jacuné. 

E' só nesse tempo que é navegavel; porém, 
ajudados pela maré, podem os barcos entrar em 
sua embocadura. 

A's 9 horas e tanto estavamos com Nova 
Almeida ou a antiga aldeia dos Reis Magos ·; acha­
se esta vila situada na costa em um lugar alto, 
onde os seus habitantes gosam de um lindo pano-
rama e da mais pura atmosfera, prenhe não só da 
salitrosa maresia, como da frngrnncia que eLJ pro­
fÚsão derrama a variadíssima vegetação que a cir­
cula pelo ocidente, tornando-a atraente, para aque­
les que têm a felicidade de visitai-a. 

• 

Foi em 1580 esta aldeia fundada pelos jesuítas, 
que aí doutrinavnm grande numero de índios, com 
os quais levantaram uma igreja, que dedicaram 
aos Reis Magos. Ao lado dela edificaram uma 
casa para os noviços, que vinham da Europa 
aprender a ºlíngua dos Tupis, afim de irem fazer 
conquistas, em nome da religião catolica, nas bre­
ntras do Brasil. 

Serve atualmente de casa da Camara Munici­
gal, de cadeia e, ás vezes, de resiuencia do vigario. 

Por alvará de 2 de janeiro de 1759 foi eleva­
da á categoria de villa com o nome de Almeida, 
que, para distinguil-a da de Portugal, ficou se cha­
mando Nova Almeida. 

Tem esta vila uma pra1,'.a muito grande, de­
.fronté da igreja, outr'ora cercada por cabanas de 
índios, cobertas de palha e hoje por casas de ti­
jolo e cal, que do mar deixam-se distinguir pela 
brancura de suas par;-edes, 

O seu insignificante porto é formado pelo rio 
Samanha (*),tendo nas grandes marés, na prea-mar, 

· cSa1.. anha> é como se chama esse rio. 
, (Nota do organizador desta revista). 
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dez pâÍnids de fundo e na baixa-mar quatro; nas 
marés pequenas, na prea-mar seis palmos de fun­
do e na baixa-mar doüs. 

Este rio é rievegavel por barcos até um quar­
to de legua; porém, si forem quebradas umas pe­
dras, que lhe irriçam o leito, pôde ser navegado 
até 12 milhas por barcos ou embarcações de pouco 
calado. · 

Assim iamos navegando pela costa com ela 
toda descoberta e na distancia pouco mais ou 
menos de tres milhas, quando, ao enfrentarmos 
com as barreiras · de Nova Almeida, fomos aos 
poucos aproando para a ponta do Riacho, de modo 
a colocai-as pela pôpa e assim navegámos até 
descobrirmos a cidade de Santa Cruz ; logo que 
avistámos e que marcámos a igreja ao W', aproá­
mos sobre ela e quando nos vimos proximp~ dos 
dois bancos de areia que de quando em vez ar­
rebentavam, aproou-se para entre os dois morros 
que existem muito proximo e a W. da cidade e 
assim entrámos e atracámos no trapiche do velho 
Machado. ' 

Explicoü-me o comandante do União que na­
vegou assim para livrar-se dos baixos de fóra, 
que são pedras muito perigosas, e que esta era 
a navegação mais segura para entrar em Santa 
Cruz, sem o pratico da barra, que só a balisa 
quando espe1 a algum vapor·. 

O porto de Santa Cruz é formado pelo ·rio 
do mesmo nome ; segundo fui informado pelo ca­
pataz, a barra tem na prea-mar das marés gran­
des 14 palmos de fundo ; na prea-mar das marés· 
pequenas 10 pé;!lmos de fundo e na baixa-mar 7. 
No inverno ou na estação chuvosa sempre au­
menta mais um a dois palmos. 

O .rio de Santa Cruz é formado pela união 
dos dois Piraqués, isto é, pelos rios Piraquéassu 

• 
•• 

• 
•• 
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e Piraquémirirh, muito fundo e iargo, porém sua 
corrente é muito demorada pela violencia da maré, 
que por ele sóbe mais de 13,5 milhas. 

A barra, como acabamos de ver, é boa, e 
por ela sobem grandes sumacas até nove milhas, 
no logar denominado Guandú. 

A cidade de Santa Cruz era antigamente . 
chamada Aldeia Velha; está situada ã margem 
direita do rio do seu norr.e a milha e meia acima 
da sua foz, a 9 milhas de Nova Almeida e 36 mi­
lhas de Vitoria. 

Foi fundada em 1556 pelo jesuita Afonso Braz, 
quando era governada pelo chefe da tribu Mara- . 
caia-Guassú, ou Grande-Gato, muito conhecido e 
notavel até, por haver mais tarde acompanhado 
o governador geral Mem de Sá na s ua expedição 
contra Villegaignon, no Rio de Janeiro. Passou 
em 1848 á categoria de villa, com a denominação 
de Santa Cruz e ultimamente á de cidade. · 

Aí pernoitámos e só na manhã do dia se­
guinte, 23, qu.aodu do fresco leiw erguia-se pom­
poso e altaneiro o astro rei, largava do trapiche 
Machado o pequeno União e dirigia-se para a 
barra, mostrando-se o céo bizarro; o mar já trans­
formado pela brisa fresca do NE., que á noite 
soprara, mostrando-se banzeiro e a gemer lugubre 
de quando em vez; corno que sentido pela calma 
matutina, que então fazia. 

Saímos á barra, dando a pôpa aos dous mor­
ros que ficam ao W. da cidade e que, si não me 
falha a memoria, chamHm-se Irmãos Gamelas, uni­
cos aí existerües, ou !azendo próa de E4NEnfg, 
até que seja montada a ponta de Itacipeba, ou 
descobrir as barreiras de Nova Almeida. Isto fei­
to, navegou-se costeando os arrecifes, que bordam 
a praia. até que, desaparecendo eles, estava-se 

.com o Riacho numa distancia pouco mais ou me-
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_ nos .de duas milhas, vendo~se qma longa .e .~n­

-: .cantadora piaia, que era instanteme_nte ê.llvejada 
. por nevoentas espumas; -que a frnensiclãoe do 

oceano a faz beijar submisso e qu~ da distá"ncia 
__ em' q.y.e nos acha.vamos divisava-se claramente a 

sua jaspe brancura como que cortejando o e,lia·, que 
,revistia-se do azulado rna.nto da bonança, para nos 

... of~rece~ um f~!iz aceSso ao majestoso rio Doce. 
A vila é:lo Riacho está na embocadura do ·rio 

'do mesmo nome, distante 12 milh.:is de Santa Cruz 
é 24 da Regencia Augusta. 

Tem uma capela filial á da matriz de S. Cruz. 
füisce o rio Riacho na margem direita do rio 

Doce, doncle se afasta para vir formar corri o 
nome de rio do Quartel, dezoito milhas abaixo de 
sua nascente, a grande lagôa dos lndios, que tem 
6 mílhas de . comprido sobre 1 /4 de Iargúra; é 
muito funda, e suas margens, além de frondosas, 
são alterosas. Prosegue o Riacho por um leito de 
9 milhas de comprido e formando as lagôas do 
Meio e de Baixo. Continúa, banhando cerca de 15 
milhas abaixo a villa do Riacho, e mais rico da­
gu2, corre áinda 6 milhas, recebendo o seu afuen­
te Comboio, e entra pressuroso no océano divi­
dindo em duas partes a formosa praia que acima 
ficou descrita e que continua até a bravia barra 
do rio Dose, depois de um percurso de 24 milhas. 

Ao norte do Riacho existe um recife pequeno, 
que, entre este e o do sul, fica á entrad::i da bacia 
conhecida por conchà do Riacho, onde , fundeam 
navios de 1 o pés; o espaço é apenas o preciso 

' para fundearem 2 ou 3 navios. , 
: A entrada para esta bacia só tein fundo dé 

3 e 4 palmos, e ás vezes· só servirá para= peqúe­
nas batcaças: 

Do Riacho fica a barra do rio Doce a · 1 a 
milhas de distancia. 
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. ' Navegou-se costeando a praia, até que, apa­
recendo o pontal do sul do rio Doce e depois as 
casas da Regencia Augusta, a 1 horn da · tarde 

. desse d.ia, aproou-se mais para terra. afim ele ver­
s.e melhor o pratico e não tardou logo em divisar­
se aí muitas pessoas, e delas destacadas mais 
para o lado da barra, via-se o pratico com uma 
bandeira branca quadrangular hasteada na ponta 
de uma vara comprida e collocada no sentido ver­
tical, que sigr:iificava-Barra boa para entrar. 

' O comandante do União tomou conta do leme 
e ordenou que . de cada bordo, á prôa fosse col· 
loctido um marinheiro de confiança sondando com 
varas, já para isto grarluadas, e que contassem 
a sonda, cada um por sua vez, indicando o 
bordo. E em seguida avisou ao 1 º maquinista 
que ia investir a barra, o que fez, obedecendo aos 
s.inais do pratico, que ora inclinava a bandeira 
para a frente _dele, ora para traz, ora a conser­
vava na vertical; assim, debaixo ele grandes e 
sucessivas ondas que arrebentavam acompanhan­
do o pequeno vapor, q:.ie valentemente se portou, 
lutando com a enor.me correnteza do rio, que en­
tão era bem regular, como com aquele reboliço 
de aguas, em nada infe1 ior aos das barras de Ser· 

• gipe, S. Mateus e Mucmipe, entrámos a barra sem 
ter recebido dentro um só golpe de nrnr . 

. A profundidade que encontramos no cordão 
·da barra em meia maré era de 15 palmos de hm· 
do; fóra do cordão tinha 5 braças e dentro, até 
os pontais, encontramos 3 e 2 braças e forte 
correnteza do rio, que ia fazendo o vapor ::itra­
vessar em Cima <lo cordão. Depois de fundeado, 
vindo a bordo o pratico, me disse que, nas ma­
rés grandes, na prea-mar, regula ter sempre 22 
a · 23 palmos de fundo; na baixa mar 12 ·a 14; nas 
marés regulares. na prea-mar 15. 
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Fóra do cordão tem 8 a 9 braças e dentro 
até os pontais 6 braças. Como barra de rio já é 
bastante funda e com o pratico, que hoje ela f>OS­

sue, não _posso classificai-a <le perigosa, quanto 
mais que, quando se acha ela impraticavel, é lo­
go · pelo telegrafo avisado para Vitoria. 

O unico mal de que ela se ressente está ape­
nas dependente da boa vontade dos poderes com 
petentes, que é dotai-a de um bom e forte sal­
va-vidas a 6. remos, proprio para o de quando 
em v~z sondai-a e melhor determinar os seus ca­
nais , obrigando o patrão dessa embarcação a ser 
o proprio pratico e da sua guarnição ser tirado 
o mais habil para o substituir, quando isso se 
tornar preciso. 

Uma hora depois, desembarquei para o po­
voado da Regencia Augusta, que se acha situa­
do na margem direita da embocadura do rio Do­
ce; está distante 600 metros acima de sua foz e 
a 33 metros da foz do rio Preto, belíssima po­
voação pela sublime · vista que oferece; aí o rio 
tem pouco mais ou menos 2 a 3. kilometros de 
largo. Tem o. nome de Regencia Augusta, para 
perpetuar o do Principe Regente, d e pois D. 
João VI. 

Atualmente é aí a séde da navegação fluvial • 
desse rio onde se acham as oficinas para concer­
tos dos vapores e armazens. bem regulares ·para 
depositas do café, que é o principal produto dos 
diferentes portos do rio, dos seus afluentes e 
confluentes. Daí segue esse genero para a Vito­
ria em pequenos vapores da Companhia de S. 
João da Barra e Campos e da casa dos srs. ]. 
Zinzem & Comp., desta pré1ça: 

Segundo fui informado, a Regencia teve urna 
época de muita prosperidade, para a q11al con­
correu muito o já falecido Manoel Pedro dos San-
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tos e depois os seus irmãos Basilio Emilio, Teo­
dorico dos Santos e outros muitos. Atualmente 
tem sido o sr. Deoclecio Costa e a firma comer­
cial Viana & Comp. que têm dado mais Rlgum 
desenvolvimento a esta povóação, que já é qunse 
vila; concorre bastante o sr. Deoclecio Costa pa­
ra a existencia, aí, de uma agencia do Correio e 
de uma estação telegrafica, bem como construin­
do armazens, casas e animando a navegação do 
rio, dotando-a de regular numero de embarcações. 

Existe uma capelinha, que foi corlstruida 
não so pelos esforços do intelig~nte e habilíssi­
mo professor Pio Pedrinha, presentemente fale­
cido, como por todos os habitantes da localidade. 

Atualmente está ela bem decadente, neces­
sitando de grandes obras e pintura. 

No dia 24 segui para o farol; o inspecionei 
rigorosamente; tendo antes o fotogrnfado. 

No dia 25, grande parte do dia foi empre­
gada em vistoriar a flotilha fluvial, composta dos 
vapores Moniz, pertencente á firma Viana & 
Comp.; Milagre e Santa Maria, á firma Masca­
renhas, Costa & Comp.; estes ultimos são sub­
vencionados pelo GoverGo do Estado. 

A tarde desse dia destinei-a ao passeio a 
cavalo, ao Jogar denominado Cacim bas, meid le­
gua distante do povoado, o qual é constituido por 
pequeninos lagos, contornados de brancos e gracio­
sos areiais, matizado de selvagens arbustos, for­
mando ora capoeiras, que deixavam ver lindás fio. 
res de um odôr inebriahte, ora apresentando para 
o Oeste matas virge'ns em só lo · arenoso, onde se 
ouve o cantar de um sem-numero de passaros 
e o constante gargalhar de enormes papagaios, 
conhecidos por Juruássus; voltámos á tardinha, 
tendo sido meu companheiro o sr. Frederico Cal­
mon, cavalheiro bastante distinto e natural desse 
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povoado. e então escrivão . da Mesa de Rendas 
do Estado. 

Induzidos pelas belezas naturais do Rio Do­
ce, nasceu-me o desejo de naveg;.1r nele até on­
de fosse pos2ivel, e, c0mo tiuha a barra. SP. tor­
dado perigosa e impraticavel, calculei que· em cín· 
co ou seis dias poderia levar á realidade este 
meu desejo, mesmo porque me havia o pratico 
declarado que nunca em menos dias a barra da­
ria s<:âda. 

~ assim, foram postos á minha disposição 
os vapores Moniz e Milagre, e na madrugada 
do dia 26 seguia eu, neste ultimo, rio acima. 

RIO DOCE-A origem do seu nome vem 
de alguns navegantes portuguezes, que encon­
trando no mar agua doce defronte deste rio, a 
seis milhas ela barra, deram-lhe o nome de Rio 
Doce, pelo qual é hoje conhecido. 

Nasce nas abas meridionais da serra do Ou­
ro Preto, em Minas Gerais; passa pela cidade de 
Mariana com o nome de Ribeirão do Carmo, cor · 
re para o oriente, já engrossado por outros rios, 
atravessa sertões povoados de indigenas, e de­
pois de ·passar pefa cachoeira das Escadinhas, 
entra no Estado do Espírito Santo, aonde teve o 
nome e se ostenta IDêijestoso e soberbo com a 
velocidc;de de oito milhas nas enchentes, sobre 
um leito de(*) 600, m. 700 m. e kilometros de largu­
ra e com um percurso de 25 leguas, vem meter­
se no oceano, sete leguas abaixo de Linhares, 
proximo da Regencia, belíssima povoação, que 
tem como sua vis-á-vis o majestoso e lindo guia 
dos navegantes que, noturnamente, lhes mostra 
com os clarões rapídos que iluminam a costa, o 
perigoso baixo de algumas milhas ao mar; daí 

(•) Está assim no original. 
E. P. 
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descortina-se o lindo panorama, onde se vê o 
conjunto de brancas casas da povo i1ção assenta­
da na margem direita e em praias alvacentas d;:i 
barra elo rio Doce, mostrando as suas imagens 
nas aguas espelhadas do rio . Mais para o õrien· 
te vê-se o maravilhoso agitar de suas aguas, já 
transformadas em furi a, em luta terrivel com as 
do oceano, disputando a primazia, rugindo com 
alterosas ondas espumosas, mostrando na bran­
cura de suas aguas ·confundidas o revolver cons­
tante do adamantino Jeito, tornando assim a sua 
embocadura receiosa aos navegérntes, pela incer­
teza dos canais., oferecendo, ora duas barras, ora 
uma, porém, sempre com a mesma profundidade 
já indicarla desde que segura embarcação os des­
cubra para com firmeza franqueai-os. 

Navegação do rio Doce e colonisação 
nas margens 

A navegação deste rio foi aberta no tempo 
do governo do capitão-mór, o doutor em mate ­
maticas Antonio Pires da Silva Pontes, que le ­
vantou uma carta geografica desde a foz domes ­
mo rio Doce, no oceano, até as cachoeiras Esca­
dinhas. Foi esta carta continuada por seu sobri­
nho, o alferes Antonio Rodrigues Pereira Tabor­
da, até as origens ou cabeceiras , em Minas Gerais. 

Por Carta RégiJ de 2 áe dezembro de 1808 
foram dadas providenci as sobre es ta navegação; 
a · 28 de julho de 1809 ainda foram dadas novas 
instrnções a respeito. 

Em 181 9 organizou-se a sociedade «Comer­
cio, Agricultura e Navegação,,, que foi representa · 
da por José Alexandre Carneiro Leão, e que nun 
ca foi-lhe possível levar os seus bons intentos á 
realidade. 

Só em junho de 1857 coube a gloria ao dr. 
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Nicoláo Rodrigues dos Santos França Leite, de 
ser o primeiro que fez navegar por esse rio um 
barco á vela com a lotação de 38 toneladas, com 
1.000 arrobas de carga e 46 colonos portugueses, 
franceses e alemães. 

Daí para cá muitas teem sido as emprezas 
que teem tent;:ido realizar navegação do rio Doce, 
mais' que esmorecem e quebram perante tantas 
dificuldades, que então lhes sugerem a par não 
só da diminuta lavoura, que ainda existe nas 
suas margens, como devido a ser o rio dotado 
de muita agua e pouco fundo, motivando os va- · 
pores ou embarcações serem obrigados a uma 
lotação enorme para enfrentarem as dificuldades, 
que a todo o momento surgem, devido ao seu 
pouco fundo em certas localidades. 

Eu subi no vapor Milagre e desci no Mo­
niz e, além de contemplar extasiado a variada e 
rica Yegetação que borda deslumbrantemente as 
suas margens, não deixava, todavia, de acompa­
nhar a navegação a vapnr, que, a meu ver, é das 
fluviais uma das mais difíceis e trabalhosas. 

E' ela fe ita margeando sempre as abas do 
rio, isto é, a parte bai:x;a que forma a quéda das 
aguas, sendo quasi que sempre, junto a estas, 
fundo. 

Os praticas as conhecem por um marulhar es ­
pecial das agua5, donde motivam eles chamarem 

. de águas fundas. 
Assim navegam eles, passando ás vezes em 

canais tã0 estreitos, que mal cabem os vapores 
e que passam auxiliados por varas, tocadas na 
prôa; em outros, alé m de estrnitos, são de muito 
pouco funrio~ fazendo preciso que toda guarnição, 
que nunca é composta de menos de oito homens, 
caia na agua, para que, com espeques de um la­
do e de outro, possam suspender o navio que, 
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auxiliado pela maquina e pelo molinete alando o 
ferro da proa, que se coloca em distancia, assim vai 
o navio andando aos empurrões sobre o baixo 
até cair no fundo que, ás vezes, é ele de pouca · 
extensão, para de novo recomeçarem tão arduo 
trabalho. O illoniz esteve nestas condições um 
dia inteiro, no Jogar denominado Taquaral, para 
depois cah novamente mais adiante nas T r evs 
Ilhas, aonde pernoitámos; achava-se o vapor des­
carregado, imagine-se ao contrario e rebor.ando 
pranchas ou grandes canoas, tambem carregadas! 

Assim é. a navegação até o porto Mascare­
nhas, encalhando e desencalhando, quer na ida 
como na volta, gastando dias e dias nesta fasti­
diosa viêtgem, quando o rio está baixo, pois pouco 
tempo no ano conserva-se -ele cheio. 

Caus.ou-me admiraçã? vel-os navegar á noi­
te debaixo de espessa escuridão, horas inteiras, 
sem encalharem, bordando as abas e seguindo 
as sinuosidades de estreitos <.:anais em verdadei­
ros zig-zags; e quando acontecia encalharem, aí 
pernoitavam, aguardando o dia para nos seus pri­
meiros alvores recomeçarem a luta terrivel do 
desencalhar. 

No geral as guarnições são compostas de 
caboclos bronzeados, jovens e naturais das mar­
gens do rio Doce, dotados de uma musculatura 
herculea e possuem nos peitos e nos o m b r os 
enormes calos devidos ao fatigoso trabalho das 
varas e dos espeques; são joviais e sempre ale­
gres; trabalham satisfeitos, mostrando uma resi­
gnação que só a eles podem ser naturais; vivem 
diariamente molhados e só á noite mudam roupas 
para dormirem. 

Com o rio cheio ou com grande repique da­
gua a navegação é menos trabalhosa e rnafs ra­
pida. 
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Acontece ás vezes que, com o rio baixo, os 
vapores e pranchas encalham em certas locaJi) 
da<ies, que se torna preciso ás guarnições cairem 
nagua, para abrirem Célnal por meio de enxadas 
e depois pelos meios já descritos, empurrarem as· 
embarcações por este canal para o logar de mais 
fundo, o que eles para isto préviamente explo­
ram em grande extensão, assinalando o canal a 
fazer por meio de varas; é incontestavelmente 
uma na-vegação bastante afanosa. 

Dizem os praticas que a melhor ocasião pa­
ra navegar-se neste rio, é pelas grandes enchen­
tes de dezembro a março. 

E que os pequenos repiquetes do rio estra­
gam completamente os canais e vão formar ou­
tros em pontos muito distantef, tornando as­
sim â navegação muito trabalhosa e dificil. 

Além destas dificuldades, que a todo o mo­
mento sugére a navegação deste rio, muitas são 
outras ainda e que só o capricho, ::;i par de uma 
enorme força de vontade, moti\'a a conserva­
ção desta trabalhosa navegação que aí existe. 

Desde 1824 que tratHm os espirito-santen­
ses de colonizar esta zona do Estado, que é na 
verdade , a mais fertil; organizam empresas . de 
incontestaveis vantagens, chegam mesmo a ad­
quirirem numernsos grupos de bons colonos e, 
não sei porque caiporismo, tudo malogra-se, tu­
do se perde e as margens do rio continuélm des­
habitadas, parecendo confirmar él tristíssima frnse, 
atribuida ao famoso padre Anchieta, a qual é : -

O rio Doce será sempre desejado e nunca 
povoado . 

Porém, esta profecia, sem causa demonstra­
da e, portanto, sem base, desaparecerá do.s la­
bio~ dos supersticiosos, desde que apareça outra , , 
orientação mais inteligente na forma de colonizâr ·· 
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as margens desse majestoso rio, que se impõe 
pela sua natural fertilidade. 

SEGUNDA PARTE 

~ Viagem a Linlzares e passeio á Lagôa fu.pm-anã 
-Viage'l'fl da Rege11cia a Linhares. 

Antes dos primeiros alvores da aurora do 
26, a lua ainda, embora mal, prateava as aguas 
serenas do rio, transformando as meias de :;i u<lS 

margens em perola e brilhantes, em que o bran­
do zefiro noturno rnmalhFtva sutilmente as folhas 
de frageis arbustos, que ao longe · confundiam-se 
com o claro azulado de um lindo céo. Os passa­
ros ensaiavam baixinho os se~1s variados e lindos 
cantos, para m~1is tarde saudarem o Rei da Crea­
ção, que deveria surgir radioso e revestido de 
bo ndade, para proporcionar aos viajantes do ma­
jestoso rio os naturais encantos, que tc1nto o ele­
vam. Um movimentos desusado clava-se tam1Jem 
na povoação da l\egenci<1; algumas casé1s abriam­
se em tão matut111as horas, para partilharem des­
ta sublimidade natural e verem sobre este en­
cantador painel o «:\lilagre~ singrnr por essvs 
mansas aguas , seguido do seu velho compélnhei ­
ró o «Moniz~. Ás 3 horas e ~O minutos da ma­
d ru gadn, já estavamos em movimente, e min utos 
depois seguiamos rio acima, nestes incansaveis 
lutadores ela ardua navegação do rio Doce, que 
tleveri<lm fazer descortinar sucessivc:1mente pano­
ramas de lindas perspectivas das s uas variadas 
e ricas vegetações, que suavizariam as peripec ias 
da navegação de que iam testemunhar os 
seus humildes passageiros que, em n umero de 
cinco, aí se achavam, sendo élpenas o élutor 
destas toscas linhas e o talentoso jovem espirito­
santense, o sr. José Oorrêa Lírio, os unicos des-
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conheCf~<lores dessas maravilhas surpreendedoras 
e naturais do encantador rio. 

A navegação ela Regencia até ás Tres Ilhas 
foi feita sem insucesso algum, correAdo o «Mila­
gre~ sempre com regular velocidade, nos deixHn­
do ver constantemente, ás vezes suas margens 
largas, estreitando-se depois, tornando-se aqui 
mais alterosas, além mais baixas e assim seguin­
do-se insensivelmente a nívele1rtm-se com as 
agUé~S cio rio, cujas vegetações verdejantes e fron­
dosas pareciam ao longe com elas confundirem-se. 

A's 5 horas e 45 minutos da manhã, distan­
te 3, 5 milhas da Regencia, enfrentava· se com a 
capelinha das Povoações, que constituem diver­
sos grupos de cabanas rusticas e casinhas de te­
lhas, colocadas .em diversos pontos, Jogar morto 
e decadente. Os primitivos habitantes destas po­
voações eram selvagens, que depois foram se 
domesticando e se entrelaçando com diversos eu­
ropeus para aí trazidos pelos míssionarios encar­
regados da catequese, e hoje os seus descenden· 
tes são lavradores . 

Foi a parte da embÓcaclura cio rio que pri­
meiro foi povoada. 

Defronte desta povoação acham-se situadas 
as pitorescas ilhotas chamadas dos Portos; pou ­
co mais adiante segue-se a do Branquinho e de ­
pois de uma curva bem sinuosa, a das Goiabas . 

A's 7 horns e 15 minutos atracava o Mila­
gl'e na situação da viuva de Manoel Firrniano, co­
meço da localidade conhedida por Boa-Vista, aí 
tornou grande porção de lenha, seguindo depois 
rio acima. 

Distante 15 minutos daí passava-se pelo ca­
nal que o cidadão norte-americano Mac-Irven ten­
tou abrir para comunicar o rio Doce com o rio 

Comboios que desagua no Riacho; nada conseguiu 
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pelas dificuldades que surgiram devido em gran­
de parte á falta de recursos, apesar de ter obti­

- do pela lei provincial n. 2, de 1860, a quantia de 
2:000$ para auxiliar os trabalhos. 

Este canal, embora já muito desfeito, ainda 
se deixa ver na margem direita do rio Doce, no 
Jogar fronteiro á ilha das Frecheiras. 

Minutos depois passavamos por esta ilha que 
além de :5er maior do que todas as outras que 
já deixamos, é constituida por uma espessa 
floresta, onde· se vêm numerosos pés de sobran­
ceiros ipês, disputando a primasia com os visto­
sos vinhaticos . Numa volta do rio e depois de 
um zig-za·g incomodo estavamas com us barrei­
rinhas, para daí avist a rmos as Carapuças, peque­
nas ilhas que causam ás vezes diversas ilusões 
ao vi::ijante: ao longe representam castelos goti­
cos; mais de perto, umas assemelham-se a igre­
jas com as suas cupolas e outrns imitam carapu­
ças; pelas enchentes são alagadas. 

A 's 9 horc1s e 1 O minutos passavámos por 
elas, peneti·ando numa bacia ele mais de 450 me­
tros de largura, para 30 minutos depois deixai-a 
para admirar de perto a variada e rica vegeta­
ção da orgulhosa illrn do Jacarandá, que tem de 
extensão m':'ia legui., onde se vê H bemfazeja e cari­
dosa Taicica, de cuja resina curam-se os heticos, 
mostrando-se sobranceira au precioso jacarandá. 

Num dos zig-zags que ao meio do ric pro­
scgue o cana l, divisámos ao longe e na margem 
esquerda uma casa; nos disse um dos nossos ci­
cerones ser um barracão para imigrantes, que 
fôra construido em ·1399 e que nunca fôra utili­
sado por nenhum deles porém que até o ar.o de 
1904 tinha sido ze lado por um cidadão que ga­
nhava para isto a quantia de 250$ mensais; não 
era mau o negocio; casa, terras para cultura e 
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dinheiro!! Em breve deixavamo-la pela pôpa, pa­
ra ás 10 horas e 25 minutos atingirmos ao local 
onde o rio é muito baixo e ai, debaixo de todo 
o m<iior cuidado possível singrava medroso o Mi­
lagre já enfrentando com as Tres Ilhas, assim 
chamado um grupo de mais de seis ilhas, dividi­
das por pequenos canriis, defronte da ilha do 
Domingos de Souzc1, que é por sua vez muito 
elevada e por isso não alagada pelas cheias . De­
ve o seu nome ao primeiro individuo que nela 
se aplicou á lavoura. A maior rlas ilhas ·desse 
grupo ch~mado Tres Ilhas é chamada Coimbra, 
defronte da qual encalhámos 15 minutos, para 
depois tornarmos a encalhar mais adiante, onde 
nos demorámos meia hora. Seguindo avante, por 
meio de varas, e ás vezes pegando aqui, para 
flutuar a~iante e assim fomos alé que ás 12 ho­
ras e 40 minutos nav~gava-se em canal de fun­
do franco. E' fastidioso a navegação cio majesto 
so rio Doce, apezar de ser ele insaciavel, rece­
liendo sempre em seu leito numerosos e podero­
sos tributarios óe uma margem e de outra, que 
o cortejam dando-l~e majestade e poderio, até 
se afogar nas salgadas aguas do oceano. 

Numa da·s curvas mais pronunciadas do rio, 
nesta parte viam-se ao longe morros em formél 
de mélrnelões, confundindo-se com as irrequietas 
nuvens dos horizontes, que ao mais leve sopro 
de manhosa brisa, mudavam sucessivamente suas 
aparencias. 

A's 12 horas e 55 minutos encostélva-se o 
Milagre ú margem esquerda na situação do Gor­
gonha para novamente 'receber lenha, o que fin­
do prosseguiu na viagem para Linhares, cortando 
imponentemente as clt1r<1s aguas do 1ajestoso 
rio que com as suas magnificencias e riquezas 
mostra-se a todos fulgurante. 
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Já se deixavam ver melhor ao sul as eleva­
das serras da cordilheira dos Aímorés. A ' ·1 ho­
ra da tarde confrontavamos com o Campinho de 
Cima e iamos na apreciação dessa gigantesca e 
exubernnte vegetação que colne uméí margem e 
outrn, destacnndo se de espaço em espaço secula-

• res e colossais arvores, que mostram él ul>erda­
de do seu solo. 

A' 1 hora e 45 minutos avistou-se Linhares, 
coberta por um céo c:tlegre e lindélmente azulado, 
<1ssentada graciosélmente na ua ;tlta bnrreira de 
argila vermelha, olhancio a tu<lo que ;1 rodei a 
com s uperioridade e altivez. Numa d;1s curv;1s tor­
tuosas do rio escondeu-se e lél parn aparecer de­
pois mai s risonha, deixando mostrar mélis pe.rto 
a jaspe côr de suas casas e ave rmelh a cl <1 cinta 
que borda a clara superficie das élg uas que do­
cemente lhe banham as plantas. 

Menos distante está a fresca e <1prnzive l ilha 
do Desejo, de dous kilometros de extensJn, mos­
trando-se, corno sem pre, fugitiva, quanto mai:: p:tra 
ela se inv este mais parece e la fugir , causando 
veementes desejos de ser µelo viantl;rnte <tlcançadé1. 

Em breve estavamos com o Taqm1ral e ás 
3 horas e '10 minutos da tarde, depois . de uma 
ílnimadora corrida a par de um gran<le esfor~·o 

do pequeno Milagre em p<issHr aí um estreíto e 
raso canal, conseguiu-se <11c:111çar . H esquiva ilha 
que por momentos projetou-se sobre a linda e 
poetica vivenda do distinto cavalheiro o sr. co· 
ronel João Calmon, que se acha situada na outra 
margem. 

A's 4 horas da tarde já o ardente sol des­
tas paragens, secunrlado por ardente calmariél, se­
guia o seu declinio natural, quando chegamos e 
sal1árnos na graciosa vi 1 a, hospedando-me na 
casa do prestimoso amigo coronel João Calmon. 
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Como já disse, está Linhares assentada garbosa­
mente numa planicie situada em uma alta barrei­
ra vermelha em forma de meia lua, na margem 
esquerda do rio Doce, superior a todos os terre­
nos que a rodeiam, que são planicies extensas 
entre as lagôas Juparnnã e as do A viso, vendo 
aos seus pés humilde e submisso o profundo e 
tortuoso rio Juparanã, qlle r,orre por densa flo­
resta, animado pelas aguas da majestos;:i lagôa 
do mesmo nome para depois morrer tranquilo, 
confundindo as suas aguas com as o rio Doce. 

Sobre a planície onde hoje está assentada 
Linhares foi a principio uma aldeia de índios . Bo­
tocuclos, chamada depois Couti llho, onde recrea­
vam-se e concertavam-se pnra Lrigas, celebrando 
depois suas vitorias. Tão importante foi ela que 
em 1792 houve-se de estabelecer aí um clestcica­
mento, cujo comandante deu á a ldeia o nome de 
Coutinho, recebido cle um C ou to em Portugal, 
pertencente á casa do Ministro de Estado D. Ro­
drigo ; mais tarde elevado este a Conde de Li­
nhares e sendo o maior amigo dessa aldeia to­
mou o nome de seu grande protetor, de que ain.­
da hoje com orgulho conserva a vila. 

Em ·1893 foi a povoação elevélda á categoria 
de vila; no seu centro. existe atua lmente uma 
praça constituída por um campo raso com um 
cruze iro no centro, tendo no extremo norte uma 
pequena igreja levantada a expensas .do cidadão 
Rafael Pereir:l de Carvalhn, e no extremo sul o 
novo edifício da Camara Municipal e cadeia, to­
dos os quatro lados da praça estão edifi­
cados por casas boas, a lgum as ele cons trução mo­
dernél, embora não contrastando . com outras de 
estilos rusticos. As suas ruas, apeza r de serem 
em pequeno numero. são íluminnclas por lam­
peões de kerozeoe. 
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Do lado sul da praça, olhando para este la­
do, descortina-se lindissimo panorama: vê-se ao 
longe o rio perder-se de vista, graciosas ilhas e 

. frescas ilhotas, parecendo suspensas sobre suas 
tranquilas aguas, que, em seu curso natural, 
recebem o tributo do Juparanã, correndo mansa-

- mente e banhando Linhares com doçurn, depois 
de formar aí um pronunciado cotovelo; prossegue 
no seu c urso, deixando mostrar mais longe em 
caminho para o seu terminio o reflexo el e ~uas 

frondosas margens que risonh;1s se fazem espe­
llrnr em suas aguas. Nenhum mais belo! . .. as­
s im definiu D. Pedro 1I esse quadro surpreenden· 
te, qL·an<lo desse mesmo ponto o contemplou. 

-Esla frase , gu<1rdaáél como reliqui;1, co n~t;., 

da a ta da reunião solene cio Conse lho Municipal 
ela vi la, em homenagem ao seu emine n:e hospede. 

Era naquela época, ha 44 anos p<1sswlos, pre­
side nte do mesmo conse lho o comendador Ca rlos 
Augus.to Nogueira da Gam;i, cidadão instruido e 
dotado de distintas qualidades, a quem e aos seus 
ilustres contemporaneos capitão José Maria No­
gueira da Gama, Rafael de Carvalho e Anselmo 
de Almeida C~ lmon formaram , cnmo disse o ta­
lentoso monsenhor Euripedes Pedrinha, a brillrnn­
te constelação que fulgentemente clecornva a gen ­
til Linhares, a p-rinceza do rio Doce, na sua ida­
de de ouro. 

PASSEIO A JUPARANÃ-Néi manhã se­
guinte, dia '27 de novembro, achava-se o vapor 
Moniz já preparado para nos levar juntarnenCe 
com algumas familias de Linhares em passeio á 
famosa lagôa do Juparanã . 

E ás 4 horas da madrugada, em-quanto o Moniz 
n:1vegava pelo rio, segui eu por terra em companhia 
de outros companheiros para tomai-o no porto 
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da fazenda Guararerna, de propriedade do distin­
to coronel cavalheiro sr. Joaquim Calmon. 

Assim em .velozes e fogosos corseis, deixá­
mos Linhares, e em breve atingial'nus ás vastas. 
e bem estendidas planicies, povoadé1S, aqui e ali, 
de gigantescas e seculares arvores; mais <ilém, 
verdes campos, cujo capim Angola deixa-se mo­
lemente inclinar pela fagueira brisa, que mansa-

~mente sobre e le passa. Emfim, que vegetação 
exuberante, que só revela a uberdade de um solo 
feli7 ! De momento a momento me torm1va ~to­
nito por meio dess;1s regiões de varios <!Spectos. 

Em 40 minutos chegélvamos á casa da fa­
zenda Gu~:rnrerna, justamente qu<lndo o Moniz 
aproximé1V<1-se tan: bem do porto de desembarque. 

Qual não foi a minha surpreza quando do 
alto e junto á casa deparei com lindo e natural 
quadro, motivado em parte pela de11uncia inespe­
rada cto il1.oniz, que fazia a todos os hab itantes 
de variadas especies dessa localidade, deixando 
ecoar pelos virgens espaços o s ilvo agudo do pro­
gresso. Com este despertar brusco e surprehen­
dente, corriam aqui, em vertiginosas carreiras, com 
as caudas e crinas eriçadas, grandes manadas de 
bravias eguas; <.:colá rebanhos de numerosos car­
neiros, no mesmo andar vertiginoso u11i<1m-se, fc..r- _,. 
mando e mostrando de longe como que um vasto 
lençol de branc<1 lã; além, bra\iié1S vacas e pos­
santes touros em completa debandada, fugiam es­
pavoridos, procurando ocultar-se medrosos nas 
frondosas matas; e nessa veloz carreira que le· 
vºavam forçavam a um sem numero de lindas ga­
relas, levantar bruscamente seus curtos vôos para 
novamente baixarem, ocultando se depois nas 
crescidas relvas ela extensa campina. 

Lá, salta o tímido veado e é por todos apon 
taJo; pouco mais adeante numerosos e ardilosos 
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macacos occultarn se em 'frondosas airvores, dei­
xando as suas sentinelas avançadas . 

. Por ali, levantam·se bandos de quero·queros, 
gritando 'de tal fórma que ressoava pelos espaços, 
atordoando · H todos; ét par de tudo isto viam ·se 
as esp<:!lhadas <tguas em sinuosidades grnciosas 
do rio Juparanã, seguindo rapida carreira por en­
·tre densa e verdejante selva, para unir as ngita­
das aguas da grandissimé1 e majestosa lagõa do 
mesmo nome, ás claras e trnnquilas aguas do 
tambem majestoso rio Doce . 

Assim e nlevado me achava quando' a gar­
galhada de um dos meus companheiros me fez 
yer sobre o limié\r (JH porta da casa <ia fazend<1 a 
Exma. esposa do s r. coro nel joaquim Calmon, se­
nhora ainda moça, que gentilmente me cumpri­
mentavél e convidava a entrar; depois de corres­
ponder-lhe e agradecer, ctisse lhe: V. Exa., no gnzo 
continuado de tão lindo p<i11oram<!, já está talvez 
delle tão élfeita, que com certeza não poderá ima­
ginar a . impressão que agora tive com tão m<HH­
vilhoso, tão rico e deslumbrante quadro, que ~0 
o pincel artistico do Supremo Creador poderia 
neste moniento pintai-o com as peripecias oca­
sionais e naturais da arte: e cortejando a, segui 
urgente a tomar o vapor no baixo da barranca, 
que jà me aguardava. 

Ao chegar aí fui recebido com viva e gran­
de alegria das familias, que aí se achavam e que em 
corífusão de vozes me descreviam a poelica via­
gem, que tambem até aí haviam feito. 
· Desatracou o ligeiro Moniz para prosseguir na 
tortuosidade do largo e fundo Célnal que lhe ofe­
recia o pequeno· rio medianeiro dessas duas ma­
jestades, que por seu intermedio correspondem: 
s·e· e trocam suas· agu.as e produtos. 

· l\fomentos depois novo quadro se me apte ~ 
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sentava como que suced~ndo ao primeiro, e ves­
tido de não menos sublimidade. 

O Moniz, ·no seu passar veloz pelas margens 
do rio fazia com o bater seguido das pás de sua 
roda, que girava na pôj:la, levantar dos seus es­
conderijos, qunse que toda a ornitologia por aí 
existente. 

Que lividas plumélgens, que diversid;.1de de 
av&s e de passaros de tão belas pinturas e de tão 
maviosos cantos ; aqui surgia o espantado e arisco 
frango-d'agua, seguido de vermelhas pi<1ssócas e 
do vagaroso pato silvestre, que logo mergul lrnv:-i 
para surgir envolvido µor entre. os vereies golfinhos 
que alegremente margP.iam o rio, deixando ver en­
tre este verde claro a branca plumagem ao vento· 

' ali pendem numerosos ninhos de japiras que pa-
recem beijar sntilmente a superficie das aguas, 
mostrando nao haver enchente tão cedo ; <lí, for­
mosos papagaios, maracanãs e maitacas , lev;mtam 
os seus vôos, por e ntre gritos atrozes, de baixas 
arvores pma outras mais alt<ls e dist<.tntes; acolá, 
de cima ela giga11te palmeira, mostra-se faceira e 
formosa a soberba aram. 

Cá, vê-se alegre e saltitante o azul saí con­
fundindo-se con1 o carajuá multicor; aqui saltita 
de galho em galho o gaturamo, arremedando o 
mavioso carnuio; além ouve-se o gorgeio saudoso 
do sabiá em contraste com o trinar ::ilegre do mi­
moso encontro. 

E tudo isto respirando fagueirn brisa perfu­
mada por mimosas flores, que em profusão lam­
bem existem sobre as margens do rio; vêm-se 
aqui lindas parasitas de custosos valores ; ali ra­
milhetes graciosos formados por entre verdes fo­
lhas, perdidos até a corrente, como qne zombando 
da sua vertiginosa carreira·; e assim o vapor se­
guia por meio desses encantos naturais, no ~ con-
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duzindo, até que entrámos na impotente lagoa · 
cujo extremo confundia-se no horizonte. 

Lagôa Juparanã ' 

Penet:-ámos na lagoa Juparanã, verdadeiro 
mar ele agua doce, limitada ao comprimento de 
vinte milhas sobre quatro 11<1 sua maior larg.ua, 
circumdada por uma espess<l matlé1, que verdejan­
te se deix:a ver em suas mnrgens, ocult;mdo abun­
dante caça, <1ssi111 como na profundidade ele suHs 
nguas escondem-se numerosos e variados peixes. 

Tem ela a constante profundidade de nove a 
dez brnças, sou um fundo ora ele lama, ora de. 
areia, porém esta em grrinde parte; para ;1s mar­
gens diminue · é1 protundidéldc' e chega mesmo a 
espraiar as suéls límpidas é1gm1s sobre as arenosas 
praias das pequemis enseadas. 

E' essa lc.1go;1 ainda Lem pouco explorada e 
conhecida ; uma ou outrn C<rnô;1 singra-lhe vélga­
rosamente as suas élguas, bastante dig112s de se­
rem batidas por pás de rodas ou helices animé1-
das e impulsiona<lris pelos cava los possantes de 
Fulton. 

Os ri os S. João e S. Rafael trazem-lhe 
aguas · de longínquas plagas e que nelas ás vezes 
se embravecem em encapeladas ondas, élsseme­
lhando-se ás dos oce<.nos, quando irrit;1dos por 
terríveis vendavais. 

Principiá:nos a contornar bem de perto :c1s 
suas alterosas margens, partindo pelo lacto esquer­
do, desde que deixámos o pequenino rio elo mes­
mo nome, e vendo como cerradas se mostram de 
exuberante vegetação, que atestam e afirmam a 
rica uberdade do seu solo. 

O dia continuava a mostrar-se, ora radiante 
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de luz, ora de um sonho alegre, deixando soprar 
docemente fresca brisa que, a tudo sm1visandó, 
ia mal e ligeiramente enrugar a superficie da im­
ponente, da maravilhosa Juparanã, e o Moniz, 
repleto de senhorit<ts alegres, esbeltas e muito 
umaveis, como amaveis são todas as filhas de Li­
nhares, dàva uma graça surpreendente a tão 
linda digressão por essas risonhas e lindas pa­
ragens. 

Ao longe, na outra margem, mostrnva-se 
alva p-raia, cuja alvura semelhava-se ao mais 
puro jaspe ; era a tradicional praia dos Lenço<"s ­
Pequenos, ·onde outr 'ora hordas de gentios guer­
reiros e bravios se encontrnv;1m e aí trnvavam 
<lS vezes renhidas pelejas. 

Pelo lado oposto ao em que nos achava­
mos via ::;e tambem bordar ns suas margens, ora 
se ocultando por der1sas florestas, ora deixando 
llJOStrar sobre um descampado de momento, n ,t]­

vurn de poeticas e pitorescas casas de impor­
tantes fazendas que por aí existem; destacam­
se entre elas as do Mosquifo t: das Tres-Pontas. 

A população das margens dess<i lagoa er:a 
em 1900 de 675 almas, porém hoje calcula-se , em 
mil e tantas. 

Meia hora depois confrontavamos com a praia 
do Lençol-Grande e depois com o canto, uma 
porção de ::1gua da lagoa que entra um pouco 
mais pela margem, formando ahi uma pequenina 
enseada, que serve apenas para encalhar canoas 
e pirogas. 

Em 5eguida estava-s€ com a praia das Es­
tacas, e depois com a dos Paus; aí a vegetação 
torn·a•se ainda ·mais frondosa e recua um pouco, 
para dar logar a uma formosa praia de branca 
·areia; onde grandes e coloss<1is anfíbios vl10 re-
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pousar sobre o goso de vivificante calor em(lna· 
do dos raiô1 solare!'. 

Quinze minutos depois passélva-se pela praia 
e canto do Gambá Grande, reentrando outra vez 
a margem, para m11is adicrnte despir-se da suave­
getação, cedendo o togar á pequena e arenosa 
prnia <lo Gambá-pequeno. 

Pouco mais, na distancia rle 'IO minutos, en­
frentavamos com o canto do Monte-Mór; aí exis­
tem fllgumas casas cobertas de sapê, bem con­
fortaveis, pertencentes á familia numerosa de um 
velho caboclo que aí habitava, no desempenho 
de sua pequena lavoura e pesca. Tinham naves­
pera levantado 0 seu mastro, sinal indicativo de 
proxima te ta que iriam breve fazer á Santa Ca­
tarina, que muito adoram e festejam nas margens 
do rio Doce, como nestas localidades. 

A's 10 horas e 1.5 minutos desse mesmo clia 
27 aportamos á amena e encantadora ilha do 
f mperador, assim apelidada por ter sido visitada 
em fevereiro de 1860 pelo imperador do Brasil, 
que, não poupando a fadiga. vié1jou da Vitoria 
ror terra até Linhares e depois embarcado até aí, 
onde jantou sobre uma pardacenta pedra no alto 
da ilha, destacado da opipara mesa que havia si­
do <le ante-rnão preparada debaixo de seguro e 
lindo barracão; assim fez p;Ha melhor enlevar-se 
na magnificencia e sublimidade que espelhavam 
as aguas da lagôa, que banhavam capriChosa­
mente a poetica e amena ilha, onde ele se acha­
va. Pois bem: sobre a mesma pedra, p;:irdacenta 
e nua, nos achavamos todos, e aí sentados talvez, 
debaixo do mesmo enlevo que teve o impewdor 
D. Pedro Jl ha quarenta e cinco anos passados, 
almoçavamos ás 10 horas e 40 minutos tia ma­
nhã, tendo por <locel um céo de pardas nuvens 
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de branco franjadas, que tornavam o dia sombrio 
por imperceptível brisa, que só existia para em­
balsamar esta parte da ilha, com a fragrancia 
de suas selvagens e singelas flores que amda 
frescamente aljofradas do matutino orvalho, as­
sistiam ao acorde suavíssimo de sonoros passa­
ros, que bondosos emigravam. para generosamen­
te éntregarem por momentos a formosa ilha á 
descrição de tão alegres diletantes. 

No momento em que todos almoçavam e que 
uma profusão de brindes ia talvez surgir, dispus 
a maquina, focalizei o grupo e num mc,mento 
dado mandei que um cidadão alheio a ele desse 
o instantaneo e assim fomos todo fotografados. 
Findo o almoço embarcamos no Moniz e prose­
guiu-se na rota ao extremo da lagôa, passando 
cinco minutos depois pelo Ponta l do ouro. 

As gentis senhoritas, no correr da aprazí­
vel v iagem, entoaram com maviosrt e sonoras 
vozes o Deus Graças, e depois grande numero 
de melorlios<is modinhas se fizeram por eléls ou­
vir, que a todos rleleitavam e faziam o encanto 
de tào alegres momentos, que, com certeza, ha­
viam de se torni\r saudosos. 

Navegou-se até Alagoinha e foz do extenso 
rio São José. • 

Encantado pelas harmoniosas vozes dessas 
sereias de então deixei passar despercebidos di­
versos e numerosos cantos e praias, exceto o do · 
Escuro, que era tanto por elas mostrado, como 
elogiado. 

A' 1 hora da tarde vo ltavamos pela mmgem 
oposta, que é muito mais habitada do que a que 
deixámos, tendo por companheiro o crue l e frio 
sul, que transformava completamente as aguas 
mansas da lagôa em agitadas ondas, que já 1rn-
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primiam v<igaroso b<.il an ço ;10 pequeno Moniz, 
que velozmente des li za parn ati ngir ao gran­
dioso e belo rio Juparanã , o qu e só conseguiu 
ás 3 horéls . A 's 4 horas e 46 min utos chegámos 
a Linha res, todos Sélti sfei tos e ri s onhos, sem te r 
havido um só incidente . 

V ERISSIMO COSTA 

Capitão de Corveta 

(Separa tA da Re vi1ta d~ Sociedade ele Geografia do Rio de Janeiro ), 

Nota do coord en•do r de at e nume ro : 

O original, de que nos utilizamos, sem ter pod ido consultar o volume 
da revis ta da Sociedade de Geog ra fi a, onde o au tor es tampou pr imeiramente 
rssas su a~ in terci:.santes impressõe~, dcnomi na-s{.' - e \'i agcns peJos rios na­
' 'egaveis r o E stado do Es pirito Santo• - • Vi agem ao Rio Doe•• - e foi 
impresso na Ba ia, cm 1916. Respeitámos-lhe as s ingula ridades am ena• de 
es tilo e de redação. 

E. P. 



COMPINHEIROS MORTOS 
No ·elas da imprensa de Vitoria 

DESEMB. CASSIANO CASTELLO 

Na cidade da Serra, onde atuéllrnente residia , 
falece.L\ ontem á noite, vitima de .umo congestão 
cerebrnl, o sr . desembargador Cassiano Cardoso 
Cas tello, membro do Tribunal Superior ele Justiça . 

O ines perado falecimento não é sómente um 
go lpe rud e e profundo pma a sua <l eso lacla fami­
lia, em cujo regaço era tão querido e feliz; mas 
tambe rn para os seus inumeros amigos, para to­
dos aqueles que corriélro ao seu p<ttrocinio. Alma 
p'Jra, corcição grande, Cassiano Cé1stc llo prendia 
a todos pelo se u mod o cav<tlheiresco no trnt;1r e 
por isso Ínesmo era umn figura querida e res pei­
tada em todo o Est<1do. 

Ocupou os Jogares de mais destaque na ad­
ministrai,:ão publica e em toclos eles soube se 
conduzir de modo a merecer os nrnis francos 
aplausos do povo espiritosantense. 
. .. -9 sr. Secretario do Interior ao ter, ontem, 

ás 1.9 horas, noticias de que era grave o estado 
do sr. desembargador Cassiano Castello, ornou 
imediatas · providencias para que seguisse . para ·a 
cidade da Serra uma ambulancia e um medico. 



E~pirito Santo h-ist oricó 

T 

"";."""":"'"l 
f 
· l 

Casas hislori cas, na ru a das flôres ou Dionisio Reze nde em 
Viloria, capi l al do Es'piriío Sa nlo, em que - na que é de 
sobrado e esi á no ce ntro ou na de dois andares e se vê á 
d ire ita de quem olha a gravu ra - - nasceu o glor ioso herói 

espiri fc,sa nt ense Domingos José Mar fins, vu lfo i n sig n ~ 
da Revolução Pe rn ambucana de -1817. 
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Ali chegou o . dr. Ame rico Oliveira, ás. 20 horas, 
porém nada mais poude fazer, porq:.ie pouco de· 
pois verifkava-se o desenlace. 

O enterramento verificar-se-á hoje, ás 17 ho­
ras, no cemiterio da cidade vizinha. 

A' familia enlutada os nossos sentimentos 
de profundo pesar. 

(Do Diario da Manhã, de 25- ·1-1933) 

Baixou á sepulturri, na cidade da Serra, o 
corpo do sr. desembargador Cnssiano Cardoso 
Castello. 

Durante toda a noite e o dia de ontem a 
residencia da familia Cclstelo esteve repleta c!e 
pessôas de torlas élS classes sociais que iam pres­
tar a sua ultimé:1 homenagem ao querido morto a 
quem o Espírito Santo fica a dever uma grande 
soma de relevantes serviços. 

Filho daquela legendaria cidade, bem joven 
ainda partiu para o Estado da Bahia, onde, com 
grande brilho, fez o seu curso jurídico. Regres­
sando ao Espírito Santo abriu imediatamente a 
sua banca de advocacia e dentro de curto espa­
ço de tempo, conseguiu fazer nome e adquirir 
prestigio. 

Foi deputado estadual, prefeito da capital, 
juiz de direito de diversas comarcas do Estado, 
secretario do Interior no governo Nestor Gomes 
e, finalmente, desembargador do Tribunal Supe­
rior de Justiça. 

- Deixa o desembargador Cassiano Castello 
viuva a xma. sra. d. Ottilirt Freire Castelo e os 
seguintes filhos Ary, A layr, Aldy, Aleida, Açú, 
Alcyr, Cassiano e Maria José Castel1o. 
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Desta capital seguiram para a c idade da 
Serra afim de tomar parte no cortejo funeb re, o 
sr. dr. Fernando Duarte Rabello, Secretarid ào 
Interior e Jústiça e representante do sr. Inte r­
ventor Federal, o Secretario da Intervento ria, o~ 
repri~sentantes dos demais secretarias do gove r­
no, o prefeito de Vitória, o presidente e demais 
membros do Tribunal Superior de Justiça, o sr. 
procurador geral do Estado, a oficialidade do Re­
gimerç,to Policial, chefes das repartições federa is, 
estaduais e municipais e inumeras pessoas outras 
d::is rel<1ções de amizade da familia Castello. 

O sepultamento verificou-se ás 17 horas. 
Dentre HS muitc1s grinaldas com sentidas dedica­
torias c0locadas sobre o feretro figurav;m1 as ofe­
recidas pelo Governo do Estado, pelos desemba r­
gadores do Tribunal Superior de Justiça, pela 
Secretaria do Tribunal, pelos fur.cionarios da Se­
cretaria do Interior, e pelo Regimento Policial 
Militar. Durante o sepultamento a banda de m u­
sica do Regimento Policia Militar executou uma 
sentida: marcha. 

O sr. c!r. Fernando Duarte Rabello, em ho­
menagem ao ilustre morto, mandou e nce rr ar o 
expediente na sua Secreta ria, ás 14 ho ras. 

-No Tribunal Superior de Justiça n ão hou­
ve expediente, sendo ali hasteada, em fun eral, a 
Bandeira Nacional. 

-O sr. Secretario do Inte rior, em nome do 
sr. Interv·entor Federal, apresentou pesames ao 
T ribunal Superior de Jus tiça pelo fa lec imen to do 
dr. Cassia no Castello. 

(Do Diario da Manhã, de 26- 1 -193~) 
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DR. JERONIMO MONTEIRO 

Foi a cidade, anteontem, sacudida na sua 
sensibilidade pela noticia da morte, no Rio de 
Janeiro, do dr. Jernnimo de Souza Monteiro. E, 
á tristeza amarga da nota trazida pelo telegrafo, 
as correntes políticas que no Estado se debatem 
ens;-:rilharam armas por que juntas presta2sem ao 
filho ilustrado do Espírito Santo suas homenagens 
ultimas de pesar e respeito. Jeronimo Monteiro 
teve sua vida assinalada por serviços de rele an­
cia prestados ao Estado, quer na sua passagem 
pelo mais alto posto administrativo, quer como 
nosso representante no Senado Federal. Na sua 
longa carreira politica visava sempre o bem de 
sua terra e si, algumas vezes, colocado em ex­
tremos, encontrou opositores á sua ação, estes, 
entretanto, nunca lhe souberam negar os benefi­
cias que prestou á administração do Espirito San­
to. Afasta,do, desde 1928, da atividade politica, 
tinha agóra retornado á liça a insistencias de 
seus amigos e nntigo~ correligionarios, apresen­
tando-se candidato á Assembléa Nacional Cons­
tituinte. Espirito de combate, afeito a lutas, havia 
de perecer, para sua honra, no acêso de uma cam­
panha. E foi assim que a morte o veio, repenti­
namente, colher quando a apuração do pleito de 
8 de outubro chegava á ultima fase, dando-lhe um 
Jogar na representação do nosso Estado. 

O Diario da Manhã que, na primeira cam­
panha eleitoral da nova Republica, esteve em 
campo oposto ao do ilustre morto, esquece nesta 
hora o adversario de ontem para, refletindo os 
~entimentos do Espirito Slinto, prestar homena­
gem ao filho desta terra, que desaparece sob pe­
sar de todos que o apoiaram, néle sempre reco­
nhecendo uma expressão da nossa vida politica. 

(Do •Diario da Manhã• de 24 - 10 - 1933.) 



A§ cinzas do padre 
José d.e Anchieta. 

Escreve-nos o .dr. Araujo Primo: 

Havia eu lido, creio que em corresponde.ncia 
para um dos grandes diarios cio Rio, que o Ins~ 

tituto Historico de S. P<:llllo cogitava de saber 
onde se encontram os restos mortais do · padre 
José de Anchieta, a quem essa impor~ante região ..... 
deve inolvidavei s serviços no seu despontar para 
a vida civilizada. E parece que ali ha duvida 
mesmo sobre o lugar e m que morreu o veneran-
clo Apos tolo do Novo Mundo e sobre o em que 
foi sepultaria. 

Poderia ter escrito ao ilus.tre gremio, forne ­
ce ndo algum, esclarecimentos, os poucos que co­
nheço, constantes d:::is cronicas deste Estado; to­
davia, pensei que a outrem com mais competen­
cia caberia fazei -o, e conservei-me calado. 

Mas 0 caso agora mudou de figura. 
O meu distinto amigo sr. rir. Josias Soares, 

tendo recebido do sr. Escobar Filho um retalho 
de jornal , da prospera cidade sulista, em que, so-
bre o assunto , se acha publicad<t uma carta desE>e 
jornalista, filho de saudoso espirito-santense, di ­
rigiu-tne o pedido, o.o qual não me pude esquivar, 
de dizer algo a propositu : «escrever um comu­
nicado ao Diario da Manhã- expressões suas. 
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Certamente, s. exa. assi m procedeu .por não poder 
desviar a atenção dos afan osos negocios da. Se­
cretaria do Interior, que dignamente superintende; 
po rquanto foi o brilhante orador oficial na sole­
nidade da inauguração da erma erigida, ha pouco 
mais .de um ano, em Benevente, ao insigne mis­
sionario e melhor do que eu está versado na 
materia. 

Eis o teôr da carta do s r . Escoba r Filho, 
endereçada ao «Jornal do Comercio», de S. Paul o, 
edição rle 12 de fevereiro ultimo: 

<Sr. Redator-Ha dias li na Folha da Noite 
-e não sei si em outro jornal tambem saíu pu ­
blicada-uma ºnoticia naturalmente fo rnec ida pela 
secretaria do Instituto Historico, e relativa á no­
meação de um grupo de socios desse gremio 
cientifico, para se proceder ás pesquisas neces­
sarias á determinação do «Jogar exacto, em P or­
tuga l, em que se encontram os despojos do pa­
dre José de Anchieta ». 

PreoGupado com assul'ltos que nem sempi:e 
me deixam horas vagas para redação de uma 
simplt?s carta, siquer, fui ad iando até hoje a r.: i­
nha intenção de escrever-lhe esta, que tem púr 
escopo chamar a atenção dos ilustres çomissio­
nados, o tenente coronel Pedro Di<is de Campos 
e os drs. Ernesto Goulart Penteado e Góes No­
b re, para um Iato que com certeza descon hecem 
e que se prende ao ino lvidavel catequista. 

E' o seguinte: O lnstituto Historico do Es­
tado do Espírito Sélnto assentou como verdadeira 
a versão de que Anchieta passara os ult imos anos 

· de sua vida na cidade espiritosantense de Bene­
vente - hoje Anchieta - e que foi enterrado em 
Vitoria, na <intiga igreja rlos jesuí tas, a nexa ao 
convento que foi transfo rmado em Palac io do 
Governo. 
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Tanto assim que · sendo demolida, em parte, 
a igreja, chamada de São Tiago, e adaptada para 
o funcionamento de repartições publicas, no an­
dar superior e para a instalação dd Imprensa Es­
tadual e do Diario da Manhã no pavimento ter­
reo, foi construido um jardinzinho no Jogar em 
que ficava n altar mór e no centro dele colocada 
a urna em que devem estar os despojos do gran­
üe apostolo encimada por uma antiga lapide com 
inscrições elucidativas. 

E todos os viajantes ilustres que aportam á 
capital espirito . .,antense são convidados para vi­
sitar o tumulo de Anchieta . 

Por isso é que me causou especie a noticia 
a que me referi. 

E quis, assim, endereçando-lhe estas linhas, 
que espero e·ncontrem acolhida no seu brilhante 
jornal, auxiliar de algum modo a missão dos illus­
tres membros do Instituto Historico da nossa terra. 

Com muito afeto , o seu amigo e conterraneo 

ESCOBAR FILHO 

(Do jornal do Comercio, de 12 de fevereiro). 

Não. ha necessidade de narrar, nesta despre­
tenciosa missiva, a vida do eminente jesuita, a 
qual é bem conhecida. O que é fato é que pas­
sou ele os seus ultimos dias, e faleceu., na al-
deia de Reritigbá, ou Rentiba, ou Iriritiba, da ·-
antiga capitania do Espírito Santo. E ' o que afir-
mam historiadores, e atestam os fastos e tradi-
ções deste atual Estado da F~der21ção Brasileira: 
Demonstrai-o nesta ultima parte, é só o que me 
cumpre fazer, e assim, mesmo a pouco se redu­
zirá o meu trabalho, porque me falta lazer p.ua 
um acurado estudo. 
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Bazilio Car'valho D<emon na «Histo ria crono­
logica da Provincia do Espirito S;:in-to», publicou: 

«1597-Passa deste mundo á eternidade, a 9 
de junho deste ano, na então Aldeia de (*) Re-

( . ritiba, hoje vila de Benevente, o veneravel jesuíta 
Padre José de Anchieta, com 64 an nos de idade 
e 44 de residencia no Brasil. Tendo sofrido longa 
molesti a, rodeado rle muitos de seus amigos e 
irmãos que da Baia, Rio de Janeiro e outr0s 
lugares tinham vindo para vêl-o, depois de des­
pedir-se de todos que o rodeavam, sobraçado com 
um crucifixo, expirou na nrnis santa paz do espi rito . 

Comquanto estivesse o Colegio rodeado dos 
moradores indígenas, ao saber-se de sua morte 
de toda a parte em redor vieram ao vêl-o os mo­
radores, e estes mesmos, acompanhados dos Pa­
dres da Companhia, formaram uma grnndiosa pro­
cissão afim de o conduzirem <1 esta então vi la da 
Vitoria, onde chegaram no fim de dois dias. 

Trezentos e t;intos indigenas que ele con­
vertera e doutrinárn, revesando-se, carregaram seu 
corpo ás costas até o depositarem na Capt la de 
S. Tiago ou dos JesuitHs nesta hoje c;.1pital, ("'"') 
e depois de lhe serem feitas solenes exequias, em 
que funcionou o proprio prelado B<irtolomeu Si­
mões Pereira e com uma concurrencia extraor­
dinaria de povo foi seu corpo dado á sepultura. 
Mais tarde foram trasladados parte de seus ossos 
para a igreia do Colegio da Bahia e depositados 
junto ao altar-mór de S. Tiago, por assim o de­
terminar o Geral dn Ordem padre Aquaviva; dis­
semos parte, pois que muitos de seus ossos fo­
ram distribuidos, ficando aqui um osso tíbia, que 
mais tarde foi depositado na Tesouraria da Fa­
zenda desta hoje província, em uma urna de prata.• 

{")Derivado de rery, ostra, tyba lugar, explicou o mesmo autor. 
(") Nitória, capital do Espirita San!•. 
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O Dicionario Historico, Geografico e Esta­
tístico da Provincia do Espirito Santo», organi­
zado pelo dr. Cesar Marques, e que foi pubUcado 
em 1878, ao tratar da vila de Benevente, (º) 
diz o seguinte: 

«Nesta localidade viveu o venernndo José 
de Anchieta 32 anos sucessivos de trabalhos inau­
ditos e de excursões nas matas. 

Aqui faleceu ele, após longa molestia, unin­
do aos labios o Crucifixo do Redentor, diz o 
Con!'elheiro Pereira da Silva, Plutarco Brasileiro 
-Rio de Janeiro.-1847, no dia 9 de junho de 1597. 

Os indios carregaram ás costas o seu corpo 
até a vila do Espirito Santo, daqui distante 15 
leguas, em longa e funebre procissão de mais de 
trezentos; deposita ram -no na capela de S. Tiago 
da igreja dos Jesuitas , donde foi depois traslada­
do par~ a Baia, e sepultado no colegio da 
Companhia. ...., 

Sobre a lousa de seu antigo sepulcro lê-se 
o seguinte epitafio gravado em letras capitais 
romanas: 

1, 

Hic jacint venerab 6. f osephes de Anchieta 
Soe . Brasilce Apost. et noviorb Novus Thau­
maturg obrit Beritibce die. 

IX [un. ann. MDXCVII..,, 

Na sessão do Instituto Historico, Geografico 
e Estatistico do Brasil , celebrada no dia 17 de 
agosto de 1853, foi apre~entada pelos srs. Pereira 
Pinto e Joaquim Norberto uma proposta que foi 
aprovada, cafim de solicitar-se do governo a en-
trega de um fragmento dos despojos mortais des 
te Missionario , o qual é conservado numa caixa 

(>•) Atualmente cidade de Anc hieta. 

\. 
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de lavor de prata no Tesouro Publico da Côrte 
ou da Provincia ' do Espirito Santo. 

Não conseguiram o que desejavam, porque 
essa preciosa reliquia rtinda está guardada em 
cofre de pr&ta na tesouraria desta Provincia.• 

Dando fim ás transcrições, vamos referir o 
que sabemos de conhecimento proprio. 

Na antiga igreja de S. Tiago, que hoje é ·um 
proprio estadual, havia efetivamente, coloc-ada 
perto do altar-mór, a lousa a que aludiu o sr. Cesar 
Marques, mas s. s. se enganou sobre alg•ms dos 
termos do epitafio, o qual é exatamente assim: 

«Hic jacuit Venerab. 6. f oseplzes de An­
chieta Soe. Brasilce Apost. et novi Orb. nov1~ts 

thaumaturg. 
Obrit Beritiba clie IX jun. ann. M DXC V II. 

Como se vê ha diferença no tempo do ver· 
bo jazer, que está empregado no preterito-donde 
se deve concluir que a inscrição foi feita depois 
de retirados . os despojos. 

Essa lápide, merecedora como é do m<.lior 
respeito, tem sido sempre ze!ac1<1 - CPnstando que 
o governo do Estado, quai"lrlo ·adquiriu a velha 
igreja, assumira a obrignção de conserv;ll-a no 
mesmo lugar, resguardada de modo condigno. 

O que é certo é que, como informou o sr. 
Escobar Filho, construiu-se U!TI custoso mauso­
léu em área ajardinadada, jun-to aos comparti 
mentos da Imprensa Estadual, o qual foi inaugu­
rado solenemente em 1 O ele setembro de 1922, pelo 
exmo. sr. presidente do Estado, e estando pre­
sentes o exmo. sr. Bispo DitlCesano e membros 
da diretoria do Instituto Historico e Geografico 
Espiritosantense. 

E;i;icima o monumento a inscrição das datas 
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-1533-1597 - e na base estão estas palavras: 
«Monumento civico erigido sob os auspicias da 
àdministra~·ão do exmo. sr. cel. Nestor ,Gome:. e 
Inst. Hist. e Geog. do Espirito Santo - 7 de se­
tembro de 1922». 

A festej;:ida revista Vida Capichaba não 
deixará demorar em publicar um «Cliché» do mo­
numento, convidando para ilustrar o grandioso 
terna um grandioso escritor capaz, como são, 
entre outros, os distintos espiritosantenses ari. 
drs. bntonio Athayde, presidente honorario e 
Alarico de Freitas, orador do Instituto Historico 
do Estado. Além de um bflo serviço ás letra:., 
será a defesa ele uma das glorias deste abenço­
ado torrão. 

(Do Diario da Manhã, de 26-3-924.) 



... 
PATRIA E RELIGIAO 

DISCURSO OFFICIAL PRONUNCIADO 

PELO PADRE LUIZ GONZAGA CABRAL, S. 

J. NA INAUGURAÇÃO DA ESTACTUA DO 
VEN. PADRE JOSÉ DE ANCHIETA, NA CI~ 

CACE DE ANCHIETA (RERITIGBA, BENE­
VENTE}, ESTADO DO ESPIRITO SANTO, 

EM 17 DE DEZEMBRO DE 1922. 

Exmo. e Revmo. Sr. Nuncio Apostolico, 
Exmo. Sr. Presidente do Estado, 
Exmos. e Revmos. Srs. Bispo Diocesano e 

mais Dignissimos Prelados, 
Illust:es Representantes cio Mundo Ofici<tl e 

Inteletual, 
Minhas senhoras e meus senhores: 

Ao peregrino da Historia, que, atrnvés do 
tempo ·e do espaço, vai contemplando os monu­
mentos dessa cidade immensa, formada pelas na­
ções civilizadas, não sei que forçél misteriosa o 
obriga a parar, estatico de admiração, note um 
ed ificio de estranha arquitetura, harmonios<1 mes­
cla de Oriente e Ocidente, cujas alas gigantescas 
parecem alinhar-si e •ousadas, avass;:llando distan­
cias, nas mais remotas latitudes, nos mais diver­
sos climas. 

Arranca uma das fachadas .dos areais doi­
rados, que o mar ocidental rasoira com suas la-
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miné:!s de lapis-lazuli, filigranadas a prata, fazen­
clq-lhes espaldar o ve ludo verd,e de Cintra, ou u 
lhama nevada da Estrela. 

Extende-se outra fachad2,. sob o toldo ceru­
leo, bordado a brilhantes pela Crur. do Sul, ajar­
<linaJo em frente todo o lanço co m os mais ca­
prichosos exemplares. da flora tropic::il, ora ondu­
lando em gracioso vai-e-verri os leques das pal­
m iras, ora povoando-se as frondes das manguei­
ras com n côr de rosa e o oiro <!e setis frutos, 
ou coCJ. o matizado dos colibris e a sonora me­
lancolia dos sabiás; se m conta r mais duas alas, 
tostada uma pelo so l da Libia, irisada a outra 
n.os nlll cambiantes das pedra rias ~siá ticas. 

Deslurnbrantissirna construção! 
Sobre a linha extrema do seu vasto peris­

tilo campeam erguirlas em seus acrotérios mil 
estatuas de heróis. Magico efeito! Ilusão deli ­
ciosa ! O edificio que se alteia a nte meus olhos 
é um paço de monarcas ou um templo da Di­
vindade? As está luas que o povoam são ele guer­
reiros ou de santos'? As espadas que empunham, 
são armas para o combate ou cruzes para o altar? 

A luz que vem doirar- lhes as rrontes a um 
tempo austeras e carinhosas afigura-se-me um 
nimbo! uma auréola! 

Eu vejo, a reluzir-lhes sobre a cota ou ·o 
loudel, a este a cruz nibra de Cristo, áqLiele a 
cruz flôrd elizada de Snntiago, a um a cruz verde 
de A vis, a outro a cruz floreteada dos Pereiras. 
E ondulando por sobre as cúpulas do monumen­
to, como velário sagrado, primeiro a ba.n deira al­
víssima das Quinas; depo is, sobre a neve das 
SUélS dobras, um retalho de ceu a bipartir-lhe o 
escudo; mais tarde, por sobre um dos lanços-o 
mais dilatado de todos-quando já emancioa do e 
autónomo nesse ano bendito de liberdade, cuj·o 
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centenario celebramos agon:i, o brilhante e sim­
bolico pendão auri-verde. 

Mas em todos esses velários queridos, ou de 
. um modo, o\.J de outro, vejo sempre él Cruz, ou 

na disposição dos i:scudetes azuis besanteados 
de pratfl, ou detrús da esfern armilar entre o 
zodíaco estrelado, ou 0<1 constelação Huspiciosa 
do Cruzeiro do Sul. 

E' que, meus senhores, em toda H nossa hi:;­
torin , na trama dos sucessos e das instituições 
da nossn Pélt-:-ia , desdobrada hoje em duas nações 
irmãs, andaram sempre unidas a gloria com a pi­
edade, a civilização com a fé, a espéld<1 com a 
Cruz, o pntriotismo com a Religião. 

Este dualismo perpetuo, que foi, Senhores, 
o segredo da nossa grandeza, talv.ez em nenhu­
md da ta festiva da nossa Historia tenha r-1pareci­
do mais CC1racteristicamente vincHdo que neste 
ano da 1 ndependencia Brasileira. . 

Pela gracioso curva da Avenida Beira-Mar, 
esplendida moldura do P.Spelho de cob<dto que é 
a Guanabara, desenrolava-se ha pouco a Procis­
são Eucaristicri, esse numero sobre todos bri­
lhante das festas centeni:HÍa~:. Quem teve a 
ventura de tomar parte . ativa nessa manifestação 
deslumbrantíssima do espírito religioso do povo 
brasileiro, sabe que não ha encarecimento nessa 
preferencia dado ao triumfo eucaristjco sobre to­
das as mais comemorações dn nossa grande data 
nacionnl. 

Mais de quatrocentas mil pessôas, das q uai,. 
para cima de cem mil formando as cinco mi l as.{ 
sociações religiosas do Rio e Estados, aclamaram 
o Salvador realmente presente rlebaixo das espe­
cies sacramentais . . Trinta sagrados Antistites, qui­
nhentos, Sacerd0t<'s, numerosissimas re-presenta­
ções ·das altas autoridades-; do Supremo Tribunal, 
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do Senado e da Camara, cios Institutos Cientifi­
cas e literarios precediam o Côche triunfal do 
Santissimo, tirado por O!iciais dQ Exercito e ela 
Marinha e ladeado por quinhentos cavalheiros da 
primeira sor.iedade, trajanclo casaca. 

Os veus brancos das filhas de Maria inun­
daram por tal fórma o panorama, que houve um 
momento em que a imensa Avenida pareceu in­
vadida por uma oncla gigante~.ca de neve. 

A policromia dos incontaveis estandartes 
fazia crer a quem assistia á chuva ele flôres des­
pedida das janelas e balcões pelas mãos delicadas 
das senhoras, que essas petaléls multicôres, dis­
criminadas por riedos invisiveis, se iam juntar em 
canteiros <1mbulantes, uns de rosas n<tcmadas ou 
papoilm; escHrlé1tes, outros de miosotis da côr do 
Ceu; estes de açucenas drt côr rlo arminho, aque­
les de botões de oiro de lhama cintilante. 

E, sobrelevando a todos · estes deslumbra­
mentos, mais impressionante e comovedora que 
eles, él admirave) f1rünlÍSCUidade ditS Classes, das 
culturas, rias fortunas, dos trajes, baralhando-se 
em simpatico democrntismo, pleiteando a honra 
de poderem, por alguns momentos ao menos, 
contribuir com seu esforço para o triunfo de Je­
sus Eucaristico. 

Irmanavam-se alt, com as becas ondulantes 
rios Magistrndos e as fardas reluzentes de oiru e 
consteledas de venéras, as blusas modestas dos 
operarias com as casacas de côrte impecavel, os 
ternos de brim dos humildes filhos do povo. 

Não ha duvida: o esplendor e a universali­
dade dessas rnanifestélções eucarísticas deram á 
nota religiosa o carater de nGta por tal orma 
dominante no acórde das festas centenarias que, 
aos olhos deslumbrados dos que assistiram, ooor-
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ria perguntar: - Estr1mos presenceando o triunfo 
do Patriotismo ou o da Religião ? 

Pois bem, senhores , não é outra é1 deliciosa 
-incerteza que se exptrirne nta nu antiga Reritigbá, 
hoje Cidade de Anchieta, nesta festiva inaugura­

~ cão, que a vossa gratuita benevolencia me obriga 
a deslustrnr com a pobreza da minha palavra. 

Estou falando numa festa patriotic<1, ou nu­
ma ceremonia religiosa 'r A figura historica, redi­
viva neste bronze pelo magico cinzel de H sacia, 
é a figura de um herói ou de um santo? O mar­
rnore daquele plinto é pedestal para o Pm1teon 
.Nacional, ou altar para o culto catolico ~ 

Senhores! Grandeza bastante, pela estaturn 
civica, e pela estatura hierntica, tem-na o Vene­
ravel Padre José de Anchieta , pa ra conquist<lf as 
palmas num e noutro Cilmpo; e a ereção da sua 
es tatua é ao mesmo tempo um triunfo do Patrio­
lismo e da Religião: 

I) cio Patriotisnw, porque a Patria, nas 
suas tres modalidades mais e:xpressivl1S, a) o 
territorio. b) n lillgua, e) a nacionalidade, re­
co nhece ª · Anchieta por um dos seus m<tis indis­
cutíveis fundadores; 

II) da Religião, porque a Fé lhe circumda 
a fronte com a triplice auréola: a) de santo, b) 
de apostolo e e) ele taumal?,trgo. 

Exmo . e Revmo. Snr. Nuncio Apostolico, 
Exmo. Sr. Presidente do Estado, 
Exmos . e Revmos. Srs. Bispo Dioces<rno e 

mais Digníssimos Prelados, 
I!lustres Representantes do Mundo Oficial e 

Intelectual, 
Mi has senho.ras e meus senhores: 

A propria aatureza do ato, que estamos 
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presenceando, e as circunstancias que o reves­
tem obrigam-me a ser breve. Terei, pois, de ace­
nar apenas de relance estes titulas de Anchieta 
ás homen1-1gens do Patriotismo e da Religião. 

E em primeiro logar a Patria; e, na Patria, 
·o seu primeiro elemento constitutivo: o territorio. 

A) Ah senhores! o territorio ~ · o berço da 
raça e o lar da grande familia 11acional ! o terri­
torio é a paisagem que nos levou o primeiro amor 
áquela que o nosso olh<1r extasiado de criança 
sc 1 ~trou no primeiro hausto de luz e ele sombre­
ado, de 1m1tiz e de relevo, e perspectivas e de 
horizontes; o territorio é n lingua nntal dos nos­
sos ouvidos ainda não étfeitos ás Mticulações da 
lingmigem falada; liogua ingenufl e onnmatopaica, 
dn qual ouvimos, num prazer inocente, feito de 
inconsciencia e de instinto, o rumorejar da folha­
gem e os trinados do pélss;:irêdo, él voz solene 
das Vélgas e o gorgolejar dH cascata e do ribeiro, 
o cicio da bt isél perfum;:ida e a orquestra comple­
xa e sublime dos concertos dél natureza; o terri­
torio é o celeiro do nosso pão e a clispensa da 
nossa fruta; o territorio foi o berço da nossa me­
ninice e é a urna funerariél dos noss~s morto<:. 
queridos; o territoriy é o mimoso déls nossas pre­
dileções : não ltay tierra como mi tierra, e de­
sejo-vos que não st·jél para vós, com é para mim, 
desterrndo, o alvo longinquo de pungentes sau­
<iacles, gosto amargo de infelizes. 

O territorio é tudu isto! E quando esse ter­
ritorio é o Brnsil, entãn o lar já não é o tugurio 
estreito, nem o cas;:il remerliado,_ nem o solar 
morgado; o territorio é então, como disse admi­
ravelmente Joaquim Nabuco- «Uma das fres ou 
quatro maiores casas da terra/.,, (1) 

(1) Joaquim Nabuco-Cent. Anch. - Paris, A'"illaud, 1900. P"C· 3~6. 



ftP.yfsta do Instituto Historlco e Ceooranco do, Espirilo Santo-251 

Pois bem, senhores. Ponde os olhos nesse 
homem de fisionomia vigorosa e dôce, de fa<:es 
(;.élVadas pela austeridade, mas de olhar iluminado 
p~lo carinho ! Não lhe vereis abro.quelado o peito 
pela couraça dos conquistadores, nem repuxado 

". em tufos o corpete de setim ou a gabanela de 
veludos golpeados, qu e usavam então os que dis ­
punham das terras demarcadas. Não! a roupêta 
humilde de algodão grosseiro tinto na lama, não 
tinha outros passamanes além dos remendos Lan-
1,·a<los por suas próprias mãos sobre os rasgões 
da longa caminhada . 

E, comtudo, sem ele não terieis hoje o vos­
so dilatado territori o. 

A ninguem melhor que a José de Anchieta 
são aplicaveis as palavras de Nabuco sobre a 
ação da Companhia de Jesus, para a qual o dis­
tinto diplomata e estilista pedia ao Brasil o «tri­
buto de devoção filial que as sociedades devem 
aos delineadores do seu traço perpetuo>. Si não· 
fosse ela , «acreditais que o Brasil seria o grande 
bloco de Continente que vai das Guianas do Ama­
zonas ás Missões do Paraná? Acreditais que esse 
territorio não se teria pelo menos dividido em 
tres ou quatro imensos fragmentos, um hugue­
note, outro holandês, o terceiro ebpanhol, e ape­
nas o quarto brasileiro» (1 ). 

Não se teria por certo quebrado no Rio de 
Janeiro o poder aliado de franceses e tamoios; 
sem a tenacidade corajosa de Nobrega, que á 
objeção hesitante de Estacio de Sá :-«que conta 
darei a Deus e a El-Rei, si deitar a perder esta 
armada ? - respondia tranquilamente :-cEu darei 
conta a Deus de tudo e, si fôr necessario, irei 
diante de EI-Rei responder por vós. » 

(1) Idem, ibid., p. 327. 

( 



Mais ruinoso, porém, á integridad territorial 
do Brélsil seria o desmembramento vindo de den­
tro, que as conquistas parciais vindas de fóra. 
Ora a pacificação dos Tamoios por Anchieta foi 
o fato culminante dessa ação decisiva. 

Quando em 1564, num rasgo de temeridílde, 
José de Anchieta, ainda então simples escolas­
t'co sem ordens maiores, sacrificava a própria 
vida para levar ás tabas de Ubatú.ba as propos­
tas de paz, era portador de uma missão, que, no 
dizer do dr. Brasilio Machado, «Se antolhava ir­
remissivelmente condenada. > Mas quando tudo 
exhalava o sopro quente das vinganças, "ª carida­
de venceu:., e Anchieta salvou a integridade ter­
ritorial da Colonia. (2) 

Nem foi só opondo-se ao seu violento fra ­
gmentar que Auchieta é benemerito do nosso ter­
ritorio nacional. Com uma antevisão verdadeira­
mente de espiritct organizador e pratico, ele soube 
escolher no territorio os pontos estrategicos, de 
colonização e aproveitamento do sólo, e cuidar 
de melhorar o mesmo sólo, com a introdução 
de culturas valorizadoras. 

Os exemplos são sem conta; e não seria 
sem interesse estudar, em obra de folego, a ação 
direta ou indireta de Anchieta na formação des­
sas quatro celulas que João Ribeiro considera as 
celulas geneticas do tecido do Brasil: Baia, Per­
nambuco, S. Paulo e Rio. 

De S. Paulo é que não pôde haver duas opi­
niões: é obra sua ! 

Ora, fundar S . Paulo, diz judiciosamente o 
dr. Theodoro Sampaio, foi de fato levaDLar ri-
meiro baluarte para a conquista do Plana to Bra 
sileiro; e conquistar o plP <lto foi r elar ao 

(2) Bra1ilio Machade, Op. cit., p. 89. · 
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mundo um Brasil de oiro, mais rico do que o pro­
rio Perú, tão vasto como a Europa, tão atraente 
sedutor como a mesma India de Vasco da Gama ! 

B) Do territorio passemos á lingua. Aqui, 
meus senhores, inclinemo-nos reverentes ante esse 
J:lomen assombroso, que, embora estrangeiro pelo 
berço e loquela, soube compenetrar-se da legis­
lação de Santo Inacio, o qual exige de seus fi­
lhos o amor, a adaptação e a sincera comunhão 
de idéas com a nação a cujo proveito consagram 
o seu zelo. 

Anchieta, nascido nas Canarias, mas intek­
tualmente educado em Coimbra, cultivou entre 
nós com esmero as linguas portuguesa e tupí. 
Deixou-nos sobre esta ultima a Arte de Grama­
tica da lingua mais usada na Costa do Brasil, 
bem como em latim a Ars Gramatica linguae 
brasilicae e o Dictionarium linguae brasilicae. 
Com relação á lingua portuguesa, por meio das 
numerosíssimas escolas de ler e escrever· que 
abriu e dirigiu , generalizou entre os indigenas o 
traquejo da nossa língua, em época tão despro­
vida das facilidades hodiernas, que muita vez pas­
sou Anchieta noites inteiras a tirar copias para 
os discipulos poderem, á falta de livros, estudar 
as lições. 

Mas ha mais, e melhor. Anchieta foi no Bra­
sil o creador da vo5sa literatura. A sua poesia 
duplamente inspirada, por ser o despretencioso 
reflexo das circunstancias locais, documenta os 
primordios da vossa historia e entorna harmonias 
encantadoras no alvorecer da vossa nacionalidade. 

Os Autos do P. José de Anchieta fazem dele, 
sem favor, o Gil Vicente das Terras de Santa 
Cruz, com a vantagem que, á levidão e graça 
do dizer vincentino, acrescentou doçura de verso 
indubitavelmente mais musical. 



Sirvam de exemplo as estrofes a Santa Inês, 
na vinda da sua imagem, em deliciosos ver1os 
de cinco silabas com predominio da acentuação 
na terceira, esse verso tão prediléto dos que tro­
vavam nas épocas pre-quinhentistas, e que Jun-­
queiro resusci tou na sua versificacão opulenta 
Muito recentemente descobertas num códice ma-
-1Jscrito, e em boa parte autografo de Anchi tá 

pelo meu ilustre irmão de habito o revmo. P. 
Francisco Rodrigues, foram essas estrofes inseri­
das por ele na sua esplendida obra: «Formação 
intelectual do Jesuíta. > 

Escutai, senhores, e dizei-me se hé\ encare­
cimento em afirmar que esses versos de Anchieta 
m1da têm que invejar ás mais mimosas paginas 
d'«Os Simples»: 

Cordeirinha linda, 
Como folga o povo, 
Porque a vossa vinda 
Lhe dá lume n!>vo. 

Cordeirinha santa, 
De Jesus querida, 
Vo~sa santa vida 
O diabo espanta. 

Por isso vos canta 
Com prazer o povo, 
Porque vossa vinda 
Nos dá lume novo. 

Nossa culpa escura 
Fugirá depressa, 
Pois vossa cabeça 
Vem com luz tão pura. 

Vossa fermosura 
Honra é do povo, 
Porque vossa vinda 
Lhe dá lume novo. 

Virginal cabeça 
Pela fee cortada, 
Com vossa chegada 
Já ninguem pereça. 

Vinde mui depressa 
Ajudar ao povo, 
Pois com vossa vinda 
Lhe dão lume novo. 

Vói! sois cordeirinha 
De Jesus fermoso, 
M~~ o vosso ecposo 
Já vos fez rairiha. 
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Tambem padeirinha 
Sois do vosso povo, 
Pois com vossa vinda 
Lhe dais trigo novo. 

Não he dalentejo 
Este vosso trigo, 
Mas Jesus amigo 
He vosso desejo. 

Morro porque vejo 
Que este vosso povo 
Não anda faminto 
Deste trigo novo. 

Santa padeirinha 
Morta com cutelo, 
Sem nenhum farelo 
He vossa farii;iha. 

Ela he menzinha 
Com que sara o povo 
Que com vossa vinda 
Terá trigo n0vo. 

O pão que amassates 
Dentro em vosso peito, 

· He o amor perfeito 
Com que a Dcrns amastes. 

Deste vos fartais, 
Deste dais ao povo 
Porque deixe o velho 
Pelo trigo novo. 

Não se vende em-praça · 
Este pão de viíla, 
Porque he comida 
Que se dá de graça. 

O' preciosa massa, 
O' que pão tão novo, 
Que com vossa vinda 
Quer De~s dar ao povo l 

O' que doce bolo 
Que se chama graça! 
Quem sem ela passa 
He mui grande tolo . 

Homem sem miolo, 
Qualquer deste povo 
Que não he faminto 
Deste pão tão novo. (1) 

C) Se o territorio e a lingua são modali­
dades expressivas da Patria, a nacionalidade essa 
então é exhaustivamente expressiva, pois, mais 
que nenhuma outra, é adequadamente a mesma 
Patria. 

(1) Cfr. Francisco Rodrigues, S. F. - Formação in\eJetual do Jesuit11 
- Porto, 1917 ; p. 228. 



A nação é povo, o povo com todas ék• ca­
rateristicas, com a feição propria que lhe dão os 
multiplos agentes étnicos, modificados pela s ir.· 
fluencias mesologicas; a nação é o povo, mas e. 
povo não disperso numa pulverização de int •­
resses divergentes, senão conscientemente unido 
pela comunidade de laço que o estreita e de fim 
em que põe a mira. 

Ora, senhores, si este ideal pede, em quem 
ha de conseguil-o, inteligencia forte, coração for­
te, braço forte, que diremos do caso especialissi­
mo do nosso Brasil, quando esta fusão do povo 
para ser nação ha de efetuar-se pelo enlace de 
três raças, tão distanciadas pela origem, como 
diversas nos predicados ? 

Pois esse problema momentoso resolveu-o 
Anchieta. 

Mais ainda que os seus Irmãos de habito, 
foi ele por excelencia o benemerito dessa apro­
ximação das raças que havia de dar ao Brasil o 
o metodo de colonizar, a que Eduardo Prado 
chamou tão finamente :-o cmetodo catolico• 

Ufane-se embora de outras prerrogativas a 
grande republica Norte-Americana; vós, brasilei­
ros, podeis e deveis ter o vosso orgulho: «o de 
serdes um povo que deve a sua existencia, não 
á trucidação de uma raça inteira, hecatombe que 
o protestantismo não impediria no sul, como não 
soube impedir noutras regiões; mas á fusão de 
raças opostas de origem e que o catolicismo, re­
novando o seu antigo prodigio de cristianização 
e de absorção dos barbaras, soube tambem na 
America ensinar e civilizar, abençoando a união 
fecunda das raças, de que deviam brotar tantas 
naçõ~s.» (1) 

(J) Cfr. Ed. Prado, Cent. Anch., p. 45. 
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Só quem ignora o que foi a vida de And iet 
nas suas relações com os indigenas do Pindora­
ma, só quem desconhece o que elle fez pela do-

.__.'" mesticação do indio, pela sua redução e aldea­
mento ; só quem não leu as paginas admiraveis 
das suas cartas, nas quaes, como Nobrega, seu 
mestre, instava para q~e viessem ao Brasil orfãs, 
«ainda que fossem erradas» (delicada expressãQ 
que lhes sugeria a caridade do seu zelo); só esse 
pôde duvidar da ação preponderante do V. P. José 
de Anchieta na formação da nacionalidade~ bra­
sileira. 

E que direi da sua ação sobre os governan­
tes, outro elemento decisivo na formação da na­
cionalidade? Quantas leis, cuja prudencia prepa­
rou a organização colonial, não tiveram a sua 
origem na moderação e solicitude do missionario 
em favor do indio, que havia de dar á nova raça 
o cunho da colorida imaginação e da insofrida 
independencia ! 

E porque não pôde ficar no olvido esse ou­
tro elemento capital da nova Patria, o Africano 
sofredor e meigo, robusto e operoso, o braço prin­
cipal da colonia, como o português era a inteli­
gencia e a vontade e o índio a fantasia e o sen­
timento; deixai, senhores, que eu leia, reveren­
temente comovido, umas citas da ação prepon­
derante do V. P. Anchieta de um inédito e 
autografo do grande civilizador: 

«Outra causa, diz, porque Deus Nosso Se­
nhor deixou de ir curar o filho de Régulo, e se 
ofereceu tão liberalmente para ir sarar o escravo, 
foi para condenar a negligencia de tantos no 
Brasil, que tão pouco caso fazem de seus escra­
vos, que os deixam _ viver mal e morrer ás vezes 
sern ba ;smo e sem confissão ; e para que saiba-
1 os •'sti:nar as cousas segundo o seu valor, não 
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olhando no es ravo o que tem de boçal, ou o 
ter-me custado o meu dinheiro; senão vendo nele 
representada a imagem de Cristo Nosso Senhor. 
que se fez escravo para salvar. este escravo, e 
me serviu como escravo trinta e tres anos, por 
me salvar a mim.> 

Senhores! estas palavras de Anchieta, quP, 
fotografadas na sua própria letra, copiei trem~lo 

e comoção, levam-me naturalmente a fixar neste 
momento os olhos, não já no herói nacional, glo­
ria rio Patriotismo, ao qual, em nome da Patria 
brasileira, erguemos hoje uma estatua, para hon­
rar nele a sua elevadissima estatura civica; mas 
antes a fixar os olhos no homer. de Deus, gloria 
da religião, ao qmll, em nome da Igreja, tribu­
tamos tambem estes preitos, para honrar nele a 
sua gigantesca estatura sobrenatural. 

II) Mas, senhores, este olhar só pôde ser de 
relance; que não quero abusar da paciencia be­
nevola com que me tendes ouvido. 

Naquela desfeita tormenta, desencadeada pelo 
odio de Pombal contra a Companhia, no seculo 
XVIII; quando o decreto real ordenava a expul­
são de todos os Jesuitas dos dominios de Portu­
gal-« golpe insensato, observa Eduardo Prado, 
que foi para o imperio ultramarino português um 
segundo Alcácer-Kibir»; quando, aplicada ao Bra­
sil essa nefasta providencia, o heroico Arcebispo 
da Baia preferiu resignar a mitra, e, vitima da 
vingança pombalina, morrer pobre e esquecido e 
repousar na Penha, debaixo de uma lapide rasa; · 
o Cabido, sede vacante, recebeu de Sebastião 
José ordens peremptorias sobre o inventario que 
devia fazer-se dos bens das vitimas. 

Nesse documento, redigido pelo Ministro na­
quele frasear enredado e çolérico, tão bem ca­
raterizado por Camillo Castello Branco com a 
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designação de-•estilo apopi.:tico do Marquez de 
Pombal• - apareceu urna fr<lse em que a pena, 
deixando de molhar-se em fel, pareceu abrir uma 
exceção de respeito e veneração para com um 
Jesuita. 

Mandava-se aí, qúe fossem cuidadosamente 
recolhidos em um cofre e mandados para Lisbôa 
os ossos e duas túnicas do V. P. José de An­
chieta, conservados na Igrej a do Colegio ere Je­
sus. Designavam-se no documento essas memo­
rias com a clausula : ·estimaveis reliquias do 
veneravel padre.» 

Não me pertence julgar s i essa clausula foi 
ou não mais uma hipocrisia de quem afinal fez 
desaparecer o cofre , depois de chegado a Lisbôa, 
como fizera desaparecer pelo fogo os documentos 
dos arquivos , que demonstravam a inocenc.ia das 
vitimas. 

Uma coisa, porém, 1ica assente, e vem a 
ser a opinião universal de virtude que se fazia 
de Anchieta. Tão venerada era a sua memoria, 
que aquele mesmo homem que ousou infamar a 
santidade do P. Gabriel Malagrida, e dar-lhe gar­
rote comõ a hereje, esse mesmo homen sentiu a 
necessidade de afetar veneração para com An­
chieta, no mesmo docum ento em que afrontava 
seus inocentes irmãos. 

E ' que nada faltou ao 4° Provincial da Pro­
vincia do Brasil para que a Fé lhe circundasse a 
fronte com a triplice auréola de santo, de apos­
tolo e de taumaturgo. 

a) Desde a seriedade precoce e fervorosa . 
piedade, de que, menino ainda, deu provas em 
S. Cristovam de Laguna, nas Canárias, quando 
vivia em casa de seus nobilissimos pais; desde 
o austero recolhimento e castidade angelical que 
sou e guardar · em meio do reboliço e mundani-
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dade dos estudantes seus contemporaneos, em 
Coimbra; desde a gravissima enfermidade que 
lhe resultou, no santo noviciado, dos rigores da 
sua penitencia e do prolongado da sua oração, 
enfermidade da qual o restabeleceu miraculosa- -
mente um abraço de seu venerando Superior, o 
Padre Mestre Simão Rodrigues; bem podia ante­
ver o psicologo criterioso os degraus de santi-
da que José de Anchieta disporia em seu co­
ração, durante o curso todü da vid a, para subir 
êl mais· levada perfeição. 

Quando em 13 de junho de 1553, com vinte 
anos apenas, desembarcou na Baia, após uma 
travessia em que dera exemplo <:las mais h~roicas 
virtudes, abria-se-lhe neste Brasil o canteiro bem­
dito onde cultivaria, até a morte, a flora peregri­
na da vid11 sobrenatural. 

O açucena!, que desde a infancia aprumava 
naquel2 alma as suas hastes indicadoras do ceu, 
e abrira nevadas as pétalas de seus cálices per­
fumados, pululou, nas plagas do novo mundo mais 
denso, mais imaculado, mais aromr1tico. Obrigado 
a permauecer tres meses em refens, no meio dos 
Tamoios, quando com eles se negodavam as 
pazes, Anchieta, em todo o viço da mocidade, 
separado do P. Nobrega, sózinho, sem sacramen­
tos, rodeado de perigos e seduções, nada fiando 
de si mesmo, redobra de orações, multiplica jejuns 
e disciplin as, cinge-se de áspero cilício e ocupa 
as horas de forçado lazer compondo aquele admi­
ravel poema, no qual ce lebra as glorias da Vir­
gem Maria, em mais de 6000 versos latinos, es­
cri tos com aquela facilidade e virgiliana elegan­
cia, que já em Coimbra lhe tinha valido entre os 
companheiros a alcunha de c_anário. graciosa­
mente alusiva ás Canárias, sua p·a.tria. Sem pena, 
sem papel, sem tinta, era vêl-o, :o angelical .num-
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cebo, envolto na sua pc 11r, ', .1pe ta, inclinado 
ara a lamina espalmad · 1é µraia, pouco antes 

beija a pelas vagas, escrever com o seu bordão 
na areia os versos que depois confiava á prodí­
giosa memoria, até se armazenar nela o poema 
inteiro. 

Novo Orfeu, deviam de inclinar-te suas fran­
ças os arvoredos da redondeza, para e.5cutar-te 
o canto inspirado, e as aves, que outrns ve..,cs a 
teu convite desferiam alegres trinos, deviam con-

·' 
tel-os, como envergonhados de não enc ntrare.:n 
notas capazei de empmceirarem com as da tua 
lira virginal. 

E ele, o cantor da Virgem, enlevado no 
meditar de novas melodias, eréto como a haste 
do lírio branco, com o rosto delicadamente alvo 
a sair da gola da roupeta, como um calic~ de 
açucena, simbolizava bem a castidade intemerata 
da sua alma purissima. 

Outras vezes o verieis, dobrados os joelhos, 
as mãos postas. o rosto esbraseado, o olhar pe­
netrando os céos, ·os Jabios amorosamente sor­
ridentes, todo ele enlevado em Deus, não raro 
elevado dois ou mais covados da terra, no ex­
tase da oração, no arroubo do além, no abraço 
da Divindade. 

Era o Santo ! Mas o Santo realizava em si 
a lição do Santo dos Santos, Cristo Jesus, ego 
santifico meipsum pro eis: santifico-me, mas 
para santificar os outros. Era o santo preparando 
o Apostolo. 

b) Ah! Senhores! e onde encontrarei paleta, 
nem tintas, nem pincel, para esboçar sequer o 
retrato de Anchieta missiona rio? Anchieta con­
vertedor? Anchieta salvador? 

Si me fôra dado, senhores , arripiar convos­
co estes quase quatro seculo que nos separam 
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dele, e postar-nos á espreita da sua passagem; 
quando «Se internava á busca elas nações bravias, 
curvado sob o aliás minguado peso das alfaias 
que conduzia pará o sacrificio dos altares, arri­
mado a um tôsco bordão, rôta a pobre roupeta , 
descalço, a magoa r os pés nas pedras da estrada, 
afrontando as chuvas e os sóis, recebendo de 
mão esmol ér o parco alimento com que subsis tir, 

I 

an ando com tanta pressa pelas cos tas do mar, 
pelas. montanhas fr agosas, pel as brenhas e matos, 
'Que os mesmos brasis, curtidos por aquelas char­
necas, acostumados a mateja r, não podiam al ­
cançal-o !. .. > ( 1) 

Si eu pudesse mostrar-vol-o, ao chegar a 
qualquer casa da Companhia , ganhando o cora­
ção dos Irmãos, portei ro e enfermeiro, para obter 
deles a promessa de nunca o pouparem, quer de 
dia, quer de noite, sempre que se tratasse de so­
correr um enfermo ou moribundo !. . . 

Se pudessem os s urpreendel-o tomando o 
repouso da noite, ves tido , sobre um banco junto 
da porta da rua , para mais pronto acudir ao pri­
meiro chamado!. .. 

S e pudessemos contar as ter:as que evan­
gelizou, os selvagens que amansou , os catecume­
nos que instruiu , os neofitos que batizou; se o 
víssemos ouvir as confissões de pessõas de todas 
as classes, desde os Prelados e Governadores , 
a té aos andrajosos deitados sobre a terra solta 
de suas tabas !. .. 

A h! não é um vão titulo , por certo, essa glo­
riosa antonomásia de apostolo do Brasil, com que 
A nchieta é conhecido por todo o mundo catolico ! 

Mas o santo, e o apostolo, foi tambem o 
tamaturgo. 

(1) Dr. Brazilio Machado - Conf. Anch., ci t. p. 121. 
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~ão sei que o houvesse m .. L~ é..iSSombroso na 
Ig ' i ª de Deus. 

Jesus disséra a seus Apostolos que eles fa­
riam obras ainda mais maravilhosas que as dele, 
seu Mestre Divino ; e os Apostolos bem podiam 
pren unciar a mesma_ progressão aos que viessem 
de µo is deles. 

Xavier nas Indias Orientais e Anchieta ~as 
Ocidentais foram, pôde dizer-se, os superlativos 
do taumaturgo. 

Tão numerosos e varios foram os prodígios~ 
realizados por Anchieta, que, na causa da sua 
beatificáção, o Promotor da Fé invocou como ob­
jeção a propria multidão dos seus milagres. 

Dir-se-ia que Deus o constituira seu logar­
tenente sobre a natureza neste vasto Brasil ma­
ravilhoso ., 

Renovaram-se aqui frequentíssimas as cenas 
do Pove1-elo com as avezinhas, suas irmãs. Umas 
vezes, chamadas para substituírem o toldo em 
pirogas que vogavam á torreira do sol , acodem 
numerosos os bandos, e, da asas estendidas e 
garrida plumagem, desdobram sobre a embarca­
ção mais luzido esparavel do que o tiveram mm­
ca as galeotas reais. Outras vezes, eram as féras 
e outros animais malfazejos, que depunham a fe­
rocidade ou a as tucia , submissos como se enten­
dessem suas ingenuas repreensões. 

Penetrando com o olhar as distancias, ou 
mergulhando-o no futuro, tornava-se-lhe presente 
o longínquo e o porvir. 

Sobre as vagas do mar, ou ao léu das cor­
rentes nos rios, repetiam-se, ã sua ordem, as pes­
cas milagrosas de Tiberiades; e, ao imperio da 
sua voz espavoridas fugiam as enfermidades; e 
a pr ria morte,< não raro, restituía a vida ás 
suas itimas. 
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Mas essas restituições á vida, ernm, para os 
resuscitados de Anchieta, o prolongamento, por 
vezes efemcro, de uma vida afinal transitaria; 
não eram a imortalidade 1 A imortalidade, essa é 
o apanagio dos Bemaventurados no ceu, e na 
terra dos que deixam na mesma terra a esteira 
luminosa de uma passagem excepcional. 

Esse& não morrem com o ultimo respirar dos 
prop1ios labios; não morrem com o secar das 
ultimas tagrimas nos olhos dos parentes e ami­
gos; não morrem com o silencio dos ultimos pa­
negíricos, que ressôam em comemorações aniver­
sarias, si acéilso congreguem ainda alguns admi­
radores, em derredor de um tumulo, onde mur­
charam goivos e saudades. Para esses a posteri­
dade, lembrada que mors etümi saxis nomini­
busque venit: tambem as laµides se carcomem e 
as inscripções se apagam, escolheu o simbolismo 
dos bronzes, aos quais o roçar da aza dos secu­
los parece apenas tornar mais venerandas, impri­
mindo-lhes a tonalidade verde e oiro das suas 
penas E contudo o Poeta Veuuzino achou que 
alguma coisa havia rnais imortal que os bronzes: 
eram os vôo2 da sua inspi.:-ação : exegi monu­
mentum aere perenius. 

Ah, senhores! Ha mais diuturna imortalida­
de que as das obras belas; é a imortalidade das 
obras bôas ,· é a imortalidade dos que, com sua 
operosidade benefica, deram á Patria um concre­
ador de,> seu territorio, da sua língua, da sua 
nacionalidade, e á Igreja um realizador dó ideal 
do santo, do apostolo, do taumaturgo! 

Para estes, os seculos que decorrem sobre 
o seu passamento não adensam nuvens de olvi­
do; aplanam a estrada do Capitó_J-io, preparam os 
esplendores do triunfo, reverdecem as pa mas 
da vitoria. 



Bf'r:1-no enteudt.ra m ass1 J os que inspira­
:a , 0r~;rnizaram e se asso.ciaram a esta esplen­
d1da comemoração. 

Ex;, . e revmo. sr. D. Helvecio, Arcebispo 
d~ fon ana, exmo. e revmo. sr. D. Manoel, Bispo 

leito de Goiás: Irmãos pelo sangue, que hct-
dastes de uma familia tradicionalmente C .. l' dn 
qual sobrevive ainda vossa piedosa Mã 
pelo habito,. que é o daquel e grande 11 1~ t 

de Sales, patrono das obras do venr 
Bosco ; I rmãos pe lo berço, pois nas 
Reritigbá, nesta Benevente, que Anel· 
ficou outr'ora com s ua morte e ho ra hoje cu:h 
o seu nome; I rmãos agora pelo E piscopado, ao 
qual o Vigario de Cristo entendeu dever elevar­
vos ; fostes vós, exmos e revmos . senhores , que 
mais uma vez vos fizeste s irm ilos pela iniciativa 
desta glorificação postuma de Anchieta. Grato me 
é, neste momento, dizer-vos que rejubilarão no 
ceu os filhos de Santo Inácio, que humílimo eu 
represento aqui, e os filhos de Dom Bosco, cujo 
superior hierarquico no Brasil aqui vejo tambem 
presente, por verem assim aliados nas homena­
gens ao Jesuíta, iniciador das missões entre os 
Brasis, os Salesianos continuadores hoje da sua 
obra entre os Boróros do Mato Grosso e os in­
dios do Rio Negro. 

Exmo . e revmo. sr. D. Benedito , meritissi­
mo Bispo Diocesano: o Estado do Espírito Santo 
e a vossa cidade Episcopal foram o teatro da 
ação missionaria de Anchieta , no ultimo período 
da sua vida e da de sieus irmãos, os religiosos 
da Companhia no seu Colegio do Espirito Santo; 
o territorio da vossa diocese presenceou em 1 O 
de Junho de 1597 esse prestito comovedor, em 
que .000 pessõ-aS: fizeram o percurso de Reri­
tigbá Cidade do -Espírito Santo, transportando 
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para ela o corpo do santo Taumaturg0; sem du­
vida será para V. Excia. revma. consolação inti­
ma a desta presidencia de honra, para a qual a 
digna e benemerita Comissão. organizadora das 
festas, escolheu ao seu virtuoso e eloquente Pre­
lado, merecendo por mais este titulo o elogio e 
o parabem, já tão devido pela atividade com que, 
sob ..a presidencia efetiva do zeloso Vigario da 
Cidade de Anchieta, o revmo. Padre João Har­
riague, se empenhou em levar a cabo esta bri­
lhante homenagem. 

E vós, ilustres representantes das Autori­
dades, que ainda hoje tendes no esplendido Pa­
lacio do Governo a recordação permanente do 
Colegio fundado por Anchieta, Colegio que os 
Filhos da Companhia consagraram ao Espirito 
Santo, originando assim, aqui como em S. Paulo, 
o nome de uma Cidade e mais t:irde de um Es­
tado, deixai-me que vos felicite tambem a vós, 
pela justiça com que oficialmente pagais, neste 
bronze artístico do laureado escultor Rosada, a 
divida que o Estado tinha em aberto com seu 
verdadeiro fundador. 

Finalmente, exmo. e revmo. snr. Nuncio 
Apostolico, D. Henrique Gasparri, é justo que a 
ultima palavra seja para o Representante do Vi­
gario de Jesus-Cristo. A presença de V. Excia. 
Rvma. nesta solenidade, é a supremo consagra­
ção que podiam de$ejar os que promovem esta 
homenagem. No dia em que Anchieta, já Reitor 
do Colegio de S. V icente, pronunciou, nas mãos 
do P. Inácio de Tolosa, a suél Profissão Solenne 
de quatro votos, ligou-se pelo mais forte de todos 
os vínculos á pessôa sagrada do Vigario de Jesus 
Cristo. Hoje, nesta como aµoteóse do humilrle 
Religioso, o Vigario de Jesus-Cr1s o, pela be ção 
do seu Representante no Brasil, associa-s ao 
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Espirito -Santo paisagistico 

O cel' re e fo rmosp . .pico do lt abi ra, afalaia inso ne da Princesa 
do Sul que se mira nas aguas murmurosas do lfapemirim e que 
consfifue uma de nossas mais decanladas p recios idades nafurais . 

• 



« Memorias de um capixaba » 

O dr. Mario Freire é um dos mais e1ud1tos 
e brilhantes investigadores do passado historico 
espirito-santense. Todos os pontos incertos, du­
vidosos ou ubscuros de nossas cronicas têm sido 
motivo de esclarecimentos notaveis, prestigiados 
pelo seu nome ilustre. 

Nesta e<lição da revista do Instituto, além 
de trabalhos valiosos de sua lana, podemos pu­
blicar, µor diligencia sua, as Memorias para 
servir á Historia até o ano de 1817, e breve no­
ticia estatística da Capitania elo Espirita Santo, 
porção integrnnte do Reino do Brasil, escritas 
em 1818, e publicadas em 1840 por Um Capi­
xaba-Lisbôa.-na Imprensa Nevesiana -1840. 
O original desse opusculo está na primeira seção 
da Biblioteca Nacional, catalogado sob o nº III, 
197, 3, 6, no Rio de Janeiro. 

Estamos supondo que essa nossa publicação 
se faz com melhor cuidado do que a que houve 
na revista do Instituto Hi~torico e Geografico 
Brasileiro, tomo 19, no 2° trimestre de ·t 856, onde 
escaparam deploraveis erros de revisão. 

Foi o comendador José Joaquim Machado de 
Oliveira, que administrou a provincia do Espírito 
Sarito o seculo assado e que lambem era pa­
' i 'r t f' dedicado investigador de antiguidades 
h1 ~e1 . 1 cas, quem a deu para aquele Instituto. 
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No parecer. do dr. Eduardo Rspino1a, que está 
no livro - Limites entre Baía e Espirita Santo, 
do professor dr. Braz Amaral, sem data de 
edição, essils Memorias são discutidas, mostran­
do-se a inMdelidade da publicação da Revista do 
Instituto, feita em 1856. 

Trotar-se-á, com segurança, do mesmo me 
riorial historico e estatistico, que, EM 25 DE 
JUNHO DE 1816, Francisco Alberto Rubim, go­
ver::rndor da Capitania do Espírito Santo, apre­
sentou oficialmente ao Conde da Barca? O Capi­
xaba que lhe fez esse trabalho, guardaria copia e, 
24 anos mais tarde, a teria divulgado, imprimin­
do-a na tipografia Nevesiana, como vimo~? 

Mas a sua afirmativa categorica de terem 
sido escritas as suas Memorias em 1818? 

Essa cronica apogrifa tem, portanto, a nosso 
vêr, valor historico discutiveJ. 

O que não se lhe nega & a sua , importancia 
cronologica. Só isso. Basta verificar-se que o seu au· 
tor, criptônimo, copiando um erro do padre Jaboatão, 
afirma que Coutinho chegara ao Espirito Santo «no 
domingo do Espírito Santo do ano de 1525». Não se 
lembrou-ou não sabia-que o Brasil só se sub­
dividiu em capitanias em 1534 e que Vasco Cou­
tinho obteve a dele em 1 º de junho desse ano! 

E. P. 



Bandeira que não existe 

O sabonete Eucalol, exagerando os 

'seus recursos de propaganda, tem espalhado 

numerosamente, por toda parte, uma serie 

de estampas, representando bandeiras esta­

duais do Brasil. 

Aqui , neste orgão oficial da Casa do 

Espírito Santo, que é guarda zelosa e fiel 

de todo o seu patrimonio historico, opómos 

categorico desmentido á invenção leviana da 

bandeira, que se atribue ao nosso Estado. 

Não temos bandeira regional e as côres, que 

ha nas armas publicas do Espirita Santo, 

não têm absolutamente nenhuma semelhança 

com as do estandarte, que nos atribuem 

os reclarnistas daquela saboaria. 

E. P. 

--
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pr.::1tr que a Cidade de Ancheil a, o Esc~~do do 
E_ pint Santo e o Brasil inteiro tributam ao Le­
ne 1er1ro do Patriotismo, abençoando tambem em 
n mf' oa Igreja, a quem foi ao mesmo tempo a 
ITl"IS lidima gloria da Religião: o Veneravel Pa­
d 1 José de Anchieta , da Companhia de Jesus, a 

• e 11 o Brasil reconhece por co-fundad rfo seu 
· to rio, da sua literatura e da sua nctl iona!". 

da. r> a que m a Religião enaltece, como ri S(mfn, 
rorn.J h Apostolo, como a Taumaturgi . ! 

Disse. 
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ERRATA 

Na pagina 75, onde ~e lê: - Morto, afi'iial, 

a 9 de junho de 1594- . .. - leia-se - . . . de 

1597 ... 



ULTIMA PAGINA 

Este numero, por falta de tempo do seu 

coordenador, ressentir-se-á, por certo, de fa­

lhas e incorreções. Autores mais competen­

tes e folgados poderiam tel-o feito melhor. 

Fique disso responsavel a respectiva comis~ 

são de publicidade, que escolheu mal o re­

dator deste numero, julgando excessivamente 

bem de suas possibilidades. 

Além disso, não houve algumas informa­

ções indispensaveis da secretaria do Insti­

tuto -cadastro dos socios atuais, por exem­

plo - as quais deixam de ser aqui estam­

padas. 

Para tudo isso solicitamos excusas do 

leitor benevolente. 

Vitoria-28-2-1934 



ossos proximos num 

Ainda neste ano - tão grande 1 ra o 
Espírito Santo - com os quatri-cent · .Hrios 
do nascimento de Â".l'hi e tn (19 de março de 
1534); da carta d doação hereditmia ela Ca­
pitania, em 1° de junho de 1534, ao «Ca pitão 
e governador » Vasco Ferrrnndes Coutinho, 
por ato de D. João III ; e <lo Foral ao mes­
mo donatario, em 7 dt: outubro délqu ele an o 
-o Instituto Historico e Geografico deste 
Estado publicará , comemorando essas datas 
maximas do seu calendmio historiro , volu ­
mosa edição, copiosamente 1lustradél e cola­
borada pelos seus socios . 

E, assim, nos prepararemos para a gran­
diosa edição com que, em 23 de méiio de 
1935, teremos de comemorar o quarto seculo 
de povoamento da Terra de Anchieta, que 
é o Estado do Espírito Santo. 

Aqui ficam, desde já, os empenhos da 
Comissão de- Publicidade a todos os socios 
-efetivos. correspondentes e honorarios­
para que, desde já, colijam elementos e pre­
parem seus trabahos, sem o que as edições 
projetadas nã-0 lograrão o brilho , o prestigio 
e o valimento que lhes desejRmos dar. 
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